Centrais digitais tocaram a ITT 


A instalação das centrais digitais no nosso País passou por diversas «avarias». O anterior Governo entregou 
o empreendimento à Alcatel, grupo de origem francesa. Cavaco, porém, cortou a ligação. Agora, a Standard Eléctrica (ITT) 
ganhou o concurso e vai pôr os telefones a tocar. Página 4 
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Evadidos de Pinheiro da Cruz 
continuam a «monte» 


POLÍCIA 
PERDEU 
O RASTO 


Os evadidos de Pinheiro da Cruz têm fortes 
apoios no terreno. A constatação, que não é 
de ontem, é a grande responsável pelo que 
hoje já não se pode esconder: a polícia 
que anda no seu encalço perdeu-lhe o 
rasto. Enquanto se pensa que os quatro 
Eus E ' per fugitivos poderão agora estar divididos em 

BE. Ê : PEN dois grupos, procura-se um «Volvo» azul 

i 2 que os poderá transportar... E procura-se 

E nora quem ota ama rçier desde a fronteira do Guadiana até Lisboa. 


Entretanto, o ministro da Justiça voltou a 
CAYN FOI bh s E N H O R dd realçar as «falhas humanas» que deram 
Ra A Ss E N HOR À D A G R AÇ A origem à fuga da cadeia de Pinheiro da 


Cruz. 
Desporto 
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A vida das Instituições é soli- 
dária com a das pessoas — parar 
é morrer. 

Uma Instituição para se man- 
ter viva tem que estar atenta às 
mutações da sociedade, às no- 
vas realidades do universo da 
sua acção, às mentalidades e 
legítimos anseios de novas gera- 
ções. 

Em nove anos de vigência do 
Estatuto da Ordem dos Médicos 
democrática, esta Instituição de 
Classe, suportou os embates do 
basismo revolucionário e lançou 
pontes e metas para um exerci- 
cio profissional médico que ser- 
visse simultaneamente os in- 
teresses dos doentes e dos mé- 
dicos. Afirmou-se com autentici- 
dade e valentia de quem tem um 
rumo e uma bandeira ao negar o 
totalitarismo e o centralismo 
burocrático na saúde. A Ordem 
dos Médicos, tem estado na pri- 
meira linha de combate à taca- 
nhez socializante do Estado. 
Não o tem feito por seguidíssimo 
político , porque entende que o 
Sistema de Saúde informado por 
essesideais, sóserveosinteres- 
ses dos burocratas e nega na 
prática aquilo que demagogica- 
mente promete — saúde para to- 
dos. 

Ao contrário do que muitos 
fazem crer, a Ordem dos Médi- 
cos não tem combatido para pro- 
teger privilégios, antes pelo con- 
trário, para acabar com as situa- 
qões ilegítimas que, tal como na 
economia, proliferam quando o 
Estado quer ser o patrão omni- 
potente de tudo. 


Esta praxis derrotou muitos 
políticos que enterraram a sua 


ORDEM DOS MÉDICOS: 
A HORA DA VIRAGEM 


Dr. Artur Osório Araújo (a) 


Ao contrário do que muitos fazem crer, a Ordem dos Médicos não tem 
combatido para proteger privilégios; antes pelo contrário, para acabar com 
as situações ilegítimas que, tal como na economia, proliferam quando o 


Estado quer ser o patrão: omnipotente de tudo. 


metodologia no rol das inutilida- 
des a esquecer mas, em contra- 
partida, desgastou a imagem da 
Ordem que deve ser equidis- 
tante da de associação mera- 
mente sindical ou simplesmente 
patronal. 

Nove anos volvidos sobre a 
outorga do seu Estatuto, pelo 
Conselho da Revolução, a Or- 
dem dos Médicos chegou a uma 
encruzilhada onde as estradas 
são várias mas só uma conduz 
ao destino certo. 

Uma crescente pletora de Mé- 
dicos, com diferenciações diver- 
sas, inserções profissionais irre- 
gulares, visões e anseios dis- 
pares senão antagónicos, po- 
derá permitir que um organismo 
funcione em moldes estáticos e 

assados? 

Poroutro lado, a estabilização 
da Sociedade Democrática, a 
perdade forçadas ideologias em 
favor do pragmatismo e a nova 
realidade que é a abertura à so- 
ciedade livre da Europa poderá 
manter um sistema de saúde 
ortodoxo que contraste com a 
restante evolução da socie- 
dade? 


Estes factos, acrescidos da 
subida em flecha da população 
médica, terão que ter reflexos 
profundos na transformação da 
própria Ordem e, acima de tudo, 
nos princípios que informam o 
actual sistema de Saúde. Por 
isso, o combate prioritário de- 
verá continuar a ser contra o 
Sistema de Saúde. Por isso, o 
combate ineficaz e permissivo 
transfere as suas contradições e 
incoerências para a responsa- 
bilidade da Classe Médica. A re- 
abilitação do médico perante a 
sociedade passa pela evolução 
da Ordem e transformação do 
Sistema, constituindo como que 
uma missão de libertação, onde 
o médico e o cidadão serão soli- 
dários. 

Mas, os ventos de mudança, 
mão são sinónimo de negar um 
passado recente erguido por um 
conjunto de pessoas que reali- 
zaram uma obra ímpar. Essa 
obra será engrandecida se, o 
que está por completar, o for por 
uma renovação no discurso e 
acção. 

Constituem factores negati- 
vos: 


Aimagem de impunidade às. 
informações éticas e deontológi- 
cas; o favoritismo relativo aos 
que auferem melhores proven- 
tos em relação à maioria; a ma- 
nutenção do domínio de algu- 
mas gerações médicas para 
quemaascensão e promoção foi 
demasiado fácil pelo que hoje 
muita incompetência e desleixo 
institucionalizados, dificultam o 
acesso aos melhores das novas 
gerações que, sem esperança 
vivem entre a resignação e in- 
conformismo. Estes factores, 
juntamente com o desemprego 
médico, podem ser o rastilho de 
instabilidade e de luta de classes 
dentro da própria Classe. 


Desta maneira, o centro de 
gravidade do pensamento da 
Classe Médica vai-se deslo- 
cando nascendo uma nova 
forma de se estar na profissão. 
Mercê disto, num futuro próximo, 
vão ser questionadas; a essên- 
cia da filosofia das carreiras mé- 
dicas; a estrutura do ensino da 
Medicina e, em especial, a duali- 
dade de se quererteremsimultã- 
neo a segurança miserabilística 
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do Estado e o risco compensa- 
dor do exercício privado. 


Portanto, as grandes tarefas 
da viragem, forçam o repensar 
da organização funcional da Or- 
dem que, sem se cair na exclusi- 
dade de funções dos seus diri- 
gentes, implicam uma maior pro- 
fissionalização e dedicação, ao 
invés do que acontece em que a 
disponibilidade de uns poucos 
cobre a inércia e o afastamento 
da maioria. 


A complexidade dos proble- 
mas e o seu estudo cuidadoso 
não se compadecem com ama- 
dorismo ou inspirações de oca- 
sião. 


Tambérm a macrocefalia pre- 
sidencial, sendo prática do pre- 
sente, implica uma reformula- 
ção. A figura do Presidente da 
Ordem não pode ter monópolio 
de ideias e deve abster-se de 
tentações hegemónicas, res- 
guardando-se do desgaste infla- 
cionista das declarações du dos 
conflitos. 


Não tenho dúvida que a Or- 
dem do futuro vai ser cada vez 
mais a Ordem dos Colégios de 
Especialidade, a Ordem da Ética 
e Deontologia, a Ordem do pres- 
tígio dos seus títulos e pareceres 
técnicos do que a Ordem da de- 
fesa de interesses que embora 
legítimos são cada vez mais difí- 
ceis de aglutinar. Mas este fu- 
turo, está condicionado às gran- 
des modificações do Sistema de 
Saúde e à velocidade e vontade 
política com que forem feitas. 


(a) Médico do IPO 


JORNAL DE NOTICIAS 


GOVERNO 
APOSTA 
Nos 
CONFLITOS 


Recentemente, o secretário 
de Estado do Emprego e For- 
mação Profissional, através de 
alguns órgãos de informação, 
afirmava que o primeiro semes- 
tre deste ano tinha sido laboral- 
mente muito menos conflituoso 
que em igual período do ano 
passado 

No período que decorreu en- 


tre Janeiro e Junho, o grau de 
conflitualidade é superior ao re- 
gistado em igual período de 
1985. 

Ao fazermos esta afirmação 
temos em conta dois aspectos: 

— O número de conflitos em 
empresas e sectores. 

— A predominância dos confli- 
tos de longa duração. 

Porém, ao entrarmos na 
análise destes pontos, quería- 
mos deixar bem claro três ques- 
tões prévias que ilustram a 
complexidadde das condições 
em que se desenvolveram as 
lutas laborais neste período. 

Em primeiro lugar, como se 
sabe, os dois primeiros meses 
foram marcados por um acto 
eleitora! de particular importân- 


cia política e no qual o movi- 
mento sindical unitário esteve 
empenhado canalizando para 
aí uma parte significativa de es- 
forços. 

Em segundo lugar, a comuni- 
cação social, em especial a Rá- 
dio e a Televisão, continuou, e 
de forma mais refinada, a ocul- 
tar, a denegrir a dimensão do 
protesto sindical de milhares de 
trabalhadores. 

Em terceiro lugar, o Govemo 
Cavaco Silva, além de não re- 
solver os problemas dos traba- 
lhadores, ao contrário do que 
promete, aposta intencional- 
mente no prolongamento e ma- 
nutenção de muitos conflitos 


5.) 

Nestes primeiros seis meses, 
registámos 378 conflitos colec- 
tivos, portanto mais 3 que em 
igual período de 1985. Os me- 
ses que registaram maior con- 
fiitualidade foram Março, Abril e 
Maio, respectivamente com 63, 
77 e 65 conflitos. 

No que respeita a conflitos 
sectoriais, registámos 29 contra 
28 no ano passado. Particular- 


mente significativos foram os 
dos Médicos Policlínicos, Gráfi- 
cos, Metalúrgicos, Químicos, 
Têxteis, Professores, Portuá- 
rios, Função Pública, Guardas 
Prisionais, Administração Lo- 
cal, Vidreiros, Polícia Judiciária, 
entre outros... 


(José Emesto Cartaxo 
«Alavanca») 


O PRIMEIRO DE JANEIRO 


JORNALISMO: 
PANELA . 
DE PRESSÃO 
DAS 

BELAS- 
“LETRAS 


(...) Que é o jornalismo? A 
panela de pressão das belas- 
letras, juntas com o factor cívico 


e mundano, encharcado em li- 
cor da informação. Não vão 
pensar que um romancista não 
é capaz de fazer jornais, nem 
entrar a pés juntos na pista poli- 


tica. Como não? Somos menos 
que Lamartine e Chateaubri- 
and, que Victor Hugo, que Sten- 
dhal, que Montaigne, que 
Swift? Os portugueses são as- 
sim tão pecos, que em tudo 
querem escola porque o talento 
os humilha? Não digo que a es- 
cola seja inútil e a experiência 
dispensável. Aprende-se a cor- 
rer lebres, pratica-se a pontaria. 
Mas não se desdenhe da força 
do engenho, e da aptidão para 
polémicas. Ou certo gosto amo- 
tinado para fazer das boas gra- 
ças da vida uma adversidade. A 
adversidade, diferente do des- 
tino, contrária ao fado portu- 
guês, é com que se faz a his- 
tória. E às vezes, até, os editori- 
ais, em que ela bebe os ventos. 
Por acaso. 


(Do Editorial 
de Agustina Bessa-Luís) 


à 


nn 


QUE JUNTA 
MÉDICA 
É ESTA? 


Exma. senhora ministra 
da Saúde dra. Leonor Bele- 
za: Tenho procurado apre- 
ciar todos os que dedicam 
parte da sua vida aos proble- 
mas dos outros, incluindo 
nestes os médicos, tanto os 
velhos como os novos. Sa- 
bemos que a senhora tem 
tentado resolver o problema 
da saúde mas tem muitas di- 
ficuldades e é difícil acreditar 
que consiga melhorar subs- 
tancialmente o problema. 

Mas passemos ao que in- 
teressa neste momento para 
que a senhora fique inteira- 
da de mais um dos proble- 
mas do seu ministério. 

No passado dia 24 foram 
chamados a Lisboa, à junta 
médica umas largas deze- 
nas de professores de todos 
os graus de ensino. 


» "Opinião | 
pública 


E sabe como foram rece- 
bidos? 

Com indelicadezas, má 
educação e grosseria. Mais 
parecia que eram veteri- 
nários incompetentes do 
que médicos. 

Estes professores, alguns 
com 20 ou 30 e tal anos de 
serviço, ficaram admirados e 
revoltados, mas segundo os 
esclarecimentos dados é o 
normal. 

Casos havia que pediam 
somente uma mudança de 
serviço, justificada pelas 
suas deficiências e eram tra- 
tados de tal maneira que 
perante uma deficiência de 
voz lhe mandaram usar um 
microfone!... 

É que há professores mui: 
to válidos com algumas di 
culdades mas que não são 
aconselhados por médicos 
competentes a pedirem a ré- 
forma. 

Cada consulta destas de- 
morava menos de cinco mi- 
nutos para comunicar cada 
caso. 


E isto é o que se passa 
por quase todo o nosso país. 

Mande inquirir, por favor, 
e verá que é verdade. 

No dia que me refiro uma 
das senhoras saiu do con- 
sultório aos gritos e outra an- 
tes de entrar quase des- 
maiou tal era o «conforto» 

- da sala onde estavam aca- 
mados. 

Senhora ministra, já viu 
onde e com quem temos de 
tratar? 

Como podemos confiar e 
em quem? 


Maria Alice Silva 
— Feira 


E VOCÊ 
ACREDITA 
NOS 
JORNAIS? 


Os meios de comunicação 
são tão importantes para a hu- 
manidade que semeles avidado 
homem em sociedade não seria 
possível. Com efeito, têmsidoos 
meios de comunicação, dos 
mais primitivos e rudimentares 
aos mais modemos e sofistica- 
dos, que lhe têm permitido res- 


ponder ao constante aumento 
das solicitações do mundo en- 
volvente, rasgando e ultrapas- 
sando as fronteiras do progres- 
so. Através deles, pode o ho- 
mem expressar aos seus seme- 
lhantes sentimentos e opiniões, 
dando-lhes a possibilidade de 
adquirirem informação variada 
sobre as mais diversas áreas do 
conhecimento. Na verdade, sem 
meios de comunicação, nem 
seriam possíveis as maravilho- 
sas realizações motivadas pela 
necessidade e pelo sonho do 
homem. Por outro lado, seria in- 
concebível a sua vivência nas 
diversas células da sociedade 
em que esteja inserido, sobre- 
tudo porque sem meios de infor- 
mação, não lhe poderiam ser 
dadasas normas de condutaque 
em cada tempo e espaço, para 
sua própria defesa, lhe devem 
regular o comportamento. 

O poder da informação é tão 
influente que a Imprensa, atra- 
vés da manipulação das pala- 
vras e das ideias, pode elevar a 
mediocridade aos píncaros da 
famaou, pelo contrário, distorcer 
e minimizar as qualidades mais 
sublimes, intoxicando a opinião 
pública e, assim, desfazer so- 
nhos e arruinar carreiras ou pôr 
em perigo a estabilidade de pes- 
soas, instituições e até Gover- 
nos. 

A confiança do público deve 


ser alimentada pelo rigor e serie- 
dade dainformação. No entanto, 
sabemos que isto nem sempre 
acontece, pois todos, com cer- 
teza, já tivemos conhecimento 
de notícias infundadas publica- 
das por negligência do jornalista 
ou com velada má intenção. 
Quem não ouviu já, ao mostrar 
admiração pela publicação de 
uma notícia, que sabe que é fal- 
sa, esta expressão: «Ai, admira- 
se! Mas você ainda acredita nos 
jornais?». É claro que a expres- 
são peca por um grande e des- 
cuidado exagero. É preciso 
aprendermos a distinguir o trigo 
do joio. Nas notícias «quentes» 
temos que nos habituar, com 
cuidadosa reserva, a ler nas en- 
trelinhas, tentando apreender a 
mensagem, não só das pala- 
vras, como, sobretudo, das pos- 
síveis intenções ocultas. De 
resto, não é um ou outro jor- 
nalista menos atento à verdade 
que pode anestesiar a nossa 
confiança na Imprensa. 


João Santos Gouveia 
— Porto 


NÃO gê saltos 
em locais 
que desconhece 
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Conselho de Ministros presidido por Eurico de Melo 


nacional — 3 


ADMINISTRAÇÕES PORTUÁRIAS 
COM ESTRUTURAS MAIS FLEXÍVEIS 


Tornar a orgânica das administrações portúarias com 
uma «estrutura mais flexivel» e uma «gestão comercial 
mais moderna» — tal o objectivo de um diploma ontem 
aprovado em reunião do Conselho de Ministros, de 
acordo com declarações prestadas no final pelo ministro 
de Estado e dos Assuntos Parlamentares, Fernando No- 


gueira. 


Com o primeiro ministro de férias, 
a reunião do Executivo foi ontem 
presidida pelo ministro de Estado e 
da Administração Intema, Eurico de 
Melo, registando-se as ausências 
dos titulares das pastas da Justiça, 
Agricultura e Educação que se fi- 
zeram representar pelos respecti- 
vos secretários de Estado. 

A aprovação da legislação que 
procede à reestruturação da orgã- 
nica das administrações portúarias 
foi considerada por Fernando No- 
gueira como «medida de grande at- 
cance» por permitir «uma gestão 
mais flexível e com carácter acen- 
tuadamente comercial, tendo em 
vista a diminuição dos preços reais 
de utilização dos serviços pelos cli- 


Visita à África 


AZEVEDO 


entes, sejam armadores ou carre- 
gadores». O ministro acentuou que 
as alteraçãoes produzidas darão 
«um maior poder de concorrência», 
ultrapassando-se a actual legisla- 
ção «de mais de 50 anos». 

A reestruturação, que visa «pro- 
mover a melhoria de portos e trans- 
portes marítimos, dado o seu carác- 
ter estratégico para o desenvolvi- 
mento do país», será orientada em 
três vertentes distintas: a definição 
próvia dos princípios gerais do en- 
quadramento da actividade portúa- 
ria, a redefinição da macro-estru- 
tura do sector e a definição das ba- 
ses gerais a que devem obedecer 
todos os estatutos de cada uma das 
administrações portuárias. 


SOARES 


EM MISSÃO 


TRIUNFAL 


O secretário de Estado português 
dos Negócios Estrangeiros e 
peração, Azevedo Soares, disse 
ontem quue o jornal zambiano 
«Daily Mail» deturpou as suas de- 
clarações sobre a questão das san- 
ções à África do Sul. 

O «Daily Mail» de ontem atribuiu 
ao secretário de Estado português 
a seguinte afirmação: «Portugal 
está empenhado na aplicação dee 
sanções específicas para forçar a 
África do Sul a abandonar o abomi- 
nável sistema do apartheid». 

Azevedo Soares repetiu que con- 
sidera as sanções ineficazes, mas 
que elas podem transformar-se, 
com o tempo, no único meio político 
disponível se Pretória não der pas- 
sos decisivos para acabar com o 
apartheid. 

Acrescentou que a posição portu- 
guesa será tomnada noo âmbito da 
CEE. 


Elogios 
do ANC 

O secretário geral adjunto do 
Congresso Nacional Africano 
(ANC), Dan Tlomé considerou de 
«excelente» e «uma boa ajuda» a 
troca de impressões que ontem, 
manteve em Lusaca com o secre- 
tário de Estado português dos Ne- 
gócios Estrangeiros e da Coopera- 
ção, Azevedo Soares. 

Em declarações prestadas ao en- 
viado da agência Notícias de Portu- 
gal, à saída do encontro entre as 
delegações dos dois países, que 
decorreu na Embaixada de Portu- 
gal na capital zambiana, Dan Tlomé 
teve palavras elogiosas para com a 
missão chefiada por Azevedo Soa- 
res é para com Portugal e a sua 
diplomacia. 

«Não há nenhum problema no 
que respeita a Portugal» - diria Dan 
Tlomé. 

Por seu tumo, o secretário de Es- 
tado Azevedo Soares empregaria 
também a palavrra «excelente» 
para descrever o ambiente da reu- 
nião, que se prolongou por cerca de 
duas horas e acerca da qual não se 
pronunciaria em profundidade. 


Dan Tlomé disse que não acredi- 
tava na versão do regime de Pre- 
tória ou dos seus porta-vozes mais 
ou menos abertos, bem como de 
alguns observadores políticos na 
África do Sul, segundo a qual aque- 
le país poderia caminhar para uma 
situação semelhamte à do Líbano. 


Afirmou que o ANC não deseja, 
de forma alguma, enveredar pelo 
caminho da luta armada, embora a 
ele não renuncie. 


Para evitar a guerra é que recorre 
à exigência de sanções económi- 
cas, esperando por este meio ver- 
gar a posição do regime minoritário 
branco que aplica a política do 
apartheid, a fim de que esta ponha 
fim ao regime de segregação racial, 
acrescentou Tlomé. 


Azevedo Soares, segundo disse 
à NP, teve ocasião de explicar aos 
dirigentes do ANC com quem con- 
versou os matizes da política portu- 
guesa para a região, em geral, e a 
opinião relativamente às sanções 
económicas, em particular. 


Quanto às sanções, a posição 
que Azevedo Soares vem repetindo 
ao longo desta digressão pela Áfri- 
ca Austral, contrasta, no momento 
actual, com a do ANC. 


Para o Governo português as 
sanções contra a África do Sul não 
são eficazes para levarem o regime 
de Pretória a acabar com o apar- 
theid, mas podem transformar-se, 
com o tempo, num meio político a 
que tem de se lançar mão. 


Dan Tlomé adiantou à NP que o 
ANC aprecia a missão de Azevedo 
Soares e compreendeu os pontos 
de vista do Governo português. Os 
pontos de vista de um país que não 
é membro da Commonwealth, mas 
está integrado na Comunidade Eu- 
ropeia, conforme sublinhou. 


O ANC esteve representado 
neste encontro ao mais alto nível, 
tendo em conta os dirigentes ac- 
tualmente presentes em Lusaca, de 
onde estão ausentes o presidente 
do movimento, Oliver Tambo, e o 
seu secretário geral, Alfred Nzo. 


Melhorar 
operacionalidade 
das forças de segurança 


O Conselho de Ministros apro- 
vou, também, legislação estabele- 
cendo «as regras e os critérios da 
elaboração e execução sistemati- 
zada de um plano de instalações 
que serão da responsabilidade con- 
junta dos ministérios da Administra- 
ção Interna e das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações», 
procurando-se uma melhor opera- 
cionalidade das forças e serviços 
de segurança, dependentes do 
MAL. 


A necessidade de se elaborar um 
«plano sistematizado» foi sublinha- 
do por Fernando Nogueira como 
forma de inverter a situação. «Até 
agora era feito um pouco «ad hoc». 
«À medida que surgiam os proble- 
mas é que eram solucionados» — 
frisou o ministro, para quem a me- 


dida agora tomada garantirá «a 
operaciontidade desejável das re- 
feridas forças e serviços, sendo im- 
portante, para isso, assegurar-lhes 
o adequado apoio logístico, espe- 
cialmente no que diz respeito às 
instalações e edifícios». 


Um outro decreto-lei aprovado 
pelo Executivo, respeita a altera- 
ções a introduzir ao Código da Pro- 
priedade Industrial. Elas vão alar- 
gar a legitimidade para pedir regis- 
tos de marcas por quem tem nisso 
interesse, de acordo com os princi- 
pios da livre circulação de merca- 
dorias e com o nível de protecção 
da propriedade industrial já atingido 
na Comunidade Europeia. 


Simultaneamente, foram introdu- 
zidas modificações e correcções di- 
tadas pela experiência já vivida 
neste domínio e pela necessidade 
de melhorar a defesa dos direitos 
de propriedade industrial. 


Noutro domínio, da prevenção de 
acidentes de trabalho, o Governo 


aprovou um diploma que torna ex- 
tensivas a todos os locais de traba- 
lho das normas sobre sinalização 
de segurança já vigentes nos esta- 
belecimentos industriais. Fernando 
Nogueira explicou que em todos os. 
locais de trabalho, «incluindo os da 
administração pública», deve haver 
«indicações sobre os perigos, indi- 
cações de segurança, de forma a 
que os trabalhadores, sejam eles 
quais forem, possam ter uma actua- 
ção sem correrem riscos inúteis». 


Reconhecido o papel 
de Portugal em África 


A presença do secretário de Es- 
tado dos Negócios Estrangeiros em 
África e o desenvolvimento da sua 
acção na procura de uma solução 
para os problemas que se vivem nã 
Airica do Sul não foram abordados 
na reunião do Conselho de Minis- 
tros. O seu porta-voz, contudo, em 


respota ao jornalista, reconheceu 
estar «Portugal a assumir papel 
fundamental», afirmando que Aze- 
vedo Soares «está a obter um su- 
cesso reconhecido por diferentes 
entidades da região», recordando, 
a propósito, declarações do diri- 
gente da comunidade zulu «extre- 
ma- mente abonatórias para a posi- 
ção de Portugal em relação aos 
problemas africanos». 


A posição de Portugal é reconhe- 
cida, disse Fernando Nogueira, 
«mesmo pelas comunidades ne- 
gras da África do Sul, por o seu 
passado lhe permitir melhores con- 
dições para se aperceber dos pro- 
biemas da região e sempre ter re- 
cusado O «apartheid». Somos um 
povo respeitado em África, pois é 
reconhecida a capacidade para nos 
=percebermos dos seus problemas, 
concluiu Fernando Nogueira, acen- 
tuando «o nosso conhecimento de 
smuitos séculos e do contacto extre- 
mamente humanista». 


JORNAIS RECEBEM 77 MIL 


«O Correio da Manhã» foi a publicação de 
expansão nacional que maior subsídio de papel 
recebeu no primeiro trimeste de 1986. 

De um total de 77.500 contos para o referido 
período, 62.500 contos foram atribuídos a 23 
órgãos nacionais (19 de Lisboa e quatro do 
Porto) e 15 mil contos a 216 publicações de 
ambito regional. 

O subsídio foi atribuído de acordo com o total 
de exemplares vendidos nos primeiros três me- 
ses do ano, e não com as vendas ou tiragens 
médias. 

No que diz respeito aos jornais diários do 
Porto e Lisboa, verificou-se a atribuição dos se- 
guintes subsídios de papel: «Correio da Manhã» 
11.009 contos (para uma venda total de 
5.511.079 exemplares no período), «Jornal de 
Notícias» 10.628 contos (5.320.216), «Diário de 


Notícias» 6.459 contos (3.233.232), «O Comér- 
cio do Porto» 5.217 contos (2.611.511), «A Capi- 
tal» 4.432 contos (2.218.564), «Diário Popular» 
4.319 contos (2.162.262), «Diário» 3.412 contos 
(1.708.145), «Primeiro de Janeiro» 2.555 contos 
(1.279.260), «Diário de Lisboa» 2.124 contos 
(1.063.413) e «Dia» 1.092 contos (546.874). 

A relação de vendas totais no período entre o 
primeiro e o último é de um para dez. Entres 
estes jornais há alguns que não se publicam aos 
feriados e domingos. 

Quanto aos semanários de expansão nacio- 
nal, temos por ordem decrescente de subsídio (e 
de vendas totais no primeiro trimeste do ano): 
«Expresso» 2.520 contos (1.261.643), «O Jor- 
nal» 1.543 contos (772.549), «O Crime» 1.531 
contos (766.673), «Tal Qual» 1.487 contos 
(744.419), «Semanário» 1.259 contos 


RÁDIO POPULAR 


REABRE HOJE 


MAIOR e MAIS BARATO e MAIS VARIEDADES 
1000 Mº PARA O SERVIR e UM GRANDE SUPERMERCADO 


FRIGORÍFICOS e ARCAS CONGELADORAS e MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, LOUÇA, SECAR 
ELECTRODOMÉSTICOS e TELEVISÃO e HI-FI e RÁDIOS-GRAVADORES e CANDEEIROS 


(630.384), «O Diabo» 815 contos (408.078) e 
«Tempo» 522 contos (261.578). 

A relação neste caso entre o primeiro e o 
último quase não chega a cinco vezes. 

Mas outras publicações de expansão nacional 
receberam igualmente subsídio de papel, como 
por exemplo as «Selecções do Reader's Digest» 
com 878 contos e os «Cadernos do Terceiro 
Mundo», este com 83 contos, o valor mais baixo. 

O «Diário de Coimbra» com 712 contos foi o 
jornal regionat com maior subsídio, sendo ainda 
de realçar «O Gaiato (563 contos), «Diário de 
Viseu» (473 contos), «Notícias de Évora» (482 
contos, acumulando com o trimestre antece- 
dente), e «Correio de Azeméis» (412 contos). 

Poucos outros atingiram as centenas de con- 
tos, sendo a grande maioria dos subsídios inferi- 
ores a cem mil escudos. 


NOVIDADE 


MATERIAL FOTOGRAFICO 


RÁDIO POPULAR 


MUITO MAIS BARATO 


FERRAMENTAS 


RUA CHÃ, 123 e PORTO 


Alvará No 35 
Operador Turístico 


desde 1840 


= 
Pela 1.º vez em Portugal e ao serviço exclusivo da ABREU 
o Paquete de Luxo “DMITRIY SHOSTAKOVICH” 
CLASSE ÚNICA — SERVIÇO DE 1.º CLASSE 

com a já tradicional cozinha. animação e “STAFF” ABREU 


MINI-CRUZEIRO A GIBRALTAR E CEUTA 


De 14 a 17 de Agosto - DE LISBOA A LISBOA 


AOS 3 CONTINENTES e 
De 17 de Agosto a 4 de Setembro - LISBOA + ODESSA + ISTAMBUL + IZMIR 5 
ATENAS « CRETA « NÁPOLES » ALGER + TANGER + LISBOA 


PÉROLAS DO ADRIÁTICO 


De 4 a 13 de Setembro - LISBOA + GIBRALTAR MESSINA + CORFU « DUBROVNIK 


UNTeU 


PORTO Avenida dos Aliados. 207 » Tel 324524 ALMADA « AVEIRO - BRAGA + CASCAIS + COIMBRA - FARO 
LISBOA Avenida da Liberdade, 160 « Tels-371341/372031 FUNCHAL + GUIMARÃES + LEIRIA « PORTIMÃO » VISEU 


oniane sb 3u87p 20 


4s-— nacional 


Alcatel e Ericsson os grandes derrotados 


ITT GANHA DIGITAIS 


A multinacional ITT - Standard Electrica vai ser o 
fornecedor do segundo sistema de centrais de comutação 
digital para a rede telefónica nacional, disse uma fonte 


dos CTT e TLP. 


A decisão foi tomada ontem, 
numa reunião do novo Conselho de 
Administração dos CTT e TLP, pre- 
sidido por Viana Baptista, esperan- 
do-se que a homologação governa- 
mental ocorra na próxima semana. 

Simultaneamente, o Conselho de 
Administração marcou para o dia 
20 deste mês a data de assinatura 
do contrato de fornecimentos a fir- 
mar entre os CTT e TLP, a multina- 
cional alemã-federal Siemens e a 
Centrel, escolhida em 1985 como 
fornecedor de um dos dois siste- 
mas tecnológicos para as centrais 
digitais a introduzir na rede telefó- 
nica. 

A multinacional francesa Alcatel 
e a sueca Ericsson foram os gran- 


des derrotados na corrida ao negó- 
cio das digitais. 

A Alcatel, porque tinha sido esco- 
Ihida ao lado da Siemens no con- 
curso feito o ano passado, decisão 
que foi posteriormente anulada pelo 
ministro das Obras Públicas, Trans- 
portes e Comunicações, Oliveira 
Martins, por não ter chegado a 
acordo com a ITT quanto à Stan- 
dard Eléctrica. 

A Ericsson, que ao contrário do 
que tinha acontecido no concurso 
do ano passado foi agora admitida 
a apresentar proposta, perdeu no 
entanto na fase final, por não fazer 
transferência do «know-how» de 
concepção mas não por razões tec- 
nológicas. 


NASCEU 
UMA NOVA FORMA 
DE POUPAR . 


No decorrer do concurso que deu 
a vitória ao sistema 12 da ITT, foi 
anunciado pela multinacional um 
processo de fusão com a francesa 
Alcatel que suscitou algumas dúvi- 
das quanto aos sistemas apresen- 
tados em Portugal. 

O facto de o concurso não ter 
sido anulado e de a ITT - Standard 
Eléctrica ter sido a escolhida leva a 
concluir que o Governo e a adminis- 
tração dos CTT e TLP consideram 
que tal acordo de «joint.ventures» 
na área das telecomunicações não 
tem qualquer incidência negativa 
em Portugal. 

O possível acordo entre as duas 
multinacionais prevê que os france- 
ses passem a dominar a maioria do 
capital da futura empresa, ao parti- 
cipar com 50 por cento do capital, 
através da CGE (empresa mãe da 
Alcatel), enquanto a ITT participaria 
com 30 por cento, a Societé Natio- 
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malide Belgique com 10 por cento e 
Telefónica Espanhola com 10 por 
«ento. 

Fontes ligadas ao processo afir- 
mam que o acordo entre as duas 
multinacionais poderá comprome- 
fer o objecto deste concurso, que 
analisou os sistemas actuais das 
concorrentes. 

Por outro lado, o sistema 12 da 
TT, agora escolhido para a rede 
telefónica portuguesa a par do sis- 
tema EWSD da Siemens, tem apre- 
sentado alguns problemas de fun- 
sionamento em todos os países da 
Europa em que está introduzido. 

Essas dificuldades do sistema na 
Europa foram atribuídas pelo presi- 
dente da ITT/Europa, recentemente 
em Lisboa, a «questões de gestão 
senão de ordem técnica», e garantiu 
que estavam completamente ultra- 
assados, «não havendo qualquer 
msco para Portuga». 


O navio-escola «Sagres» tem sido um «embaixador» de Portugal nas suas 
viagens de instrução ao redor do Mundo. 


SOARES 


Portugal. 


O Presidente da República é um 
apaixonado do mar tendo já confi- 
denciado a jornalistas que «nunca 
enjoou a bordo» e que «um bom 
banho de mar é a melhor coisa que 
há. 

Mário Soares parte de Lisboa por 
via aérea no dia 9 para Ponta Del- 
gada para, no dia seguinte, embar- 
car na «Sagres». 

A «Sagres», que vem com a lota- 
çãoo esgotada dos Estados Uni- 
dos, chegou a Ponta Delgada on- 
tem e chega a Lisboa no-dia 16. 

Mário Soares tem vindo a consi- 
derar que o mar, a àgua, é uma das 
melhores coisas que os portugue- 
ses têm e considerou mesmo estra- 
nho que o presidente da Câmara de 
Lisboa nada faça pelo rio Tejo. 
«Lisboa é uma cidade de costas 
voltadas para o Tejo», tem lamen- 
tado Soares em roda de amigos. 

Publicamente o Presidente da 
República tem insistido na impor- 
tância do mar para os portugueses, 
tendo referido no Parlamento Euro- 
peu, em Estrasburgo, que «a espe- 
cialização» de Portugal no mar, se- 
guindo a velha vocação histórica, 
deve ser um dos vectores das preo- 
cupações portuguesas. 

«A minha viagem a bordo da 
«Sagres» tem precisamente esse 
objectivo», disse Soares aos jor- 
nalistas em Estrasburgo: «Chamar 


Os Títulos de Capitalização Automática são 
uma nova modalidade de OBRIGAÇÕES 

DO TESOURO, pela primeira vez lançados 

à subscrição pública. 

Com Titulos de Capitalização Automática o seu 
capital cresce em cada ano por acumulação 
dos juros. 

É um investimento a 2, a 4 ou a 6 anos. 

Com a vantagem de capitalizar no primeiro ano 
à taxa inicial. E nos anos seguintes a uma 
taxa fixada no inicio de cada ano. 

Os Títulos de Capitalização Automática têm 

o valor nominal de Esc 25000800, sendo 


amortizados, em 2, 4 ou 6 anos, após 


a aquisição. 


Os juros são pagos simultaneamente com 
o reembolso dos Titulos, de acordo com 


a opção do titular. 


Os Títulos de Capitalização Automática 
beneficiam de isenção total de impostos, 
incluindo o Imposto sobre as Sucessões 


e Doações. 


Subscreva Títulos de Capitalização 
Automática, aos balcões da JUNTA 
DO CRÉDITO PÚBLICO ou de qualquer 


Instituição Bancária. 


; TOME 
- agora vale a pena pou 


a importância para o mar». 
«Além de que me dá grande pra- 
zer», segredou. 


Dez mil 
visitantes 


Dez mil pessoas visitaram a «Sa- 
gres» durante a permanência do 
navio-escola português em vários 
portos dos Estados Unidos, país 
que visitou para participar nas cele- 
brações do centenário da Estátua 
da Liberdade. 

A «Sagres aguarda em Ponta 
Delgada o embarque, domingo, do 
Presidente da República, Mario 


Er 


dada). 


par 


DOENTES CANGEROSOS 


Em estado avançado ou considerados clinicamente incuráveis 


Solicitem informação gratuita que PODE SER DE 
VIDA para muitos que padecem desta doença 
(desde que a totalidade das células não esteja degra- 


Interessados: Carta a este jornal, ao n.º 677 


NA «SAGRES» 
DOS AÇORES 
ATÉ LISBOA 


Mário Soares é o primeiro Presidente da república a 
viajar no próximo dia 10 no actual navio-escola «Sagres» 
da Marinha de Guerra Portuguesa, 
trução de cadetes de regresso dos Estados Unidos a 


ja sua viagem de ins- 


Soares, que fará uma viagem de 
cinco dias até Lisboa. 

As comunidades lusas de New 
Port, New Yoork, Boston e Now 
Bedford onde o veleiro esteve, ma- 
nifestavam quando o procuravam, 
«contactos com os portugueses», 
pretendendo sobretudo falar com 
gente das suas regiões de origem, 
disse o Comandante da «Sagres». 

Castanho Paes anunciou que lo- 
go que chegue a Lisboa o navio vai 
ser sujeito a reparações e outros 
melhoramentos. Interrogado sobre 
00 custo dos melhoramentos, o co- 
mandante da «Sagres» comentou 
que «ele pesa bastante no magro 
oorçamento da Marinha». 

Construídoo em Hamburgo em 
1937-38, o navio-escola português 
tem uma arqueação bruta de 1.900 
toneladas e 89,5 metros de compri- 
mento. A guarnição do navio com- 
põe-se de 226 tripulantes e na via- 
gem que realizou aos Estados Uni- 
dos embarcaram cadetes portugue- 
ses e belgas. 

Antes de pertencer à Marinha 
Portuguesa à «Sagres» hasteou 
bandeiras da Alemanha e do Brasil, 
países cujas armadas integrou com 
os nomes de «Albert Leoo Shlage- 
ter» e «Guanabara», respectiva- 
mente. 

O veleiro foi integrado na Armada 
Portuguesa em 1962, para a qual 
fez viagens de instrução de cadetes 
de representação do país em vários 
portos internacionais. 

A. condição de «embaixador de 
Portugal» é reconhecida à «Sa- 
gres» pelos principais dirigentes do 
Estado, em mensagens que cons- 
tam de um boletim que o navio dis- 
tribuiu na sua viagem aos Estados 
Unidos. 

A brochura integra mensagens 
dos presidentes da Assembleia da 
República, Primeiro-ministro, minis- 
troo dos Negócios Estrangeiros 
presidentes dos Goovernos Regio- 
nais dos Açores e Madeira e do 
Chefe de Estado Maior da Armada, 
entre outros. 
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Experiência pioneira em Lisboa 


ESCUTEIROS AJUDAM TURISTAS 
COM UM SORRISO NOS LABIOS 


São, pelo menos, cinco jovens, com as raparigas a 
predominarem , que de sorriso aberto atendem centenas 
de turistas, num pequeno «stand» montado desde o pas- 
sado dia 7 de Julho, no átrio da estação dos caminhos de 
ferro de Santa Apolónia, em Lisboa. Todavia, esse posto 
de atendimento constitui uma amostra do trabalho desen- 
volvido diariamente por 70 elementos do Corpo Nacional 
de Escutas, pertencente à região de Lisboa, que se reve- 
zam em dois turnos desde as nove horas da manhã até ao 


fim da tarde. 


Pelo que vimos, aqueles jovens 
não têm mãos a medir com tantas 
solicitações. No período de 
«ponta», ou seja, de manhã cedo, 
aquando da chegada à estação do 
«Lusitânia Express», proveniente 
de Madrid, e do «Sud Express», 
oriundo de França, é ver forasteiros 
de todas as idades e condições a 
pedirem informações sobre a ci- 
dade. Depois, quando pergutam o 
preço dos serviços prestados e lhe 
é dito serem gratuitos, ficam prati- 
camente de boca aberta. 


De facto, esta iniciativa , pioneira 
na Europa, tem sido meritória a to- 
dos os níveis. Não só os luristas 
são informados sobre trajectos e 
alojamentos (estes «vistoriados» 
pelos escuteiros), como, caso o 
pretendam, podem ser guiados 
pelas ruas da capital, ou serem 
acompanhados em visitas a monu- 
mentos ou outros locais preferidos 
pelos visitantes. 


Vencendo, com certa facilidade, 
a barreira linguística, os «escutas», 
com idades compreendidas entre 
os 16 e os 24 anos, pretendiam de 
inicio, montar um serviço de «jo- 
vens para jovens» — surpresa sua, 
até casais de idade avançada re- 
correm aos seus serviços, embora 
alguns se mostrem receosos do 
preço a pagar... 

A-receptividade tem sido de tal 
forma que muitos turistas, após 
passarem pelo posto oficial de 
turismo de Santa Apolónia vão con- 
firmar junto dos jovens as informa 
ções recolhidas. 


Na verdade, as informações são 
tão completas, que os escuteiros — 
capazes, ao longo desta experien- 
cia, de reconhecerem os rostos dos 
marginais que frequentam habitual- 
mente a estação — chegam a avisar 
os forasteiros da proximidade de 
carteiristas e de improvisados trafi- 
cantes de estupefacientes. Houve 
mesmo um caso envolvendo um jo- 
vem estrangeiro que se foi queixar 
à esquadra da zona que havia sido 
ludibriado com falso haxixe. Tinha 
pago dez contos pelo «produto», e 
queria que o «passador» fosse de- 
tido... 

Obviamente, para salvaguardar 
situações embaraçosas, a PSP, 
através da esquadra de Santa 
Apolónia, mantém destacados junto 
ao «stand» guardas seus vestidos à 
civil, não vá o diabo tecê-las. 


Até ao momento, já foram atendi- 
dos mais de onze mil turistas e 
aguarda-se que até ao dia 14 deste 
mês (data de fecho da iniciativa) 
sejam recebidos 14 mil estrangei- 
ros. As perguntas dos interessados 
incidem sobretudvo nos trajectos e 
alojamentos — sendo distribuidos 
mapas da cidade —, tendo-se verifi- 
cado um maior interesse pelo Sul 
do país, nomeadamente o Algarve, 
e em especial Vila Nova de Mil Fon- 
tes (perto de Sines). 


A ideia surgiu quando os escutei 
ros da região de Lisboa se per- 
deram, o ano passado, em Paris. 
Face à dificuldade de encontrarem 
um serviço de jovens feito para jo- 
vens, resolveram montá-lo em Por- 


ad 
EN 


Dias Coelho 


tugal. A iniciativa tem a responsa- 
bilidade do escuteiro Manuel Luís 
Vasconcelos, e contou com o apoio 
de algumas empresas públicas, do 
município de Lisboa e de uma em- 
presa privada do ramo dos refri- 
gerantes. 

Apesar do posto atrair as aten- 
ções , mercê da cor emprestada 


Ferguson 
Para lavrar e durar 


MF 240.Dê mais força ao seu investimento. 


Os tractores MASSEY FERGUSON 240 com motor Perkins de longa duração e fácil manutenção 
são pela sua versatilidade e robustez os indicados para dar força ao seu investimento e poder 
concretizar todos os seus objectivos. Com sistema hidráulico, 2500 cc. e potência de 47 HP, o 
MASSEY FERGUSON 240 reúne as qualidades que o tornam o tractor mais popular em todo o 
mundo. E ainda. assistência rápida e eficiente em todo o Pais por pessoal especializado que 
garante a exclusiva utilização de peças genuinas 


O tractor mais vendido na área de 47 HP Versão com travões de discos em banho de óleo 


U Tractores 


de Portugal 


PRECE Ec == 


Massey Ferguson 


O fruto do diálogo com a lavoura. 


—— ES 


pelos cartazes de progaganda 
turística, não restam dúvidas que 
ressalta à primeira vista a joviali- 


O acolhimento dos jovens «escutas» resulta tão bem que há turistas que os indagam sobre a eventualidade de realização de iniciativas do género 


nos seus países. E esta, hein' 


Talvez os postos oficiais de 
turismó possam retirar desta ex- 
periência alguns ensinamentos. 


dade dos «anfitriões». Os seus sor- 
risos e acolhimento constituem o 
melhor modo de dizer «benvindos». 


Banco Borges s Irmão 


um banco do nosso tempo 


. Construindo “o futuro 


nacional-s 


e-nacional 


BOMBA — Uma exposição fo- 
tográfica, uma emissão de rádio, 
um espectáculo musical e uma 
marcha evocaram na praça da 
Figueira, em Lisboa, O lança- 
mento da bomba atómica sobre a 
cidade japonesa de Hiroxima, há 
41 anos. 

As iniciativas surgem em res- 
posta ao apelo do «Comité Japo- 
nês de Hiroxima e Nagasaki pela 
Proibição Total e Eliminação das 
armas Nucleares» para que a 
data fosse assinalada. 

As iniciativas são também uma 
oportunidade — segundo Jorge 
Grave, membro do Secretariado 
Nacional do Conselho Português 
para a Paz e Cooperação 
(CPPC)-para «reatirmaro apelo 
ao desarmamento e a oposição à 
existência de armas nucleares 
em Portugal» 


VIGIAR — Brigadas de fiscali- 
zação e postos de vigia vão ser À — 
criados no âmbito da Direcção 
Geral das Florestas, tendo em 
vista a prevenção e defesa da 
floresta contra incêndios, anun- 
ciou fonte oficial. 

Para a referida tarefa vão ser 
admitidos trabalhadores ao abri- 
go dos programas «Apoio a De- 
sempregados de Longa Dura- 
ção» ((ATD) e «Ocupação Tem- 
porária de Jovens» (OTJ) numa 
acção do Instituto do Emprego e 
Formação Profissional. 

O recrutamente será efectua- 
do através dos centros de empre- 
go da área dos locais carencia- 
dos, emarticulação com os servi- 
gos regionais da Direcção-Geral 
das Florestas. 

Os postos de vigia, brigadas 
móveis de fiscalização e centros. 
de prevenção e detecção vão 
funcionar com cerca de 476 ho- 
mens, distribuídos por 31 conce- 
lhos, de modo a obviar as situa- 
ções vividas nas últimas sema- 
nas, que têm extenuado as equi- 
pas previstas inicialmente, e 
gerando actividades e ocupação 
ao longo dos próximos dois me- 
ses. 


«TUNAMAR» — O aturíeiro 
«Tunamar» que foi a leilão judi- 
cial no Porto não foi vendido de- 
vido à ausência de comprador. 

O «Tunamar» que tinha como 
base de licitação 250 mil contos. 
não encontrou qualquer compra- 
dor, não estando ainda definida a 
estratégia a seguir ou ainda a 
data de novo leilão. 

A embarcação foi construída 
pelos estaleiros norte-america- 
nos Accopela American Camp- 
bell em 1981, pertencia à falida 
empresa «Tunamar-pesca e in- 
dústriade Tonídios» etinhacapa- 
cidade de carga para 1.080 to- 
neladas e 68 metros de boca. 

O atuneiro «Tunamar», que 
está equipado com toda a apare- 
lhagem electrónicainerente àna- 
vegação e pesquisa de peixe, foi 
leiloado porordemdo Procurador 
da República síndico da falência 
da empresacom sede em Aveiro. 

O atuneiro encontra-se noses- 
taleiros da «Cave Nave» da ilha 
de S. Vicente em Cabo Verde. 


VER SATURNO — Quem qui- 
ser observar os anéis de Satumo 
ou as crateras da Lua, pode fazê- 
lo no sábado ou no domingo à 
noite junto da Torre de Belém. 

Se o céu não, estiver nublado, 
vários elementos da Associação 
Portuguesa, de Astrónomos 
Amadores levarão lunetas e 
telescópios para junto da torre, 
onde ajudarão qualquer interes- 
sado a observar, sucessiva- 
mente, entre as 20.30 horas e as. 
24 horas, Vénus, Lua, Satumo, 
Marte e Jupiter. 

O objectivo da associação é, 
segundo disse um elemento da 
direcção, divulgar a astronomia. 


MÉDICOS — Médicos da zona 
Sul vão reunir-se em plenário no 
dia 13 de Agosto para analisar a 
situação no sector, foi decidido 
em reunião no Hospital de Santa 
Maria. 

Na mesma reunião foi igual- 
mente decidido promover com 
urgência a convocação e uma 
assembleia extraordinária da 
secção regional do sul da Ordem 
dos Médicos. 

Os participantes na reunião no 
Hospital de Santa Maria resol- 
veram também planear uma ac- 
ção conjunta de todos os médi- 
cos contra aquilo que consi- 
deram as medidas irresponsá- 
veis da ministra da Saúde. 

Estas acções inserem-se na 
tuta dos policlínicos. 


8 de Agosto de 1986 


OD Comércio do Porto. 


EDUCAÇÃO ESCOLAR 


TEM PESO EXCESSIVO 


— diz a Comissão de Reforma do Sistema Educativo 


A organização estrutural do sistema educativo português 
«caracteriza-se por um peso excessivo da educação es- 
colar» - segundo o projecto global de actividades da Co- 
missão da Reforma do Sistema Educativo. 


O texto, em que estão consagra- 
dos os objectivos e filosofia que 
deve presidir à reforma de ensino, 
sublinha o «carácter algo inci- 
piente» da educação pré-escolar e 
o «teor pouco ambicioso» da edu- 
cação extra-escolar. 

O documento da Comissão, cria- 
da em Março pelo Conselho de Mi- 
nistros, diz também que «a educa- 
ção não prepara os jovens para o 
ingresso na vida activa». 


O texto, já entregue ao presi- 
dente da República, reconhece que 
«a escolaridade obrigatória não é 
integralmente cumprida» e afirma 
que ela não está «orientada de 
forma a promover o sucesso educa- 
tivo». 


«A composição curricular de 
grande parte dos cursos ou anos de 
escolaridade consubstancia», ape- 
sar das excepções, «um ensino ex- 
cessivamente teórico e académico 
e uma escola fechada sobre si 
mesma e, como tal, alheia às solici- 
tações do meio social em que se 
integra», refere o documento. 

«Os diferentes níveis de ensino 


encontram-se deficientemente arti- 
culados entre si, sendo particular- 
mente graves os estrangulamentos 
no acesso ao ensino superior», diz 
o texto da Comissão de Reforma do 
Sistema Educativo. 


Carga horária 
excessiva 


O documento acrescenta que «a 
organização do calendário escolar 
não permite um ritmo de trabalho 
adequado e a excessiva carga ho- 
rária semanal não deixa tempo para 
actividades de educação para-es- 
colar e circum-escolar». 


A Comissão diz também que «a 
educação especial apresenta um 
carácter incipiente e voluntarista» e 
que «o ensino particular tem sido 
assumido e apoiado, apenas, en- 
quanto supletivo do ensino pú- 
blico». 

«As actividades de investigação 
científica e tecnológica têm-se pro- 
cessado pouco coordenadamente» 
- refere o projecto, que denuncia «o 


não reconhecimento do facto de se 
situar no ensino superior o maior 
potencial científico nacional». 


Em matéria de recursos físicos 
«é motória a situação de desequili- 
brio em que se encontra o parque 
escrlar» - refere o texto, acen- 
tuardo a «existência de boas ins- 
talaçães escolares a par de casos 
de azentuada e gritante carência». 


A degradação de muitas escolas 
e a frequente inexistência de ves- 
pagas: educativos específicos, no- 
meadamente os relacionados com 
a prática gimnodesportiva, as activi- 
dacies: laboratoriais e oficinais e a 
ocupação dos tempos livres», bem 
como as reduzidas condições de 
segirança são também objecto de 
levantamento pela Comissão. 


ausência de habilitação acadé- 
migade muitos dos professores dos 
ensinos preparatório e secundário e 
a inexistência de um sistema de for- 
mação continua, bem como «a de- 
sigial! distribuição do pessoal do- 
centte qualificado e do pessoal não 
docente», são outras das carências 
apontadas pelo documento. 


«MD carácter fortemente centrali- 
zacio» da administração escolar e a 
«ingdequação dos actuais esque- 
mas de gestão dos estabelecimen- 
tos de ensino superior e não su- 


CIMENTO: PREÇO 
IMPEDE IMPORTAÇÃO 


Muitos comerciantes de materiais 
de construção desistiram de impor- 
tar cimento de Espanha porque 
cada saco fica a um preço superior 
a mais de 50 por cento ao praticado 
em Portugal. 


Quem o afirma é o secretário 
geral da Associação Portuguesa 
dos Comerciantes de Materiais de 
Construção que acrescenta que 
além do preço do cimento em Espa- 
nha ser superior em 10 por cento ao 
praticado em Portugal, há a acres- 


centar despesas de transporte, 
carga, alfandegárias e IVA. 

Daí que, cada saco de cimento 
importado custe cerca de 750 escu- 
dos, quando o português fica à 
volta dos 550 escudos, o que inibe 
os comerciantes de importarem 
«pois receiam ser acusados de es- 
peculadores», afirmou José de 
Matos. 

Por outro lado, a Secil e a Cimpor 
tencionam importar diariamente 
cerca de quatro mil toneladas de 


Sindepescas peremptório 


É URGENTE DEFINIR 


cimento espanhol que colocarão no 
maexzado ao mesmo preço do portu- 
guês, assumindo portanto os prejui- 
zos daí decorrentes. 


Ny entanto dado que o consumo 
de simento e de cerca de 24 mil 
torsiadas diárias, o mercado não 
se vai satisfazer minimamente o 
que segundo José de Matos, vai 
causar grandes problemas à cons- 
trução civil que ou não trabalha ou 
tem de recorrer a cimento muito 
mais caro. 


POLÍTICA PARA AS PESCAS 


O secretariado nacional do Sindicato Democrático 
das Pescas (Sindepescas) exigiu ontem em conferência 
de imprensa que o Secretário de Estado do sector, Jorge 
Godinho, adopte «urgentemente uma política definida 


para as pescas». 


Nessa política, defende o sindi- 
cato, «urge defender os direitos dos 
pescadores, actualizando os venci- 
mentos que datam de 1980, consa- 
grar o descanso aos sábados e do- 
mingos, defender os «stocks» pisci- 
colas da costa portuguesa e a fis- 
calização dos empréstimos conce- 
didos aos armadores para a reno- 
vação da frota pesqueira». 

Ao mesmo tempo, o sindicato, fili- 
ado na central sindical União Geral 


de Trabalhadores, acusa Jorge Go- 
dinho de «incompetência» e de ser 
de entre todos os que já passaram 
pela Secretaria de Estado «o que 
menos fez». 

De entre todos os que já pas- 
saram pela secretaria de estado, 
«apenas Pedro Coelho e Faria dos 
Santos tentaram fazer algo de posi- 
tivo, mas foram corridos» - acusa o 
sindicato, aludindo a «pressoes de- 
senvolvidas pela associação de ar- 


madores». 

«Temos provas, que apresen- 
taremos quando tal for necessário, 
de que o actual secretario de es- 
tado das pescas nada faz para pro- 
teger os pescadores portugueses. 
Antes pelo contrário, a sua intransi- 
gência em não receber os sindica- 
tos e em não dialogar está a condu- 
zir ao desmantelamento das em- 
presas com o inevitável aumento de 
desemprego e degradação dos bar- 
cos, dos mares e dos recursos vi- 
vos marinhos», acusou o secretari- 
ado nacional do Sindepescas. 


A greve, iniciada às 00:00 horas 
de segunda-feira, termina às 24:00 
horas de hoje. 


Posição assumida pela primeira vez 


CGTP DEFENDE NECESSIDADE 
DE ALTERNATIVA AO GOVERNO 


A comissão executiva da CGTP/Intersindical Nacional 
defendeu ontem, pela primeira vez, a «necessidade de 
criação de uma alternativa democrática e nacional à polí- 
tica ca goyerito chefiado por Cavaco Silva». 


Em comunicado divulgado, a 
CGTP critica «a tónica de intransi- 
gência e confrontação que carac- 
teriza a actuação do executivo face 
às justas reivindicações dos traba- 
lhadores». 

Aquela central sindical salienta o 
aumento da disposição de luta dos 


trabalhadores e a «cada vez maior 
desconfiança com que eles en- 
caram as promessas deste go- 
verno, nomeadamente quanto a 
sua política salarial e as «garan- 
tias» da evolução da taxa de infla- 
ção e da sua política de rendi- 
mentos». 


A Intersindical considera que a 
inflação tem factores externos que. 
escapam completamente ao con- 
trolo do governo, como é o caso da 
prevista subida de preços do petró- 
leo bruto. 

Para a comissão executiva da 
CGTP, o governo «não tem qual- 
quer política coerente e global de 
desenvolvimento», limitando-se à 
«tomada de medidas pontuais e 
inexpressivas, correspondendo à 
uma estratégia que não contempla 
a defesa dos interesses nacionais e 


perior» são apontadas pelo docu- 
mento, que denuncia a «existência 
de um complicado amálgama de hi- 
erarquias paralelas, fruto de um cli- 
ma de «leviandade jurídica em si 
mesma provocadora de desmotiva- 
ção geral e de desorientação nas 
escolas». 


Alargamento 
do pré-escolar 


A Comissão, que considera «im- 
prescindível a indução de novas 
problemáticas, novos conteúdos e 
novas formas de funcionamento no 
processo educativo» defende, entre 
outras medidas, o alargamento pro- 
gressivo da educação pré-escolar e 
da escolaridade obrigatória 


A adequação do sistema educa- 
tivo à dinâmica do mercado de tra- 
balho, o desenvolvimento da edu- 
cação especial, a organização do 
«subsistema da educação de adul- 
tos» e a elaboração de legislação 
adequada para o ensino particular e 
cooperativo são também sugeridas 
pela Comissão. 


A «reestruturação e incremento» 
do ensino da língua e cultura portu- 
guesas no estrangeiro e a «ade- 
quação do processo educativo as 


circunstâncias regionais, nomeada- 
mente as das regiões autónomas», 
são também defendidos pelo docu- 
mento que sugere ainda outras me- 
didas para melhoria da «qualidade 
da organização funcional e dos re- 
cursos». 


A Comissão recomenda ainda 
que o «funcionamento do sistema 
educativo» seja acompanhada 
«permanentemente por uma instân- 
cia crítica» que possa determinar 
se ele «está ou não a realizar as 
finalidades que lhe estão atri- 
buídas», 


Em face do projecto global de ac- 
tividades apresentado - e de acordo 
com a resolução do Conselho de 
Ministros que criou a Comissão — 
será agora preparada a apresenta- 
ção de diplomas legais considera- 
dos necessários para a introdução 
das reformas sugeridas. 


Redigido ainda antes da aprova- 
ção pela Assembleia da República, 
a 24 de Julho passado, da Lei de 
Bases do Sistema Educativo, o pro- 
jecto global de actividades da Co- 
missão de Reforma do Sistema 
Educativo não vê nisso qualquer in- 
conveniente, antes diz que a apro- 
vação da lei «exige um trabalho 
subsequente de reforma, ou pro- 
fundo reordenamento, do sistema». 


FESTRU mantém posição 
SITRA SUSPENDE 


GREVE NA R.N. 


O SITRA - Sindicato dos Transportes Rodoviários e Afins - sus- 
pendeu a greve na Rodoviária Naciona, na sequência da passagem à 
fase de conciliação do proocesso de revisão do acordo de empresa - 


informou uma fonte sindical. 


O Sitra decidiu suspender a greve, marcada para hoje e domingo, 
depois do Conselho de Gerência da empresa ter apresentado quarta- 
feira aos sindicatos o pré-aviso para a passagem à fase de concilia- 
ção, tendo ontem decidido igualmente aplicar os novos valores salari- 
ais constantes da tabela, com retroactivos a 1 de Julho. 

O Sitra representa cerca de 40 por cento dos 11.800 trabalha- 
dores da Rodoviária Nacional, segundo a mesma fonte. 

Entretanto, um representante da Festru (Federaçãoo dos Sindi- 
catos Rodoviários e Urbanos) disse que «a passagem à fase de 
conciliação não altera em nada a decisão de prosseguir a greve até 

* hoje» e acrescentou que os sindicatoos filiados na Festru vão reunir- 
se para decidirem que medidas tomar na próxima semana. 


LOJAS FRANCAS 
ENGANAM CLIENTES 


Organização europeia das associações de consumidores (BEUC) acu- 
sou as «free-shops» dos aeroportos da CEE, incluindo as de Lisboa, de 


enganar os clientes. 


No aeroporto da Portela, afirma a organização, não existe qualquer 
diferença entre os preços livres de taxas de frascos de periumes e os 
preços praticados nos armazéns locais. 

A organizacao cita, em comunicado, exemplos de certas lojas francas 
«que oferecem isenções de taxas que, na realidade, não o são». 

«Podemos perguntar se certas lojas não abusam da situação de 
monopólio e não fazem lucros excessivos», declara o BEUC. 

De acordo com o inquérito realizado pela organização, uma máquina 
fotografica Olympus OM-10 é vendida no aeroporto de Franctort a um 
preço equivalente a 218 ecus, quando pode ser encontrada em lojas da 
mesma cidade ao preco de 209 ecus. 

Em Francfort - prossegue o comunicado - os cigarros são 31 por cento 
mais caros que em Milão. No aeroporto de Amesterdão, os preços dos 
perfumes são 79 por cento superiores aos de Atenas. Nos voos da Air 
France, os cigarros são 26 por cento mais baratos que no aeroporto de 


Oriy. 


põe em prática as aspirações do 
grande capital nacional e estran- 
geiro». 


Acrescenta que esta actuação 
surge «concertada com ataques 
aos direitos dos trabalhadores pelo 
patronato». 


Na perspectiva da CGTP, os ob- 
jectivos do governo «consubstan- 
ciam a destruicao das formações 
económicas saídas do 25 de abril 
e «reflectem a não aceitação do re- 
gime democrático». 


Aquela central sindical aponta 
como «exemplos particularmente 
escandalosos» da politica governa- 
mental a extinção da Companhia 
Nacional de Petroquímica (CNP) e 
a tentativa de reprivatização da So- 
carmar. 


A Intersindical afirma que a poli- 
tica do executivo tem provocado o 
«alastramento da luta dos trabalha- 
dores», que se desenvolve por todo 
o país é atinge quer o sector público 
quer o privado. 


8 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


POLÍTICA DE RENDIMENTOS 


Em 29 de Julho de 1986, culminando um processo gradual de concertação 
iniciado em Abril anterior, o Plenário do Conselho Permanente de Concerta- 


ção Social, sob a presidência do ministro das Finanças, com a presença do 
Governo e a participação da U.G.T. — União Geral de Trabalhadores, da 
C.A.P. — Confederação dos Agricultores de Portugal, da C.C.P. — Confede- 
ração do Comércio Português e da C.l.P. — Confederação da Indústria 
Portuguesa, aprovou a seguinte recomendação: 


contexto actual da economia 
O portuguesa aconselha a que 

os objectivos da política de 
rendimentos sejam coerentes com a 
necessidade de manter o processo de 
desinflação. Aconselha igualmente 
que se retenham objectivos estratégi- 
cos como o emprego, a modernização 
da economia, o aumento da produtivi- 
dade — em cujos ganhos os salários 
devem participar —, o crescimento 
dos salários reais e a formação da pou- 
pança. 


ARA que prossiga a redução da 
P inflação em Portugal, importa 
que os diversos factores que 
influenciam a evolução dos preços 
tenham um comportamento mode- 
rado. 

Nestes termos a desaceleração 
sustentada da inflação exige que as 
negociações salariais sejam conduzi- 
das em função da inflação esperada, 
para a qual têm de existir metas credí- 
veis. 


s referenciais de inflação não 
O são fixos ao longo do ano. 
Pelo contrário, em época de 
desinflação é fundamental que eles 
sejam deslizantes (por exemplo de tri- 
mestre para trimestre), em função da 
evolução esperada para os 12 meses 
seguintes. 


dr fundamental no País a moder- 
E nização da economia e o cresci- 
mento do emprego. 

O crescimento dos salários nomi- 
nais deverá ter por base a inflação 
esperada e ter em conta os ganhos 
esperados de produtividade e a com- 
petitividade das empresas. 


ESTE modo, as perspectivas para 
1987, e a médio prazo, asse- 
guram um crescimento sus- 


tentado do salário real, criando-se as 
bases para a melhoria da distribuição 


funcional do rendimento. 

Tal como para a inflação deverão 
ser tomadas como referência, estima- 
tivas credíveis para a produtividade 
esperada. 

Atendendo a que o comporta- 
mento de produtividade esperada 
difere a nível de sector ou de empresa 
(conforme o âmbito das negociações 
salariais) isso implicará também dife- 
rentes comportamentos salariais. São 
ainda de relevar a situação financeira e 
a conjuntura do sector ou de empresa. 


s metas para a inflação fixadas 
pelo Governo para os próxi- 
mos dois anos são: 


1987: 8 a 9% (média anual) 
1988: 4 a 6% (média anual) 


O Conselho Permanente de Con- 
certação Social considera credíveis 
como referenciais de inflação «espe- 
rada», para fins de política de rendi- 
mentos — nos termos referidos em 3, 
e caso a inflação verificada em 1986 
seja 12% — os seguintes valores: 


1987: 9% e 8% respectivamente 
para as negociações sala- 
riais cujos efeitos se produ- 
zam a partir dos | e Il 
trimestres. 


O Conselho Permanente de Con- 
certação Social procederá trimestral- 
mente à avaliação e reajuste dos 
valores preconizados e indicará, opor- 
tunamente, os valores corresponden- 
tes aos Ill e IV trimestres. 

Caso surjam desvios significativos 
da inflação verificada relativamente à 
esperada, o Conselho Permanente de 
Concertação Social recomendará a 
adopção de medidas adequadas. 


repercussão directa sobre os 
preços, por parte das empre- 
sas, de alterações de custos, 


pode constituir factor de tensões 
inflacionárias pelo que também aqui 


se impõe moderação, compatível com 
os objectivos fixados para a inflação. 

Especial cooperação deve ser 
obtida das empresas com posição 
dominante na formação dos preços 
em Portugal. 


s taxas de juro e de câmbio 
Ã deverão assegurar uma remu- 
neração real positiva à pou- 
pança, competitiva com as aplicações 
externas e, simultaneamente, a redu- 
ção do peso dos encargos financeiros 
na estrutura de custos das empresas e 
o estímulo ao investimento. Por isso 
deverão ser consistentes com a evolu- 
ção e as perspectivas da inflação. 


política de rendimentos, em 
Ã geral, deverá assegurar uma 

melhoria efectiva das condi- 
ções de vida dos portugueses e propi- 
ciar o crescimento do investimento e 
do emprego. O desenvolvimento da 
economia portuguesa pressupõe um 
esforço acentuado de investimento e 
este exige a geração de meios finan- 
ceiros pelas empresas de forma a 
garantir uma boa quota de auto- 
-financiamento. 

O Conselho Permanente de Con- 
certação Social tem em curso traba- 
lhos de análise da qualidade dos 
indicadores de inflação disponíveis 
em Portugal tendo em conta, nomea- 
damente, o impacto nas despesas 
familiares do novo regime das rendas 
de casa. 

O Conselho Permanente de Con- 
certação Social considera que uma 
política de rendimentos efectiva tem 
de atender a uma promoção susten- 
tada dos níveis dos rendimentos míni- 
mos (salários e pensões), tendo como 
referencial a política atrás referida. 


Lisboa, 29 de Julho de 1986 
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INQUÉRITOS — A Repartição 
Administrativa Oriental da Ca- 
mara Municipal do Porto faz pú- 
blico que, tendo sido aberto in- 
quérito à empreitada de «Bene- 
ficiação da Rua Peso da Régua, 
entre a Rua Vila Nova de Foz 
Coa e o início, a 100 metros da 
Circunvalação», são convoca- 
dos todos os interessados em 
reclamarem por falta de paga- 
mento de ordenados, salários, 
materiais ou indemnizações a 
que se julguem com direito, e 
bem assim do preço de quais- 
quer trabalhos que o empreiteiro 
haja mandado executar por ter- 
ceiros, a comparecerem até 10 
dias depois de findo o prazo dos 
éditos publicados na passada 
terça-feira. O mesmo se aplica 
para os interessados em recla- 
mar relativamente às empreita- 
das de «Beneficiação das ruas 
dr. Adriano de Paiva, Fonte do 
Outeiro e Agra do Amial» e «Be- 
neficiação de 24 moradias do 
Bairro de S. João de Deus, na 
Rua 6». 


COLÓNIA INFANTIL DE 
GUEIFÃES — Está a decorrer na 
praia da Memória, em Matosi- 
nhos, a VII Colónia Balnear In- 
fantil de Gueifães (Maia), aberta 
a todas as crianças da fregue- 
sia, com idades compreendidas 
entre os 4 e os 12 anos. Na 
colónia, organizada pela Junta 
de Freguesia de Gueifães, es- 
tão reunidas cerca de 300 crian- 
ças. A segurança e orientação 
desta iniciativa balnear está 
cargo de aproximadamente três 
dezenas de vigilantes. As crian- 
gas, para além de não constitui- 
rem qualquer encargo para as 
suas famílias, recebem, a meio 
da manhã, uma refeição pre- 
parada pelas irmãs do Patro- 
nato da Imaculada. 


ASSOCIAÇÃO DE MELHO- 
RAMENTOS DE MEDAS - O 
governador Civil do Porto, Car- 
los Brito, preside, no próximo 
domingo, à cerimónia de apre- 
sentação dos trabalhos desen- 
volvidos pela Associação Cul- 
tural e de Melhoramentos de 
Medas (Gondomar). 

Fundada em 29 de Dezembro 
do ano passado, a Associação 
de Medas realizou já uma notá- 
vel obra social, nomeadamente 
no que se refere a estruturas 
para a formação dos jovens é 
assistência aos reformados. 
Durante a cêrimónia, que terá 
lugar, pelas 11 horas, no largo 
da Igreja de Medas, será bapti- 
zado um autocarro recente- 
mente adquirido por aquela As- 
sociação, para apoio não só à 
juventude, mas também, e es- 
sencialmente, à terceira idade. 


JEREZ DE LA FRONTERA — 
As festas das vindimas de Jerez 
de la Frontera serão dedicadas 
este ano à cidade do Porto e a 
tudo o que ela representa, dis- 
seram fontes da organização. 

Jerez de la Frontera, que pro- 
duz o vinho jerez, ou «sherry», 
concorrente do vinho do Porto 
nos mercados internacionais, 
dedica todos os anos as suas 
tradicionaios festas das vindi- 
mas, principal acontecimento 
anual na região - antes do fun- 
cionamento do moderno autó- 
dromo incluido no Grande Pré- 
mio de Fórmula 1 - a um pais ou 
cidade. 

Organizadores decidiram que 
este ano a homenagem fosse 
dedicada à cidade do Porto, en- 
volvendo tudo o que ela significa 
, as suas autoridades, a sua ca- 
pacidade industrial, o seu vinho 
, disseram as mesmas fotnes da 
organização que dentro de pou- 
co anunciarão o programa ofi- 
cial das festas. 


DIGA SIM 
À 


. SEJA VISTO 


Com o objectivo de ajudar os mais carenciados 


JUNTA DE RAMALDE 
APOSTA NA ACÇÃO SOCIAL 


Fértil em contrastes no seu tecido social, a quase cente- 
nária freguesia de Ramalde tem crescido de uma forma 
abrupta a partir da segunda metade deste século. Assim, 
acompanhando esse forte desenvolvimento, o Executivo 
da Junta de Freguesia tem levado a cabo um notável 
trabalho autárquico, sobretudo no domínio da acção so- 
cial, considerado pioneiro no Pais. 


Com uma população de mais de 
55 mil pessoas para uma área de 
60 mil quilómetros quadrados, a fre- 
guesia de Ramalde foi, até há uns 
vinte anos atrás, uma zona forte- 
mente rural. Até à sua fundação, 
que data de 21 de Novembro de 
1895, Ramalde fazia parte da re- 
gião de Bouças, no concelho vizi- 
nho de Matosinhos. Só após a edifi- 
cação da Estrada da Circunvala- 
ção. do qual resultou a separação 
da área da freguesia, Ramalde fi- 
cou a pertencer ao Município por- 
tuense. 

Assim, em pouco mais de duas 
dezenas de anos, aquela freguesia 
passa de eminentemente agrícola 
para uma zona citadina, simulta- 
neamente residencial e industrial. 
De resto, segundo nos afirmou o 
presidente da Junta de Freguesia, 
José Oliveira Torres, «Ramalde 
tem tido nos últimos anos índi- 
ces de crescimento superiores 
aos do restante concelho». 

Os fogos já ultrapassam os 13 
mil, entre habitação social e pri- 
vada. Por sua vez, as duas zonas 
industriais (a mais antiga localizada 
junto à Avenida da Boavista e no 
Carvalhido e a mais recente locali- 
zada à volta da Via Rápida) ates- 
tam bem o dinamismo empresarial 
da freguesia. 

Ainda relativamente ao sector ha- 
bitacional, Ramalde, actualmente, 
está dividida em três partes distin- 
tas. A habitação privada na zona da 
Boavista, a social, que se estende 
pelos bairros de Campinas, Viso e 
Vilarinha e, finalmente, a degra- 
dada com casas rurais junto à zona 
industrial da Boavista. 


Trabalho pioneiro 
no nosso País 


Sendo uma Autarquia maioritari- 
amente social-democrata, Ramalde 
tem desde há quatro anos como 


presidente, José Oliveira Torres, 
que tem posto em prática um exten- 
so e ambicioso programa de activi- 
dades, sobretudo no domínio da ac- 
ção social. 

«O nosso Programa está a ser 
cumprido na integra, porque a 
Assembleia de Freguesia tem, ao 
longo destes quatro anos, com- 
preendido e mesmo apoiado a 
acção do Executivo», diria a pro- 
pósito José Oliveira Torres. 

É, pois, no sector da acção social 
que o Executivo ramaldense mais 
se tem preocupado. Assim, em 
1983, foi criado, no âmbito da Junta 
de Freguesia, um Gabinete de Ser- 
viço Social com o objectivo de coor- 
denar toda a vasta actividade na- 
quele sector levada a cabo naquela 
carenciada freguesia portuense. 

Para isso, foram contratados dois 
assistentes sociais que empreen- 
deram uma série de acções de 
carácter sócio-caritativo junto dos 
aglomerados populacionais da fre- 
guesia considerados «economica- 
mente débeis». 

Segundo Júlio Roque, assistente 
social e responsável pelo Gabinete 
de Serviço Social, «fizeram-se os 
estudos achados convenientes 
destinados a definir qual a polí- 
tica de acção soclal mais aconse- 
lhável a seguir pela Autarquia». 

Tal acção é, na opinião do che- 
fe do Executivo de Ramalde,» um 
trabalho Inédito em Portugal ao 
nível de junta de freguesia, já que 
com ele tenta-se minorar os pro- 
blemas dos mais carenciados, 
nomeadamente dos jovens e da 
terceira idade». 

Para o éxito desta iniciativa, a 
Junta de Freguesia de Ramalde 
contou com o abnegado apoio de 
outras instituições, designada- 
mente o Centro Regional de Se- 
gurança Social do Distrito do Porto 
e o Hospital Magalhães Lemos. 

Inserido nesta campanha «foram 
também realizados, durante os 


Ao tentar novo golpe 


FALSO COBRADOR DO «CP> 
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Pioneira no sector da Acção Social, a Junta de Freguesia de Ramalde através do seu presidente, José 


últimos três anos, levantamentos 
zonais nas áreas consideradas 
degradadas do Viso, Francos, 
Ramalde do Meio e Campinas». 


Criar uma cadeia 
de solidariedade 


No Gabinete de Serviço Social 
flunciona um «guichet» permanente 
te atendimento ao público desti- 
mado a ouvir «in loco» as pessoas 
que ali queiram expôr a sua si- 
tuação. 

Concluído o trabalho de campo e 
suvidos os habitantes mais caren- 
siados, os técnicos daqueles três 
arganismos (Junta de Ramalde, 
Hospital Magalhães Lemos e 
CRSS), coordenados pelo Gabi- 
mete de Serviço Social, passaram à 
fase seguinte, ou seja, tentar dar 
uma resposta efectiva às carências 
existentes na freguesia. 

Para José Oliveira Torres, a ac- 
ção agora a desencadear abarca 
três áreas distintas. Com efeito, 
adiantaria aquele autarca, «ire- 
mos, em primeiro lugar, ter em 
consideração os denominados 


Oliveira Torres, é bem o espelho do dinamismo autárquico portuense. 


economicamente débeis, que 
com a ajuda de instituições 
como, por exemplo, a Caritas 
Diocesana, a Cruz Vermelha Por- 
tuguesa e a Associação de Pais 
do Colégio do Rosário temos mi- 
norado as dificuldades económi- 
cas de alguns agregados família- 
res da freguesia». 


Esta atitude de estreita colabora 
ção com outras instituições vai de 
encontro, na opinião do presidente 
José Oliveira Torres, ao desejo ex- 
presso pelo Executivo de criar uma 
verdadeira «cadeia de solidarie- 
dade social» de congregar todas as 
forças vivas da freguesia de Ra- 
maide. 


Sobre a segunda área de acção, 
é intenção dos responsáveis autár- 
quicos, levar a cabo um efectivo 
apoio às escolas do ensino básico 
espalhadas pela freguesia. Ao nível 
das carências, foi constatada a falta 
de material de natureza pedagógica 
e didáctica, bem como a adiantada 
(em alguns casos) degradação das 
instalações escolares da Autarquia. 

Face a esta triste situação, a 


JÁ FOI IDENTIFICADO 


O jovem que, na passada terça-feira, se intitulou co- 
brador de «O Comércio do Porto» e assim «sacou» cerca 
de 60 contos das mãos de um miúdo de oito anos foi já 
identificado. E isto porque, anteontem, tentou um golpe 
idêntico, só que, desta feita, identificando-se como fun- 
cionário do «Jornal de Notícias». O jovem não ficou de- 
tido porque não chegou a haver a concretização da burla, 
mas as suspeitas que sobre ele recaem serão alvo de um 
processo a instaurar pelas autoridades. 


Foi pelas 15 horas que o indivi- 
duo se dirigiu a uma residência, no 
Bairro do Viso, para receber três 
contos, quantia respeitante a uma 
assinatura do «JN». Quem o aten- 
deu foi Maria de Fátima Rocha, de 
18 anos, a quem o burlão disse 
que, se não pagasse no acto, es- 
taria sujeita a pagar cerca de trinta 
contos, findo o prazo estabelecido. 

O pagamento nem era nada com 
a jovem, uma vez que o recibo es- 
tava em nome de seu pai. E foi 
mesmo o pai de Maria de Fátima 
quem acabou por surgir e, ao dar 
conta das intenções do indivíduo, 
entendeu por bem entregá-lo numa 
esquadra da PSP. 

Foi então que se apurou que o 
jovem já tem «atrás de si» um con- 
siderável cadastro, neste tipo de 
crimes. O suspeito terá mesmo 
confessado ter sido o autor da burla 
que aqui relatámos, anteontem, e 
em que se fez passar por cobrador 


do «CP», furtando a um miúdo 60 
contos em dinheiro. Este dinheiro 
terá sido, gasto em máquinas de 
póker. 

O suspeito não ficou detido, uma 
vez que a burla não foi concreti- 
zada. Entretanto, há suspeitas de 
que sofra de perturbações mentais. 
Mesmo assim, o caso será alvo de 
um processo-inquérito a instaurar 
pelas autoridades competentes. 


Esticão num bar 


Um motorista foi vítima da acção 
de larápios que lhe roubaram um fio 
de ouro no valor de 80 contos. 

O roubo — mais um — ocorreu, na 
noite de anteontem, num bar cita- 
dino, à Rua de Cimo de Vila. Luis 
Fernandes, de 54 anos, esteve no 
estabelecimento e alguns indivi- 
duos terão tentado provocar uma 
discussão, chegando mesmo a 
«meter-se» com o motorista. 


Tudo não terá passado de um 
«golpe», uma vez que, no meio da 
confusão, alguém arrancou do pes- 
coço de Luís Fernandes um fio de 
ouro. 

Entretanto, na Avenida dos Alia- 
dos, Alberto Machado, também mo- 
torista, foi alvo de um «golpe» do 
género, ficando sem um vale postal 
no valor de 41 contos e 10 contos 
em dinheiro. 

O roubo ocorreu, cerca da 14 ho- 
ras, quando o motorista passava 
naquela artéria da «baixa». Um in- 
divíduo, aparentando 20 anos, pas- 
sou em grande correria e «sacou» 
os valores descritos. 

Ambas as queixas foram apre- 
sentadas na PSP. 


Ano e meio em Custóias 


A emissão de cheques sem pro- 
visão bancária continua a ser um 
tipo de crime que leva muita gente 
até à Cadeia. AQnteontem, foi a 
vez de José Manuel Costa, de 30 
anos, morador na Avenida dos Alia- 
dos, ser remetido para aquele esta- 
belecimento prisional. 

O detido era já procurado pela 
Polícia, uma vez que contra ele 
pendia um mandado de captura, 
passado pelo 1º Juízo Criminal do 
Porto, para cumprir uma pena de 
um ano e seis meses de prisão. 


Anteontem, elementos da PSP 
localizaram-no e procederam à res- 
pectiva captura, pelo que José 
Costa foi remetido para Custóias. 


Amigos, amigos... 


Um indivíduo logrou servir-se do 
cartão multibanco de um amigo é 
vizinho e assim levantar 110 contos 
em dinheiro. Tudo correu bem até 
que o lesado começou a suspeitar. 

A participação foi feita à Polícia 
Judiciária pela vitima em todo este 
processo — José Alberto Novais, re- 
sidente em Cedofeita. Durante al- 
gum tempo, alguém foi levantando 
dinheiro da sua conta, num total de 
110 contos. O lesado acabou por 
suspeitar de um amigo e vizinho 
que denunciou à PJ. 

Assim, foi descoberto o usurpa- 
dor do cartão que se encontra em 
liberdade, situação em que aguar- 
dará o desenrolar do respectivo 


“processo. 


Ouro «a pontapé» 


Muito ouro foi furtado pelos lará- 
pios, nos últimos dois dias. Da resi- 
dência de José Luis Cristo, na Rua 
das Macieiras, em Ermesinde, 
foram subtraídos, durante a tarde 
de anteontem, por meio de arrom- 
bamento, objectos de ouro no valor 
de 200 contos. 


Junta de Ramalde, arregaçou as 
mangas e já conseguiu obstar à 
crescente degradação escolar, 
através da realização em algumas 
escolas de obras de restauro e con- 
servação, designadamennte no 
Viso, com a colaboração da Cá- 
mara do Porto, em Francos e em 
mais seis unidades escolares da 
freguesia. 


Finalmente, a outra vertente do 
trabalho desencadeado pelo Gabi- 
nete de Serviço Social, diz respeito 
à candente e preocupante questão 
de subnutrição em algumas crian- 
ças, Em colaboração com o Centro 
Regional de Segurança Social, a 
Junta de Freguesia de Ramalde fa- 
cultou a cerca de duas dezenas de 
crianças subnutridas da zona de 
Francos, a possibilidade de almo- 
garem, durante o tempo lectivo, na 
cantina da Escola Preparatória 
Maria Lamas. 


É assim que a Junta de Fregue- 
sia trabalha em prol dos habitantes 
mais carenciados, numa vasta ac- 
ção de carácter sócio-caritativo, 
considerada pioneira no nosso 
País. 


Utilizando uma chave falsa, os 
gatunos introduziram-se na habita- 
ção de José Ferreira Seixas, no 
Bairro do Falcão, de onde furtaram 
peças em ouro no valor de 85 con- 
tos e 18 contos em dinheiro. 

Estes assaltos foram comunica-, 
dos ao Piquete da Polícia Judi- 
ciária. 


DESAPARECIDA 


Da residência de seus pais, na 
Travessa de Santo António do Te- 
lheiro, 3, em S. Mamede de Infesta, 
desapareceu a jovem de 17 anos 
Olívia Maria de Sousa Mesquita. 

Os pais, gente humilde, solicitam 
a quem souber do paradeiro o favor 
de informar para a GNR de S. Ma- 
mede, através do telefone 900172. 


8 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


porto/metrópole -» 


CG do STCP e sindicatos «não atam nem desatam» 


RESOLUÇÃO DO CONFLITO 
PASSA AGORA PELO GOVERNO 


As negociações entre o Conselho de Gerência do 
STCP e os sindicatos representativos dos trabalhadores 
daquela empresa chegaram ao esgotamento, pelo que a 
partir de agora, e por solicitação do CG, o processo entra 
numa fase de conciliação, com o envolvimento, dai 
inerente, do Ministério do Trabalho. Entretanto, prosse- 
guem as formas de luta aprovadas pelos funcionários do 
STCP, verificando-se hoje nova paralisação do movi- 


mento rodoviário, entre as 4 e as 10 horas. 


Em plenário realizado ontem, foi 
igualmente aprovada uma proposta 
de greve para a próxima semana, 
que inclui paralisações das oficinas 
e administrativos na segunda e ter- 
ça-feira, a partir das 14 horas, para- 
lisando o movimento na quarta-fei- 
ra, das 16 às 24 horas. Na quinta- 
feira realiza-se um dia de greve 
geral, para permitir a deslocação de 
uma delegação de trabalhadores e 
sindicalistas a Lisboa, «com o ob- 
jectivo de reclamar junto do Go- 
verno, único responsável, a re- 
solução para o diferendo exis- 
tente». 

A sessão de negociações de on- 
tem, pouco veio alterar em relação 
a uma saída da crise, já que se 
mantêm as disposições, de ambos 
os lados, de não ceder às propos- 
tas antagonistas. 

Assim, e segundo o CG, os sindi- 
catos mantiveram-se rígidos na de- 
fesa de «posições Irrealistas, que 


implicam aumentos de massa 
salarial da ordem dos 25 por 
cento. Referem Inclusivé novos 
períodos de greve, o que mani- 
festa uma intenção de prolongar 
um conflito que tanto prejuízo 
tem causado à população». 

Tendo por fundamento estes da- 
dos, e em face do «nem ata nem 
desata» que se vem verificando ao 
longo das reuniões, «o CG viu-se 
na obrigação de solicitar que o 

passe à fase de concili- 
ação, na esperança de que os 
sindicatos assumam posições 
realistas e, portanto, negociá- 
veis». 

Por outro lado, o Conselho de 
Gerência decidiu ainda processar já 
em Agosto os vencimentos e diutur- 
nidades com base na sua última 
proposta, isto é, «contemplando 
aumentos de 14.5 e 22 por cento, 
respectivamente». 

Entretanto, os sindicatos em rela- 


O Rancho Regional de Gulpilhares, Vila Nova de Gaia, está a come- 
morar o seu 50.º aniversário. Entre as iniciativas levadas a cabo neste 
sentido, destaca-se a cunhagem de uma medalha artística alusiva ao 
facto. À colectividade participou já, ao longo da sua vida, em inúmeras 
manifestações culturais, nomeadamente em paises estrangeiros, 
onde tem divulgado com grande empenho a etnografia portuguesa. 
De salientar os prémios com que o Rancho de Gulpilhares tem sido 
distinguido, praticamente em quase todos os locais onde tem actuado, 
nomeadamente o 1.º lugar nas Olimpíadas Folclóricas, em Monte 
Dore, França; Medadalha da Cidede de Billinghamn, Inglaterra; e o 
primeiro lugar no | Concurso do Trajo de Festa, em Vila Praia de 
Âncora. No próximo domingo, O grupo vai realizar o seu 22.º Festival 
Internacional de Folciore que terá lugar, pelas 15 horas, no Pavilhão 
Gimno-desportivo de Gulpilhares. Para além de ranchos nacionais, 
está prevista a participação de grupos oriundos de Espanha, Argélia, 
Roménia, Turquia e União Soviética 


Durante três dias 


AGUDA VAI FESTEJAR 
SENHORA DA NAZARÉ 


Vão ter lugar, nos próximos dias 23, 24 e 25, na praia da Aguda, 
Arcozelo, Vila Nova de Gaia, as tradicionais festas de Nossa Senhora 
da Nazaré. 

Do programa previsto para o primeiro dia da romaria (sábado), 
destacamos um espectáculo de variedades, com a participação, entre 
outros, do Conjunto Inovações e dos ranchos Vareirinhas da Aguda e 
Folclórico de S. Félix da Marinha. 

No domingo, para além da missa festiva, a realizar pelas 11 
horas, com a participação do Coral da Banda de Bingue, merece 
especial referência a Procissão de Nossa Senhora da Nazaré, que, a 
partir das 17 horas, percorrerá as principais ruas da localidade. Re- 
ferência especial ainda para o arraial e para a sessão de fogo de 
artifício. 

As festas encerram na segunda-feira com um programa de varie- 
dades. 


À QUALIDADE NA FRAÇÃO 


ção a esta tomada de posição do 
OG, salientam que ela é uma «ati- 
tute unilateral e prepotente, que 
não é legitimada por qualquer 
disposição legal», mas da respon- 
sabilidade do Governo, «que pediu 
igualmente a fase conciliatória. 
Esta decisão — adiantam os sindi- 
catos — nega os princípios consti- 
tucionais da liberdade de nego- 
clação». 

O Sindicato dos Trabalhadores 
dos Transportes Rodoviários e Ur- 
banos do Norte (STRUN), consi- 
dera que — apesar de não negarem 
a nova forma de negociações «até 
porque já chegamos a sugerir 
igual atitude durante o decorrer 
deste processo» — se trata de uma 
manobra da entidade patronal, «no 
sentido de fazer passar o tempo, 
tentando assim desestabilizar os 
trabalhadores». 

Quanto a este ponto, o dr. Ri- 
cardo da Fonseca, um dos elemen- 
tos do Conselho de Administração 
do STCP, foi peremptório ao afir- 
mar à nossa reportagem que tal ati- 
tude é uma maneira normal de 
agir» quando as negociações 
directas não resultam, de acordo 
com mecanismos próprios pre- 
vistos na Lei». 

O CG — e de acordo com um co- 
municado distribuído no final da 
reunião de ontem — é ainda de opi- 


Com a unificação das contribuições para a 


nião que os trabalhadores do STCP 
tiveram nos últimos meses ganhos 
substanciais do poder de compra, e 
que hoje têm já uma proposta que 
implica, para os próximos 12 me- 
ses, um aumento de 4 por cento. 
Refira-se que as propostas que 
servirão de base para as novas reu- 
niões — a realizar possivelmente na 
próxima semana, depois do aval do 
Ministério do Trabalho — são de, em 
termos globais, 15.2 por cento, por 
parte e segundo o CG, e de 18 por 
cento, em termos de tabela salarial, 
segundo a proposta dos sindicatos. 


Adesão à greve 
sectorizada 


Os motoristas e guarda-freios do 
STCP têm participado activamente 
nas greves realizadas no decorrer 
deste conflito laboral, registando- 
se, nestes sectores, uma aderência 
de 100 por cento. 

Quanto aos funcionários das ofi- 
cinas e administrativos, a adesão à 
greve tem rondado, segundo o 
Conselho de Gerência os 50 por 
cento. 

Uma das consequências directas 
da paralisação das oficinas é a de- 
gradação das unidades de trans- 
porte e a consequente paragem 
das mesmas, que deixam assim de 
ser utilizados pelos utentes. 


Enquanto que para os sindicatos, 
o número das viaturas paradas ou a 
circular em fracas condições de se- 
gurança, ultrapassa já as duas cen- 
tenas, o CG garantiu-nos que, em 
termos globais, nunca paralisaram 
mais de 40 veículos. 

«Não é verdade — disse-nos o 
eng.Mamede Fernandes, outro dos 
elementos do CG -— que as parall- 
sações representem valores, 
como os que são apresentados 
pelos sindicatos. Só na Estação 
de S. Roque é que a situação se 
agrava, visto que é lá que se en- 
contram as unidades mais anti- 


gas. A estações da Carcereir 
Areosa e Francos, não têm fal 
tado com viaturas. No total, esta 
paralisação tem andado na or- 
dem das 25/40 unidades». 


A presumível falta de segurança 
nas viaturas que fazem as ligações 
entre vários pontos da cidade e 
concelhos limítrofes, segundo notí- 
cia posta a circular recentemente 
por algumas organizações sindi- 
cais, é igualmente rebatida pelo 
CG. que garante que nenhuma via- 
tur sai das estações, sem condi- 
ções de segurança. 


SEGURANÇA SOCIAL e FUNDO DE 
DESEMPREGO, entra em vigor a TAXA 
SOCIAL UNICA sobre as remunerações 
relativas ao próximo mês de Outubro e 
seguintes. 


O desagravamento contributivo de 1% 
(0,5% empresas, 0,5% trabalhadores) 


abrange os beneficiários e contribuintes de 
regimes de segurança social. 


Adapte desde já o processamento das folhas 
de remuneração e aproveite a possibilidade 
de as substituir por «suporte informático». 


Não deixe para OUTUBRO 
o que tem que fazer hoje. 


Informe-se no Centro Regional de 


Segurança Social. 


o 


Rana? 


“TAXA SOCIAL ÚNICA 


1o- estrangeiro 


GASOLINADESCENARFA- 
Os preços da gasolina continuam 
a descer na Alemanha Federal, 
apesar da anunciada intenção da 
OPEP de reduzir a produção pe- 
trolitera. 

De acordo com o Automóvel 
Clube alemão, um dia depois da 
OPEP ter prometido um corte 
drástico, de dois meses, a efec- 
tuar a partirde 1 de Setembro, os. 
preços da gasolina continuam a 
descer em alguns pontos da Ale- 
manha Federal, atingindo 86,9 
pfennigs (51 escudos) por tro da 
Super. 

Os preços da gasolina na RFA 
são dos mais baixos entre os 
paísesda Europa Ocidentaletêm 
descido calmamente em série 
coma queda do preço mundialdo 
petróleo desde 1985. 

Executivos das companhias 
petrolíferas na Alemanha Fe- 
deral concordaram que a decisão 
da OPEP não teve consequên- 
cias imediatas nos preços ao 
consumidor. 

No entarto, um elemento do 
quadro da Shell alemã, Helmuth 
Buddenberg, afirmou esperar 
«um aumento moderado» nos 
preços da gasolina e do petróleo 
no final deste ano, como resul- 
tado da decisão da OPEP. 

«Não tomamos qualquer deci- 
são para aumentar os preços em 
reacção à declaração da OPEP, 
mas teremos de aguardar mais 
um pouco o desenvolvimento do 
mercado», afirmou Buddemberg 
em Hamburgo. 


HOSPEDEIRA GORDA -— 
Uma hospedeira de bordo alemã 
federalganhouumacausacontra 
a sua companhia aérea, que a 
proibiu de voar por causa do seu 
peso excessivo. 

A hospedeira, Beata L., de 28 
anos, tem 1,78 metros e 80 quilo- 
gramas. Segundo a relação al- 
tura-peso estabelecida pelas 
companhias aéreas alemás fe- 
derais, tem 10 quilos a mais. 

Beate, que apesar de gorda é 
muitobonita, foiobrigada a traba- 
lhos em terra por causa do seu 
excesso de peso e contra a sua 
vontade. 

Os juízes de Hannover deram- 
lhe razão, mas a título provisório. 
O seu contrato de trabalho não 
inclui a regra da proibição de tra- 
balho de cabine por causa de 
eventual excesso de peso. 


DOMÉSTICAS ITALIANAS — 
Os cerca de dez milhões de do- 
nas-de-casa' italianas dedicam 
51 horas por semana ao trabalho 
doméstico, mais que qualquer 
trabalhador assalariado. 

Tais dados foram revelados 
pelo Instituto de Estatística Italia- 
no(ISTAT), que acabade realizar 
um inquérito sobre «Estruturas e 
comportamentos familiares». 

Segundo o ISTAT, o homem 
italiano ajuda muito pouco a mu- 
lher em tarefas domésticas: ape- 
nas 6,1 horas por semana, que 
sobem a 6,3 quando a mulher 
trabalha fora. 


CONTRA A SENILIDADE - 
Os laboratórios japoneses consi- 
derampossiveloanúnciodetera- 
pêuticas contra o avanço da se- 
nilidade em 1987 ou 1988, em 
resultado de investigações efec- 
tuadas desde há alguns anos. 

Uma das motivações fortes 
para acelerar estas investiga- 
ções relaciona-se com a grande 
procura de medicamentos contra 
a senilidade, pois as estatísticas 
revelam que este tipo de remé- 
dios alcançaram no mês de 
Março, no Japão, uma venda de 
80.000 milhões de ienes, cerca 
de 500 milhões de dólares, 

O futuro do mercado de produ- 
tos farmacológicos contra a se- 
nilidade é prometedor, já que se 
prevê que no ano 2000 vivam no 
arquipélago japonês 19,9 mi- 
lhões de pessoas com idades 
superiores a 65 anos — actual- 
mente calculadas em 12,2 mi- 
lhões. 


MERGULHO NO ALTO-MAR 
—Oitaliano Enzo Majorca bateuo 
seu próprio recorde nacional de 
mergulho no alto-mar com a pro- 
fundidade de 90,4 metros — re- 
velou a agência italiana Ansa. 

Majorca fez a proeza de mer- 
gulhar sem qualquer protecção 
ou balão de oxigénio no mar Jó- 
nio, a cerca de duas milhas ao 
largo da localidade italiana de 
Crotone. 

Orecorde anterior de EnzoMa- 
jorca, com 87 metros de profundi- 
dade, foi estabelecido há 12 
anos. 


Trinta pessoas, entre elas 10 elementos da Polícia 
Nacional, ficaram feridos durante incidentes violentos 
ocorridos ontem de madrugada na cidade espanhola de 
Vitoria, após uma manifestação de protesto pela expulsão 


de membros da ETA-Militar do sul da França. 


O centro da cidade de Vitoria 
apresentava ontem um aspecto de- 
solador, depois de ter sido, durante 
horas, cenário de uma batalha cam- 
pal entre grupos de manifestantes e 
polícias, com uma violência não re- 
gistada há muito tempo. 

Os manifestantes lançaram 
vários «cocktails Molotov» contra a 
sede do Governo Civil de Vitori 
com o objectivo de incendiar a bai 
deira nacional espanhola. O estan- 
darte afectado foi a «lkurrinha», 
bandeira basca, que foi destruída 
pelo fogo. 

Três Bancos foram assaltados 
pelos manifestantes, que incendia- 
ram na rua o mobiliário de um 
deles. 

Montras dos estabelecimentos 
comerciais na cidade ficaram par- 
tidas. 

Os semáforos e outros sinais de 
tráfico foram destruídos. 

Pedras, tijolos, bancos de jardins, 
recipientes de lixo e automoveis, 
que durante a madrugada foram 
utilizados como barricadas, ocupa- 
vam ontem de manhã as ruas do 
«centro da capital do País Basco. 


As trinta pessoas feridas foram 
atendidas em centros hospitalares, 
mas todas elas apresentavam feri- 
mentos de pouca gravidade. 

Os incidentes começaram ao 
princípio da madrugada, quando a 
manifestação, convocada pelas Co- 
missões Pró-Amnistia, chegou 
junto do Governo Civil. Prolongara- 
m-se até às primeiras horas da 
manhã. 

A manifestação começou cerca 
da meia-noite, mas os incidentes 
adquiriram maior dimensão face à 
impossibilidade de actuação da 
Polícia, devido à presença de mi- 
lhares de pessoas nas ruas da ci- 
dade, a participarem nos festejos 
populares anuais. 

Nos incidentes participaram mais 
de 2.000 pessoas, segundo dados 
do Governo Civil. 

Durante os incidentes foi utilizado 
todo o tipo de materiais de constru- 
ção, foram arrancadas pedras dos 
passeios e construídas barricadas 
com pneus a arderem. 

Numa barricada junto do Go- 
verno Civil foram colocados dois 
automóveis da Polícia, dotados de 


Capital do País Basco semidestruída 


VIOLÊNCIA 
EM VITÓRIA 


canuflagem. 

agovernadora civil de Vitoria, Ali- 
cia Izaguirre, disse que os inciden- 
tes eram «muito organizados e 
com multa agressividade» e que 
certenas de manifestantes proce- 
dentes de Bilbau e de San Sebas- 
tiar, com palavras de ordem muito 
corcretas, tinham convergido para 
Vitwria durante a noite. 

Os manifestante tentaram cercar 
a sade do Governo Civil da capital. 


às primeiras horas da manhã, 
corfrontaram-se com a Polícia Au- 
tóruma Basca, que protegia a sede 
do Parlamento Autónomo em Vi- 
torã. 

Fara a governadora civil estes 
foram os incidentes mais graves de 
queela se recorda, nos últimos três 
ares; 

alicia Izaguirre explicou que os 
manifestantes sabiam que a Polícia 
nás ia utilizar meios anti-distúrbios 
mas ruas centrais, onde se encon- 
trara muita gente alheia aos inci- 
dentes. 

Durante a manifestação e inci- 
dentes, os manifestantes gritavam 
cmtra a expulsão de «Etarras» do 
suide França, a favor da ETA e da 
intependência do País Basco. 

Os incidentes de Vitoria fazem 
pate da campanha iniciada há 
dias semanas contra as expulsões 
des «Etarras» do sul de França. 
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DA CIA 
PARA KGB 


O ex-funcionário dos Serviços Secretos norte americanos (CIA) a 
quem a União Soviética concedeu ontem asilo político, Edward Lee 
Howard, é acusado de ter fornecido informações secretas a Moscovo 
e é procurado desde 1985. 

Recrutado pela CIA em 1983, Howard terá confessado por várias 
vezes aos colegas, que não o levaram a sério, que estava a pensar 
vender segredos norte americanos à KGB soviética, segundo a re- 
vista «Newsweck». 

O «Federal Bureau of Investigation» (FBI), finalmente alertado, 
só começou a procurá-lo no ano passado, tendo os seus agentes 
falhado nas buscas, já que Howard conseguiu iludi-los aplicando com 
precisão toda a técnica que o próprio FBI lhe ensinou. 

Os reflexos da deserção do ex-agente só muito recentemente 
começaram a ser conhecidos, na sequência da descrição feita pelo 
ex-agente soviético Vitaly Yurchenko sobre o espião da CIA que 
contactara elementos da KGB na Áustria. 

Fontes norte-americanas citadas pelo «The Washington Post” 
associaram o presumível início da actividade de Howard como agente 
da KGB com a detenção em Moscovo de pelo menos cinco norte- 
americanos, acusados de espionagem. 

Uma fonte não identificada, citada pela «Newsweek», indica que 
o desertor poderá ter obtido informações importantes durante a sua 
passagem pela CIA, na altura em que estava em vias de ser encarre- 
gado de uma missão em Moscovo. 

Embora acabasse por não ser escolhido para a missão (foi des- 
pedido em 1983, ao falhar um teste essencial) Howard teve acesso a 
informações sobre algumas das operações mais secretas que a agên- 
cia planeava para a União Soviética. 

A informação que lhe foi dado conhecer «é simplesmente de- 
vastadora. As consequências sê-lo-ão também, quer se trate de 
cinco, seis ou mesmo dezasseis homens» a serem capturados - 
referiu a mesma fonte. 

O caso da deserção de Edward Lee Howard, cujas consequên- 
cias a CIA tentou minimizar desde o início, desencadeou severas 
críticas quer contra a CIA como contra o próprio FBI. 

Investigadores nomeados pelo Congresso norte-americano acu- 
sam o FBI de não impedir que agentes inexperientes tenham acesso a 
informações delicadas. 

Fontes do FBI indicam que não havia provas suficientemente 
concludentes que permitissem a detenção de Howard antes deste 
fugir dos Estados Unidos (julgando-se, até ontem, que se encontrava 
num país da América Central). 


EUA: BISPOS CATÓLICOS 
APOIAM SANÇÕES A PRETÓRIA 


REABRE HOJE 


Bispos católicos dos Estados Unidos apoiaram, pela 
primeira vez, a imposição de sanções limitadas contra a 
África do Sul - noticiou ontem o «New York Times». 

O apolo às sanções está contido numa carta enviada 
pelos bispos ao Senado, em 30 de Julho último, poucos dias 
antes de a Comissão de Relações Externas daquela Câmara 
do Congresso ter aprovado uma proibição de novos emprés- 
timos ou investimentos de empresários norte-americanos na 
África do Sul. 


Os bispos, citados pelo «New 
York Times», observaram que não 
actuar nesta altura contra o regime 
de Apartheid «seria moralmente 
indesculpável». 

O reverendo Rollins Lambert, 
conselheiro dos bispos norte-ameri- 
canos para os Assuntos Africanos, 
disse que a decisão dos prelados 
foi influenciada pela Conferência 
Episcopal sul-africana, a qual apro- 
vou recentemente a aplicação de 
sanções. 

Monsenhor Daniel Hoye, secre- 
tário-geral da Conferência Católica 
dos Estados Unidos, salientou na 
carta enviada ao Senado que de- 
vem ser impostas sanções se, até 
Janeiro próximo, não se registarem 
«progressos significativos con- 
tra o Apartheid». 


Agente oficial PONEER | 


AUTO-RÁDIOS e COLUNAS PARA AUTOCOLUNAS o COLUNAS DE SOM o APARELHAGENS o CÂMARAS DE VÍDEO o TV 


RÁDIO POPULAR 


Toda a gama PIONEER 


MUITO MAIS BARATO 
RUA CHÃ, 123 e PORTO 


«Uma política de apazigua- 
mento dos que promovem uma 
sistemática discriminação colo- 
car-nos-á à margem da luta mun- 
dial pelos Direitos Humanos» - 
escreveu Hoye, acrescentando que 
sanções limitadas deixarão espaço 
para a adopção posterior de medi- 
das mais duras. 

O «New York Times» informou, 
por outro lado, que a Administração 
Reagan pretende adiar, até Setem- 
bro próximo, qualquer votação no 
Congresso sobre sanções, para 
permitir uma coordenação com as 
acções que a CEE decidir adoptar 
contra a África do Sul. 

Na foto, o bispo sul-africano e 
Prémio Nobel da Paz Desmond 
Tutu, em Joanesburgo, durante 
uma homilia. (Telefoto Reuter/NP) 


FRANÇA: 
IMPOSTO 
AÉREO 


Os aeroportos franceses apli- 
carão em 1987 um imposto especial 
às tarifas de passageiros, destinado 
a financiar os dispositivos antiterro- 
ristas — anunciou o ministro-adjunto 
francês encarregado dos Transpor- 
tes, Jacques Duffiagues. 


O ministro visitou quarta-feira os 
principais aeroportos franceses. No 
aeroporto de Roissy-Charles de 
Gaulle, o ministro disse que este 
«imposto antiterrorista» seria cal- 
culado em Outubro, quando será 
possívelavaliar a projecçãoimediata 
de todas as medidas de segurança, 
já em prática e em preparação, que 
se pretende cobrir. 


As companhias aéreas, encarre- 
gadas de aplicar o novo imposto na 
venda dos bilhetes e de o entregar 
aos organismos de gestão de cada 
aeroporto francês, ficam excluídas 
de encargos económicos suplemen- 
tares neste projecto de financia- 
mento de dispositivos antiterroristas 
— acrescentou o ministro. 
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Ataque do Irão causa 74 mortos 


GRANDES OFENSIVAS 
NA GUERRA DO GOLFO 


O Iraque denunciou ontem que 74 civis mor- 
reram e 140 ficaram feridos em consequência 
de um ataque iraniano contra a localidade de 
Halabja e o Irão anunciou que a aviação iraqui- 
ana bombardeou a vila de Isfahan, causando 
numerosas vitimas. 

Em Bagdad, um porta-voz militar informou 
também que aviões de guerra iraquianos bom- 
bardearam ontem o principal terminal petroli- 
fero iraniano na ilha de Kharg, norte do Golfo 
Pérsico. O Iraque já reivindicou mais de 120 


ataques nos últimos 12 meses contra Kharg. 

Depois do ataque contra Halabja, na quarta- 
feira, as autoridades de Bagdad tinham adver- 
tido que o Iraque escolheria a altura própria 
para punir os governantes iranianos. 

Tudo parece indicar que o ataque contra Is- 
fahan foi uma represália pelo bombardeamento 
de Halabja. Entre as vítimas da ofensiva encon- 
tram-se 21 crianças — disseram as autoridades 
iraquianas. 

Os responsáveis iraquianos denunciaram 


Pretende erradicar a pobreza da Colômbia 


BARCO VARGAS 


NOVO PRESIDENTE 


também que ataques diários iranianos contra a 
cidade portuária de Bassorá e outras povoa- 
ções fronteiriças causaram nas últimas sema- 
nas numerosas vitimas. 

Entretanto, o Irão ameaçou vingar-se do ata- 
que iraquiano de ontem contra duas áreas in- 
dustriais na localidade de Isfahan, que causou a 
morte a muitos civis. 

A agência oficial iraniana «lma» notificou que 
durante o ataque foi abatido um avião ira- 
quiano. 


Leccionou em várias Universida- 


O engenheiro civil, economista, Virgílio Barco Vargas, 
de 65 anos, do Partido Liberal, tomou ontem posse da presi- 
dência da Colômbia, substituindo o conservador Belisario 
Betancur, advogado e jornalista, de 63 anos. 

Segundo a disposição constitucional, Barco Vargas será 
presidente até 7 de Agosto de 1990. 


Durante vários mandatos foi au- 
tarca em Cucuta, sua terra natal, e 
capital da província de Santander, a 
630 quilómetros a noroeste de Bo- 
gotá, na fronteira com a Venezuela. 

Barco Vargas chegou à presidên- 
cia colombiana depois de esgotante 
campanha política que o levou a 
todas as praças pública de cidades 
e povoados do país, e o fez ultra- 
passar em 1,7 milhões de votos o 
seu mais directo rival, o conserva- 
dor Alvaro Gomez Hurtado. 

Eleito com o maior número de vo- 
tos da História eleitoral da Colôm- 
bia — 58% — o novo presidente per- 
sonaliza a «hora de mudança» de- 
sejada pelos colombianos. 

«Unidos para a mudança» e 
«no caminho para uma Colômbia 
nova» — foram palavras de ordem 


que adoptou — e traduzem o com- 
promisso de Barco Vargas para 
«erradicar a pobreza do país» e 
«procurar a paz com a justiça so- 
clal». 


É filho de uma família que explo- 
rava poços de petróleo, na região 
de Magdalena Medio, no centro do 
pais. 

Licenciou-se em Engenharia pela 
Universidade de Bogotá, aos 22 
anos. 


Foi para os Estados Unidos e es- 
pecializou-se em Economia no 
Massachusetts Institute of Tech- 
nology (MIT), e estudou Ciências 
Sociais na Universidade de Boston. 

Seria também suplente do líder 
liberal Jorge Eliecer Gaitan, na Cã- 
mara de Cucuta. Gaitan — lembre- 


se — foi assassinado por um pis- 
toleiro em 1948, o que provocou 
uma onda de violência conhecida 
por «El Bogotazo», que quase des- 
truíu a cidade e alastrou a todo o 
país. 

Depois, recebeu mandato para o 
Senado da República, até 1978. 

Tomaria também posse como mi- 
nistro das Obras Públicas, e da 
Agricultura, em vários governos 
conservadores e liberais. 

O cargo que o lançou a nível na- 
cional como «figura promissora do 
Partido» foi a presidência da Cã- 
mara de Bogotá, entre 1966 e 1969, 
para que foi nomeado pelo então 
presidente liberal Carlos Lleras 
Restrepo. 

Exerceu ainda o cargo de embai- 
xador em Londres e em Washing- 
ton, entre 1977 e 1980. 

Ainda seria director executivo do 
Banco Internacional de Reconstru- 
ção e Fomento (BIRF), em repre- 
sentação do Brasil, Colômbia, 
Equador, Filipinas, e República Do- 
minicana, entre 1969 e 1974. 


des, entre elas o MIT, de Boston. 


Em 1981, foi chamado para a 
lista de candidatos presidenciais do 
Partido Liberal, de que desistiu de- 
pois de saber que o escolhido seria 
o ex-presidente Alfonso Lopez Mi- 
chelsen, que perdeu as eleições de 
1982 contra o conservador Beli- 
sario Betancur. 


Casou-se em 1950 com a norte- 
americana Carolina Isackson, tam- 
bém filha de um industrial de petró- 
leo, de quem teve quatro filhos. 


seguintes: 


CIMPOR — CIMENTOS DE PORTUGAL, EP 


COMUNICADO 


Na sequência do comunicado de esclarecimento publicado na Imprensa no dia 3 do corrente mês de 
Agosto, relativo à negociação do ACT das empresas cimenteiras, a Cimpor vem informar do seguinte: 


1. No seu esforço para resolver o conflito de trabalho que os Sindicatos, ixierados pela Federação dos 
Cerâmicos, desencadearam, as empresas apresentaram uma proposta em que os níveis salariais serão os 


estrangeiro-:: 


MORREU WILLIAM SCHROEDER — 4 morte de William Schroeder, 
(na foto) único homem do mundo a wiver 620 dias com um coração 
artificial, serviu para «dar vida à experência», na opinião dos médicos 
que o trataram. O cirurgião Wiliam Devries disse quarta-feira que a 
experiência serviu para demonstrar que uma pessoa «pode viver com 
um coração artificial e fazer uma vicz normal» e afirmou que está 
«ansioso» por encontrar um novo pasente. Schroeder, de 54 anos, 
morreu às 17,35 horas TMG de quarta-feira, depois de uma série de 
apoplexias, complicadas com deficiências nos sistemas nervoso e 
respiratório. (Teleloto Reuter/NP). 


Príncipes em Maiorca 


O príncipe e a princesa de Gales, juntamente com os dois 
filhos, chegaram ontem à ilha de Maiorca, como convidados dos reis 
de Eram para passarem uma semana de férias, anunciou a agên- 
cia Efe. 

Esta é a primeira visita de Carlos e Diana a Espanha. 

A este propósito lembre-se que em 1981, durante a lua de mel do 
Carlos e Diana, esteve planeada uma escala em Gibraltar, o que 
enfureceu os espanhoís, e levou ao cancelamento da presença dos 
reis Juan Carios e Sofia no casamento do herdeiro do trono britânico. 

As relações entre as duas corcas têm melhorado depois do 
acordo de 1984 sobre Gibraltar, tendo os reis espanhois visitado a 
Grã-Bretanha, em Abril passado. 


Remuneração 
proposta 


169.800$00 


Remuneração 
actual 


148.950500 


128.600500 146.600500 
108.500500 123.700800 
88.350500 100.700800 
71.200500 81.150500 
59.800500 68.150500 
54.650500 62.300500 
51.800500 59.050500 
48.850500 55.700800 
45.800500 52.200500 
44.250500 50.450500 
42.750500 48.750800 
39.900500 45.500800 
38.150500 43.500500 
32.150800 36.650500 


DECLARAÇÃO DO MÉXICO — O denominado «Grupo dos Seis», reunido em cimeira no porto mexicano de 
Ixtapa-Zihuatanejo Lan, ou ontem um apelo para «uma proposta concreta de ajuda para estabelecer mecanismos de 
verificação adequados» dos testes nucleares de Washington e Moscovo. À partir desse estabelecimento — referem — 
os países ligados à luta pacilista estarão dispostos a «participar, com os Estados Unidos e a União Soviética, nos 
esforços de cooperação para estabelecer medidas temporais». Na «Declaração do México», assinada pelos chefes 
de Estado ou do Governo da Argentina, Grécia, Índia, México, Suécia e pelo ex-presidente da Tanzânia, Julius 
Nyerere, estes garantem que as medidas de verificação poderão reforçar «sobremaneira a confiança numa moratória 
(nuclear) dos Estados Unidos e da União Soviética». Tal facto «constituiria um passo muito importante para o 
estabelecimento de um sistema de verificação adequado para um acordo de proibição total dos testes nucleares» — 
acrescentam. (Telefoto Reuter/NP). 


Maior apoio à juventude 
VENEZUELA 


MINISTÉRIO 


Um Ministério para a protecção de quase três mi- 
lhões de famílias e melhoria de qualidade de vida dos 
seus membros vai ser criado na Venezuela ainda este 
ano. 

A criação do Ministério da Familia foi anunciada há 
um ano pelo presidente, o social-democrata Jaime Lusin- 
chi, e desde então têm sido consultados diferentes sec- 
tores do país para a elaboração de um projecto a ser 
aprovado a partir de Setembro, altura em que será reto- 
mada a actividade parlamentar 

O projecto prevê a reorganização do Ministério da 
Juventude, cuja estrutura, orçamento e pessoal transi- 
tarão integralmente para o novo Ministério. Com os Mi- 
nistérios da Educação, Saúde e Trabalho, o Ministério da 
Família fará parte do «Gabinete Social» do Governo, um 
organismo que gere a politica social do Estado, 

O Ministério da Juventude existe há 10 anos e é 
actualmente seu titular a educadora e psicóloga Virginia 


CRIA 
DA FAMÍLIA 


Olivo, nomeada para elaborar o projecto e conduzir o 
processo de transição. 

Os jovens necessitam de se desenvolverem dentro 
de um grupo familiar saudável e unido, que deve ser 
atendido e defendido completamente pelo Estado, diz a 
ministra. 


«Por isso, o novo Ministério coordenará o trabalho 
de todas as diferentes instituições públicas e privadas 
que se ocupam do apoio social ao menor, à juventude, à 
mulher, ao casal e ao idoso» — disse, 


O novo gabinete integrará vários organismos, que 
funcionam isolados, como os Institutos Nacionais do 
Menor, dos Desportos, e da Geriatria, entre outros. 

O novo Ministério começará por activar e ampliar os 
programas já em andamento no Ministério da Juventude 
e outros organismos. O sector privado será solicitado 
para apoiar novos projectos. 


Paraalémdas referidas remunerações propostaassegurouo aumento deoutras regalias existentes que 
passam a ter os seguintes valores: 


Diuturnidades 2.020500 
Subsídio de refeição 450500 


Simultaneamente referem um aumento equivalente ao da tabela salarial (14%) as seguintes remunera- 
ções complementares: 


Subsídio de prevenção 
Subsídio de Natal e subsídio de férias 
Subsídio de tumo 


Por outro lado, é também assegurado aos trabalhadores: 


— Seguro de morte ou invalidez por acidente no valor de 4.000 contos 
— Pensão de reforma complementar da Previdência 

2. Porseulado, a Federação dos Cerâmicos tem-se mantido intransigente no pedido de 20,5% de aumentona 
tabela salarial que só ontem reduziu para 19%, mas com um aumento de massa salarial de 21%. 

3. Atabelaecláusulas de expressão pecuniária em negociação destinam-se a vigorar durante o periodo de 1 de 
Julho de 1986 a 30 de Junho de 1987, periodo durante o qual a inflação esperada se siluará ao nível próximo 
de 10%, pelo que a proposta da empresa representa um aumento res do poder de compra dos 
trabalhadores. 

4. Os aumentos propostos pelas empresas constituem limites que não podem já ser substancialmente 
ultrapassados por quanto eles só são possíveis face aos ganhos de prodilividade esperados que são, 
aproximadamente, da mesma ordem de grandeza dos acréscimos sobre ? valor da inflação esperada. 


5. A este esforço realista e conciliador da empresa, que se mantém totalmente em aberto, os sindicatos vêm 
respondendo com posições negociais intransigentes e com a realização de greves desencadeadas desde o 
início das negociações e que já se prolongam por sete dias. 

Acresce, agora um novo pré-aviso para mais cinco dias de greve, o que aponta para um periodo de 
paralisação total de doze dias. 

6. Emface disto, a empresa considera que as greves não têm justificação no quadro da negociação em curso. 
sobretudo tendo em atenção, porum lado, os valores que a empresaoferecee, poroutro, os prejuizos que dai 
resultam para o consumidor, para a empresa e para os próprios trabalhaéores. 

7. Apesar de ser evidente não caber à Cimpor qualquer responsabilidade per estas paralisações, apela à 
compreensão dos consumidores para que a situação que a todos é criada e, em particular, aos muitos 
emigrantes que neste período vêm ao Pais para a realização de obras já projectadas, assegurando-lhes 
todavia, que acentuará os esforços já em curso para, na medida do pessível, assegurar o regular 
abastecimento do mercado através da importação. 


O CONSELHO DE GERÊNCIA 


E E 


12- regiões 


Pelo mesmo que a difamara 


AGREDIDO À SACHOLADA 
POR DEFENDER A IRMÃ 


Um jovem agricultor da freguesia de Outeiro, Cabeceiras de 
Basto, foi agredido com uma sacholada na cabeça, ficando grave- 
mente ferido, após uma rixa provocada por difamação a uma sua 
irmã. 

O caso aconteceu anteontem à tarde, no lugar de Cabo de Vila, 
quando Joaquim Eduardo Gonçalves Teixeira, 23 anos, se dirigiu a 
um vizinho, Armando Almeida Gonçalves, 22 anos, para o censurar 
por ter andado a difamar uma sua irmã. 


Joaquim Eduardo era acompanhado de seu irmão José Gonçal- 
ves Teixeira, 22 anos, e após breve discussão com Armando e seu 
irmão José Maria, aquele o terá agredido com uma sachola — de 
acordo com informações por nós recolhidas junto da GNR de Cabe- 
ceiras de Basto que foi chamada a intervir na contenda. 

O irmão de Joaquim Eduardo também se encontra ferido e a 
participação do caso vai ser enviada a tribunal. 


| Viana do Castelo 


Neste fim-de-semana 


FESTAS DO CONCELHO 
EM PAREDES DE COURA 


Têm hoje início as festas em honra de Nossa Senhora das Dores 
e de Santo António, as quais se prolongam até domingo, e que irão 
atrair milhares de romeiros ao concelho de Paredes de Coura. 

Para o dia de abertura destas festividades e após a costumeira 
alvorada e revista de bombos, cabeçudos e gigantones, pelas 10 
horas será inaugurada na Casa da Cultura uma exposição de trajes 
do concelho, numa mostra simbólica do traje courense. À mesma 
hora, realizar-se-á uma gincana de tractores, já que o meio é predomi- 
nantemente rural, numa organização da Cooperativa Agrícola da Ser- 
ra da Boalhosa. Com a realização desta romaria de Paredes de 
Coura, o Alto Minho desde o passado mês de Julho que vive em 
“constante clima de festejos populares, caminhando a paassos largos 
para o momento mais alto do seu ciclo de festas. 

De facto, a romaria da Senhora da Agonia vai para a rua de 15 a 
20 do corrente, com ela se atingindo o ponto de viragem das come- 
morações tradicionais do povo minhoto. 

E é caso para dizer que Viana começa já a vestir-se para a 
romaria e com ela chegam os milhares de romeiros, turistas e emi- 
grantes que já sentem e vivem esse ambiente singular e típico da 
capital do folclore. 


NEGÓCIO DE OCASIÃO 


VALENÇA 


PROPRIEDADE EM S. BENTO - CERDAL, QUASE 
80 000 Mº, BOA APTIDÃO AGRÍCOLA, POSSIBILI- 
DADE URBANIZAÇÃO, BONS ACESSOS. 


Contactar: TELEF. 051-28170 horas expediente 


| Trás-os-Montes 


No Hospital Distrital 
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AFCA: NOVA IMAGEM 
NA SUA OBJECTIVA 


A Associação Cultural de Fotografia e Cinema Ama- 
dor de Braga (AFCA), com os novos corpos gerentes, está 
apostada em recuperar otempo perdido com a grave crise 


que a invadiu. 


A nova Direcção define-se como 
«identificada com os problemas ac- 
tuais da AFCA» e pretende desen- 
cadear «uma dinâmica voltada para 
as dimensões da imagem (fotogra- 
fia e cinema) numa acção que per- 
mita aos seus associados um traba- 
lho de produção e realização». 

Para concretizar esses objecti- 
vos, a Associação presidida por 
Carlos Augusto Monteiro Machado, 
vai iniciar uma campanha de an- 
gariação de novos sócios, para 
além de «criar um espaço poli- 
valente para exposições, debates e 
encontros». Por outro lado, a AFCA. 
tentará promover o uso do seu la- 
boratório e «facultar aos associa- 
dos a aquisição de material foto- 
cinematográfico a preços redu- 
zidos». 

Outras das aspirações da nova 
Direcção — empossada em 15 de 
Maio — prende-se com a «edição 
trimestral de um boletim informativo 
e cultural» para além da intenção 
de pôr a funcionar vários ateliers de 
fotografia e cinema para jovens e 


crianças a partir dos oito anos e || 


organizados por escalões etários. 

À actual Direcção vai envidar es- 
forços no sentido de «possibilitar 
aos associados a participação em 
estágios de formação no país e no 
estrangeiro. 


No Distrito de 


PEUGEOT TALBOT 


Filinto Mota 


AUTOMÓVEIS 
ASSISTÊNCIA'PEÇAS 


BRAGA — Telef 


Os Corpos Gerentes para o pró- 
| ximo bíenio integram ainda um vi- 
| ce-presidente (Rui Manuel Prata), 
um tesoureiro (Carlos Alberto Fon- 
| tes) e um secretário (Amadou Vi- 
nhal Alvarenga). 

A Associação Cultural de Foto- 
| grafia e Cinema Amador de Braga 
(AFCA) nasceu em 1970 mas só se 
legalizou em 1974, com a aprova- 
ção dos seus estatutos que tinham 
| sido apresentados em 1971. A pri- 
meira iniciativa de relevo constituíu 
o primeiro salão nacional de foto- 
grafia e seguiram-se outras iniciati- 
vas de apoio e divulgação da arte 
da fotografia e do cinema. 

Em 1984, uma crise directiva 
obrigou a AFCA a ser gerida por 
uma comissão administrativa até à 
realização de eleições, o que acon- 
| teceu no passado mês de Maio. 


| Música folclórica 
| no Migaitas Clube 


O Migaitas Clube está a apresen- 
tar um programa recreativo e cul- 
tural para os turistas que visitam a 
cidade de Braga, colmatando assim 
uma lacuna que as entidades com- 
| petentes deixaram em aberto 
desde há alguns anos a esta parte. 

Com efeito, os turistas que ve- 
nham à capital do Minho durante 
este mês deparam com a realidade 
confrangedora que não existir ne- 
nhuma acção cultural programada 
para este mês de férias em que a 


| cidade é invadida por milhares de 


emigrantes e estrangeiros. 

Um concerto de música clássica 
nos clautros da sé, uma peça de 
| teatro num cenário do centro his- 
| tórico ou um concerto de «jazz» 
| numa das muitas esplanadas de 
Braga durante este mês é pura fic- 
ção. Aproveitando esta lacuna, a 


Rádio Braga fez espectáculos ao 
vivo no coreto da Avenida Central 


durante o mês de Julho mas, agora, 
durante este mês, a única altema- 
tiva é o Migaitas Clube, na fregue- 
sia de Palmeira onde no dia 21 ac- 
tuará o grupo folclórico de Vila 


| Guimar 


Verde. No dia 22, o serão será ani- 
mado pelo rancho folclórico dr. 
Gonçalo Sampaio e pelo Grupo de 
Cavaquinhos. No dia 23, está no 
cartaz o rancho folclórico de Pal- 
meira. 


Arco de Baúlhe prepara 
Festas dos Remédios 


As Festas da Senhora dos Re- 
médios, em Arco de Baúlhe, Cabe- 
ceiras de Basto, vão ser a oportuni- 
dade para prestar homenagem a 
um dos beneméritos da Confraria e 
um dos principais impulsionadores 
destas festas que decorrem entre 5 
e 7 de Setembro. Trata-se do des- 
cerramento do busto de Manuel da 
Silva Campos que ocorrerá no úl- 
timo dia das festas. 


Uma procissão de velas, pelas 21 
horas, assinala o começo das fes- 
tas em honra de Nossa Senhora 
dos Remédios. No dia seguinte, de- 
pois de uma ronda pelas ruas de 
Arco de Baúlhe de um grupo de Zés 
Pereiras, enquanto decorrem con- 
fissões na igreja e outros actos reli- 
giosos, realiza-se à tarde uma pro- 
va desportiva e um espectáculo de 


Em Vila Verde 


música com o rancho infantil de 
Arco de Baúlhe. 

Para o último dia, assinalado 
pelas cerimónias religiosas entre as 
quais se destaca a missa seguida 
de homenagem a Manuel da Silva 
Campos, está prevista a presença 
de uma banda de música, uma fan- 
farra e um pelotão de cavalaria da 
GNR que vão participar na procis- 
são que sai às 17 horas. 

As festas encerram no dia 7 à 
noite com um festival de folclore 
que registará a participação de 
vários grupos da Região de Basto, 
para além do concerto de uma 
banda de música que actuará até à 
uma hora da madrugada. 


Novo delegado 
distrital da DGD 


O professor Valdemar Araújo foi 
recentemente empossado no cargo 
de delegado distrital da Direcção- 
Geral de Desportos, em substituição 
de umoutro barcelense, Jorge Couti- 
nho. 

Aonovo delegado, que leccionava 
na Escola Secundária de Arcozelo, 
desejamos um bom e profícuo traba- 
lho nesta nova e espinhosa missão. 


JOGO NA ROMARIA 
PAGO EM TRIBUNAL 


Ainda com poucas moedas no bolso, a GNR de Vila Verde deteve 
e apresentou no tribunal, onde foi condenado, um operário que mon- 
tou uma banca de «jogo do copinho» na romaria de Nossa Senhora 
das Neves, na freguesia de Covas, concelho de Vila Verde. 

Eram cerca de 19 horas de anteontem, quando os soldados da 


imarães || 


GNR encontraram Domingos da Silva e Sousa, 42 anos, residente no 
lugar da Portela, freguesia de Geme, com uma banca montada para 
um jogo de sorte e azar. Dada a ordem de prisão, o Domingos foi 
julgado no Tribunal de Vila Verde e condenado a seis meses de prisão 
remíveis a 200$00 por dia (num total de 36 mil escudos) ou quatro 
meses de prisão em altemativa. 

Para além do imposto mínimo e das custas do processo que o 
Domingos teve de pagar, refira-se que o jogo deu mesmo azar, dado 
que quando o comandante do Posto da GNR o deteve ele tinha no 
bolso apenas 250 escudos em moedas de vinte e cinco e de cinco 
escudos... 


Amanhã e depois, na Penha 
MOTORISTAS REUNEM 


EM CONFRATERNIZAÇÃO 


Entram este ano no seu sexagésimo aniversário, as 
festas em honra de S. Cristóvão, promovidas e organiza- 
das pelos motoristas de Guimarães - mas não só, como 
mais adiante se vera: 


UTENTES JÁ PODEM 
FAZER DECLARAÇÕES 


direcção à Penha, no qual se incor- 
porarão os andores com as ima- 
gens de S. Cristóvão, Senhora do 
Mar e Senhora do Ar. Às 11 horas, 


O Hospital Distrital de Vila Real acaba de criar um 


gabinete de reclamações, 


designado por «Gabinete do 


Utente» - informou «O Comércio do Porto» um porta-voz 


do Conselho de Gerência 
talar. 


Este gabinete, criado com base 
num recente despacho da ministra 
da Saúde, vai entrar em funciona- 
mento já a partir do próximo dia 11. 
Inicialmente ficará instalado no hos- 
pital velho, junto da central teletó- 
nica, e, a partir de 1 de Outubro, 
funcionará no hospital novo, em 
Lordelo, junto do Serviço de Orto- 
pedia. 

O porta-voz do Conselho de 
Gerência do hospital referiu-nos, a 
propósito, que «este serviço é da 
maior importância para a população 
utente e para nós, órgãos de ges- 
tão, pois que, através desta nova 
ligação utente-hospital, poderemos 
melhorar muito a quali dade da as- 
sistência prestada». 


Os doentes, familiares e demais 
utentes do hospital têm agora me- 
lhores condições para apresen- 
tarem reclamações ou queixas na 
defesa dos seus direitos. De acordo 
com o despacho ministerial, «não 
se trata de uma sobreposição de 
competências em relação aos ór- 
gãos gestores, mas sim de manté- 
los informados daquilo que pensam 
os utentes sobre a eficácia dos ser- 
viços e o comportamento dos res- 
pectivos funcionários, permitindo- 


deste estabelecimento hospi- 


lhes, assim, um melhor controle de 
gestão e um mais adequado uso do 
poder disciplinar». 

Já há muito esta lacuna vinha 
sendo apontada em Vila Real, de- 
signadamente pelos órgãos da co- 
municação social que têm sido, ati- 
nal, também uma espécie de «gabi- 
nete de reclamações», onde os 
queixosos se dirigem com frequên- 
cia porque, muitas vezes, não sa- 
bem ou não têm a quem se dirigir 
dentro do hospital. 

Por outro lado, muitos utentes 
costumam dirigir exposições direc- 
tamente para o Ministério da Saúde 
a protestar por isto ou por aquilo, 
dada a inexistência, no hospital, de 
um sector a quem recorrerem. 

Do mesmo modo, tal lacuna pres- 
ta-se a que as queixas se façam a 
este ou aquele, com maior ou me- 
nor responsabilidade dentro do 
hospital, acabando, não raro, as re- 
clamações por ficar em «águas de 
bacalhau». 

Por último, refira-se que o teor de 
todas as reclamações e/ou suges- 
tões, bem como os inquéritos ins- 
taurados, serão encaminhados, por 
ordem da ministra da Saúde, para 
os departamentos respectivos da- 
quele Ministério. 


Câmara de Chaves 
apela à higiene 
dos munícipes 


A Câmara Municipal de Chaves 
lançou um apelo aos habitantes da 
cidade para que auxiliem os Servi- 
ços de Limpeza do município a 
transformar a urbe numa cidade 
limpa. 


O surto de progresso, que é pa- 
tente, nos últimos tempos, naquela 
cidade, tem sido, infelizmente, 
acompanhado de um contínuo des- 
mazelo por parte de grande parte 
da população, não obstante os es- 
forços evidenciados pela Câmara 
Municipal, que dotou os serviços 
respectivos de novos e modernos 
meios de recolha de lixos, com 
aquisição de viaturas apropriadas e 
distribuição de contentores pelos 
locais mais adequados. 


Tem-se constatado - refere a 
edilidade num comunicado tornado 
público - «que munícipes há que. 
por descuido ou malevolência, di 
tamos lixos fora dos contentores ou 
neles deposi tam imundícies, vis- 
ceras e até animais em decomposi- 
ção». Daqui resulta - prossegue a 
Câmara - «uma situação que enver- 
gonha todos e cada um dos munici- 
pes e que dá uma triste imagem 
aos turistas é forasteiros da civil 
dade dos flavienses» 


Começando por ser um convívio 
de poucos, hoje em dia a festa é de 
muitos - a festa de todos aqueles 
que são encartados, como se cos- 
tuma dizer, quer sejam amadores, 
quer sejam profissionais. 

Não deixa de ser, realmente, 
curiosa a história desta confratemi- 
zação - que, afinal, vai tendo a 
idade dos seus fundadores, apesar 
de alguns dos chamados pioneiros 
já não pertencerem ao número dos 
vivos, 


É facto que, em 1926, um peque- 
no grupo de profissionais do 
volante resolveu organizar um sim- 
ples convívio na Penha, reunindo- 
se à volta de uma mesa,. Depois, 
tudo funcionou como uma autêntica 
bola de neve» e nunca mais 
parou. Realmente, e conforme mui- 
to bem refere a actual comição or- 
ganizadora desta nova confratemi- 
zação, durante 60 anos os motoris- 
tas do concelho de Guimarães e 
alguns da Maia, mais uma colónia 
de vimaranenses radicados no 
norte de França, souberam dar, a 
esta confratenização, a este convi- 
vio, um cunho de perenidade cada 
vez mais crescente. E se, como se 
disse atrás, alguns dos pioneiros já 
não fazem parte do número dos vi- 
vos, por cada um que partiu houve 
dezenas que chegaram. 

Há dez anos atrás, os motoristas 
celebraram, no âmbito desta sua 
confraternização, as suas bodas de 
ouro, o-que, naturalmente, é caso 


digno de se registar. Nessa altura, 
viu-se, sentiu-se, a força desta la- 
boriosa classe sócio-profissional 
que, tanto há meio século como ho- 
je, continua a ter um papel decisivo 
na economia da região e no seu 
desenvolvimento - contribuindo, 
também, para o engrandecimento 
do País. 

Relativamente ao programa 
desta festas a S. Cristóvão, pode- 
mos dizer que a abertura será feita 
amanhã, às 9 horas, com uma 
salva de morteiros e o toque dos 
hinos dos motoristas e de Gui- 
marães, seguindo-se uma roma- 
gem de saudade ao cemitério para 
visita às campas dos motoristas 
falecidos. 

Depois, «Os Trovadores do 
Cano» desfilarão pelas ruas de ci- 
dade, realizando-se, às 10 horas, 
uma prova de atletismo. De tarde, 
na Penha, a partir das 14,30 horas, 
actuarão «Os Trovadores do Cano» 
e o Rancho Foclórico de Gandare- 
la. Pelas vinte horas, inicia-se um 
jantar de confraternização, no Hotel 
da Penha, com a presença das au- 
toridades civis e religiosas, seguido 
de uma sessão de variedades, com 
um conjunto musical, encerrando 
este primeiro dia com uma sessão 
de fogo de artifício, pela meia-noite. 

No domingo, às 9,30 horas, os 
motoristas concentrar-se-ão no 
Largo da República do Brasil 
(Campo da Feira), a fim de to- 
marem parte no cortejo religioso em 


e já na Penha, será celebrada a 
missa em honra do padroeiro, se- 
guindo-se a procissão das três ima- 
gens, de regresso à capela. Um al- 
moço-convívio decorrerá a partir 
das 12,30 horas (cada participante 
terá de levar o respectivo «meren- 
deiro»), seguindo-se a exibição do 
Rancho Fociórico de Silvares, uma 
sessão de «jogo do pau», pelo gru- 
po «Kas-Bak», de Fafe e, ainda, 
uma sessão de variedades com a 
presença do cançonetista Carlos 
Paião. Finalmente, a partir das seis 
da tarde, outro cançonetista, Dino 
Freitas, actuará, encerrando as fes- 
tas com a queima de uma «Vaca de 
Fogo». 


Atropelamento 
mortal 


Quando atravessava a movimen- 
tada Rua dr. Abílio Torres, em Vi- 
zela, foi atropelada mortalmente 
pela carrinha TN-85-89, conduzida 
por Luís Pinto de Castro, de 20 
anos, a septuagenária Emília Mar- 
tins Guerra, divorciada, doméstica, 
de 76 anos e residente no Brasil. 

Transportada rapidamente ao 
hospital, pelos bombeiros de Vi- 
zela, já lá chegou sem vida. 

A desventurada senhora, aciden- 
talmente a viver na Rua Francisco 
Agra, em Guimarães, tinha vindo vi- 
sitar uma irmá a Portugal, onde não 
se deslocava há anos. 

A GNR tomou conta da ocor- 
rência. 
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GABINETE DO UTENTE 
FUNCIONA NO HOSPITAL 


Desde o início do mês que está a funcionar, no hospital local, um 
«Gabinete do Utente», localizado junto ao Serviço Social 


Segundo uma nota do hospital local, tal gabinete destina-se a 
informar os utentes dos seus direitos e deveres em relação aos 
serviços de saúde; receber as reclamações sobre o funcionamento do 


serviço ou o comportamento dos funcionários; reduzir a escrito as 
reclamações orais feitas quando os reclamantes o não possam fazer; 
receber as sugestões formuladas pelos utentes no que se refere à 
organização e funcionamento dos serviços, para além de outras 
atribuições. 


A nota do hospital refere, ainda, que, independentemente da 
existência deste «Gabinete do Utente», os utentes dos serviços de 
saúde, no uso dos direitos que a lei lhes confere, podem dirigir-se 
directamente ao ministro da Saúde, para defesa e garantia dos seus 
direitos. 


FOLCLORE VAI 
À GRÉCIA E ITÁLIA 


Partiu para a Grécia e Itália, a fim de participar em diversos 
festivais internacionais de folclore, a realizarem-se nas Ilhas Letkas e 
Atenas, na Grécia e na região de Veneza, em Itália, o Grupo Folclórico 
de Barcelinhos. 

Mais uma vez, este prestigiado agrupamento artístico, verdadeiro 
intérprete do folclore barcelense sai do país investido como embaixa- 
dor da nossa terra, levando até aquelas longinquas terras o nome de 
Barcelos e o seu folclore. 

O vistoso traje de Barcelos, garrido e vistoso, os seus cantares e 
dançares, vão maravilhar gentes daquelas paragens que ficarão a 
conhecer a riqueza etnográfica e folclórica de uma das mais belas 
regiões de Portugal, que é o Minho, onde Barcelos ocupa lugar 
relevante como centro etnográfico e artesanal bem conhecido. 

A permanência do Grupo Folclórico de Barcelinhos na Grécia e 
em Itália decorrerá até ao próximo dia 3 de Setembro, e como exelibris 
da nossa terra, aquela colectividade, genuína intérprete do folclore 
barcelense, levará o afamado «Galo de Barcelos», pintalgado em 
garridas cores, bem conhecido e requestado no estrangeiro. 


Estabelecimento assaltado 
no centro da cidade 


Em pleno centro da cidade, no Largo da Porta-Nova, o estabele- 
cimento comercial denominado «Singer», da firma Pinhos, Lda., foi 
assaltado e, da sua montra, foram roubados vários aparelhos, tendo 
os larápios, para conseguirem os seus intentos, estilhaçado a montra 
com uma pedra. É 

O assalto e roubo ocorreu cérca das 5 horas da manhã da última 
quarta-feira e foi perpretrado, segundo nos disseram, por cinco indivi- 
duos que, com todo o avontade, carregaram o produto do roubo, 
constituído por um aparelho de video, um televisor a preto e branco, 
uma trituradora, um ferro a vapor e dois rádios, artigos estes avaliados 
em 160 mil escudos, sendo atribuído ao vidro da montra o valor de 
100 contos. 

De estranhar que o estilhaço do vidro, diga-se de grandes dimen- 
sões, ao cair no chão não tenha alertado qualquer vizinho ou a própria 
PSP, já que a esquadra se situa a pouco mais de uma centena de 
metros do local ou mesmo os guardas de giro apeado. 

Sabe-se que os assaltantes carregaram o produto do roubo num 
automóvel em que se fizeram transportar. 

O facto foi dado a conhecer à PSP, passados alguns momentos, 
por pessoal camarário que andava a regar os jardins ali situados, os 
quais, segundo se diz, presenciaram todos os movimentos. 

Lavrada a respectiva participação, a PSP vai deligenciar no sen- 
tido de apurar quem foram os autores do assalto. 


regiões- 


Sindicância à Câmara de Vagos 


POLÉMICO PROCESSO 
ESTA «TRAVADO» 


Ainda não teve provimento o pedido de sindicância à 
contabilidade camarária, ordenado pela Assembleia Muni- 
cipal de Vagos, na sequência de uma moção apresentada 
pelo grupo centrista, a propósito de alegadas irrgualarida- 
des detectadas com trabalhos efectuados por um gabi- 


| Viseu 
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nete técnico lisboeta. 


Segundo uma fonte camarária 
contactada pelo «CP», a falta de 
andamento do polémico processo 
fica a dever-se à não ratificação da 
deliberação tomada pela Assem- 
bleia Municipal. Contudo, apesar de 
ser tomada em reunião ordinária 
daquele órgão, a aprovação da res- 
pectiva acta seria feita poucos dias 
depois, no decorrer de uma sessão 
extraordinária, como nos foi adian- 
tado por um porta voz da AM. 

De qualquer modo, espera-se, 
para breve, um aclarar da situação, 
enquanto são conhecidos novos 
pormenores a respeito da polémica 
questão, que voltou a estar em foco 
na mais recente reunião camarária. 

De facto, a ex-presidente Alda 
dos Santos Victor, uma das interve- 
nientes no referido processo, deu 
conhecimento de uma carta envia- 
da ao eng. Leopoldo Pereira Pinto, 
em resposta a uma outra por este 
endereçada a um matutino portuen- 
se, a propósito de notícias veícula- 
das naquele jornal. 

Na sua carta, a agora vereadora 
popular-monárquica insurge-se 
conta as falsidades contidas na 
carta do responsável pelo gabinete 
lisboeta, chegando a negar que al- 
guma vez tenha proferido as ex- 
pressões que lhe são atribuídas 
pelo CDS. Contudo, segundo de- 


clara, houve quem se insurgisse, de 
facto, contra a entrega do Parque 
de Campismo à exploração, à re- 
ferida empresa. Só que - acres- 
centa - «não me recordo quais as 
palavras e quem as proferiu» 

Recorde-se que o referido Gabi- 
nete de Apoio às Autarquias, com 
sede em Lisboa - e com quem o 
actual executivo camarário cele- 
brou já um contrato, mediante uma 
avença mensal de setenta e cinco 
contos - moveu já um processo cri- 
minal ao matutino portuense e, 
ainda, às pessoas envolvidas no 
processo de calúnias, alegando ter 
sido posto em causa o bom nome 
da empresa. 

No que conceme a Alda Victor, 
sabe-se que não remeteu cópia da 
carta que escreveu ao matutino 
portuense para que, como refere, 
ela não deixe por mentiroso o res- 
ponsável pelo gabinete lisboeta. 

Enfim, um caso que certamente 
ainda vai dar muito que falar. 


Identificado 
o acidentado 
da Estrada da Barra 
Está já identificado o condutor de 
uma motorizada que provocou, na 


madrugada de sábado, um aci- 
dente de viação, na Estrada da Bar- 


BOMBEIROS COMBATERAM 
SEIS FOGOS EM FAFE 


Um incêndio cinsomiu cerca de 20 
hectares de mato, pinheiros e carva- 
lhos nas freguesias de Várzea, Cova 
e Pedraido, concelho de Fafe- disse 
uma fonte dos Bombeiros Volun- 
tários de Fafe. 

Estiveram no combate ao fogo, 
entre as 16h35 e as 21h00, 19 bom- 
beiros, populares e duas viaturas 
autotanques. 


Para além deste incêndio a 


mesma corporação acorreu ainda, a 
cinco outros, embora estes tenham 
sido de pequenas proporções, infor- 
mou a mesma fonte. 


FONTE DE S. FRANCISCO 
EM DEPLORÁVEL ABANDONO 


Desde «lavadouro público» até local para satisfazer 


necessidades fisiológicas dos passantes mais «aperta- 
dos» e da criançada irreverente..., tudo acontece na Fonte 
de S. Francisco, implantada numa das zonas mais fre- 
quentadas da cidade de Viseu e que poderia ser bela, 
caso o local fosse alvo do tratamento próprio, há muito 


aguardado. 


Há bastantes anos que a situa- 
ção continua a marcar sucessivos 
pontos negativos, perguntando-se 
as pessoas o que fazem os respon- 
sáveis pela Câmara e especifica- 
mente em relação ao pelouro em 
que o sector se encontra afecto, 
bem como os agentes da autori- 
dade . Ou será que o IPPC (Instituto 
Português do Património Cultural) 
nada faz nem deixa que façam. 

Está-se perante uma situação 
delicada a que é necessário pôr co- 
bro, sem tardança, dignificando-se 
o local e dando prestígio à cidade, 
que já teve o epíteto de asseada e 
limpa. Felizmente que ainda assim 
acontece em vários aspectos, a 
contrastar com o arrepiante estado 
de lixeira de outros. É o caso em 
análise e da fonte que confina com 
a entrada principal da Feira de S. 
Mateus. 

Um desastre que a ninguém in- 
teressa por ser indignificante. 


O confrangedor estado de aban- 
dono em que se encontra a Fonte 
de S. Francisco, famosa não só 
pelas virtudes das suas águas, a 
incidirem essencialmente no âmbito 
dos órgãos digestivos e por essa 
razão muito procuradas, mas tam- 
bém pela sua beleza artística, não 
pode prevalecer. 

Para além do mais, trata-se de 
uma peça como que integrada no 
monumento nacional que é a Porta 
dos Cavaleiros, um dos mais belos 
trechos do que resta das Muralhas 
Afonsinas. 

Situada em frente ao Palácio dos 
Albuquerques, também conhecida 
por Casa do Arco (Escola Secun- 
dária de Emídio Navarro), a Fonte 
de S. Francisco tem tradições his- 
tóricas, pois está profundamente 
vinculada ao «Amor de Perdição», 
a obra literária a que Camilo Cas- 
telo Branco ligou a cidade de Viseu 
ea Beira. 
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A juntar à degradação, que o 
tempo não perdoa, por falta de con- 
servação, os chamados «garotos 
da rua» andam por ali, em plena 
liberdade, mutilando e sujando, não 
escapando a esta acção o pano da 
muralha de onde retiram pedras 
que, uma a uma, se vão despren- 
dendo, ameaçando a integridade 
da mesma, que agora ficou diminuí- 
da, ao permiti-se a construção de 
um bloco habitacional, de betão e 
ferro, ao seu lado. 

De qualquer forma, impõe-se, 
com urgência, uma actuação efi- 
caz, não só em ordem à limpeza da 
artística e histórica Fonte de S. 
Francisco, mas também no que res- 
peita à defesa da muralha para que 
as pedras não continuem a ser des- 
membradas. 

À Câmara e ao IPPC compete a 
preservação deste património. 
Numa altura em que este tema é 
tão referido, lamenta-se que as 
palavras não substituam a acção... 
certo como é estarem a decorrer os 
anos e a ver-se apenas aumentada 
a degradação. 

Fazer de tal património cultural 
lavadouro público parece um abuso 
e uma ofensa à cidade, com que as 
autoridades estão a pactuar, che- 
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Reacendeu-se 
o incêndio em Belas 


O incêndio em Belas voltou a re- 
ascender-se, com grandes propor- 
ções, a partir das 8,15 horas de on- 
tem — disse uma fonte dos-bombei- 
ros locais. 

Apesar do sinistro ser de grande 
intensidade, não se corria ontem o 
risco de qualquer habitação estar 
ameaçada. 

A mesma fonte disse que foram 
para o local oito corporações da re- 
gião, num total de 31 viaturas e 
cerca de 100 bombeiros. 

O incêndio, que tinha deflagrado. 
na quarta-feira, fora considerado 
extinto no início da manhã de 
ontem. 


gando a perguntar-se se aquela 
zona fará parte do «mapa citadino», 
tão grande é o desconhecimento da 
mesma. 

Em tempos estava dentro das 
próprias muralhas da cidade, 
agora... não se sabe se há interes- 
se em que regresse ao período 
conturbado do camartelo, instru- 
mento demolidor que nada pou- 
pava. 


Falta de água 
em Castro Daire 


Queixam-se os moradores dos 
bairros do Calvário e da Avenida do 
Colégio de que, com frequência, 
mas principalmente aos domingos, 
lhes falta a água domiciliária. 

Sabendo-se quanto é necessário 
& precioso o líquido, para os servi- 
gos domésticos e não só..., a ano- 
malia trás preocupados os utentes 
daqueles bairros, que pagam os 
alugueres dos contadores e não 
têm pinga de água, nas torneiras, 
aos domingos/. 

Seria bom que os serviços ca- 
marários providenciassem no sen- 
tido de se acabarem com estas ar- 
reliadoras faltas. 


ra e que, posteriormente, viria a 
falecer no Hospital da Universidade 
de Coimbra. 

Como noticiamos na devida al- 
tura, o condutor da motorizada - 
roubada momentos antes em 
Azurva - enfeixou-se contra um car- 
ro que seguia na sua mão, des- 
truindo a frente daquele. 

Trata-se do jovem de 19 anos, 
Paulo Jorge Oliveira Pombo, soltei- 
ro, decorador, que residia na Rua 
do Outeiro, em Eixo, que foi ontem 
a enterrar. 


Em estudo 

a classificação 
da Capela 

de S. Gonçalinho 


A Secretaria de Estado da Cul- 
tura comunicou, recentemente, ao 
município local, que a eventual 
classificação da Capela de S. Gon- 
galinho, nesta cidade, no típico bair- 
ro da Beira Mar, se encontra em 
estudo no património cultural, 

Tal facto implica que, desde já, à 
zona envolvente daquela capela 
venha a ser defendida e que obras 
que tenham lugar necessitam do 
parecer do Instituto do Património 
Cultural. 


Subsídios 
só após 
revisão 
orçamental 
O município decidiu, na sua úl- 


tima reunião, adiar a atribuição de 
diversos subsídios, enquanto não 
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for aprovada a primeira revisão or- 
gamental da edilidade, que estava 
agendada para a última reunião de 
Câmara, mas que viria a ser 
adiada. 


Cooperação com 
Bremen (RFA)? 


O município local afirmou-se, na 
última reunião, aberto a entabular 
relações de amizade com a Socie- 
dade Luso-Alemá e de coopeara- 
ção com a cidade de Bremen, no 
nor da República Federal da Ale- 
manha. Um representante da So- 
ciegade Luso-Alemã esteve, esta 
semana, no município, a entabular 
os primeiros contactos. 


Projecto 
«MEREC» 


O município local aderiu ao Pro- 
jecio «MEREC-» que, nesta cidade, 
deve arrancar no próximo mês de 
Outubro, segundo anunciou o presi- 
dente da edilidade, na última reu- 
nião 

O município está interessado em 
que o Projecto «MEREC», na ci- 
dade, esteja voltado para questões 
ligadas à rede de abastecimento de 
água no concelho. 


TRESPASSA-SE 


Restaurante bem equipado. Fa- 
ciita-se pagamento. Informa 
telef. 20858 — Aveiro. 


pal de Castelo de Paiva, torna público que estão abertas, de 07/08/86 
a 25/08/86, inscrições para habilitação a candidatura ao processo de 
arrematação, em hasta púublica, de 25 lotes da urbanização da Feitoria 
— Bairros, destinados a autoconstrução, cuja implantação é a cons- 
tante das plantas topográficas à disposição nos Serviços Técnicos 
desta Câmara e cujas áreas e bases de licitação são as seguintes: 


quadro seguinte: 


Nº de pessoas. 
“do pgregado familiar 


sados naqueles serviços. 


dinatamiM staup 


—Lote 1-Área de 305 m2 90 contos 
-Lote 2-Área de 314,5 mê 95 contos 
—Lote 3-Área de 378 m2 110 contos 
—Lote 4-Área de 557,22 m2 165 contos 
-Lote 5-Área de 501,55 m? 150 contos 
—Lote 6-Área de 490,59 m2 145 contos 
—Lote 7-Área de 487,5 m2 145 contos 
—Lote 8-Área de 348 m2 100 contos 
—Lote 9-Área de 675,5 m? 200 contos 
— Lote 10- Área de 541,3 m? 300 contos 
—Lote 11- Área de 418 m2 235 contos 
— Lote 12- Área de 434 m2 245 contos 
— Lote 13 Área de 450 m2 250 contos 
— Lote 14- Área de 457 m2 260 contos 
— Lote -15- Área de 434 m2 245 contos 
— Lote 16- Área de 792,5 mê? 440 contos 
—Lote 17 Área de 406,5 m? 220 contos 
— Lote 18- Área de 420 m2 235 contos 
— Lote 19- Área de 403 m2 220 contos 
— Lote 20- Área de 418,5 m2 230 contos 
— Lote 21 Área de 4223 mê 240 contos 
— Lote 22 Área de 422,4 m? 240 contos 
— Lote 23 Área de 422,4 m? 240 contos 
— Lote 24 Área de 422,5 mê? 240 contos 
— Lote 25-Área de 414 m? 240 contos 


A licitação é verbal e far-se-á por lanços de 20.000$00 cada. 


2 Apenas poderão candidatar-se os agregados cujos rendimen- 
tos mensais ilíquidos não excedam os limites máximos indicados no 


Limites máximos dos rendimentos 
mensais liquidos. 
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3 O boletim de inscrição poderá ser obtido nos Serviços Técni- 
cos desta Câmara durante as horas nermais de expediente. 

4 O regulamento da venda de letes, do qual constam todas as 
restantes condições a ela inerentes, estará à disposição dos interes- 
Castelo de Paiva, 05 de Agosto é 1986 
O Presidente da Câmara, 


Antero Gaspar de Paiva Vieira 
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Uma multidão participante e ruidosa encheu ontem por completo o auditório 
do Palácio de Cristal. Em causa estava a possibilidade de ver ao vivo alguns 
dos nomes mais sonantes e populares da música ligeira portuguesa. António 
Sala e Olga Cardoso fizeram as honras da casa em mais uma transmissão 
directa da cidade do Porto do programa «Despertar», da Rádio Renascença. 
Para além da música, muitas surpresas esperavam a multidão que acorreu 

àquele recinto. Entre elas seis viagens à Madeira 


«Despertar ao vivo» no Porto: 


MILHARES DE PESSOAS 
ENCHERAM O «PALÁCIO» 


Ainda não eram 7 horas e já as bancadas do 
auditório do Palácio de Cristal apresentavam uma 
moldura humana bonita de se ver, e que fazia prever 
uma verdadeira enchente. A expectetiva não se gorou 
pois ao fim de algum tempo já não havia espaço para os 
mais atrasados. As pessoas acotovelavam-se, um «dê 
um jeitinho», pois ninguém queria perder pitada do 
espectáculo. De todos os pontos do país chegavam 
pessoas desejosas em participar no programa, que era 
transmitido simultaneamente para todo o país. De 
Chaves a Barcelos; do Porto a Lisboa ninguém faltou. 
Participação muito festejada, a da ilha da Madeira, à 
qual o público não regateou esforços. 


Mas o melhor é contar desde o 
início o que foi esta verdadeira 
«Festa da Rádio=, organizada 
pela RR, que trouxe mais uma 
vez à cidade Invicta o calor e o 
entusiasmo que fazem vibrar as 


grandes multidões. Depois de 
durante algum tempo preferir a 
Praça Humberto Delgado, o 
«Despertar» deslocou-se este 
ano para o Palácio de Cristal, 
que oferece outras condições 


ao público. Longe da poluição, | 
esquecendo as viaturas que, de 
algum modo perturbavam o 
«show», todos deram por bem 
empregue esta mudança de 
local. 


Locutores recebem 
a primeira ovação 


António Sala e Olga Cardoso, 
sem sombra de dúvidas, os | 
locutores mais populares da | 
nossa Rádio, preparavam o | 
visual, afinavam vozes por trás 
do pano. Às 7 horas dá-se 
início ao que seriam três horas | 
de «emissão ao vivo». | 

A primeira grande ovação foi | 
para estes dois apresentadores 
que não foram «poupados» 
pelo muito público. Durante 


alguns momentos parecia 
impossível começar o 
programa. As pessoas 


manifestavam-se 
ruidosamente, não regateando 
aplausos à Olguita e ao 
«bigodes» do Sala. Diz o povo 
que «é o casal mais bem 
casado da Rádio».. 

Depois... bem, depois foi o 
desfile dos muitos artistas que, 
graciosamente, não quiseram 
deixar, também eles, de se 
encontrar com as gentes do 
Norte. Cândida Branca Flôr, 
Joel Branco, José Cid, Carlos 
Paião, Nuno Henrique, José 


Malhoa, Alexandra, Ana, 
Clemente e tantos outros. 
Num palco | lindamente 


decorado, todos estes artistas 
apresentaram os seus últimos 
sucessos, sempre apoiados por 
um público colaborante, que 
transmitia aos artistas um calor 
humano muito intenso. 
Inesperadamente, António 
Sala anuncia um artista que 
não estava previsto no 


Helicóptero em dificuldade: 


PÚBLICO DESORDEIRO 
DIFICULTA ATERRAGEM 


Eram cerca de 11.45 horas. A agitação era crescente no 
Estádio do Bessa, onde o muito público esperava a todo o 
momento a chegada do helicóptero das FAP. A multidão, 
inicialmente instalada nas bancadas do campo de treinos do 
complexo desportivo do Bessa, levantava-se ao menor ruído. 
Todos ansiavam por ver o espectáculo que seria o lançamento 
de um grupo de paraquedistas. Poucos minutos faltavam para 
a chegada do aparelho da Força Aérea Portuguesa quando as 
portas que dão acesso ao campo foram abertas ao público. 
Num ápice, as bancadas ficaram com grandes clareiras, pois 
todos desejavam assistir ao festival mais de perto. 

Uma situação que, em princípio, não teria nada de espe- 
cial, não fosse o facto de cenas que, no mínimo, poderemos 
classificar de inconscientes, terem dificultado a manobra de 
aterragem do heli, pondo mesmo em risco a vida de um 
grande número de atrevidos que se precipitaram para o local 
previsto para a aterragem. Cabe aqui perguntar porque não se 
precaveu este tipo de reacções do público. Uma coisa é certa: 
a poucos metros de solo o piloto do heli viu-se forçado a 
refazer a manopra de aterragem, quer pelo imúmero público 
que corria desenfreado para o centro do terreno, quer pela 
nuvem de poeira que se levantou quando o aparelho se apro- 
ximou do solo. 

Não fosse a perícia do piloto do heli e talvez que nem tudo 
tivesse corrido bem, acabando por a aterragem se verificar 
num: pequeno espaço relvado onde, na ocasião, treinava a 
equipa de Alves. da 

Passados estes momentos de alguma confusão tudo vol- 
tou ao normal, dando-se início ao espectáculo que muitos 
souberam ver sem perturbar ou dificultar quer a descida dos 
paraquedistas, quer a manobra do helicóptero. -P.L. 


programa. Nada mais nada 
menos que Roberto Leal, um 
dos nomes grandes do nosso 


programa que durante todo o 
tempo soube cativar as 
bancadas. 


visivelmente cansados e 
comovidos eram dois locutores 
felizes. E diga-se que bem o 


Uma multidão incalculável acor- 
reuontemao auditório do Palácio 
de Cristal para presenciar a 
grande festa da Rádio. Alegria 
não faltou e os prémios foram 
aliciantes. Nestas duas imagens 
podemos sintetizar o ambiente 
que se viveu durante mais de três 
horas. Na ocasião António Sala 
oferecia uma viagem à Ilha da 
Madeira durante oito dias a um 
ouvinte, José Cid, dá o «mote» 
para a festa... 


meio musical. A multidão em 
êxtase aplaudiu. Estava dado o 
mote para o fim de um 


A «Festa da Rádio» chegava 
assim ao fim. No final, António 
Sala e Olga Cardoso, 


merecem. 


Paulo Lala 
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A opinião é unânime 


UM ESPECTÁCULO DIGNO 
DE TODOS OS PARTICIPANTES 


No fim do espectáculo procurámos conhecer a 
opinião de público e artistas sobre a maneira como 
tinha decorrido «A Festa da Rádio». Uns e outros 
foram unânimes em considerar «O Despertar ao 
vivo», um espectáculo digno de todos os partici- 


pantes. 


José Cid era um cantor ra- 
diante. Depois de há 15 dias ter 
obtido estrondoso sucesso num 
espectáculo que deu no Teatro 
Sá da Bandeira, Cid voltou a 
receber o carinho destas gen- 
tes.«Quem não gosta de actuar 
perante um público tão maravi- 
lhoso? Aproveito a oportuni- 
dade que o vosso jornal me dá 
para agradecer as provas de 
Simpatia que recebi». 


Não deixamos fugir a oportu- 
nidade para colocar a José Cid 
outras questões.Quisemos sa- 
ber, por exemplo, o que vai ele 
fazer até ao fim do ano e se o 
ressurgimento do Quarteto 
1111 é para. Sempre bem dis- 


posto, José Cid satisfez-nos a 
curiosidade: 

«Quanto à primeira questão 
posso desde já dizer-lhe que 
estão previstos 20 espectá- 
culos até finais deste mês. Em 
Setembro irei ao Algarve, 
sendo a minha próxima deslo- 
cação à África do Sul. 


Em relação ao Quarteto 
1111, estamos a pensar editar 
um álbum no próximo ano e a 
sua continuação é um fenó- 
meno do futuro, portanto, im- 
previsível». 

Neste encontro de bastidores 
fomos encontrar outro nome 
forte da música portuguesa. 
Referimo-nos a Joel Branco. 


Olga Cardos: 


Dois momentos altos do espectáculo: Roberto Leal e a chega 


RÁDIO POPULAR 


«AMOR COM AMOR 


SE PAGA» 


Olga Cardoso. Um nome que não precisa de apresenta- 


ção. Há seis anos que, juntamente com António Sala, forma a 
equipa que diariamente apresenta na Rádio Renascença o 
programa «Despertar». Sempre solícita e franca, Olga Car- 
doso comentou para «O Comércio do Porto» a razão de ser 
desta iniciativa. 


«O objectivo principal do 'Despertar ao vivo' é pagar o 


amor que os ouvintes têm pelo nosso programa, dando-lhes 
um espectáculo ao vivo, com os artistas preferidos. Há quatro 
anos que realizamos esta festa que sempre foi bem recebida 
pela audiência».Para Olga Cardoso «amor com amor se 
paga». 


Sobre o programa «Despertar», esta locutora mostra-se 
totalmente satisfeita com os resultados conseguidos: «há seis 
anos que realizamos um trabalho espontâneo e verdadeira- 
mente bem conseguido. Damo-nos muito bem e há até ouvin- 
tes que dizem que formamos o casal mais bem casado da 
Rádio. Como viu o público afluiu grandemente, a exemplo dos 
programas anteriores». 


Olga Cardoso. O depoimento de uma mulher da Rádio, 
que o público não esquece... - F.C. 


Bem por trás do palco ele man- 
tinha-se em amena cavaqueira 
com alguns artistas. Era a al- 
tura de fazer comentários e de 
cada um dar a sua opinião. A de 
Joel Branco: 

«O despertar é um grande 
programa, tem um especial 
carinho pela música portugue- 
sa e como tal merece todo o 
apoio. Não é a primeira vez que 
participo e por isso estou, de 
certo modo, ambientado com o 
calor humano deste tipo de rea- 
lizações». 

No que respeita ao seu futuro 
artístico, Joel Branco diz-nos 
gostar de trabalhar para os miú- 
dos, pois que eles dão real- 
mente valor ao seu trabalho. 
«Se gostam, mostram; se não 
gostam, também o demons- 
tram». 

Entretanto Joel Branco vai 
ver os seus êxitos dos últimos 
dez anos publicados num LP a 
sair brevemente. Um trabalho 


NES y 


que promete obter enorme su- 
cesso. 


Disco contra a fome 


No final do espectáculo Antó- 
nio Sala deu a notícia que, po- 
deremos dizer, constituiu a 
«bomba» desta festa. Tudo se 
conjuga para que, dentro em 
breve, surja no mercado disco- 
gráfico nacional um LP em que 
participam alguns representan- 
tes da música ligeira e cujos ob- 
jectivos visam a solidariedade 
para com aqueles que, em Por- 
tugal, sofrem o flagelo da fome. 
Para António Sala «é preciso 
ajudar os governantes a com- 
bater esta praga. Em Portugal 
também há fome. O Vale do Ja- 
mor é um exemplo. Infelizmente 
não é o único». 


REABRE HOJE 


ida dos pára-quedistas da Academia Universitária de Lisboa 


António Sala no final do programa 
«CANSADO 
MAS FELIZ» 


Cansado mas feliz, era assim que António Sala estava no 
fim do programa. Cansado pelas três horas de locução; feliz 
pelo carinho que ao longo do programa o público lhe ia trans- 
mitindo. No final, e já nos bastidofes, eram as felicitações. 
Particularmente comovidos, Arlindo Gomes e Carmen Sala, 
pais de António Sala. 

«Actuar no Porto é sempre uma emoção e as pessoas 
têm um calor humano muito especiat» afirmou-nos António 
Sala. 

Para realizarem diariamente «O Despertar», Sala levan- 
ta-se todos os dias bastante cedo. Há seis anos, à tantos 
quantos os do programa, António Saia levanta-se às 6 horas, 
ainda o sol não nasceu. Porém este locutor não se mostra 
arrependido, antes pelo contrário: «Este tipo de manifestação, 
de carinho que as gentes do Norte sempre sabem dar é o 
suficiente para desenvolvermos o nosso trabalho». 

Arlindo Gomes deu-nos, entretanto, a conhecer um pou- 
co da infância de seu filho, António Sala: 

«Desde pequeno o Sala teve grande vocação para a 
rádio. Sem descurar os estudos, ele sempre prestou aterição 
ao fenómeno da Rádio. Depois de algum tempo reconhe- 
ceram os seus dotes e hoje estou feliz por ser um, se não o 
mais popular, apresentador da Rádio. Estou mais feliz do que 
se ele fosse engenheiro ou advogado». — P.L. 


Agente oficial GRUNDIG e CANDY e SGO 


TODOS OS MODELOS DE TELEVISÃO e vÍDEOS e HI-FI GRUNDIG 
TODOS OS MODELOS DE FRIGORÍFICOS, ARCAS CONGELADORAS, MÁQUINAS DE LAVAR, SECAR, ETC. CANDY 


RÁDIO POPULAR 


MUITO MAIS BARATO 


RUA CHÃ, 123 e PORTO 


Et O - Espectáculos (Tudo) e Culturg 


Um dia deixou a casa dos pais no Minho e com onze 
anos veio para Lisboa. Era o princípio de uma história que 
começaria a ser contada em 82, e terminaria em 84. Dois 
anos, apenas. Mas o suficiente para que ficasse na me- 
mória de todos, nas lágrimas de todos, na pena de todos. 
António Joaquim Rodrigues Ribeiro era, como disse, uma 
vez um jornalista, o artista do consenso, o artista da 
unanimidade. Mesmo para aqueles que o odiavam — e 
nunca foram muitos — havia sempre uma palavra de reco- 
nhecimento. «Apesar de tudo»... 


Não é hábito fazer transcrições de 
colegas dos jornais. Aqui e agora ha 
lugar para uma excepção. Em Maio 
de 81, o jornalista Jorge Pinheiro 
escrevia no «Tal e Qual»: «outra 
esperança para este ano em Por- 
tugal, chama-se António, com ou 
sem os Kamykas. Sabe-se vaga- 
mente que é cabeleireiro, um ama- 
dor da música com muita força de 
vontade, como ele se define... An- 
tónio está muito à frente da maio- 
ria das bandas de rock em Portu- 
gal. O seu som é o som do futuro... 
António e o seu grupo (?) Irão ser 
falados rapidamente». 


É surpreendente a perspicácia 
deste jornalista que apenas errou 
quando disse que a curto-prazo An- 
tónioiria começara ser conhecido. Aí 
falhou, porque, muito embora o seu 
primeiro disco não tenha demorado, 
o percurso foidificilde fazer, osesco- 
lhos foram imensos. E a consagra- 
ção só veio quando lançou o se- 
gundo álbum e... quando morreu. 
Depois, quase o transformaram em 
mito. Já era tarde. Apesar de tudo 


Do Minho até Lisboa 


António Joaquim Rodrigues Ribei- 
ro, nasceu em Amares, Viana do 
Castelo, em Dezembro de 1944. Fi- 
lho de camponeses e membro de 
uma família numerosa, o pequeno 
António veio para Lisboa com onze 
anos trabalhar numa mercearia 

O percurso depois quase não in- 
teressa. Andou pela Europa, apaixo- 
nou-se por Londres e Amesterdão 
(«uma prisão aberta por mim», 
comodisse maistarde), viciou-se por 
Nova lorque. Andou pelo Mundo, 
acabou por voltar ao SEU Bairro Alto. 
«No princípio comecel a dar-me 
com pessoas de outro nível cul- 
tural para quem eu era motivo de 
riso e anedota... Mas eu fartei-me 
de viajar e esses amigos levam 
uma vida chatissima...», ainda e 
sempre palavras do cantor 

Barbeiro de profissão e de orgu- 
lho, António começou a cimentar 
uma paixão pela música que se or- 
nou evidente nos principios da de- 
cada de 80. A paixão maior era por 


Amália. «Amália é a luz», disse. E 
cantou no primeiro disco «Povo que 
Lavas no Rio», hino sagrado da mu- 
sica portuguesa, bandeira da can- 
tora. Dedicou-lhe o segundo disco, 
cantou um tema com o seu nome no 
terceiro. 

Lisboa era Amália mas não só, 
Lisboa era também as editoras, os 
jornais, o local de regresso em cada 
fuga. Apesar de tudo, apesar das 
dificuldades, António viveu sempre 
em Lisboa, também cantou acidade, 
morreu no dia de Santo António. 


A música 
e a inspiração 


Um dia entrou pela Redacção de 
um jornal e publicou um anúncio 
pedindo músicos para um grupo a 
formar. Sugeriu uma entrevista, nin- 
guém acreditou nele. Apesar de 
tudo não desistiu. Foi ao Passeio 
dos Alegres, cantou «Toma a Vita- 
mina» com uma cápsula na cabeça 
feita esferovite, aproveitou o em- 
balo dado por Júlio Isidro e foi a um 
programa de rádio. Cantou no Rock 
Rendez-Vous. 

Andou pelas editoras e deixou 
cassetes em tudo quanto era grava- 
dora. E uma assinou um contrato 
Mas não gravou de imediato. Ape- 
sar de tudo... não desistiu. 

O primeiro disco acabou por 
aparecer em 82, Verão desse ano. 
De um lado um tema que continua a 
espantar quem o ouve: «Estou 
Além», do outro a versão incrível de 
«Povo Que Lavas no Rio». As pri- 


meiras opiniões dividiram-se entre 
o «não» e o «sim». Era natural: pela 
primeira voz desde que a música é 
espectáculo em Portugal aparece 
um artista... diferente, Diferente na 
música, nos poemas, na roupa que 
traz vestida, nas coisas que diz. 
«Consigo reunir nos meus con- 
certos crianças, adolescentes e 
os mais velhinhos». Era verdade, 
António Variações (nome que pas- 
sou a usar depois do primeiro 
disco) era aquilo que se pode de- 
signar por um bom show-man. Mas 
os escolhos não desapareciam. Al- 
gumas portas fechavam-se. Apesar 
de tudo, os concertos sucediam-se 
e -Anjo da Guarda», o primeiro ár- 
bum, chega a disco de prata, pois 
ultrapassou os 15 mil discos ven- 
áidos. 


Não só a morte 
mas a tristeza 


Nos inícios de 84, António Varia- 
ções era já a vedeta do espectáculo 
português. Os seus inimigos esta- 
vam escondidos, poderiam ser po- 
derosos, mas a importância do can- 
tor era superior a tudo isso. 

Apesar de tudo, do sucesso e 
quando tudo se proporcionava para 
que este fosse o SEU ano, pois um 
novo disco estava já gravado, Antó- 
mio adoece. Faz ainda alguns con- 
certos no início da Primavera mas 
regressa à cama. Apesar de tudo, o 
seu novo disco, «Dar e Receber é 
lençado e confirma-se como um 
novo sucesso. Mas a doença não 
gesiste e na madrugada que ante- 


Apesar de tudo o que se passou e 


não se chegou a passar, António Varia- 
ções foi o mais completo, apaixonante, 
diferente e provocador artista que Portu- 
gal teve desde que a música é vista 
como uma coisa decente. Apesar de 
tudo, e o tudo são só dois anos de dis- 
cos, três de cantigas, alguns de consa- 
gração, António Variações é o verdadei- 
ro artista. Verdadeiro porque genuíno, 
verdadeiro porque completo, verdadeiro 
porque fundamental apesar de efémero. 


ANTÓNIO VARIAÇÕES 


cede o dia de Santo António... Antó- 
nio Variações morre... À notícia é 
dada pela manházinha, os jornais 
da tarde anunciam em primeira pá- 
gina que o cantor morreu vítima de 
SIDA. E, apesar de tudo, apesar de 
ninguém ter a certeza, de não haver 
autópsia, a especulação alojava-se 
nas páginas dos jornais. 

No entanto, a tal autópsia é feita 
quase de imediato e o boletim cli- 
nico indicava uma broncopneumo- 
nia bilateral e extensa. Problemas 
respiratórios, afinal. Apesar de 
tudo, a dúvida continua ainda no 
espírito de muitos. Como se fosse 
possível duvidar de uma coisa que 
só diz respeito, quando muito à fa- 
miília, a morte. 

O disco é lançado, faz um suces- 
so incrível e António Variações ga- 
nha estatuto de personalidade. O 
seu funeral é um acontecimento, o 
aproveitamento em torno da sua fi- 
gura é lastimável. Ele que tinha sido 
ajudado apenas por dois ou três no- 
mes: Rui Pego, Júlio Isidro e Pedro 
Duarte, jornalistas, António Manuel 
Ribeiro, músico e David Ferreira, 
editor discogrático. Outros foram 
importantes. Mas não foram tão de- 
cisivos... apesar de tudo. 


«Dar e receber» 


No fim de tudo isto o que é que 
fica? — poder-se-á perguntar. Fi- 
cam três discos, uma mão-cheia de 
boas canções, algumas das quais 
fundamentais para a história da mú- 
sica na primeira metade da década 
em Portugal. Fica também a ima- 


João Paulo Meneses 


gem do cantor. «Gosto da moda 
como arte», disse um dia. E a sua 
imagem era arte, A sua arte, Antó- 
nio Variações era assim como as 
pessoas o viam. Morreu com 42 
anos por fazer. E muita música para 
dar 

Depois da sua morte fica, então, 
a imagem. E fica também a es- 
perança de que em qualquer ga- 
veta da editora para onde António 
sempre gravou, a Valentim de Car- 
valho, haja uma caixa com grava- 
çês inéditas do cantor. Para pu- 
blicar. 

António Variações não vai deixar 
discípulos. A sua imagem era tão 
óbvia, tão clara, tão evidente, que 
qualquer outro músico inspirado em 
si, será acusado de plágio. Apesar 
de ludo, na música portuguesa de 
hoje há semelhanças com o estilo 
do cantor, Nomeadamente, a nível 
das interpretações. E nunca será 
de mais falarmos em influências 
nos Rádio Macau. Apesar de tudo... 

Como recordação fica ainda o 
anúncio que a sua editora colocou 
depois da sua morte. A toda a pá- 
gina, se dizia: «obrigado». E nada 
mais. 

Apesar de tudo, António Varia- 
ções pode continuar estar vivo. E 
não precisa. O seu último disco, ou- 
vido agora, fica como a despedida 
do cantor, uma despedida de uma 
vida, uma vida sintetizada assim: 
«dar e receber». 

E apesar de tudo, António deu 
muito mais do que recebeu. 

Apesar de tudo, era o verdadeiro 
artista. 
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Centro de importantes vestígios da romanização e de influência árabe, meio rural 
habitado pela civilização la lousa, Valongo, a poucos quilómetros do Porto, corre sérios 
riscos de degradação. O crescimento populacional, a desordenada construção 
habitacional, as alterações da traça arquitéctónicas, o desaparecimento de áreas 
agrícolas naturaias referem, apenas, alguns dos atentados contra a identidade ecológica 
e cultural da região. O partimónio histórico-arquitetónico, esse, poderá vir a perder-se, 
irremediavelmente, nos anos mais próximos, arrasado pela estranha estética do betão. 


ESTÉTICA DO BETÃO 


ARRASA VALONGO 


Afundados pelo ritmo e pelos tempos de trabalho, os 
moradores de Valongo nem terão tempo para se aperce- 
berem de que a sua região está transformar-se de dia para 
dia, sem que o seu meio ambiente e qualidade de vida 
verifiquem melhorias e salubridade. As construções cres- 
cem em pontos contestados. Que é feito dos tão ricos 
terrenos agrícolas, das suas quintas quintas de extenção, 
dos seus moinhos sempre ligados ao Rio Ferreira, agora 
afectado pela poluiçao química? Onde estão as tradições 
em matéria de panificação caseira e da lousa, a cobertura 


típica das suas casas? 


Um olhar mais demorado sobre a 
realidade de Valongo, deixará a sua 
população perplexa. As alterações 
que se têm vindo a verificar amea- 
qam destruir por completo as rique- 
zas naturais de uma zona, até aqui 
considerada de de idêntica impor- 
tância á que se atribui a uma re- 
serva a proteger. Lentamente, 
como quem cresce, Valongo per- 
deu alguns dos seus traços de origi- 
nalidade. 

Não pensamos que o poder local 
se encontra divorciado desta reali- 
dade. Contudo, o alerta mais insis- 
tente sobre a preservação que urge 
iniciar, em termos mais, definidos, 


Exposição 


chega-nos do Núcleo de Acção Cul- 
tural de Valongo, NACVAL, que 
sem apoios de ordem oficial e 
durante o seu primeiro ano de exis- 
tência, desenvolveu uma intensa 
actividade de esclarecimento e de 
sensibilização para o que importa 
fazer: preservar a identidade cul- 
tural da região. 

Realizou este organismo, um le- 
vantamento exaustivo do partimó- 
nio ecológico de Valongo, con- 
cluindo, por outro lado, da riqueza 
do conjunto arquitectónico e paisa- 
gístico. Viu que, a manter-se a onda 
de degradação progressiva, 
«Valongo caminha irreversível- 


mente para um dormitório do 
Portom 


Invasão 
de azulejos 
e alumínios 


Poder-se-á imaginar Valongo co- 
berta de azulejos modemos em fa- 
chadas de edifícios que marcam a 
sua fisionomia arquitectómica? E, 
as janelas recuperadas com caixi- 
lharias dé alumínio?. Os responsá- 
veis do NCAVAL já deram conta 
desse «atentado à identidade da 
zona» e frisam as alterações da tra- 
ça arquitectónica observadas, na 
última década, no pequeno troço da 
antiga estrada real nº 33, entre as 
ruas do Padrão e de S. Mamede. 

«Estes arruamentos, diz o NA- 
VAL, que «possuíam uma perfeita 
harmonia paisagística, estão hoje, 
a ser submetidos a acções em nada 
condizentes com o cumprimento 
das mais elementares regras de 
bom senso estético». 

Esta falta de bom senso estético 
condiz, a preceito, com o edifício, a 


Isabel Jones 


torre, que se ergue sobre a vila é 
que a população vem apelindando 
de «o monstro de Valongo» moti- 
vando já anedotas, ditos jocosos, 
versos e caricaturas várias. O mos- 
tro que se identifica com o surto 
urbanístico, sem controlo e que 
«vem dando origem à dissipação 
dos recursos naturais, forçando 
uma parte siginifitiva da população 
a abandoner a actividade agricola». 


A propósito das alterações de 
âmbito arquitectónico, diga-se da 
invasão dos azulejos modernos e 
das caixilharias de alumínio em res- 
tauros de fachadas que » destroem 
a fisionomia da ajularia desta vila». 


Um bairro 
de lousa 


Por outro lado, custa também sa 
ber de típicos fontanários arruina- 
dos ou destruídos de que são 
exemplo a Fonte do Moreira e Bica 
do Saldanha, das lindas clarabóias 
a recuperar urgentemente. Lembra- 
mos ainda, as tradições do uso e do 
trabalho do ferro forjado na zona, 


ESCULTURAS NO JARDIM 


A Secretaria de Estado da 
Cultura promove nos seus jar- 
dins mais uma edição da Bie- 
nal de Esculturas do Porto. 


Esta segunda iniciativa vem 


confirmar a vontade de pros- 
seguir e instituir um carácter 
duradoiro a esta empresa 
digna do maior louvor, por 
parte da Delegação Norte da 
Secretaria de Estado da Cul- 
tura. 


Um aspecto muito interes- 
sante é a forma e local de ex- 
por as obras, no jardim, que 
resulta plenamente, tendo em 
conta o posicionamento dos 
trabalhos, permitindo uma lei- 
tura fácil e agradável seja qual 
for o local de observação. 

A escultura constitui desde 


sempre um dos aspectos pri- 
mordiais da expressão artís- 
tica humana. Contudo, a partir 
do séc. XX novos métodos de 
trabalhar os materiais em bru- 
to surgiram. Dá-se então o 
aparecimento da construção, 
ou seja, da formação da es- 
cultura partindo das várias 
partes componentes que po- 
dem incorporar diferentes ma- 
teriais, quer tradicionais, 
como a pedra, madeira ou 
metal, quer modernos, como o 
plástico ou fibra de vidro. 
Paralelamente o surgi- 
mento de novas técnicas per- 
mite levantar, sustentar e unir 
os materiais pesados, abrindo 
caminho a novas relações en- 
tre espaço e massa. As novas 
técnicas industriais de fundi- 


ção utilizam-se em esculturas 
de metal que projectam pesa- 
dos «ressaltes» sem qualquer 
suporte espacial. Através da 
utilização e exploração destes 
novos materiais e técnicas de- 
paramos com novas formas 
escultóricas que agora po- 
deremos apreciar nesta expo- 
sição no jardim. 

A escultura minimal, tam- 
bém aqui belissimamente re- 
presentada, voltou à sua 
forma mais pura, explorando 
na totalidade as qualidades 
características dos materiais 
naturais, por vezes confundi- 
dos com a inserção de ele- 
mentos artificiais contrastan- 
tes. Outra forma escultural 
quase à escala arquitectónica 
também é aqui apresentada 


Filomena Carvalho 


em construções e formas 
«imensas», desafiando a 
imensidão da paisagem, tra- 
tando-a como estúdio ou 
como galeria. É notória em al- 
guns destes trabalhos a ii 
fluência da escultura das civili- 
zações pré-históricas que ob- 
tinham as formas essenciais 
por redução, formando sensí- 
veis construções estruturais e 
«criando situações constituti- 
vas de paisagem». 

Ao observarmos as obras 
destes artistas não nos pode- 
mos esquecer dos grandes 
pioneiros da escultura mo- 
derna, como por exemplo C. 
Brancusi (1876-1957), N. 
Gabo (1890-1977), H. Moore 
(1898) que preferiram traba- 
lhar directamente a pedra an- 


tardando, a este respeito, um levan- 
tamento de ordem cultural. 

Por tudo isto, nunca será demais 
repetir que Valongo carece de um 
plano director ou de um plano geral 
de urbanização, que em regiões 
mais isoladas, autarquias movi- 
mentam já para projectos de recu- 
peração do seu património. La- 
menta aquele núcleo que se cons- 
truam ali «bairros de estilo cubista, 
em desuso noutos paíss», em vez 
de uma aldeia ou de bairro de lou- 
sa, de acordo com as potencialida- 
des do meio. 

Mas também a preservação do 
património cinegético de Valongo 
preocupa o grupo, que tem lançado 
apelos e esclarecimento jundo da 
população, para a sua importância 
e natureza. Em folhetos distribuí- 
dos, o NCVAL enumera regras e 
tempos de caça à raposa, desta- 
cando os malefícios do excessivo 
número de caçadores furtivos que 
desrespeitam normas capitais. 

Cremos ser inadiável que outros 
esforços se conjuguem com a ac- 


tes de reproduzir o modelado. 
E fundamentalmente Isamu 
Noguchi (1904) que nos deixa 
uma sensação de natureza 
quase intacta, ligada à sua 
enorme sensibilidade, mani- 
festada por exemplo na colo- 
cação de «simples» pedras 
num jardim. 


De lamentar são as auséên- 
cias de alguns dos maiores 
escultores portugueses como 


Gão do Núcleo Cultural de Valongo 
sob pena de, a curto prazo, se 
terem destrúido as raízes culturais 
de um centro, cuja arte arquitectó- 
nica marcou gerações e a grande 
civilizaçação da lousa. 


Recordando Valongo antes de 
1875, pelo dela diisse o padre Joa- 
quim Alves Lopes Reis, em sua mo- 
nografia, «todos dias nesta terra 
atravessava uma multidão imensa 
de popvo de todas as condições e 
estados. Almocreves com suas ali- 
márias, estafetas, carroças, liteiras 
e malas postais que descansavam, 
comiam, compravam, vendiam, 
constituindo assim, aqui um centro 
comercial que muitas vezes fez feli- 
cidade a muitas famílias». Mas, 
com a inauguração da linha férrea 
do Douro, a cidade começou a mur- 
char e teria morrido, » se não fos- 
sem os elementos da vida que esta 
terra possuía em si». Valongo resis- 
tiu ao assalto do progresso de 
1900. Não resistirá agora a sua me- 
mória cultural e histórica à avalan- 
che do betão? 


Arlindo Rocha, José Rodri- 
ques e Alberto Cameiro, entre 
Qutros, mas para compensar 
surgem nesta bienal uma 
série de novos escultores. 


A apoiar a exposição foi edi- 
tado um catálogo com texto 
de apresentação de Rui Feijó, 
texto crítico de Fernando Per- 
nes, fotografias de Rui Este- 
ves e capa de Manuela Ba- 
celar. 


8 de Agosto de 1986 


Às 15.30 4 18 4 21.30 4 24 e M/12 anos 
GENE HACKMAN e MATT DILLON 
são em Berlim-Leste 


OALVO e Target + Umamagritica realização de ARTHUR PENN 


s Às 14.15 à 16.30 “ 21.45 +: 24 


S 
(Maiores de 12 anos) 
TELEF. 


A AVENTURA DE SEMPRE! 


A ESPADA ENCANTADA e Merlin and the sward 


Um filme de CLIVE DONNER e Com MALCOLM MeDOWELL e CANDICE BERGEN 


2.º SEMANA 
Às 14,15 %: 16.20 % 18.30 2: 21,45 4 24 e M/16 anos 
UM TEMA ACTUAL 


ALARME MORTAL e Warning sign 


Um filme de HAL BARWOOD 


Às 14.30 %: 16.30 à 21.45 
(intord. a m/18 anos 
A COMÉDIA ERÓTICA 


COELHINHAS NA CAMA 


E] 


O GRANDE SUCESSO DO 


Tb FIORE DELLE 
MIbbE E UNA NOTTE 


E 


Ne. ) 
PRÉMIO ESPECIAL DO JURY 
FESTIVAL DE CANNES 1974 


m FRANCO CITT!» NINETTO DAVOLI 
Colondo 


PUmindarists 


HOJE 2.º SEMANA 
15.300 21.30 e 24.00 


CINEMA DO TERÇO 


HOJE — Às 15.30 + 21.30 es Maiores do 16 anos 
QUEREMOS QUE VEJA ESTE FILME! ULTRAPASSA OS LIMITES DA ACÇÃO 


COMANDOS EM FÚRIA si: 


Amanhã: O MESMO FILME 


RESTAURANTE TÍPICO 


A boira-rio e FADOS ATÉ ÀS 4 HORAS 


SUGESTÕES DO CHEFE MARTINS 


* PESCADA AO GRETAN 

e RODOVALHO AO MOLHO DE MARISCO 
* COELHO BRAVO NA PUCARA 

e CHANFANA DE CARNE 


Depois ouça fado pelos mais dotados fadistas do Norte 


AURÉLIA ADELAIDE * FERNANDO JOÃO * LEONOR SANTOS x TERESA MORENO 
EDUARDO ANTÓNIO * EDUARDO JORGE * FERNANDO COELHO + VÍTOR PEIXOTO 
eee eee ee 


AVENIDA DIOGO LEITE — V. N. GAIA e TELEF. 300540 


[Junto ao tabuloiro inferior da Ponte Luís 1) 


FUNDAÇÃO-LAR DO EMIGRANTE PORTUGUÊS NO MUNDO 
VALORIZA O SEU PATRIMÔNIO 

Um passo de gigante para uma Obra que está ao seu alcance — 
Inscreva-se antes da quarta subida das quotas — A NOSSA CIDADE 
COMEÇOU A CAMINHAR: 

Com os projectos já definidos enquadrados às obras que traçamos 
e a sua aceitação pública deram-nos a luz verde para a execução dos 
trabalhos que aqui nos comprometemos, isto é: 

— Em Setembro próximo concluiremos toda a entrada central com 
a Praça das Comunidades a funcionar, ou seja, cerca de 40,000 m de 
arruamentos e jardins, a construção dos pavilhões da Madeira, dos 
Açores, de Ping-Pong, do salão de convívio para reuniões e missa 
dominical, do restaurante próprio, snack-bar, escritório e 3 salas para 
representações de empresas associadas: 

— Em 1989 abriremos a vila desportiva com 12 campos de várias 
modalidades, pista de alletismo, piscina térmica e ginásio para os 
associados. Simultaneamente tentaremos inaugurar as 1.º Olimpiadas 
das Comunidades Portuguesas no Mundo; 

— Em 1990 poderemos passar férias ou residir no 1.º Grande Hotel 
da Fundação; 

— Em 1991 teremos a funcionar o maior parque de atracções do 
norte do País, desde então estará a funcionar a primeira fase e 
iniciaremos a segunda fase do que será a Cidade de Agasalho que 
projectamos construir. 

Visite-nos no local - COVELAS - SANTO TIRSO e inscreva-se 
como Sócio-Fundador. 

Telef: 9486360 Tolex: 223553 Oliver - P 
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BERNARDO BERTOLUCCI 
FILMA NA CHINA 


As filmagens de uma co-produção sino-italiana sobre 
a vida do último imperador da Ctina, que acabou os seus 
dias como jardineiro, tiveram ixício em Pequim na pre- 
sença do irmão mais novo de Pu Yi. 


O início das filmagens foi come- 
morado com fogo de artifício e com 
címbalos, na presença do realizador 
italiano Bernardo Bertolucci e do ir- 
mão mais novo do imperador, Pude. 


Bertolucci é o primeiro director oci- 
dental a receber autorização para 
filmar na China sobre uma figura 
histórica moderna. 


Ann Tasker, porta-voz da produ- 
ção, afirmou que o grupo, composto 
por mais de cem pessoas, estará em 
Pequim até 10 de Novembro antes 


de regressar a Itália para as sema- 
nas finais de rodagem. 

As cenas de interior serão filma- 
das rum estúdio em Pequim e algu- 
mas iz exterior no palácio imperial, 
no centro da capital, que foi residên- 
cia ce Pu Yi, 

As autoridades chinesas não per- 
mitiram que fossem feitas filmagens 
no interior do palácio imperial por 
receirem danos no mobiliário e ou- 
tros «bjectos pertencentes à úllima 
familia: real chinesa. 

Pu Yi tornou-se imperador em 


1908, com apenas três anos, mas foi 
deposto três anos depois com o 
colapso da Dinastia Qing. 

Em 1974 voltou a ter o titulo de 
imperador, quando os japoneses o 
colocaram no trono do estado fanto- 
che de Manchukuo, no nordeste do 
país. Porém, foi feito prisioneiro 
pelos soviéticos em 1945 e foi «ree- 
ducado»» nas prisões chinesas en- 
tre 1950 e 1960. 

Posteriormente tornou-se jardi- 
neiro de parque botânico de Pequim 
e morreu de cancro em 1967. 

Bertolucci, realizador de filmes 
como «O último tango em Paris» e 
«1900», é co-produtor deste filme, 
no valor de 20 milhões de dólares, 
juntamente com Jeremy Thomas, da 


Grá-Bretanha. 

O filme será falado em inglês e 
posteriormente dobrado em outras 
linguas. 

O papel principal será desempe- 
nhado por John Lone, intérprete do 
filme «O ano do dragão». A impera- 
triz será Jean Chen, actriz chinesa 
quetemtrabalhadonos Estados Uni- 
dos. 

Pu Jie, 80 anos, que, tal como o 
irmão cumpriu uma longa pena de 
prisão devido à sua ascendência 
real, manifestou-se muito satisfeito 
pela rodagem do filme. 

Pu Jie participa nas filmagens 
como consultor, juntamente com Li 
Wendaque ajudou Pu Yiaescrevera 
sua autobiografia. 


MÚSICA CLÁSSICA 
INVADE OS AÇORES! 


A ilha de S. Jorge, situada ma grupo central do arqui- 
pélago dos Açores, será palcs, durante este mês de 
Agosto de uma série de actividades musicais. 


A iniciativa, intitulada «Projecto 
compositor Leandro Silva» (natural 
de S Jorge) visa despertar os jorgen- 
ses para a música clássica e «contri- 
buirpara o aperfeiçoamento técnico- 
musical das filarmónicas em activi- 
dade na ilha». 

O projecto inclui um concerto na 
Vila da Calheta em homenagem ao 
maestro Francisco Lacerda (tam- 
bém natural desta ilha), no qual parti- 
ciparão o pianista Gustaal Van Ma- 
nen e a soprano Luísa Alcobia Leal. 

Naocasião serão interpretadas in- 
tegralmente, pola primeira vez, as 
«trinta e oito canções para divertir os 
filhos de um artista» do referido mú- 
sico. 

Do mesmo modo, na outra vila da 
ilha, As Veias, terá lugarum concerto 
para piano e violino no qual partici- 
parão o pianista Gustaaf Van Manen 
e o violinista Luís Soares. 

O pianista Van Manen dará nove 
concertos no meio rural, quatro em 
freguesias do concelho da Calheta é 
cinco em freguesias do concelho 
das Velas, 

Conforme se apurou «não envero- 
dará por trechos difíceis, nem os 
concertos serão de carácter formal, 

«Pelo contrário, serão executadas 
peças de fácil compreensão, que o 
pianista introduzirá uma a uma, util- 
zando linguagem simples». 

Aos participantes em cada con- 
certo será distribuída uma pequena 
brochura contendo notas biográficas 
dos compositores escolhidos, bem 
como breves alusõos à sua impor- 
tância no âmbito da história da mú- 
sica., 

O «Projecto compositor Leandro 


Silva», que teveo seuinicionodiaZe 
prolorgar-se-á até ao dia 30, conta 
aindecom um ensaio com o maestro 
Gustiaf Van Manen em cada uma 
das fiirmónicas da ilha de S. Jorge, 
durarte o qual serão executadas 
preferancialmente peças do compo- 
sitor Leandro Silva. 


Osansaios serão utilizados para a 
correnção das falhas de execução 
mais evidentes, ao mesmo tempo 
que > maestro colherá elementos 


para uma futura reunião com todos 
os regentes da ilha. 

A todos os responsáveis técnicos 
das filarmónicas será entregue um 
manual de regência. 


O resultado do trabalho desenvol- 
vido com as filarmónicas e regentes 
será apreciado durante um concurso 
de filarmónicas que terá lugar no fim 
do mês, no campo de jogos da Ribei- 
ra Seca. 


Cada filarmónica deverá interpre- 
tar uma peça obrigatória tendo sido 
escolhida a Jolity Marcha, de Lean- 
dro Silva. 

À filarmónica vencedora será atri- 


MEDIR À RÉGUA 
A BELEZA FEMININA 


Olhos grandes, queixo e nariz pe- 
quenos são traços característicos de 
um recém-nascido que tormam uma 
mulher «alraonte e adorável», 
garante um psicólogo norte-ameri- 
cano, autor de nova forma de medir a 
beleza do rosto feminino: a régua. 

Sobrancelhas altas, pupilas dilata- 
das e sorriso amplo são característi- 
cas reveladoras de personalidade e 
sociabilidade, e maçãs do rosto altas 
e estreitas aumentam a atracção se- 
xual da mulher, garante o psicólogo 
Michael Cunnigham. 

«A soma destas características — 
afirma o psicólogo norte-americano 
— dá a impressão de uma pessoa 
jovem e um tanto frágil e abando- 
nada, mas ao mesmo tempo sexual- 
mente madura e detratointeligentee 
sociável». 

Para documentar o seu estudo, 
Michael Cunnigham pediu a 150 jo- 
vens estudantes que seleccionas- 
sem, de uma colecção de fotogralias 
de mulheres, as 50 que consideras- 
sem mais atraentes. 

Depois de seleccionadas, o psi- 
cólogo, de régua na mão, mediu os 
traços das escolhidas e estabeleceu 
amédia das medidas que tornamum 
rosto de mulher atraente. 


buído o «prémio compositor Leandro 
Silva». 

Ainda no âmbito desta iniciativa, 
será proferida na Vila das Velas uma 
conferência sobre descentralização 
cultural, a cargo do director dos as- 
suntos culturais do Governo dos 
Açores, Manuel Lamas, na qual se 
enquadrará a presente acção cul- 
turalnos princípios-base que a justifi- 
cam ao nível político. 

O «Projecto compositor Leandro 
Silva» foi assumido pela direcção 
dos Assuntos Culturais e pelas cá- 
maras municipais da Calheta e das 
Velas, no âmbito dos seus progra- 
mas de actividades culturais. 


O estudo do psicólogo norte 
americano estabelece que: 

A largura do desenho dos olhos 
deve ser três décimos da largura da 
cara, ao nível destes, e o compri- 
mento do queixo um quinto da com- 
primento da cara. 

Adistânciaentreo centrodoolhoe 
o extremo da sobrancelha deve ser 
de um décimo da altura da cara, 
enquanto a altura do globo ocular 
deve ser de um catorze avos da 
altura da cara. 

A largura da pupila deve ser um 
catorze avos da distância entre as 
maçãs do rosto e o comprimento da 
boca deve sera metade dalargurada 
cara, ao nível desta, enquanto a su- 
perfície total do nariz deve ser de 
cinco por cento da superfície total da 
cara. 

Michael Cunningham publicou os 
resultados do seu estudo na revista 
«Journal of Personality and Social 
Psicology». 


SE 

nado pouco 

ou tem cáibras 

não so afaste da prala 


de Agosto de 1986 
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11.30- ESPAÇO 11/13 
12.30 — VEREDA TROPICAL 


13.15 — JORNAL DA TARDE 
15.00 - ABERTURA 

15.02 - DESENHOS ANIMADOS: 
15.30 — iHESPAÇO VISUAL 
15.55 ENTRE MARIDO 


16.40 - O MAR E A TERRA: 


17.05 — ONTEM VIU? 


17.35 — SE BEM ME LEMBRO 
18.00 — SUMÁRIO 
18.05 - TEMPO DOS 


20.35 — TELENOVELA: 
CORPO-A-CORPO 
(ver caixa) 

Sónia diz a Bia que se 
separou de Claúdio por ra- 
zões de ordem financeira. 
Depois, parte para São 
Paulo com Orlando. Alfredo 
e Lúcia preparam um plano 
para fazer Bia acreditar que 
Rafael está a ser subor- 
nado por Alfredo. Lúcia 
convida Amauri para sai- 
rem juntos. Claúdio pede a 
Alfredo que lhe compre a 
fazenda de Santa Cecília, 
uma vez que abandonou 
Sónia definitivamente. Al- 
fredo acede ao pedido do 
filho e este e Osmar partem 
para a fazenda. 

21.25- ALÔ, ALÔ 

21.55 — FORTUNATA E JACINTA: 
2º de 10 episódios desta 
série espanhola: A novela 
de «Fortunata y Jacinta» 
de Benito Peres Galdós é 
considerada uma das me- 
Ihores obras do século XIX 
quer pelo seu valor temá- 
tico, quer pela perfeita re- 
constituição da vida social 
madrilena nos finais do 
séc. XIX. A obra relata a 
história de um único herdei- 
ro de uma rica família da 
alta burguesia espanhola 
que reparte a sua vida en- 
tre o amor por uma mulher 
que conheceu em jovem 
(Fortunata) e de quem tem 
um filho e a amizade por 
sua mulher (Jacinta), com 
quem casou por imposição 
da mãe. A acção passa-se 
em Madrid, Burgos e Sevi- 
lha entre os anos 1865 e 
1876 eestá recheada de 
peripécias dramáticas e re- 
flexões filosóficas sobre a 
vida humana, ligadas pela 
narrativa fluente e brilhante 
de Galdós que na série foi 
substituida pelas lindissi- 


RTP/1 


11.00 - ABERTURA 
11.02 — SUMÁRIO 


(ver caixa) 

Silvana ao ser demitida 
fica preocupada não sa- 
bendo como alimentar o fi- 
lho. Da Paz sente-se cul- 
pada. Vilela promete e An- 
gelina que será readmitida 
e promovida. Cesco pede a 
Bina o endereço de Gen- 
naro pois quer pedir-lhe 
desculpas. Bina diz-lhe que 
não sabe onde ele mora e 
Cesco não acredita. Veró- 
nica vai à cantina em busca 
de Luca e encontra Bár- 
bara. Teo foge de casa dei- 
xando Catarina desespera- 
da. Zeca passa no teste e é 
admitido na equipa de 
«promessas» do Corin- 
tians. Depois do teste, ele e 
Luca reconciliam-se. 


ENCERRAMENTO 


«AS MISTERIOSAS CIDA- 
DES DO OURO». 


E MULHER 


5º episódio — «AS 
ÁGUAS DE PORTO 
SANTO». Ilha descoberta 
por Gonçalves Zarco e 
Tristão Vaz há mais de 550 
anos. O seu nome provém 


do facto dos seus descobri- mas imagens que o realiza- 
dores aí se terem abrigado, dor Mário Camus soube re- 
em segurança, da violenta gistar e que reconstituem 
tempestade. com exactidão uma ca- 


mada social espanhola 
muito característica. Intér- 
pretes principais: Ana 
Belen, Maribel Martin, 
Mário Pardo e François 
Eric Gendron. 

23.00 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

23.10 - VOLTA A PORTUGAL 
EM BICICLETA 


XXVII Festival Folclórico 
de Santarém. 


MAIS NOVOS: 
Animação: «O VERME 
TRANQUILO», desenho 


“animado italiano de Franco ENCERRAMENTO 
Cavani. Neste programa at- 

guns segmentos da série 

“Gribonilo», uma estranha | AMANHÃ 


personagem que desenha 


às avessas... RTP 1 12.00 — Abertura. 12.02 — 


18.45 PAÍS, PAÍS 
19.15 RECRIAR ESPAÇO: 
«CIDADE DEPÓSITO». 
19.50 O LIVRO GRANDE 
DE PETETE: 
«AS PATAS DAS AVES». 
20.00 — TELEJORNAL 
20.30 — BOLETIM 
METEREOLÓGICO 


Sumário. 12.07 - Tempo dos Mais 
Novos. 13.00 — Sumário. 13.10 — 
Desenhos Animados. 14.00 — Zé 
das Papas (Festival de Gastrono- 
mia de Santarém). 14.25 — Sport 
Billy. 14.50 — Revista de Touros. 
15.20 — Os Jovens Heróis de Shao- 
lin. 16.20 — Os Marretinhas. 17.05 — 
O Novo Mundo Selvagem. 17.30 — 


O Corpo Humano. 18.00 — Top 
Disco. 18.50 — América do Sul: Ter- 
ra de Contrastes. 19.45 — Totoloto. 
20.00 — Telejornal. 20.40 — Boletim 
Meteorológico. 20.50 — Apauso: 
«Vozes do Brasil». 21.45 — Dinas- 
tia. 22.35 — Volta a Portugal em Bi- 
cicleta. 23.05 — Sábado Especial: 
«A Gaivota». 


TELEVISION 


16.30 - ABERTURA e TEMPO 
16.35 - TEMPO DOS 
MAIS PEQUENINOS: 
«TIC TAC» é «WILLIE 
FOGGY» 
17.05 - COUNTDOWN: 
Contagem Rock 
17.45 - O TEMPO 
17.50- A EUROPA DOS NEGÓ- 
cios 
18.20 - O MUNDO AMANHÃ 
E O TEMPO 
18.30- O JARDIM DE VÉNUS: 
Série espanhola de 13 
episódios, com a ironia e 
erotismo dos contos de 
Boccacio, Maupassat e 


«VELAS NA EUROPA». 
FECHO 


RTPZ2 


16.30 — EUROPA TV 

20.10 - NOTÍCIAS 

20.15 - COLECCIONANDO: 
O hábito de guardar coisas 
levou-o desde o tempo da 
escola a juntar os cromos 
de há 40 anos. Hoje é pos- 
suidor da mais valiosa 
colecção da Península 
Ibérica. Um outro coleccio- 
nador conta-nos como ini- 
ciou uma colecção de ex- 
libris. Neste mesmo progra- 
ma é apresentado o propri- 
etário de original e vistosa 
colecção de bandejas. 

20.40 — ADÁGIO 

21.00 — MUSEU DO CINEMA 

21.35- NOTÍCIAS 

21.45 - DIRECTO/2 3 

22.45 — ÚLTIMAS NOTÍCIAS 

22.50 - TELENOVELA: 
«VEREDA TROPICAL» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 15.00 — Abertura. 15.02 — 
Troféu. 20.00 — Documentário. 
20.30 — RTP/Brasil. 21.00 — Europa 
TV. 22.30 — Música Ligeira de Riva 
Del Garda |. Encerramento. 


Vel 


(Hora de Espanha) 


8.00 — BONS DIAS: 

Abertura da programa- 
ção espanhola com um 
grande bloco informativo. 

9.05 - POSTA A PONTO: 

Exercícios de ginástica, 

com Eva Nasarre. 
9.15-A CESTA 
DAS COMPRAS: 

Programa de informação 

do consumidor. 
9.40 — TELENOVELA: 

CIRANDA DE PEDRA 

10.10- TOCATA 

11.10- NA NATUREZA 

11.40 SÓ SE VIVE UMA VEZ: 
1º episódio desta série, re- 
alizada por Norma Hall e 
David Pressman, com in- 
terpretações de Ellen Holly, 
Nat Polen, Clint Richie, An- 
thony George, entre ou 
tros. Prepara-se uma 
grande festa de um duplo 
aniversário: o de Sam e 
Mimi. Precisamente as 
duas mulheres que jogam 
um importante papel na 
vida de Asa Buchanan. No 
dia anterior à festa, Sam y 
Asa cavalgam pela praia, 
quando Sam decide tomar 
banho. A praia é perigosa e 
o mar está bravo. Apesar 
disso, Sam entre no mar... 

12.25 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 

12.30 - TELETEXTO 

15.00 - TELEDIÁRIO 

15.35 - SESSÃO DA TARDE: 

«A GRANDE VALSA» 
(99), de 1938. Realização 
de Julian Duvivier, música 
de Johan Strauss, com Fer- 
nand Grevey, Luise Rainer, 
Herman Bing e Curt Bois. 
Em 1945, Johan Strauss Il 
é expulso do banco onde 
trabalha por escrever mú- 
sica nos livros de contabili- 
dade. Seu pai, um grande 
compositor popular, não 
queria que ele partisse 
para a aventura, de violino 
em riste, tocando em bodas 
e banquetes, bailes e «soi- 
rées». Strauss Il tinha que 
ser um homem de grande 
classe. E foi-o. Escreveu as 
mais belas e populares 
melodias que fizerem de 
Viena uma cidade «alegre 
e palpitante». 

17.25- VAYA TARDE 
18.25 - ANTECIPAÇÃO 
AO RIO 
18.30 — SHERLOCK HOLMES 
19.00 — UM PAIS DE SAGITÁRIO: 
«O ANIVERSÁRIO». 
19.30 A GALOPE: 

Apresentação das corri- 

das de cavalos de do- 
mingo, desde o Hipódromo 
da Lasarte de S. Sebastian 


e prognóstico das apostas 
hípicas. 
20.00 — MAIS VALE PREVENIR: 
«SOCORRISMO». 
20.30 - VERÃO 8,30 PM MAGA- 
ZINE 


21.00 - TELEDIÁRIO 

21.35 - ENTRE AMIGOS: 
Actuações da Orquestra de 
Alcatraz, Francisco, Las 
Viudad, Mocedades, Ema- 
nuel, Mari Trini e Pepe 
Moreno, que interpretarão 
canções dedicadas ao 


amor. 

23.10- O DETECTIVE 

00.05 — TELEDIÁRIO 

00.35 — TELEDESPORTO 
DESPEDIDA 


Ives 


18.45 - CARTA DE AJUSTE: 
«Fragmentos de La Ge- 
nerala»: Amadeo Vives, 
Pilar Lorengar, Conchita 
Belparda, Ginés Torrano. 
Coro de Cantores de Ma- 
drid e Orquestra Sinfónica, 
dirigida por Odón Alonso. 
19.00 — AGENDA INFORMATIVA 
19.15 MÃOS ARTESÃS 
19.30 — ALICE NO PAIS 
DAS MARAVILHAS 
20.00 - MARMELADA DO FU- 
TURO: 
2º programa de uma série 
de 8, dedicados à juver- 
tude. 
20.30 — CINEMA: 
«QUEM PODE MATAR 
UA MA CRIANÇA?» (105). 
de 1975, realização de Nar- 
ciso Ibanez, com Pruneliz 
Ransome, Lewis Flander, 
António lranzo, Marisa Por- 
cel e Robert Nauta. Eve e 
Tom, um jovem casal in- 
glês, vão passar férias parz 
uma ilhota frente à costa 
mediterrânea espanhola. 
Pouco tempo depois de 
chegar à ilha, são surpre- 
endidos por uma inquie- 
tante circunstância, o lugar, 
segundo parece, é habi- 
tado só por crianças. Onde 
estão os seus pais e outros 
familiares, e o resto das 
pessoas de idade adulta?... 
22.00 — MEMÓRIA FÉRTIL 
«ROSA CHACEL». 
23.15 — JAZZ ENTRE AMIGOS: 
«Tete Montoliu» (2º 
parte). No programa de ho- 
je, ao lado do genial pian 
ista, encontraremos Art 
Blakey, Ron Carter, Sony 
Stit, N.H. Pedersen e Hartol 
Land. 
00.20 — À VOZ HUMANA: 
Um velho funcionário, que 
passou a sua vida traba 
lhando nos arquivos de um 
ministério, recebe com des- 
gosto, a sua reforma ante. 
cipada e a substituição des 


roteiro — 19 


velhos arquivos por um ter- 
minal de computador. 

01.15 - METROPOLIS 

01.45 — FILMOTECA TV: 

«SINTOMAS» (86' — 

1973), de Joseph Larraz, 
com Angela Pleasence, 
Peter Vaghan, Ronald O" 
Neil e Lorna Heilbron. He- 
len Ramsey, uma jovem ri- 
ca, última representante de 
uma grande família, con- 
vida todos os fins de se- 
mana, para a sua mansão 
victoriana. 
DESPEDIDA 


ass jcaLicia] 


14.00- TAL DIA COMO HOJE: 

As mais importantes efe- 
mérides do dia. 

14.05 — ENTRE NÓS: 

Entrevista com a popula- 
ção sobre temas do quoli- 
diano. 

14.30 — TELEJORNAL 

15.00 - TELENOVELA: 
CARSON'S LAW 

19.30 - PROGRAMA INFANTIL 

20.00 - COSTEIRA GALEGA 

21.00 - TELEJORNAL 

21.30 - TELENOVELA: 
CARSON'S LAW, 

22.15 - LONGA METRAGEM 

23.50 - O FECHO: 

Último resumo de noti- 
cias. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 
Emissora das Beiras sarl. 


Às 6.45 horas — Abertura. 7 — 
Jornal da manhã. 7.15 — Chocolate 
da manhã. 8 - Sintonia. 10 - Colher 
de pau. 12 - Do mar à serra. 12.30 
— Jornal da tarde. 13 — Portugal de 
lés-a-lés. 14— Rock em Onda Mé- 
dia. 15.15 — Clube do disco. 17 — 
Futurama. 18 — Arauto. 19 — Jornal 
da noite. 19.30 — Expresso da noite. 
20,30 = O mundo em foco. 21.30 — 
Ponto final. 22 — Fecho. 


Rádio Porto 


Às 6 horas — Paisagem rural. 7 — 
Verão na Rádio Porto. 14 — Boa 
Tarde na Rádio Porto (18/19: Avei- 
ro Expresso). 20 — Disco é que eu 
gosto. 21 — Edição da noite. 22- O 
Arauto da Verdade. 22.10 — À noite 
a Região. 23 — Edição da noite. 


BUNdO 


ELE E AS VAQUINHAS 


Destacadas figuras da nossa praça — e entre elas destacam-se o 
repórter Peninha e a relevante estátua da Menina Nua, mais a mais 
ruim que vem colada ao fundo da lata-— estão deveras zangadas com 
esta história de trazer por televisão — esta tão pobre, coitadinha, que 
me faz chorar, e eu que ando a precisar tanto de me rir. Zangados, 
digo muito bem, porque não há direito que uma moça como a Sónia 
seja agora tida como uma oportunista, que se agarrou ao coração do 
Cláudio só para sacar alguma riqueza e não declarar depois como 
manda a lei. ) 

Não é verdade, madames e meus senhores, que a rapariga ande 
atrás do dólar. Os imparciais saberão concordar com as ilustres 
figuras, pois é sabido que a Sónia só se afastou do Claúdio e foi para 
os milionários braços de Orlando para salvar a vida daquele que 
verdadeiramente ama. Por isso, daqui deste cantinho onde em frente 
os semáforos continuam a piscar um amarelo enervante, é lavrado o 
protesto das ilustres figuras e do não menos jornalista que assina este 
texto e que se preza de ter nome de corredor. 

A mafiosa Lúcia já anda a arquitectar outro plano para dar cabo 
da vida do Rafael. O Dantas — tem mesmo pai que é cego — dá carta 
branca a Lúcia para que ela possa tentar provar a Bia que o Rafael 
esta a receber dinheiro em troca de ter casado com a choca Ângela, 
que parece estar a aprender qualquer coisa no escritório de Eloá. 
Assim, a modelo Lúcia, tirada a papel químico da briosa Renata 
Dumont, vai ter todo um fim-de-semana para pensar na maneira de 
dar a volta à esperta e deliciosa Bia, pelo que é de admitir que nova 
bomba rebente na segunda-feira no écran português. 

Tudo isto é «Made in Brasil» e há que compreender certas 
viragens, como a do inconstante Cláudio. O rapaz, numa mesa de um 
café, depois de piscar o olho à empregada, que por acaso até é bem 
engraçada, confessa ao seu fiel companheiro peludinho: 

«Olha ao-ao, eu vou mas é ter com o velho a ver se ele 
descola a nota, uma vez que eu já acabei o namoro com a 
Sónia»... — o cão ouve e ladra de satisfação, pois tem andado sem ver 


um osso digno de tal nome. Assim, o Cláudio prepara todo o psico 
para ir enfrentar o velho e mais que mafioso Fraga Dantas. Tudo 
aponta, apesar de ser feio, para que Cláudio vá pedir a nota para a 
compra da Quinta da Santa Cecília. Afinal, se assim for, os ventos 
correm de feição para Osmar que vai concretizar o sonho da sua vida: 
viver no meio das vaquinhas. 

Ainda bem que o marido de Eloá, mesmo na situação de separa- 
do, vai conseguir o que quer. É que estou farto de ver as militantes 
deitar lágrimas e pintar o diabo do piorio, só porque a vida não corre 
bem ao Osmar. Assim, estamos todos felizes. 


MARILÚ 
ENTRA NO TOP 


A felicidade não está, entretanto, instalada em figura muito ad- 
mirada desta telenovela. A pobre Silvaninha continua a ser persegui- 
da pelo tratante Oliva que quer a todo o custo apanhar a rapriga num 
qualquer flagrante delito, ou de litro se for uísque, porque a escocesa 
agrada a muito boa gentinha. Que sede. Ê 

Também os fotógrafos ficam com a garganta seca ao andarem 
atrás da Silvana para conseguir fazer-lhe uma fotografia. É que a 
rapariga está a trabalhar numa boite e tal vergonha — diz aqui num 
papel — é motivo para que Oliva consiga provar em tribunal que ela 
não é a mãe certa para o neto dele preferido. C omo os fotógrafos são 
de olhão, a Silvana acaba por ser fotografada e as fotografias vão dar 
muito que ver, que falar e que escrever. Daqui se deduz que também 
esta telenovela não acaba tão cedo. 


Osmar vai poder sorrir à vontade quando estiver no meio das vaqui- 
mas 


À volta de Silvana começa & preparar-se uma onda de solidarie- 
dade que abarca todo o cais da amargura. Jamil fica sabedor da 
situação daquela miúda de quem muita gosta e, no seu italiano-turco- 
brasileiro, afirma que não a debará numa fossa tão pestilenta, nem 
que tenha de vender a fortuna dele ao Estado — e o Estado que 
agradece, mas diz que está em muitomau estado. 

Noutro ambiente, ainda mais confuso, Verónica e Vilela fazem 
um acordo de trabalho, o que deixa a Catarina super aborrecida. Cá 
está mais uma razão para as duas maninhas não se darem bem e se 
gladiarem, como antigamente se fazia em Roma. Ah, velhos tempos 
esses em que Nero bebia cerveja às escondidas da mulher. 

Espaço para a beleza: apresento-vos, leitores, a Marilu que há 
muito milita nesta telenovela, mes que nunca tinha tido um destaque 
de parágrafo da minha pessoa eu. Subiu directamente para terceiro 
lugar do top, logo a seguir de Verónica e de Angelina. Que linda 
criatura esta Marilu! E humana. Podem ver como ela vai resolver os 
problemas do super Teo. Também com criatura tal só não fica sem 
problemas quem já não os tem. 

Olho nela. 


Carlos Santos 


2o-roteiro 


Antena 1 


Às 6 horas — Linha recta - simul- 
tâneo com RDP/Internacional. 7 — 
Pequeno jornal. Informativo de trân- 
sito. Programa da manhã. 8 — Jor- 
nal da manhã (1º edição). Informa- 
tivo de trânsito. Programa da ma- 
nhá - RDP/Norte. 9 — Jornal da ma- 
nhã (2º edição). 10 — Informativo de 
trânsito. Antes que seja tarde: Re- 
portagem do concurso Construções 
na Areia, transmitida da praia da 
Foz do Arelho. Vitor Nogueira fala 
sobre Amnistia Internacional. 12 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — No es- 
túdio e no estádio: Informação des- 
portiva. 12.30 — Títulos do Jornal da 
tarde. Música portuguesa. 13 — Jor- 
nal da tarde. 13.40 — Música portu- 
guesa. 14 — De mãos dadas - A 
mulher e a vida: Uma conversa com 
a Chefe de Sala de Hotel - Valen- 
tina. Língua Portuguesa, pela dr. 
Edite Estrela. 14.05 — Volta a Portu- 
gal - transmissão directa do final da 
etapa Modim de Basto-Ponte de Li- 
ma. 16- A gaita dos sete foles. 17— 
Passos Perdidos. 17.15 — Musico- 
mania: Tema da Semana. Novida- 
des para o fim de semana. Festas. 
Convívios. Passatempos. «O segre- 
do de Marte» - sério dramatizadada 
de ficção científica, original de Euri- 
co da Fonseca, um nome creden- 
ciado no mundo da astronáutica e 
da conquista do espaço. Principais 
intérpretes: Maria do Céu Guerra, 
Ruy de Carvalho, Rui Mendes, e 
Canto e Castro. Realização de 
Teles Gomes. 19 — Informação e 
música. 20 — Música portuguesa. 
20.30 — No estúdio e na estrada: 
Desportos motorizados. Diário da 
Volta. 21 — Movimento. 21,30 -— Li- 
vre é directo - Programa do Núcleo 
de Programas Desportivos. 23.30 — 
Títulos do Jornal da meia-noite. 24 
— Jornal da meia-noite. 00.25 — 
Gente gira. 2 — A arte de bem ma- 


drugar. 


As 8 horas — Abertura. Noticiá- 
rio. A Música e a Palavra! 11 — Mú- 
sica coral religiosa: Missa para o 
quinto centenárioda morte de Joa- 
na d'Arc,de PÃaul Paray, pelo so- 
prano Frances Yeendes, meio-so- 
prano Frances Bible, tenor David 
Lloyd e baixo Yi-Kwei-Sze, Orques- 
tra Sinfónica de Detriot, dirigidos 
pelo autor. 11.38 — As cores e as 
formas. 12.10 — Música de bailado: 
Suite nº. 1 da «Arlesiana» de Bizet, 
pela Orquestra Filarmónica de 
Nova lorque; maestro Leonard 
Bernstein. 12.30 — Música de Er- 
nest Bloch: Concerto grosso para 
orquestra de cordas e piano, pela 
Orquestra da Rádio Checa; maes- 
tro David Epstein. «Ball-Shem» 
para violino é piano, por Stanley 
Weiner e Claudine Capelle. «Sche- 
lomo» para violoncelo e orquestra, 
por Mstislav Rostropovitch e Or- 
questra Nacional de França; maes- 
tro Leonard Bemstein, 13.30 — Noti- 
ciário. 13.40 — O canto e os seus 
intórpretes: Baixo Cesare Siepi. 
14.40 — Fragmentos da Suite «Pel- 
leas et Melisandre», de Sibelius, 
pela Orquestra da Suíçca Fran- 
cesa; maestro Horst Stein. 15 — 
Conjuntos de câmara: Trio nº. 4 em 
si bemol maior Op. 11, de Beetho- 
ven, pleo Trio «Belas Artes», Quar- 
teto em dó maior Op. 61, de 
Dvorak, pelo Quarteto «Juiliard». 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo — Às 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45 — Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal, 10 — TNT - Todos 
no Top. 12 - Clube estéreo. 13 — 
Discoteca. 15 — A casa da música. 
16-O som da frente. 17 - Rockem 
stock. 18 Círculo em FM. 19- Em 
órbita. 20 — Nova geração. 21 — Mu- 
sonautas. 22 — As mil é uma noites. 
24 — Morrison Hotel. 2 — Guarda 
nocturno. 


CP trocava 


Onda média — As 6 horas — Diá- 
rio rural. 6.45— Piadinhas e torradi- 
nhas. 7 — Jornal. 7.10 — Astro-rá- 
dio. 7.15 — Programa de manhã. 10 
— Clube da manhã. 12.30 — Jornal. 
12.45 — Programa de Comunicação 
Social. 13 — Graça com todos. 14 — 
Alô, Artur. 15 — Dora a hora. 17 — 
Graças a Deus é sexta feira. 
U01219 - Jornal. 19.15-- Montra de 
som. 20 — Conta-corrente. 21 — 
Discos pedidos. 22 — Portugal e a 
CEE. 22.15 - Programas religiosos. 
22.30 - Tempo e resultado. 23 — 
Vigésima quarta hora. 2 — Guarda 
nocturno. 


10 ENIUSA Jeso 


FM-Estéreo — Às 5 horas — Ho- 
mens da Terra. 6.57 — Sementes de 
reflexão. 7.12 — Bola branca. Des- 


pertar. 7.57 — Oração da manhã. 
10 — O rigor da moda. 12 — An- 
gelus. 12.30 — Jornal da tarde. 
12.45 - Noticiário regional. 12.50 — 
Bola branca. 13— Claquete. 13.30 
— Placard. 14 — Cem mais. 18 — 
Noticiário. 19 — Jornal das deza- 
nove. Suplemento. 19.30 — Trans- 
missão do Terço. 20 — Serra de es- 
trelas. 22 — Oceano Pacífico. 23 — 
Noticiário. 24 — Jornal da meia-noi- 
te. Último metro. 2 Correio da noi- 
te. 3- Jornal da madrugada. 


Onda Média — Às 3 horas — Jor- 
nal de madrugada. Homens da Ter- 
ra. 6.57 — Sementes de reflexão. 
7.12- Bola branca. Despertar. 7.57 
— Oração da manhã. 10 O passeio 
da fortuna. 12 — Ângelus. 12.30 — 
Jornal da tarde. 12.45 — Noticiário 
regional. 12.50 — Bola branca. 13 — 
Alvo. 14 — Quando o telefone toca. 
15 — As boas tardes da Rádio Re- 
nascença. 18 — Jornal das dezoito. 
Suplemento. 18.30 — Transmissão 
do Terço. 19 — Jornal da Região- 
Porto. 19.30 — Fim de tarde. 20 — 
Conversa de amigos. 21 — Encon- 
tro. 22 Diário do desporto. 22.30 — 
Clube dos colecionadores. 23 — 
Jornal das 23. 23.30 — A vez e a 
voz. 24 — Jornal da meia-noite. Lu- 
zes da ribalta. 2 — Correio da noite. 


GRANDE PORTO 


007 - OS DIAMANTES SÃO 
ETERNOS 

De Guy Hamilton 

com Sean Connery e Jill St. John 
Águla D'Ouro — Tel. 322748 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18,45 € 21.45 
horas. M/13. Preço: 200 e 225 es- 
cudos. 


A ESPADA ENCANTADA 
De Clive Donner 

com Malcolm McDowell e Candice 
Bergen 

Batalha — Tel. 322407 - sessões 
às 14.15, 16.30,21.456 24h. M/12. 
Preço: 180, 200 e 240 escudos. 


ALARME MORTAL 
De Hal Barwood 

com Sam Waterston e Kathleen 
Quinlan 

Bebé — Tel. 322407 — sossões às 
14.15, 16.20, 18.30, 21.45 e 24 h. 
M/16. Preço: 200 escudos. 


A TESTEMUNHA 

De Peter Weir 

com Harrison Ford e Kellu McGillis 
Chaplin — Tel. 9950678 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/12. Preço: 
150 escudos. 


O NOSSO AMOR DE ONTEM 

De Sydney Pollack 

com Robert Redford e Barbra Strei- 
sand- Charlot — tel. 698686 — 
sessões às 15.15, 18 e 21.30 ho- 
ras. M/13. Preço: 200 escudos. 


COMANDOS EM FÚRIA 

com Daniel Stephen e Rom Kristoff 
Cinema do Terço — tel. 480161 — 
às 15.30 é 21.30 horas. M/16. Pre- 
qo: 120 escudos. 


DESAPARECIDO EM COMBATE 
— PARTE 2 

De Lance Hool 

com Chuck Norris e Soon-Teck Oh 
Coliseu — tel. 25196 — às 15, 18, 
21.30 e 23.45 horas. M/13. Preço: 
250 escudos. 


OS 10 MANDAMENTOS 
De Cecil B. De Mille 

com Chariton Heston e Yul 
Breynner 

Foco — tel. 693265 — sessões às 15 
e 21 horas. M/13. Preço: 250 es- 
cudos. 


VIVENDO E AMANDO 

Júlio Dinis — tel. 481559 — sessões 
às 15.30 e 21.30 h. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


DANIEL 

De Sidney Lumet 

com Timothy Hutton, Mandy Patin- 
kin e Lindsay Crouse 

Lumiére A — Tel. 381722 - ses- 
sões às 15, 17.45, 21.30 e 23.45 h. 
M/16. Preço: 180 escudos. 


emos :gbnanogea 
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ABSOLUTE BEGGINERS 
De Julien Temple 

com David Bowie, James Fox, Ed- 
die O'Comell e Patsy Kensit 
Lumiére L— Tel. 381722 - sessões 
às 15.15, 18, 21.45 e 24 h. M12 
Preço: 130 escudos. 


PIRANHA Il — O PEIXE VAMPIRO 
Cine Teatro Maia — tel. 9480162 — 
às 21.30 horas. M/18. Preço: 90 e 
125 escudos. 


AS MIL E UMA NOITES 

De Pier Paolo Pasolini 

com Ninetto Davoli e Franco Merli 
Nun'Álvares — Tel. 668562 — ses- 
sões às 15.30, 21.30 6 24 h. M/18. 
Preço: 250 escudos. 


COELHINHAS NA CAMA 
Olímpia — Tel. 21533 - sessões às 
14.30, 16.30 e 21.45 h. M/18. Pre- 
qo: 160 e 180 escudos. 


PRETTY IN PINK — A GAROTA 
DO VESTIDO COR-DE-ROSA 

De Howard Deutch 

com Molly Ringwald, Harry Dan 
Staton e Annie Pots 

Passos Manuel — Tel. 25196 — ses- 
sões às 14.15, 16.30, 18.45, 21.45 
e 2345 h. M/12. Preço: 250 es- 
cudos. 


OS DEUSES DEVEM ESTAR 
LOUCOS 

De Jamie Uys 

com Marius Wêyers e Sandra 
Prisloo 

Pedro Cem - Tel. 690367 — ses- 
sões às 15, 18.30 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 200 escudos. 


A TURMA DOS TARADOS 

De Giuliano Carmineo 

com Carmen Russo e Renzo Mon- 
tagnani 

Rivoll — tel 23782 — às 15, 18.15 € 
21.30 horas. M/12. Preço: 180 e 
210 escudos. 


SEXO EXÓTICO 

Sá da Bandeira — Tel. 23595 - ses- 
são às 12.30, 15, 17, 19,21.308 23 
h. IM/18. Preço: 250 escudos. 


A REVOLUÇÃO 

De Hugh Hudson 

com Al Pacino, Nastassja Kinski e 
Donald Sutherland 

S.João — tel. 23449 — sessões às 
14.15, 16.30, 18.45 e 21.45 h. M/ 
12. Preço: 225 e 250 escudos. 


O SENHOR DO FERRO é 
Cine S. Mamede - tel. 900207 — às 
21.30 horas. M/12. 


PLENTY — UMA HISTÓRIA DE 
MULHER 

De Fred Schepisi 

com Meryl Streep, Sting e Sam Neil 
Stop 1 — Tel. 568894 - sessões às 
14, 16.30, 19, 21.45 e 23.45 h. M/ 
12. Preço: 250 escudos. 


CHRISTIANE F. 
Stop 2-- Tel. 568894 — sessões às 
13.45, 16.15, 18.45, 21.45 6 24 h. 
M/18. Preço: 250 escudos. 


O ALVO 

De Arthur Penn 

com Gene Hackman e Matt Dillon 

Trindade — Tel. 24412 — sessões 
às 15.30, 18, 21.45 e 24 h. M/12. 
Preço: 150/210/275 escudos. 


O ANO DO DRAGÃO 

De Michael Cimino 

com Mickey Rourke 

Cine-Teatro de Valongo — tel. 
9110002 — às 21.30 horas. M16. 


A MULHER DE VERMELHO 

De Gene Wilder 

Vilagala — tel. 302930 — às 21.30 
horas. M/12. Preço: 180 escudos. 


PELA NOITE DENTRO 

De John Landis 

com Jeff Goldblum e Michelle 
Pfeiffer 

York — tel. 936584 — sessões às 
15.30 e 21.30 horas. M/6. Preço: 
175 escudos. 


NORTE 


AMARANTE 
DESFLORAÇÕES 

Cine-Teatro — às 21.30 horas. M/ 
18. 


BARCELOS 
O SACERDOTE DO AMOR 
Voga — às 21.30 horas. M/18. 


BRAGA 

CONAN, O DESTRUIDOR 

S. Geraldo - Tel. 22049 - às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/12. 


ESPOSENDE 

ATOR, O CONQUISTADOR 
Cinezende — Tel. 961313 — às 
15.30 e 21.45 h. M/12. 


PAREDES 

O GUERREIRO DO MUNDO PER- 
DIDO 

Estúdio Vale do Sousa — às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. 


antuye LE9 or 


Destaque 
disco 


GLASS 
TIGER 


GLASS TIGER, «The Thin Red Li- 
ne», 1986 Emi Valentim de Carva- 
lho. 


e não é o primeiro disco deste 
grupo, pelo menos, em Portugal, é 
ajpimeira vez que ouvimos... falar 
de tal nome. É também para isto 
queservem as folhas informativas 
dar editoras... 

A capa do disco parecia querer 
indicar outra coisa diferente do que 
se provou ouvir. A atmosfera que 
essa capa nos faria lembrar era 
quese a mesma que «Porcupine» 
dos Echo And The Bunnymem re- 
cortava. Mas enganámo-nos. Na 
vertade, com mais ou menos cam- 
biartes o som deste grupo é aquilo 
que, vulgarmente se designa por 
«sem americano», «som FM». E o 
grupo de referência são os REO 
SPEEDWAGON. 

Nas os Glass Tiger não são 
armericanos. Vêm do Canadá e 
«Thin Red Line» pretende ser um 
dis:a-pop semno entanto o conse- 
gui. Aliás, as inconsistências, as 
contradições musicais são uma 
corstante neste grupo: de um lado 
querem imitar os U2 (principal- 
mente pelo jogo de guitarras e tam- 
bém pela temática abordada nos 
títubs dos temas); de outro vivem 


PONTE DE LIMA 

DONTAMILLO 

Cine Rio Lima — Tel. 64024 — às 
15.30821.30 h. M/12. 


PÓVOA DE VARZIM 

O PELOTÃO CHANFRADO 
Póvoz Cine — às 16 e 21.45 h. M/ 
12, 


SANTO TIRSO 

CARIWBE-ME SR. CARTEIRO 
Cine-Teatro — às 21.30 horas. M/ 
18. 


VIANA DO CASTELO 

FLAUTA MÁGICA 

De Ingmar Bergman 

com Josef Kostlinger, Irma Urrila e 
Hakan Hagegard 

Palácio — às 21.30 h. M/13. 


VILA DO CONDE 

FOI-SE O TESOURO, FICOU O 
AMIGO 

Cine Neiva — Tel. 64024 — às 21.45 
h. MZ. 


CENTRO 


AVEIRO 
OS SALTEADORES DA ARCA 
PERDIDA 

De Sisven Spielberg 

com Harrison Ford e Karen Allen 
Aveirense — Tel. 23848 — às 21.30 
h. M/13. 


TOOTSIE 
Estúdio 2002 — às 16 e 21.45 h. 
Ms. 


ESMORIZ 

BRUCE LE CONTRA ATACA 
Esmoriztur — Tel. 73697 — às 21.45 
h.M52. 


ESPINHO 

A JÓIA DO NILO 

Casino Solverde — às 15.30 e 
21.30 horas. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 

UM MARIDO MUITO (INJCAPAZ 
Cine Caracas — Tel. 62408 — às 
21.45h. M/8. 


A ULTIMA REPORTAGEM 
Estúdio Gemini-1 — às 15.30 e 
21.45h M/12. 


LEIRIA 

CAÇADA AO HOMEM 

Cine Centro - às 16 e 21.30 h. 
Mn 


VILA DA FEIRA 

O MUNDO PORNO DE DUAS 
IRMÃS 

Cine Teatro — às 21.30 h. M/18. 


SESSÕES ESPECIAIS 


GRANDE PORTO 


OS SELVAGENS DA NOITE 

De Walter Hill 

com Michael Beck e James Remar 
Chapiin — tel. 9950678 — às 24 h. 
MAB. 


he Tu Rae Line 


imenso da voz do vocalista que é 
tudo menos uma voz... rock. Lem- 
bra-nos por exemplo, Nick Hey- 
ward e outros cantores pop que 
abundamna Escóciae em Inglater- 
ra. É uma boa voz, daquelas que, 
pelo menos, sabem... cantar. Mas 
não chega. 

Instrumentalmente, o grupo é 
apenas sofrível. O que se ouve é da 
responsabilidade de Jim Vallance, 
um dos mais competentes produ- 
torescanadianos. E outra contradi- 
ção é o uso, às vezes descarada- 
mente impune, dos sintetizadores. 
Eocapítulo vocalganhaaindamais 
consistência se dissermos que nos 
coros estão por exemplo, Bryan 
Adams e Dalbelo... 


SEXO EXÓTICO 
Júlio Dinis — tel. 481559 — às 24 
horas. IM18. 


A BATALHA DE BRONX 
Pedro Cem — tel. 690367 — às 
23.45 horas. M/16. 


UMA MULHER PARA TODOS 
Cine S. Mamede — tel. 900207 — às 
24 horas. IM1B. 


VESTIDA PARA MATAR 

De Brian de Palma 

com Michael Caine e Angie Dic- 
kinson 

York — tel. 936584 — às 24 h. M/18. 


NORTE 


PÓVOA DE VARZIM 
OS MALUCOS DA CASERNA 
Póvoa-Cine — às 14.30 h. P/T 


CENTRO 


ESPINHO é 
HALLOWEN Ill —- REGRESSO 
ALUCINANTE 

Casino Solverde — às 24 horas. 
M/6. 


NORTE 


AMARANTE 
AGUARELAS 
de Júlio Capela 

«Tal como acontece com muitos 
artistas contemporâneos, Capela 
trabalha também por séries, em di- 
ferentes tempos psicológicos, e é 
nessa perspectiva que devem ser 
entendidas as suas aguarelas, que 
aqui nos apresenta, com atmos- 
feras, transparências e texturas 
bem interessantes». (catálogo) 
Galeria São Pedro (Edifício Na- 
varras) - das 14 ás 19 e das 21 às 
28 horas. Até 8/8. 


BARCELOS 
ARTE AFRICANA 

Esculturas em madeira e pinturas a 
óleo de temas africanos, da colec- 
ção de um barcelense. 

Galeria de Arte da «Pop Cave» — 
das 14 ás 19.30 horas. Até 17/8. 


CHAVES 

COLECTIVA DE PINTURA 
Galeria do Posto de Turismo — 
das 9 às 23 horas. Até 14/8. 


FAFE 
PAINÉIS SOBRE OS E.U.A. 

Três exposições sobre diversos as- 
pectos da vida dos Estados Unidos 
da América. «Olhando o futuro», é 
uma visão da Universidade do Te- 
xas; «Máquinas que pensam», do- 
cumentam o mundo dos computa- 
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Emsuma, umgrupo à procurade 
um posicionamento correcto den- 
tro da música actual. Não são pop, 
não são rock. Mas se formos um 
pouco levianos, acabamos por os 
poder colocar na enorme camião 
que é o «som FM». Dos Toto aos 
REO, dos Kansas aos Saga. Mas, 
sobretudo falta-lhes um vocalista 
mais agressivo e uma parte rítmica 
mais forte. 

Entre as onze «contradições» 
que são os temas do disco gravado 
este ano em estúdios canadianos 
destacamos o tema «Someday», 
sem dúvida, aquele que se ouve 
com mais prazer em todo o disco. 


João Paulo Meneses 


dores e das novas tecnologias de 
ponta; a terceira exposição foca a 
pesquisa genética na produção das 
plantas nos Estados Unidos. Cola- 
boração do consulado dos EUA, no 
Porto. 

Casa da Cultura — das 14 às 20 
horas. Até 15/8. 


VILA DO CONDE 

PINTURA 

De Albertina Bizarro. 

Salão dos Bombeiros Volun- 
tários — das 16 às 19 e das 20 às 
23 horas. Até 20/8. 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 

O MINHO OITOCENTISTA 

De gravuras da autoria de Eduardo 
Oliveira. Organização da Câmara 
Municipal, Biblioteca e O.T.J. (Ocu- 
pação Temporária de Jovens). 
Átrio da Câmara — das 9 às 12.30 
e das 14 às 18 horas. Até 17/8. 


CENTRO 


ABRANTES 
REPRESENTAÇÃO DO ANIMAL 
NA ARTE PORTUGUESA CON- 
TEMPORÂNEA 

Patentes obras de sessenta artistas 
nacionais, nas áreas de pintura, es- 
cultura, cerâmica e gravura. Inicia- 
tiva da Sociedade Nacional de 
Belas Artes com o apoio da Câmara 
Municipal de Abrantes. 

Convento de S. Domingos — das 9 
às 12.30 e das 14 às 17.30 horas; 
sábados e domingos, das 15 às 19 
horas. Até 31/8. 


CALDAS DA RAINHA 
CERÂMICA 

Dos artistas macaenses Shek Wan, 
Mestre Lao Chin e Lao Kwai Peng. 
Organização do Museu Luis de Ca- 
mões e do Leal Seanado de Macau. 
Museu José Malhoa — das 10 às 
12edas 14 às 18horas. Encerra às 
segundas-feiras. Até 14/9. 


FOTOGRAFIA 
«Retrospectiva de 25 anos», de 
Aníbal Sequeira. Este artista partici- 
pou com os seus trabalhos em mais 
de 1200 exposições nacionais e in- 
tenacionais, realizadas em todo o 
mundo, obtendo mais de 500 pré- 
mios. Possui ainda, a mais alta dis- 
tinção no mundo da fotografia: a 
Hon. Efiap — Honoraire Excellence, 
da Federation Internationale de 
L'Art Photographique (Berna). O 
Homem e o Mundo que o rodeia, 
são os temas principais da sua 
obra, 

Casa da Cultura — das 15 às 19 
horas. Até 31/8. 


CASTELO BRANCO 
AGUARELAS 
De José Conceição 


Museu Tavares Proença Júnior — 
das 10às 12e das 14 às 18 horas. 
Excepto segundas-feiras. Até 17/ 
8. 


COIMBRA 
ARTESANATO DA REGIÃO 
Mostra-venda de artesanato da re- 


8 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


gião de Coimbra. Estão representa 
das rotativamente, com demonstra- 
ções ao vivo, seis técnicas artesa- 
nais: faiança esmaltada de Coim- 
bra, tecelagem de Almalagues, ren- 
das engomadas de Semide, ces- 
taria de vime de Taveiro, artefactos 
de madeira de Vila Nova de Poiares 
e de Penacova e latoaria de Cerna- 
che. A exposição é promovida pela 
Casa de Artesanato da Região de 
Coimbra e pelos Serviços Culturais 
da Câmara Municipal. 

Edifício Chiado — Até 7/9. 


ESPINHO 
PINTURA 

A óleo de Joaquim Pato. 

Galeria de Arte do Casino de Es- 
pinho — das 15 às 24 horas. Até 
16/8. 


LEIRIA 

ÓLEOS, AGUARELAS, DESE- 
NHOS, ESCULTURAS, ETC 

De trabalhos a óleo, aguarela, gua- 
che, pastel, cerâmica, e também, 
desenhos, vidros, colagens, seri- 
grafias e esculturas de 61 artistas 
oriundos de todo o país, e ainda, 
um moçambicano, dois espanhóis e 
um brasileiro. 

Galeria de Arte Capitel - das 9 às 
12,30 e das 14,30 às 19 horas; sá- 
bados, das 9 às 13 horas. Encerra 
aos domingos e feriados. Até 27/9. 
NAZARÉ 


O TRAJO, UM ESPAÇO RENO- 
VADO NO MUSEU DA NAZARÉ 
Exposição do legado de Abílio de 
Mattos é Silva, integrada no progra- 
ma comemorativo do Dia Interna- 
cional dos Museus, composta por 
quarenta e sete obras de arte, de- 
senhos, óleos e guaches sobre a 
riquíssima e variada temática na- 
zarena. 

Museu Etnográfico e Arqueoló- 
gico do Dr. Joaquim Manso — das 
10 às 12 6 das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas-feiras. Até 30/ 
9 


OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
PINTURA 

Inauguração da exposição de Abílio 
Guimarães, intitulada «Por Terras 
de La Sallete», integrada nas Fes- 
tas de N. S. de La Sallette. 
Edifício dos Sindicatos — Rua Cé- 
sar Pinho — às 16 horas. 


GRANDE PORTO 


FUNKY 

pelo grupo » A Rota do Amen- 
doím», constituído por Fredo Merg- 
ner (guitarra), Zé Carlos (baixo), 
Cordeiro (saxofone), Azzal Ismail 
(tectas), Joca (bateria),e São (voz). 
Splash! — Av. da Boavista, 1588 — 
às 24 horas. Consumo mínimo: 300 
escudos. Até 9/8. 


CELTA 

pelo Grupo JIG, composto por Zé 
Rangel (flautas), Isabel Leal (voz), 
Manuel Salselas (baixo), Arlindo 
Silva (violino), Alfredo Teixeira 
(bandolim e concertina): e Carlos 
Adolfo (guitarra). 

Strong — Av. da Boavista, 1588 — 
às 23.30 horas. Consumo mínimo: 
300 escudos. Até 9/8. 


GRANDE PORTO 


FEIRA POPULAR 

A Feira Popular do Porto — no que 
ainda resta do Palácio de Cristal -, 
é, o único lugar ao ar livre onde se 
pode recrear com a família nestes 
dias quentes de Verão. Numa ci- 
dade parca em divertimentos, apro- 
veite bem o pouco que lhe oferece 
a dita Feira, pois ela só dura alé 21 
de Setembro. Preços: 30 escudos 
(dias úteis); sábados a partir das 20 
horas e domingos das 13 horas, 40 
escudos. 


NORTE 


LIXA 

EXPOLIXA 86 

Mostra das potencialidades econó- 
micas, sociais e culturais da região. 
Até 10/8. 


MELGAÇO 
FEIRA SEMANAL 


PÓVOA DE VARZIM 

Il FEIRA DO LIVRO 

Organizada pela Associação Portu- 
guesa dos Editores e Livreiros e 
da 


Frielas Ate'16/8. 


SAUDEL (SABROSA) 
ROMARIA DA SENHORA DA 
SAÚDE 

Grande romaria na zona dos vinhos 
generosos, a Senhora da Saúde 
junta às solenes celebrações reli- 
giosas, que decorrem a 9, uma im- 
portante feira anual, que hoje se re- 
aliza. Num local muito aprazível, 
milhares de visitantes se juntam 
para participar nas diversões festi- 
vas. Manjar tradicional dos romei- 
ros: a «vitela na brasa», comida 
com broa e vinho. Até 9/8. 


PORTUZELO (VIANA DO CAS- 
TELO) 

ROMARIA DE SANTA MARTA 
Nesta aldeia da Ribeira Lima, a dois 
passos de Viana, são ainda carac- 
terísticos os trajes de «mordoma» e 
de «lavradeira» que dão cor de luxo 
a tudo o que se passa, valorizando 
ainda mais a procissão de domingo, 
tão interessante, com os típicos 
«coros de virgens» enchendo os 
carros engalanados. Amanhã de 
manhã, convergem para a capela 
os lavradores da região, trazendo o 
seu gado para receber a benção da 
grande protectora, Santa Marta, e a 
festa conta ainda com um desfile de 
trajes, com arraiais animadissimos 
e com um Festival de Folclore de 
largas tradições. Até 10/8. 


VILA DO CONDE 

9» FEIRA NACIONAL DO ARTESA- 
NATO 

Mostra de artesanato de todos os 
distritos e regiões do país. Grupos 
folclóricos, bandas e outros agrupa- 
mentos musicais, animarão Vila do 
Conde. Dois restaurantes típicos 
funcionam para deliciar os visitan- 
tes com especialidades grastronó- 
micas regionais. 

Avenida Júlio Graça — sextas, sá- 
bados e domingos, das 16 às 24 
horas; restantes dias, das 18.30 às 
24 horas. Até 10/8. 


CENTRO 


FIGUEIRA DA FOZ 
2º. FEIRA DO LIVRO 
Organização da Casa do pessoal 
do Hospital Distrital da Figueira da 
Foz, em colaboração com a Cá- 
mara Municipal e a Região de 
Turismo do Centro. 

Rua Académico Zagalo — das 18 
às 22 horas. 


GOUVEIA 

FESTAS DO SENHOR DO CAL- 
VÁRIO E FEIRA DE ARTESA- 
NATO 

Situada nos pendores da Serra da 


(domingo), tendo lugar amanhã, o 
festival de folclore. Feira de gado 
lanígero, concurso de cães de pas- 
tor, arraiais, feira de diversões e ou- 
tras atracções trazem à vila, milha- 
res de forasteiros. Uma Feira de Ar- 
tesanato funciona até segunda- 
feira. 


Sapadores .. 

Voluntários do Porto 322787 
Voluntários Portuenses 571442 
Socorros a Naúfragos ...... 681050 
Hospitais 

Conde Ferreira . 

Instituto de Oncologia .. 

Joaquim Urbano 579141 
Magalhães Lemos 682165 
Maria Pia 


Mat. Júlio Dinis .. 63137 
Militar « 63011 
Rodrigues Semide 483191 


Santo António 
S.João .. 


Transportes 


Aeroporto de Pedras Rubras 
9482141 


G.P. (informações) 
Táxis 


Raditáxis 
Av. Dr. Antunes Guimarãe 


Praça Infante D. Henrique 320121 
Praça Marquês do Pombal 
483327 


Teatro 


TEATRO DA RAINHA 
PRODUZ NOVA PEÇA 


O Teatro foi sempre o espelho 
onde as sociedades se reconhe- 


cem, 
Na glória dos apogeus civiliza- 


cionais ou na incomodidade pre- 
monitória da crise e da decadên- 
cia. 

Não é por acaso que a história 
da cultura teatral europeia é tam- 
bém a dos espaços cénicos e 
nestes se podem descobrir sul- 
cos profundos da sociedade da 
época. Desde os anfitreatros gre- 
gos aos palcos isabelinos, bani- 
dos para lá do Tamisa, mas repe- 
tidamente cheios de um público 
alegre e comovido, até aqueles 
grupos ambulantes de que Cer- 
vantes falava, correndo praças e 


Praça Mouzinho Albuquerque 


Praça Nove de Abri 
Praça Parada Leitão 
Prelada 
Sá da Bandeira 


Ermesinde 
Gondomar 
Maia 
Matosinhos .. 
Valongo 

Vila Nova 


Diversos 


Telefone da Amizade .... 


. 672727 


L.A.R. (tel. 668855) 


Bragança - Viseu — Lisboa: Par- 
tida às 10.15 h, Preço: 4876 es- 
cudos. 

Lisboa — Viseu — Bragança: Par- 
tida às 8 h. 


Bragança — Vila Real — Porto — 
Lisboa: Partida às 16.05 horas. 
Preço: 4876 escudos. 

Lisboa — Porto — Vila Real — Bra- 
gança: Partida às 13 horas. 


Porto — Lisboa: Partidas as 11.40 
e 12.15 h. Preço: 4876 escudos. 
Lisboa — Porto: Partidas às 10 e 
10.30 h. 


T.A.P. (tel. 9482144) 


Porto — Lisboa: Partidas às 8.15, 
9.450 2245h. 

Porto — Faro; Partida às 8.15 h. 
Porto — Frankfurt: Partida às 8.45 


h. 

Porto — Genéve — Zurique: Partida 
às 9.10h. 

Perto Londres: Partida às 14.30 


Porto Paris: Partidas às 10.55 e 
16.30 h. 

Porto — Rio de Janeiro — S. Paulo: 
Partida às 22.45 h. 


Air France (tel. 313363) 


Porto — Paris: Partida às 10.55 ho- 
ras, com ligações para os seguintes 
destinos: Amesterdam, Birmin- 
gham, Bruxelas, Colónia, Dussel- 
dorf, Frankfurt, Genéve, Hong 
Kong, Luanda, México, Nairobi, 
Nova York, Pequim e Roma. 
Porto — Paris: Partida às 16.30 
horas. 


Porto — Algarve — Directo - Partida 
de Campanhã: 21.45 horas. 


Nota: O horário de recepção e en- 
trega de automóveis, é no próprio 
dia, entre as 8 e as 18 horas. 


Porto — Lisboa — Rápidos — Partida 
de Campanhã: 7.15, 8.15, 11, 
14.35, 17 6 20.15 horas. 
Lisboa — Porto — Rápidos — Che- 
gada a Campanhã: 10.25, 12, 14, 
18, 20.35 e 23.50 horas. 


Porto — Lisboa — Directos — Partida 
de Campanhã: 7.35 (a), 9.25, 12, 
15.30 e 18.45 horas. 


(a)-não se efectua aos sábados, 
domingos e feriados. 


aldeias, pátios e celeiros com um 
reportório ingénuo e popular. 

Eis aquio pontode partida para 
o próximo espectáculo do Teatro 
da Rainha. Um texto de olhar 
lúcido sobre os vícios quinhentis- 
tas, dapelintrice enfatuada, forte- 
mente teatralizado num disposi- 
tivo, que, em jeito mágico de cai- 
xinha de surpresas, se trans- 
forma numa ápice de carroça em 
estrado. 

Emtempos de solidão ciberné- 
tica, que podem ainda velhos pa- 
nos e madeiras, num sistema tão 
subversivamente simples? Muito 
— dizemos nós. 

Foi por isso que o Judeu mor- 
reuna fogueira e que alguns con- 


Lisboa — Porto — Directos — Che- 
gada a Campanhã: 13, 15.56, 19.45 
e 23.05 horas. 


Porto — Madrid — Partida de Cam- 
panhã às 18.45 horas. 


Porto — Vigo — Partida de Campa- 
nhã: 7.37, 14.08 e 18.09 horas. 


PORTO — FIGUEIRA DA FOZ 


Transnáutica — tel. 667068 — Partida 
às 18.30 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ - PORTO 


Auto Viação de Espinho — tel. 721296 
— Partida às 7.30 horas. 


GUIMARÃES-FAMALICÃO- 
PORTO 


Jodo Ferreira das Neves — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 7.10, 8.30, 10.45, 13, 
15.45, 17.15 e 18.50 horas. 


PORTO-FAMALICÃO-GUI- 
MARÃES 


João Ferreira das Neves — Largo do 
Toural, 78 — tel. 411756 — Partidas 
às 8.45, 11, 12.15, 15.30, 17.15, 19 
e 20.05 horas. 


BRAGA-PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — Central 
de Camionagem — tel. 23842 — Par- 
tidas às 8.30, 13, 18 e 23 horas. 
Preço: 885 escudos. 


Mundial Turismo — Av. Central, 171 — 
Partidas às 7.30 e 17.15 horas. Pre- 
go: 1.100 escudos. 


LISBOA-PORTO-BRAGA 


ACM-Grupo Transportador - Rua dos 
Bacalhoeiros, 14 — tel. 860066 — 
Partidas às 7.30, 13, 18 e 24 horas. 


Mundial Turismo — Av. António Au- 
gusto Aguiar, 90-B — tel. 553713 — 
Partidas às8 e 17.30 horas. 


PORTO-LISBOA 


ACM-Grupo Transportador — Praça D. 
Filipa de Lencastre — tel. 20881 — 
Partidas às 9.50, 14.20, 19.20 e 
00.20 horas. Preço: 870 escudos. 


Mundial Turismo — tel. 317155 — Par- 
tidas: 9, 15 e 19 h. Preço: 1.100 
escudos. 


Resende — tel. 310401 — Partidas; 
7.30, 9 (b), 13 (c), 13.30 (d), 15.30 
(e), 17, 19 (a) e 24 h. Preço: 875 
escudos. 


Terra Nova — tel, 313297 — Partidas: 
8, 15, 18 (a) h. Preço: 1.025 es- 
cudos. 


(a)-excepto ao sábado; (b)-ex- 
cepto domingo; (c)-excepto sábado 
e domingo; (d)-só sábado e do- 
mingo; (e)-só à sexta-feira. 


União Express — tel. 27555 — Parti 
das: 7.30, 9, 13, 17 e 24 h.; sexta- 
feira e domingo, também às 19 h.. 
Preço: 825 escudos. 


PORTO-MADRID 


Intemorte — tel. 693220 — Partida às 
8.30 horas. Preço: 2.030 escudos. 


tinuamaberrar: «metamasfilhas 
em casae guardem as galinhas 
que vêm-aí os cómicos». 

Mas é também por isso que o 
Teatro-está vivo. E recomenda- 
se. 


«A farsa chamada Auto do Es- 
cudeiro Pobre ou Quem Tem 


Turno 1 


GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


Campos — Rua do Pe. Luís Cabra, 
943 (Foz) - tel. 680113 
Henriques — Praça da Batalha, 64- 
A-tel. 25173 

Mafalda — Rua do Monte Cativo, 
444 (ao BCG) - tel. 817437 
Oriental — Rua do Bonjardim, 727 - 
tel. 27878 

Areo: Oliveiras — Rua de D. 
Afonso Henriques, 646 - tel. 
9710690 


Canelas: Filomena — Lugar da La- 
garteira - tel, 

Fânzeres: Silveira — Rua do dr. 
Américo Costa, 89 - tel. 9896905 


Grijó: Manso Preto — Largo de 
Santo António - tel. 7640195 


Dia e noite 


Cardona dos Santos — Rua de D. 
Manuel Il, 90 - tel. 693745 
Clérigos — Rua dos Clérigos, 36 - 
tel. 315394 

Martino — Praça do Marquês de 
Pombal, 122 - tel, 480747 

Moura — Rua do Bonfim, 582-A - 
tel. 577169 

Ramos — Praça do Exército Liberta- 
dor, 91 (ao Carvalhido) - tel. 814935 


Arcozelo: Portuense — Corvo - tel. 
7623946 

Carvalhos: Central - Largo da Fes 
ra, 105 - tel. 7822054 
Ermesinde: Mag — Rua de 5 de 
Outubro, 1132 - tel. 9710228 

Maia - Castelo: Castelo — Rua de 
Augusto N. Silva - tel. 9810003 
Matosinhos: Moderna — Rua de 
Brito Capelo, 645 - tel. 930594 
Oliveira do Douro: Matias — Rua 
de José Bonaparte, 288 - tel 
7823978 

São Pedro da Cova: Pena — Lugar 
da Covilhã - tel. 9835350 
Senhora da Hora: Azevedo — Rua 
de Joaquim Pinto, 64 - tel. 9510040 
Valadares: Campolinho — Avenida 
de Coelho Moreira - tel. 710123 
Valongo - Campo: Vilardell — 
meiras — tel. 9111582 

Vila Nova de Gala: Ferreira — Rua 
do Barão do Corvo, 270 - tel. 
300271 


NORTE 


Dia e noite 


Amarante: Arquinho — Largo de 
António Cândido - tel. 422248 


Barcelos: Lamela — Rua de D. Ar- 
tónio Barroso - tel. 82684 
Braga: Pimentel — Enguardas - tel. 
73377. Santos — Rua de São Vir 
cente, 156 - tel. 24216 
Chaves: Morais — Rua de Santo 
António, 54 - tel. 22201 

: Gomes — Rua do 1º de 
Dezembro - tel. 961237 


roteiro -— 21 


Farelos?» tem encenação e ce- 
nografia de José Carlos Faria, 
selecção e execução musical de 
Joaquim António Silva, coreogra- 
fia de José Correia e interpreta- 
ção de Isabel Leitão Munôz Car- 
doso, António Plácido, José Car- 
los Faria e José Mora Ramos. 


Felgueiras: J. Reis — Rua Rebelo 
de Carvalho - tel. 922640 


Lixa: Morais — Rua do dr. Oliveira 
Salazar - tel. 483359 


Lousada: Fonseca - Largo de 
Santo António - tel. 9121441 


Marco de Canaveses: Magalhães 
— Praça da República - tel. 52332 


Paredes: Confiança 


Penafiel: Confiança — Avenida de 
Sacadura Cabral, 61 - tel. 23131 


Póvoa de Varzim: Central - Rua 
da Junqueira, 11 - tel. 64626 


Rebordosa: Ferreira — Vales - tel. 
9113522 


Santo Tirso: Fernandes Machado 
— Rua de Sousa Trepa - tel. 52908 


Trofa - Santiago: Barreto - Lagoa - 
tel. 42321 


Vila do Conde: Normal — Avenida 
de José Régio, 94 - tel. 63419 


CENTRO 
Dia e noite 


Aveiro: Higiene — Rua do Visconde 
Almeida Eça, 13 (Esgueira) - tel. 
22680 

Estarreja: Sousa — Praça de Fran- 
cisco Barbosa - tel, 423545 
Lamego: Herculano — Rua de Al 
macave, 146 - tel. 62968 


São João da Madeira: Laranjeira — 
Rua de Oliveira Júnior, 64 
22864 


- tel 


DIA PRAIA-MAR BAIXA-MAR 
8  0521-17.34 11.16-23.46 
9 0556-1809 11.52- 

10 06.33-18.47 00.22-12,31 

ALTURAS 
8 3,20-3,40 0,80-0,70 
9 3,20-3,40 0,80- 
10 3,10-3,30 0,70-0,80 
soL 
Nasce às 06.37 horas 
Ocaso às 20.43 horas 
LUA 


Quarto crescente, dia 13 de Agosto 


HOJE 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
durante a madrugada e manhã, no 
litoral a norte do cabo da roca. Vento 
fraco ou moderado de noroeste, so- 
prando por vezes forte no litoral 
oeste durante a tarde, Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado do mar: 
costa ocidental, mar de pequena 
vaga ou cavado com ondulação de 
noroeste de 1 a 2 metros. Costa sul, 
mar er ou de pequena 
vaga. Ondulação fraca. 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado ou limpo, 
apresentando-se muito nublado 
durante a madrugada e manhã, na 
faixa costeira a norte do cabo da 
roca. Vento fraco ou moderado de 
noroeste. Neblina ou nevoeiro mati- 
nal, em especial no litoral oeste. 


8 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


22-sufrágios/necrologia/diversos 


SALVADOR CAETANO E YAZAKI 
FORMAM EMPRESA EM PORTUGAL 


CAPRI FAZ GUERRA 
AO «PE DESCALÇO» 


(Por Eduardo Gomez Ortega-Serviço IPS/ANOP) — Capri, a 
famosa ilha conhecida em todo o mundo pela sua «gruta azul», e antiga 
meta de milionários, nobres e excêntriso, declarou guerra, aos que não 
respeitam a sua beleza nem a tranquilidade dos turistas. 

A todos os visitantes que cheguem à ilha, situada a 200 quilóme- 
tros a sul de Roma, frente a Nápoles, está proibido o uso de chinelas, 
camisolas com frases publicitárias, o transporte de garrafas de vidro, 
seja de que bebida for, os barulhentos rádios transistorizados, cães e 
sacos de dormir. 

Um instituto especializado ressuscitou, por ordem da Câmara 
Municipal de Capri, mais de 60 directrizes municipais emitidas desde o 
principio do século até à data, as quais dão força de lei a uma longa lista 
de proibição para o turista descuidado. 

«Veneza abriu o caminho e nós seguimo-la: queremos reconquis- 
taro tranquilo e senhorial turismo de outras épocas e evitar as horas de 
vândalos, cujo propósito é sujar e partir», disse Constantino Federico, 
presidente do Município de Capri, empresário, proprietário duma rede 
de Televisão e um dos mais influentes cidadãos da ilha. 

Como indicaram os operadores turísticos, este ano regista-se a 
falta dos norte-americanos, os turistas que ocupavam os melhores 
hotéis e comiam nos melhores restaurantes, tendo valido como con- 
solação a vinda de alemães, franceses e espanhóis. 

«Os problemas, ao que parece, foram sempre os mesmos, já que 
directrizes municipais com mais de 60 anos assim o demonstram, pelo 
que, pondo-as agora em vigor, queremos criar um código de comporta- 
mento», declarou o chefe do Municipio da ilha 

A curiosidade na recolha destas normas municipais é que, em 
princípio, ela visou objectivos historiográficos, dando-se de imediato as 
autoridades do Município conta de que elas podiam ter aplicação 
prática imediata. 

«Há uma diretriz de 1952, que proibe pernoitar em sacos de 
dormir e fazer acampamentos, que parece ter sido pensada para os 
tempos de hoje», indicou. 

Uma outra norma municipal, de 1960, por exemplo, proibia o uso 
de socos de madeira, porque «produziam um ruído desagradável em 
contacto com o astalto das ruas». 

O uso de recipientes de vidro nas praias foi proibido desde 1953, e 
dez anos mais tarde foi a vez de se proibir o uso de pequenos rádios 
transistorizados, por se considerar que o seu ruído perturba o disfrutar 
tranquilo das belezas naturais circundantes. 

Para os inseparáveis dos seus cães, uma outra norma municipal, 
datando de há mais de 30 anos, estabelece que o «melhor amigo do 
homem» deve andar de trela ao pescoço, devendo o seu dono ser 
portador duma pá, vassoura e um recipiente de plástico, para evitar 
desagradáveis resíduos nas ruas. 

Desde 1929, além disso, nos jardins do porto eram proibidos os 


Realizou-se recentemente, no Port, a ce rimónia de constituição da empresa Yazaki Saltano de Portugal, Lda., resultante duma 
associação entre a Yazaki Corporatimm (Japão) e a Saltano - empresa que coordena as participações do Grupo Salvador Caetano. Na 
quadrúpedes «ou mesmo bipedes», ainda que transportados ao colo oportunidade, foiigualmente assinadrum protocolo entre o Instituto de Investimento Estrangeiro (IE) e anova empresa. A produção da 
e dos seus donos, para não perturbar «a serenidade do crepúsculo». Yazaki Saltano de Portugal,, Lda., estina-se exclusivamente à exportação. 
Como fez notar o presidente do Município de Capri, a exumação de / 
normas camarárias datando de princípios do século não será uma 
espécie de «castigo» para o turista, antes se pretendendo que consti- 
tua um guia «de actuação cívica». 
Uma norma que será feita respeitar é a de bares e lugares públicos 
terem a obrigação de facilitar as instalações sanitárias «a todos quan- 
tos delas tenham necessidade», sem serem obrigados a consumir. 


Em Lisboa e Porto 


SUPERMERCADOS CONCENTRAM-SE 


PROCURE 


zonas sem rebentação 
ou remoinhos 


D. IRENE 
FERREIRA MARTINS 


Na sua residência, à Rua Simões 
Lopes, 691, Lugar de S. Paio, Er- 
mesinde, faleceu, com 72 anos de 
idade e confortada com os Sacra- 
mentos da Santa Madre Igreja, a 
sr.* D. Irene Ferreira Martins. 

A saudosa extinta era casada 
com o sr. António da Silva Bastos; 
pai das sr. D. Maria Amélia Mar- 


tins da Silva Pereira, casada com o 
sr. prof. Manuel da Conceição 
Pereira, e D. Deolinda Rosa Martins 
da Silva; irmã de D. Custódia Maria 


Ferreira Martins, casada com o sr. 
Henrique da Silva Panelas; avó da 
sr. D. Maria Aurora Martins Perei- 
ra, casada com o sr. eng. Miguel 
Marques Fernandes de Oliveira e 
do sr. António Manuel Martins 
Pereira. 


Mais de metade dos supermercados riados no primeiro semes- 
tre de 1986 concentraram-se em Lisboa eno Porto — informou ontem 
em Lisboa a Direcção-Geral do Comércis Interno. 

Enquanto Lisboa ganhava 5 novos supermercados e o Porto 8, 
apenas Viseu e Aveiro oblinham supermercados em número superior 
à unidade, dois no caso em apreciação, dos 25 criados no período 


indicado. 


Continua a manter-se a siluação já constatada de, por um lado, 
serem os distritos de Lisboa e Porto os que maior representatividade 
têm na instalação de supermercados e, por outro, ser ainda exiguo o 
número de supermercados criados noutros distritos. 


NECROLOGIA 


O seu funeral, a cargo de «Mouti- 
nho — Armador», realiza-se hoje, 
sexta-feira, pelas 16 horas, da resi- 


dência acima para a paróquia de 
Ermesinde, onde terão lugar os res- 
ponsos fúnebres e missa de corpo 


presente, findos os quais irá a inu- 
mar em jazigo de família no cemi- 
tério da mesma vila. 


e 


DR. BERNARDO DOS SANTOS 
FERREIRA 


PICO DE REGALADOS- BRAGA 
— Confortado com os sacramentos 
da Igreja, faleceu na sua residência, 
com 88 anos de idade, o sr. dr. Ber- 
nardo dos Santos Ferreira, farma- 
cêutico-químico, em Picos de Re- 
galados, viúvo, pai do sr. Maurício 
José Faria Ferreira, delegadode pro- 
paganda médica, casado com Cre- 
milda Farias Ferreira, monitora da 
Escola de Enfermagem de Braga, do 
dr. Mário Eleutério Faria Ferreira, 
administrador da Anglo-American 
Corporation, de Rosa Natália Faria 
Ferreira, casado com António Soa- 
res Nogueira, de Maria Alzira Faria 
Ferreira, casada como eng. Joaquim. 
dos Santos Lopes Dias, de Maria 
Carolina Faria Ferreira, religiosa RF, 
dodr. Fernando Adelino Faria Ferrei- 
ra, médico, director clínico das Ter- 
mas de Caldelas, casado com Maria 
Elsade Sousa Ferreira, de Rosa das 
Dores Faria Ferreira, de Maria das 
Dores Faria Ferreira, directora-téc- 
nica da Farmácia do Hospital de S. 
Marcos, em Braga, casada com o dr. 
Manuel da Costa Azevedo, médico 


oftalmologista em Braga, de Sara 
Maria Faria Ferreira, casada com 
Luís Filipe Fonseca, industrial em 
Braga, deMariaMargarida Faria Fer- 
reira, casada com Manuel Hernâni 
Monteiro M. A. Costa, funcionário 
bancário, de Maria Lúcia Faria Fer- 
reira, professora primária religiosa 
(SCM), de Maria Ormezinda Faria 
Ferreira, casada com o dr. Nuno 
Sampaio de Nóvoa, Juiz-Desembar- 
gador, e de Alcina Fernanda Faria 
Ferreira, professora primária. Dei- 


xouaindaquinzenetosecincobisne- 
tos. 

O seu funeral realiza-se amanhã, 
Sábado, às 17,30 horas, saindo da 
Capela de Nossa Senhora da Salva- 
ção, em Pico de Regalados, para a 
igreja paroquial da mesma freguesia 
onde haverá missa de corpo pre- 
sente, indo a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 

Os serviços fúnebres estão a 
cargo da «Funerária Bracarense», 
de S. Lázaro. 


RUA NOVA DO SEIXO — CUSTÓIAS 


D. MARIA ANGÉLICA LISBOA MENDES 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Seus filhos, genro, noras, netos, irmão e restante família vêm, 


por este único meio, agradecer a todas as pessoas que se dignaram 
assistir ao funeral da saudosa extinta, bem como àquelas que, de 
qualquer modo, os acompanharam neste doloroso transe e pedir 
desculpa por qualquer falta que involuntariamente tenham cometido. 
Participam que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de sua alma, 
se celebra hoje, sexta-feira, pelas 19 horas, na igreja do Senhor Jesus 
do Padrão da Légua. Desde já agradecem a todos os que se dig- 
narem assistir a este piedoso acto. 


Custóias, 8 de Agosto de 1986 


Agência Funerária Pereira & Filho, Lda. (Araújo — Leça «o Balio) 


Relativamente à dimensão das unidades criadas, verifica-se que 
a grande maioria (72%) tem menos de 400 metros quadrados, valor 
que surge agravado relativamente ao mesmo período anterior (68%) 
e a todo o ano de 1985 (67%). 

Só poderão denominar-se superme:cados os estabelecimentos 
de venda ao público de produtos de alimentação e utilidade doméstica 
que realizem a maioria das vendas em regime de auto-serviço, que 
vendam cada espécie de produtos não-embalados em secção di- 
ferenciada, que tenham uma área utilizável para a exposição e venda 
não inferior a 200 metros quadrados e que possuam obrigatoriamente 
uma secção de venda de carne ou peixe. 


D. FLÁVIA DE GUIMARÃES PACHECO 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, nora, genros, netos e demais família vêm, por este 
ÚNICO MEIO, agradecer a todos quantos assistiram ao funeral da 
saudosa extinta ou que, de algum modo, lhes testemunharam a sua 
gratidão e participar que a missa do 7.º dia, pelo eterno descanso de 
sua alma, será celebrada amanhã (sábado), dia 9, pelas 9 horas, na 
Igreja de Santo António das Antas, agradecendo de igual modo a 
todos quantos se dignarem assistir ao religioso acto. 


A FAMÍLIA 


CASA ALBERTO PEREIRA 


MATOSINHOS 


t 
JOSÉ MARIA PASSOS PINTO 
DE MAGALHÃES 


FALECEU 


Seus sobrinhos, prima e demais família cumprem o doloroso 
dever de participar a todas as pessoas de suas relações e estima o 
falecimento do seu ente querido, e participam que o seu funeral 
se realiza hoje, 6.º-feira, pelas 15.30 horas, na capela da Santa 
Casa da Misericórdia, onde se encontra depositado. 

indas as cerimónias religiosas sairá a inumar em jazigo de 
família no cemitério de Lordelo do Ouro — Porto. 


Matosinhos, 8 de Agosto de 1986 


«Casa Confiança», de José Arteiro Barros — Matosinhos 


8 de Agosto de 1986 
(OD Comércio do Porto 


t 
JUNTA DE FREGUESIA 
DE LEÇA DA PALMEIRA 


Cumpre o doloroso dever de participar, com profundo pesar, 
a toda a população de Leça da Palmeira, o falecimento do sau- 
doso funcionário desta Junta, sr. Vasco Fernando Correia Bar- 
bosa, e que o seu funeral se realiza hoje, 6.º-feira, pelas 16.30 
horas, da capela de Santa Catarina, onde o féretro se encontra 
depositado, para o 1.º cemitério desta freguesia. 


Leça da Palmeira, 8 de Agosto de 1986 


A Funerária de Leça, de A. Vieira — Leça da Palmeira 


t 
Eng! JOSÉ ALMEIDA DE MIRANDA 


PARTICIPAÇÃO, AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genro e demais família agradecem, 
muito reconhecidos, a todas as pessoas que se dignaram assistir 
ao seu funeral ou àquelas que, de qualquer modo, lhes manifes- 
taram o seu pesar, participando que mandam celebrar missas do 
7.º dia pelo seu eterno descanso, amanhã, sábado, pelas 12 horas, 
na capela dos Frades Carmelitas, na Rua de Gondarém, em Nevo- 
gilde, e pelas 16 horas, na igreja paroquial de Alquerubim (Alber- 
garia-a-Velha). 


Porto, 8 de Agosto de 1986 
A FAMÍLIA 


| COMPRAS | 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA 
MOBIIAS — MÓVEIS SOLTOS - COFRES — FRIGORÍFICOS — 


AQUECEDORES - MAQUINAS DE COSTURA ESCREVER E 

FOTOGRÁFICAS — RADIOS — TELEVISORES - GRAVADORES - ETC. 

OURO — PRATA - JOIAS - CAUTELAS DE PENHOR 
CONSIDERE AS NOSSAS OFERTAS 

Rua de Clemente Meneres. 51 » Telef. 20402 
JOXIMO AO HOSPITAL DE 51º ANTONIO) 


ANTIGUIDADES 


TERRENO 


RUIVÃES — V. N. DE FAMALICÃO 


t 
«CASA DO ARIEIRO» 


Herculano Martins Ferreira 
(Agente da PSP aposentado) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Sua esposa, filho, nora, neto e mais família vêm, por este 
meio, manifestar a sua gratidão a todas as pessoas que se dig- 
naram tomar parte no funeral do seu ente muito querido. Apro- 
veitam para comunicar que a missa do 7.º dia será rezada ama- 
nhã, sábado, pelas 19 horas, na igreja paroquial de Ruivães. 
Desde já aqui deixam o protesto da sua gratidão a todos aqueles 
que participarem neste piedoso acto. 

Ruivães — V. N. de Famalicão, 8 de Agosto de 1986 

A FAMÍLIA 
Rosa Pereira 
António Pereira Peixoto 


Maria José do Nascimento Pereira Peixoto 
António José do Nascimento Pereira Peixoto 


Rodrigo Silva — Armador 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIÁRIA PORTUGUESA 


COMPRAS 


RÉS-DO-CHÃO 


Ind./Profissão liberal 
e habitação comum. 
R. Oliveira Monteiro 
Telef. 307737 


OURO 
PRATA-JÓIAS 


RFINS é ANTIGUIDADES) 
COMPRA A DINHEIRO| 
ACÁCIO LUZ) 
D AVALIADOR OFICIAL 

: CASA DA MOEDA | 

É Rua Mouzinho da Silveira, 181 

Ê TELEFONE 21286, 
PAGO O MELHOR PREÇO, 


OURO e PRATAS e LOUÇAS 
MÓVEIS s MARFINS e PINTURA 
E TUDO ANTIGO 


EMÍILIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 


RUA 3] DE JANEIRO, 181-1.º] 
TELEFONE 26102 


DIVERSOS 


RESIDENCIAL 
DA CONSTITUIÇÃO 


Quartos completos c/ TV e Video, 
rádio, telefone, aquecimento, garo: 
gem. Bom ambiente, Descontos de 
20% a 50% a clientes habituais e fun- 
cionários de empresas. 


Às suas ordens de DIA ou NOITE 


Rua da Constituição, 1.045 — PORTO 
Telefone 49213819 


[TRESPASSES] 


ESTABELECIMENTO 


JUNTO AO HOSPITAL 


DE SANTO ANTÓNIO 


— TELEFONE 25301 — 


Ou PRÉDIO DEVOLUTO, 
dentro do PORTO ou GAIA 
(bem localizado) para constru- 
ção em Prop. Horizontal, se 
possível com projecto aprovado. 
Resposta urgente para a PRE- 
DIAL DO BOLHÃO — Rua 
Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO 
— Telef. 380008. 


PINTURA 


ANTIGA E MODERNA 


Pagamos o melhor preço 
GALERIAS DA VANDOMA 
R. Mouzinho da Siva, 181 — Telef 21286 


LUZ É VIDA 


Temos à solução para todos os seus 
problemas de saúde. 
Consulte o 


LABORATÓRIO 
CIENTÍFICO «TONY» 


Membro da Ontem «Royal Knights ol Justice» 
Inglaterra, Estados Unidos da América, 
com chancelaria em Portugal. 
Telets. 668410-9671983-9480365 


TRESPASSES TRESPASSES 


LAVANDARIA 


TRESPASSA-SE 


EM COIMBRA, BEM MONTADA, COM MESIDÊNCIA GRANDE 
E TELEFONE. RUA DE SARAGOÇA, N.º 20. 


A PRESTAÇÕES 


Televisores a cores e Máquinas de 

lavar louça e roupa e Vídeos e 

Aparelhagens musicais e Frigorili- 

cos e todo o material electrodomés- 

tico das marcas: 

GRUNDIG » PHILIPS » FIDELIS 
o FAGOR INT « ETC. 


[VEJA OS NOSSOS PREÇOS, 


UCIR — Ruã da Constituição, 1037 
Telefones, 402482 — 402933 — 
PORTO 


sufrágios/motivações-- 2: 


ANDAR DE LUXO 


Na melhor zona de V. N. de Gaia, sito na rua D. Dinis, 136-3.º. C/5 
quartos c/ roupeiros, cozinha e despensa, sala comum c/ lareira, c/ 
área aproximada de 60 mé, 4 casas de banho, uma suite, garagem 
individual p/ 2 carros, c/ varandas muito grandes. Belas vistas para o 
mar. Preço: 16.500 c. 

Informações no local: o próprio construtor, todos os dias, das 10 às 19h. 


ANDAR ESPECTACULAR NA FOZ 


RUA GONDARÉM, 313-R/CHÃO-D.'º (HABIT. 17) 


6.950 CONTOS e PRONTO A HABITAR 
À PRAIA DO MOLHE — Acabado de canstruir c/ acabam. luxuosos, 3 quartos 
c toupeiros, s/ comum e restantes divisões, aquecimento, arrumos e GARA- 
GEM. Também se vende mobilado. Chaves na PREDIAL DO BOLHÃO 
— Telefs. 380008/384237 — PORTO. 


EM CAMINHA 


ANDARES. TERRENOS, VIVENDAS 
COM VISTA PANORÂMICA SOBRE O RIO MINHO, COURA E ESPANHA. 
CONSTRUÇÃO DE 1.2 QUALIDADE - ÓPTIMOS PREÇOS. 

Trata: TELEFONES (058) 922453 
(58) 921603. 
01) 384719 Lisboa 


APARTAMENTO Tf 0 320 contos 


RUA BARROS LIMA, 846:2º DT* 
FRENTE (junto da Av. Fernão Maga- 
lhães), zona privilegiada, usado e com 
poucos anos, estado impecável. DE. 
VOLUTO OU ALUGADO. Chaves na: 


PREDIAL DO BOLHÃO 


Telofono 384237 — PORTO 


ESCRITÓRIOS 
RUA DE CEUTA, 118 


000 contos — Em 

ção da cidade (junto 
da Praça D. Filipa de Lencas- 
tre), em imóvel de arrojada 
construção moderna. Áreas a 
partir de 40 m?. ÚLTIMOS 
PARA VENDA. Ver no local e 
tratar na PREDIAL DO BO. 
LHÃO — Telef. 384237 — 
Porto 


ESPINHO o TZ 


COM GARAGEM 
TELEF. 724440 


APARTAMENTOS 


NA PÓVOA DE VARZIM 


Vende SULIMAR — Telef. 684222 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


CARRINHA 
VOLVO 240 GL 


1985 
Com 17.000 km 


C/ todos os extras de fábrica. 
«à. 5 de Outubro, 605 — PORTO 
Tel. 62044-691937 


MORADIA 


—— MARAVILHOSA — 


9.850 CONTOS 


AO COLÉGIO LUSO. FRANCÊS (cio da Averho) 
construção porteuior €/ cerca de 20 anos, dentro 
ond, 3 frentes, chão e andor, quinto. onenon, 
GARAGEM INDIVIDUAL, etc. Chaves no: 


PREDIAL DO BOLHÃO 


of. 380008 — PORTO — — 


ESTABELECIMENTO -1.230contos 


Centro Comercial de Cedofeita (loja 
n.º 71), dentro da 1.º zona, área co 
berta de 20 m?. DEVOLUTO. Cha 


PREDIAL DO BOLHÃO 


Telofono 350008 — PORTO 


MORADIA 


PRAIA DA ÁRVORE 
6.850 CONTOS — Rua Ca- 
torelo — Lugar da Areia — Vila 
do Conde (junto da igreja e es- 
colas), 3 frentes, construção em 
pedra com 13 anos, r/chão e só- 
tão, 4 quartos e restantes divi- 
sões, garagem, etc.. Chaves na 
PREDIAL DO BOLHÃO — R. 
Bolhão, 37-3.º — 4000 PORTO 
— Telef. 384237. 


RENAULT 18 


De particular. Estado geral im- 
pecável. 55.000 km, de 1981. 
Telef. 689473. 


ESTABELECIMENTO -- 12,90 CONTOS 


RUA DA ALEGRIA, 356 (coração da 
cidade), artéria de grande movi 
mento, área coberta de 280 m? ALU. 
GADO A FIRMA IDÓNEA. Chaves na: 


PREDIAL DO BOLHÃO 


Tolofono 384237 — PORTO 


JAGUAR XJ6 


TELEF. 25301 — PORTO 


CAMPO ALEGRE BUSINESS CENTRE 


ESTABELECIMENTOS — ESCRITÓRIOS E GARAGENS 


ESTABELECIMENTOS c/ áreas de 37-48-53 e 202 m2, todos c/ WC privaii 


(ÚLTIMOS EM VENDA) 


CARACTERÍSTICAS 
ESCRITÓRIOS c/ áreas de 


55-72,5-77-86,5 e um com 327,5 ma, todos c/ WC privativo, caixilharia termoacústica, c/ vidros duplos, local para 
instalação de ar condicionado, tubagens para telefones, telex e telefax, lugares de garagem para venda aos 
compradores das áreas mencionadas. 


LOCALIZAÇÃO 


RUA DO CAMPO ALEGRE, ângulo das ruas D. Estefânia e Abel Salazar, ente 2 Praça da Galiza e a saída da 
auto-estrada. Amplos espaços verdes envolventes. Facilidade de estacionamerit em parque na cave. Ligações 
rápidas, para o centro da cidade, Aeroporto do Porto, Região Norte, etc. 


HORÁRIO 


“Ver no local - Sábados, das 14.00 às 19.00 h 


Dios úteis, das 9.00 às 12.00 / 1400 às 19.00 h 


VENDE O PRÓPRIO CONSTRUTOR — ESCRITURA DE IMEDIATO 


MORADIA -noaLTO DA MAIA 


Extraordinária; de 4 frentes, rodeada de jardim e pomar; zona de 
serviço e Íntima praticamente num só piso; cave com miniginásio ou 
salão de jogos, quarto de hóspedes, q. empregadas, etc.; tem sala 
comum c/ lareira, cozinha, 4 quartos, 2 q. de banho compl. 1 privativo, 
garagem p/ 4 carros, etc. 


Trata: PREDIAL HORIZONTE 
Telefone, 563020 — PORTO 


PÓVOA DE VARZIM 


LOTES E MORADIAS PRONTAS A HABITAR 
«ALDEAMENTO SANTANA» 
«O MAIS REQUINTADO DO NORTEr 


Tratar pelos telefones 682774-524848-631601 


TERRENO 


EM LEÇA DA PALMEIRA 
ÓPTIMA LOCALIZAÇÃO 
ÁREA; 3.500 Mº 
COM VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO GARANTIDA 
Telef. 9952333-9953763-9954080 


8 de Agosto de 1986 


RECHEIO DE MORADIA 


HOJE, DIA 8, pelas 21.30 horas 
AMANHÃ, DIA 9 e dia 10, pelas 15 e 21.30 horas 


PISCINAS DA SOPETE — PÓVOA DE VARZIM 


Por motivo de retirada dos seus propristários, vomos leiloar este 
bom recheio, que é constituído por peças em estado de novas e 
com preços verdadeiramente aliciantes, constituído por: 


Móveis soltos e mobílias completas de estilo: grande quantidade 
de bibelots; candeeiros de mesa e tects; gravuras emolduradas; 
biblioteca; gorrafeira; televisor; electratsmésticos; maples; servi- 
ços de jantar, chá e café; serviços de copos e outras peças em 
cristal; curiosidades; objectos de vitrinsy utilidades, etc. 


Recomendamos este leilão a noivos e recém-casados. 


Para conforto dos srs, clientes, transferimos este recheio para o 
salão das piscinas da Sopete, gentilmente cedidas por aquela 
empresa. 


ILISEUILCO ANIRSTTIE, 


Rua de Almirante Reis, 98-r/c 
PÓVOA DE VARZIM — Telefone 624745 


CARREIRAS REGULARES PARA: 


Alemanha, Bélgl: França. Holanda, Londres, 
Luxemburgo, Madrid, Transe e Suíça 
Em colaboração com a INTERNORTE. 
Venda de bilhetes: 


AUTO-VIAÇÃO ALMEIDA E FILHOS, L.” 


Praça dos Poveiros, 68-1.º 


O Comércio do Porto 


ALUGAM-SE 


ANDARES 


COM GARAGEM E ARRECADAÇÃO 


EMPREENDIMENTO 


GRÁVIA 


(ARCA DE ÁGUA) 


Gaveto R. 9 DE ABRIL com R. NICOLAU M. GUEDES 
TELEF. 494374 — PORTO 


RESTAURANTE TÍPICO 


MESAS JOÃO CAPELA 


30 QUARTOS C/ CASA DE BANHO PRIVATIVA 
TELEFONE e TV e MÚSICA e AQUECIMENTO 


AOS SÁBADOS: JANTARES- 
-DANÇANTES C/ CON- 
JUNTO PRIVATIVO 


AOS DOMINGOS: ARRAIAL 
À PORTUGUESA C/ EMENTA 
ESPECIAL 


A MAIOR E MAIS ORIGINAL SALA PARA O SERVIÇO DE: a 
BANQUETES e CASAMENTOS e BAPTIZADOS e COPOS D'ÁGUA + REUNIÕES e FESTAS 


RESERVAS/INFORMAÇÕES NA S/ AGÊNCIA DE VIAGENS OU PARA O RESTAURANTE 


MGB 
BOM ESTADO. PARTICULAR. 
SACADURA CABRAL, 93 


VENDE-SE OU ALUGA-SE 


QUINTA COM S HA, EM OLIV. AZEMÉIS 
TELEF. 056/64338 (Depois das 19 horas) 


VENDE-SE. 
PÓVOA DE VARZIM 


APARTAMENTOS 
. 2.950 contos 

3.000 

3.500 

5.500 


Av. Mouzinho de Albuquerque, 106, 
Telef. 684222 
4490 PÓVOA DE VARZIM 


VENDEN-SE LOTES 
PI CONSTRUÇÃO DE MORADIAS 


Situados a 500 m do campo de 
futebol nas Fontainhas, S. J. 
Madeira. Lotes desde 1.440 
contos. Dão-se facilidades de 
pagamento. Telefs. 22940- 
-26400-26690 de S. J. Madeira 


MORADIA 


Muito bonita na Praia de Fran- 
celos. 
12.000 CONTOS 
Telefone 7810322 


OFIR — VENDE-SE 
CASA E TERRENO 


6000 m?, margem do rio. Informa no 
local ou telef. 484213 (Porto), 


TERRENO 


Com 360 m2, em Santa Maria do 
Vilar. — Vila do Conde. Contactar: 
Tolels: 9270742 - Vila Chá ou 70496 
— Braga, das 20 às 22 horas. 


URGENTE 


Vende-se quinta barata. Pico de 
Regalados — Vila Verde. Tratar 
com o tel. 9486643 rede do 
Porto. Motivo à vista. 


VENDE-SE CASA 


C/ RÉS-DO-CHÃO E 1.º ANDAR, 
QUINTAL G/300 mº. Freguesia de 
Fajozes, Concelho de Vila do 
Conde. Contactar Tel. 70496 (rede 
Braga) 


SALDOS 


no TEM-TEM 
TUDO A METADE DO PREÇO 


NA COMPRA DE 1 FATO DE HOMEM 


OFERTA DE 1 GRAVATA 


SALDOS 
no TEM-TEM 


RUA PASSOS MANUEL, 205 


PORTO 


4000 Porto 
Telefone, 321409 


“O Comércio do Porto» 
N.º 67 — 8-8-86 


o 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º secção do 3. Juizo Cível 
da Comarca do Porto, correm éditos. 
detrintadias, contados da segunda e 
última publicação do presente anún- 
cio, notificando o executado Alberto 
José Soares Fernandes Figueira, 
casado, comerciante, ausente em 
parte incerta e com última residência 
conhecida na Rua Serpa Pinto, 179- 
1.º, Porto, de que por despacho pro- 
ferido em 8/1/85, nos autos de Exe- 
cução Sumária n.º 3.407, que lhe 
move o Banco Borges e Irmão, EP., 
com sede na Rua Sá da Bandeira, 
20, Porto, foi ordenada a penhora do 
prédio rústico, denominado «Propri- 
edade do Salgueiral» sito em An- 
cede, Baião, inscrito na matriz pre- 
dial rústica sob o art.º 399.º e omisso 
na Conservatória do Registo Predial, 
penhora que foi efectuada em 8/5/86 
e de que foi constituído depositário o 
sr. Alexandre Oliveira, casado, resi- 
dente na Vila de Baião, a quem de 
futuro e enquanto se mantiver a pe- 
nhora pertence aguarda e a adminis- 
tração do prédio. 


Porto, 31 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Pereira Dias Girão 


A Escrivá-adjunta, 


Marieta Fátima Sousa 
Monteiro Abelha 


[eee 


A POUCIA JUDICIARIA ACONSELHA 


Quando tiver que parquear o motor 
zada 00 or livre, prendo-o, por melo 
de uma corente de aço fijo fechada 
com aluquete de 


segurança, a um 
poste ou arvore fortes, 


Ro proceder assim, néo esqueça que 
a corrente deve abraçar, pelo menos, 
o roda traseira e o quadro da moto: 


rizado, 


4.º CARTÓRIO 
NOTARIAL 
DO PORTO 


«FARMÁCIA HENRIQUES, 
LIMITADA» 


Certifico que, por escritura de 10- 
-7-B6, lavrada de fls. 19v a fis, 22 do 
livro85-E das notas deste Cartório, a 
cargo do notário Lic. Álvaro Mendes 
da Costa, ao pacto da sociedade em 
epígrafe, com sede na Praça da Ba- 
talha, n.º 64, no Porto, foi aditado um 
novo artigo que passou a ser o ant” 
9.º-A, com a seguinte redacção: 

ARTº 9.º — A. — À sociedade po- 
derá amortizar a quota de qualquer 
sócio desde que a respectiva deli- 
beração seja tomada pela totalidade 
do capital social. 


Está conforme 


Porto e 4.º Cartório Notarial, 30 de 
Julho de 1986 


O Ajudante, 
Testónio Pedro A. Albuquerque 


Electricidade de Portugal 
EDP/Empresa Pública 


Direcção Operacional 
de Distribuição Noi 


CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO V. N. GAIA 
AVISO AOS CONSUMIDORES 


Avisam-se os consumidores de 
energia eléctrica em baixa tensão 
que, devido atrabalhos aelecluar, se 
procederá à interrupção do forneci- 
mento de energia eléctricanos locais 
e periodo abaixo mencionados, no 
próximo Sábado, dia 9 do corrente: 


Das 7.00 


13.00 horas 


FREGUESIA DE CANELAS - Re- 
chousa, Madre de Deus e Megide. 

Por motivo de segurança, as ins- 
talações deverão ser sempre consi- 
deradas permanentemente 'em ten- 
são. 


Vila Nova de Gaia, 6 de Agosto de 
1986 


O Chefe do Centro, 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


QUINTA DO PICADO — Telets. 94450-94597 e 3800 AVEIRO 


3.º CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


«ANTÓNIO F. CORREIA 
& FILHOS, LIMITADA» 


Certifico que de fls 25 a 27, do L.º de rotas 220-D, do 3.º Cartório 
Notarial do Porto, se encontra exarada, com data de 18 de Julho corrente, 
uma escritura de constituição de sociedade, a qual será regulada nos termos 


constantes dos artigos seguintes: 
AnS 1 


— A sociedade adopta afirma «AN- 
TÓNIO F. CORREIA & FILHOS, Li- 
MITADA» tem a sua sede na Rua de 
São Dinis, número trezentos e qua- 
renta, primeiro andar, freguesia de 
Paranhos desta cidade, a qual po- 
derá ser transferida para outro local 
dentro do mesmo concelho, por sim- 
ples deliberação da Assembleia 
Geral e durará por tempo indetermi- 
nado a contar desta data; 


Ane2o 


—O seu objecto consiste no exerci- 
cio do comércio por grosso e a reta- 
lho, importação e exportação, agen- 
tes ou comissários de fabricantes ou 
comerciantes nacionais e estrangei- 
ros, de grande variedade de merca- 
dorias; 


Ana 


— O capital social já realizado em 
dinheiro, é de DUZENTOS MIL ES- 
CUDOS, sendo de quarenta mil es- 
cudos aquotade cadaumdos sócios 
António da Fonseca Gouveia Cor- 
reia e Maria Luísa dos Santos Pinto 
Correia e de trinta mil escudos a 
quota de cada um dos sócios António 
Luís Pinto Correia, José Fernando 
Pinto Correia, Elisa Teresa Pinto 
Correia e Maria Luísa Antónia Pinto 
Correia; 


Ano 4 


—A gerência social dispensada de 
caução e remunerada ou não con- 
forme for deliberado em Assembleia 
Geral, fica confiada aos sócios Antó- 
nio da Fonseca Gouveia Correia e 
Maria Luísa dos Santos Pinto Cor- 
reia, que são desde já nomeados 
gerentes, bastando a assinatura de 
qualquer deles para obrigar valida- 
mente a sociedade e podendo qual- 
quer deles delegar em quem enten- 
der tados ou parte dos seus poderes 
de gerência por mandato; 


Parágrafo 1.º Por falecimento do 
último dos sócios António da Fon- 
seca Gouveia Correia e Maria Luísa 
dos Santos Pinto Correia os sócios 
sobrevivos deverão proceder dentro 
de trinta dias à nomeação dos novos 
gerentes, ficando, porém, a socie- 
dade validamente obrigada a partir 
dessa data somente com a assina- 
tura de dois gerentes; 

Parágrafo 2.º — Fica vedado aos 
gerentes comprometer a sociedade 
em quaisquer actos ou contratos es- 
tranhos ao objecto social, nomeada- 
mente letras de favor, fianças, abo- 
nações ou outras similares, respon- 
dendo o infractor perante a socie- 
dade pelos prejuízos causados com 
a sua conduta; 


Anes 


— Os sócios poderão fazer à socie- 
dade os suprimentos de que ela 
carecer, nas condições de reembol- 
soemedianteojuro que orfixadoem 
Assembleia Geral; 


Anc 6º 


— Por falecimento ou interdição de 
qualquer dos sócios, a sociedade 
continuarácomos restantes sóciose 
o herdeiro ou herdeiros do falecido, 
que de entre si nomearão um que a 
todos represente na sociedade en- 
quanto aquotase mantiver indivisa e 
com o interdito devidamente repre- 
sentado. 


Ane To 

As assembleias gerais, quando a 
lei não exigir formalidades diferen- 
tes, serão convocadas por carta re- 
gistada expedida com a antecedên- 
cia mínima de oito dias. 

Está conforme. 

Porto, 23 de Julho de 1986 


A Ajudanta do 3.º Cartório, 
Maria Graciete Lemos Pires 


FILMES VIDEO —. HARD COR 
SÓ PARA ADULTOS e GRANDE VARIEDADE e BONS PREÇOS e SISTEMAS BETA E VHS 


Peça catálogo grátis e devidos preços para: 
M. CUNHA — apartADO 53 « 2625 PÓVOA DE SANTA IRIA CODEX 


8 de Agosto de 1986 
O Comércio do Porto 


TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE FORNOS DE ALGODRES 


ANÚNCIO 


O Doutor PEDRO MIGUEL PRAZERES FUZETA DA 
PONTE, Mm.º Juiz de Direito do Tribunal Judicial da comarca 


de FORNOS DE ALGODRES: 


FAZ SABER que, na data de 9 de 
Abrildo corrente ano, afis.90a 91 v.º 
foi proferida sentença nos autos de 
ACÇÃO ESPECIAL (DE DECLARA- 
ÇÃO POR MORTE PRESUMIDA), 
n.º 36/84, em que são AA. MARIA 
AUGUSTA DE SOUSA, solteira, 
maior, residente na Rua do Machadi- 
nho, n.º 66, 2.º Esq. em Lisboa e, 
MARIA HELENA DA SILVA ABRAN- 
TES, solteira, maior, residente em 82 
Square Vivier Corax 60200 Com- 
piêgne- França, e réu ANTÔNIO DE 
CARVALHO ABRANTES, ausente 
em parte incerta do Brasil, e com 
última residência conhecida nesta 
vila de Fornos de Algodres, a qual se 
transcreve para publicidade, nos ter- 
mos do n.º 1 do art.º 1 106 do Cód. 
Proc. Civil. 
laria Augusta de Sousa, soltei- 
ra, maior, residente em Lisboa na R, 
do Machadinho, n.º 66, 2.º esq" e 
Maria Helena da Silva Abrantes, sol- 
teira, maior, residente em França, 
em 82 Square Vivier Corax 60200 
Compiêgne, propuseram esta acção 
comprocesso especial paradeclara- 
ção de morte presumida de António 
Carvalho Abrantes, residente em 
Fornos de Algodres à dataemque se 
ausentou há mais de sessenta anos 
para o Brasil, não mais voltando a 
Portugal e deixando de dar notícias 
há cinquenta anos. 

O referido António de Carvalho 
Abrantes foi casado com Laura de 
Sousa, matrimónio contraído em 
15.8.1896 e deste casamento houve 
quatro filhos, requerente Maria Au- 
gusta de Sousa e Ângelo de Carva- 
lho Abrantes, Alípio de Carvalho 
Abrantes e Manuel de Carvalho 
Abrantes. 

Em 10.10.55 faleceu Laura de 
Sousa 

Em 2-3-82 faleceu o filho Ângelo 
de Carvalho Abrantes tendo ficado 
como sous únicos e universais her- 
deiros os filhos Eugénio de Carvalho 
Abrantes, Manuel de Carvalho 
Abrantes, António de Carvalho 
Abrantes, e José Carlos de Carvalho 
Abrantes. 

Em 14.11.44 faleceu o filho Alípio 
de Carvalho Abrantes tendo ficado 
como sua única e universal herdeira 
Maria Helena da Silva Abrantes, ora 
requerente. 

Em 12.7.68 faleceu o filho Manuel 
Carvalho Abrantes, sem filhos, mas 
comtestamento a favor de seu sobri- 
nho Joaquim de Almeida Ventura. 

Os bens deixados pelo referido 
ausente e falecida esposa são dois 
prédios urbanos e dois prédios rústi- 
cos, encontrando-se tais prédios na 
posse de Maria do Carmo da Silva, 
Sérgio Augusto da Fonseca e Antó- 
nio Rodrigues Esteves. 

Pediram a declaração de morte 
presumida do ausente com as legais 
consequências. 

Procedeu-se à citação pessoal 
dos interessados certos, dos deten- 
tores dos bens e do Ministério Públi- 
co e edital dos interessados incertos 
e do ausente, com publicidade pró- 


pria. 

Não foi deduzida oposição. 

Inquiriram-se as testemunhas 
Carlos de Sousa Abrantes e António 
de Sousa Pacheco arroladas no re- 
querimento inicial e colheram-se in- 
formações da G.N.R. de Fornos de 
Algodres. 

Cumpre decidir 

O Tribunal é competente, não 
existem nulidades, ilegitimidades ou 
outras excepções. 

Da prova produzida resulta que o 
requerido António de Carvalho 
Abrantes foi para o Brasil em data 
indeterminada do ano de 1920 e 
desde a sua partida nunca mais deu 
quaisquer notícias. 

Resulta ainda que o cônjuge do 
requerido, Laura de Sousa, faleceu 
em 10.10.55 (cfr. docs. de fls. 6,7 é 
14) eque as requerentes são herdei- 
ras do ausente (cfr. docs. 10,12, 166 
17). 

Por outro lado o requerido nasceu 
em 21.11.1873 (cfr. doc. de fls. 5) 
pelo que teria hoje 112 anos de 
idade. 

Nos termos do art.º 114.º n.º 1, do 
Cód. Civil, decorridos dez anos so- 
bre a data das últimas notícias ou 
passados cinco, se entretanto o au- 
sente houver completado 80 anos, 
podemos herdeiros do ausente pedir 
a declaração de morte presumida 
daquele. No caso verifica-se aquele 
requisito de procedência já que 
desde 1920 são ignoradas notícias 
de António Carvalho Abrantes. 

E, assim, declaro a morte por pre- 
sunção do requerido António Carva- 
lho Abrantes, a que se refere o as- 
sento de nascimenton.º59do ano de 


1873, da Conservatória do Registo 
Civil de Fornos de Algodres, comas 
legais consequências. 

Cumpra-se o disposto no artº 
1106.º, n.º 1, e, oportunamente o 
disposto no n.º 1, do art.º 1107, 
ambos do Cód. Proc. Civil. 

Após trânsito observe o preceitua- 
do no artº 99.º do Cóg. Reg. Civil. 

Custas pelas requerentes. 

Imposto de Justiça: metade (artº 
18º n.º 2, do Cód. Custas Jud). 

Registe e notifique. 


Fornos, 9.4.86 (as. Pedro Fuzeta 
da Ponte)». 


Fornos de Algodres, 12 de Maio de 
1986 


O Juiz de Direito, 


Pedro Miguel Prazeres 
Fuzeta da Ponte 


O Escrivão-adjunto, 
Fernando Mendes Martins 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


Proc.º 87/85 


O Doutor José Joaquim de Sousa 
Leite, Juiz de Direito do 1.º Juizo do 
Tribunal Judicial da Comarca de 
Paredes: 

FAZ SABER que no dia 14 do 
próximo mês de Outubro, pelas 
14.30 horas, no Tribunal desta Co- 
marcae 2.º Secção de Processos, na 
Execução Ordinária que Manuel 
Moreira Coutinho e mulher, residen- 
tes na Rua 1.º de Maio, Marco de 
Canaveses movem contra FRAN- 
CISCO FERREIRA COELHO e mu- 
her, ADÍLIA FERREIRA DE OLIVEI- 
RA, ele comerciante e eladoméstica, 
residentesno Lugar de Corregais, da 
freguesia de Lordelo, desta Co- 
marca de Paredes, vai ser posto em 
praça pela primeira vez, para ser 
arrematado ao maior lanço oferecido 
acima do valor que adiante se indica, 
o seguinte prédio penhorado áque- 
les executados: 


BEM A ARREMATAR 


Prédio urbano, composto de casa 
de habitação e oficina de marce- 
naria, de cave, rés-do-chão e 1.º 
andar, sito no Lugar de Corregais, da 
freguesia de Lordelo, descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
sob o n.º 41.447, a fls. 162 v.º, do 
Livro B-106 e inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1.357 a que foi 
atribuído o valor de 1.000.000500, 
valor por que vai à praça. 


Paredes, 18 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
José Joaquim de Sousa Leite 


A Escriturária, 
Maria Emília da Costa Teixeira 


ORAÇÃO 
AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Divino Espirito Santo, Vós que me 
esclareceis de tudo, que iluminais to- 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. À Vós que me con- 
cedeis o sublime dom de perdoar e 
esquecer as ofensas, até o mal que me 
tenham feito, Vós que estais comigo 
em todos os instantes, eu quero, hu- 
mildemente, agradecer por tudo o que 
sou, por tudo o que tenho e confirmar 
uma vez mais a minha esperança de 
um dia merecer e poder juntar-me a 
Vós e a todos os meus irmãos na per- 
pétua glória de paz. Obrigado mais 
uma vez. (A pessoa deverá fazer esta 
oração por três dias seguidos sem di- 
zer o pedido, e dentro de três terá 
alcançado a graça por mais difícil que 
seja). Publicar assim que receber a 
graça. Agradeço a graça recebida. 


JMRSS. 


NOTARIADO PORTUGUÊS 
SÉTIMO CARTÓRIO NOTARIAL DO PORTO 


A cargo do Notário Lic 
ALBERTO VIRGÍLIO FORTUNA 


«MANUEL MONTEIRO DA SILVA 


— DESPACHANTE OFICIAL, LIMITADA» . 


CERTIFICO, narrativamente para efeitos de publicação, que por 
escritura de 24 de Julho último, exarada a fls. 76 v. do livro de notas 
53-H, deste Cartório, foi constituída uma sociedade entre Manuel 
Monteiro da Silva e Júlio Alberto de Matos Guerra, nos termos cons- 


tantes dos artigos seguintes: 


Arte 1º — A sociedade adopta a 
denominação de «MANUEL MON- 
TEIRO DA SILVA — DESPA- 
CHANTE OFICIAL, LIMITADA», 
com início nesta data e durará por 
tempo indeterminado; 

Artº2.º—1 Temasuasede na Rua 
do Rio Paço, número doze, freguesia 
de Valadares, concelho de Vila Nova 
de Gaia. 

2-Por simples deliberaçãoda 
assembleia geral pode a socieda 
mudara sua sede, bem comoinstalar 
escritórios ou qualquer outra forma 
de representação dentro da área em 
que exerça a sua actividade. 

Art 3.º— O exercício da actividade 
consiste na tramitação de despa- 
chos aduaneiros e serviços afins. 

Art.º 4.º— O capital social, integral- 
mente realizado em dinheiro, é de 
seiscentos mil escudos, represen- 
tado por duas quotas, sendo uma de 
quatrocentos é oitenta mil escudos 
do sócio Manuel Monteiro da Silva e 
outra de cento e vinte mil escudos do 
sócio Júlio Alberto de Matos Guerra. 

Art.º5.º—1- A divisão e cessão de 
quotas depende de prévio consenti- 
mento, dado por escrito, da socie- 
dade e do sócio Manuel Monteiro da 
Silva que, por esta ordem, ainda que 
tenham consentido na cessão, go- 
zam do direito de preferência na 
aquisição da quota cedenda, pelo 
valor encontrado no último balanço 
aprovado. 

2 O sócio Manuel Monteiro da 
Silva fica, desde já, autorizado a 
dividir a sua quota e a cederumadas 
resultantes da divisão. 

Artº 6.º — É proibido aos sócios 
constituir a quota em garantia ou 
caução de alguma obrigação, sem 
prévio consentimento, por escrito, da 
sociedade. 

Art 7.º— 1 — É permitida a amorti- 
zação de quotas: 

a) — Quando a quota seja cedida 
com infracção ao disposto no artigo 
quinto ou constituída em caução ou 
garantiacom violação do dispostono 
artigo sexto; 

b) — Quando o sócio exerça a sua 
profissão fora da sociedade ou faça 
parte de outra sociedade da mesma 
espécie; 

c)- Quando por qualquer motivo o 
sócio deixe de poder exercer com 
carácter definitivo, as suas funções 
profissionais; 

d) - Quando o sócio causar prejuí- 
zos à sociedade, designadamente, 
nas hipóteses previstas no artigo 
nono; e 

e) - Quando aquota seja penhora 
da, arrolada ou judicialmente apre- 
endida ou quando, por qualquer mo- 
tivo, se deva proceder à sua arrema- 
tação, adjudicação ou venda, em 
qualquer processo, seja qual for a 
respectiva natureza. 

2-Não poderão distribuir-se, para 
a amortização de quotas, quantias 
necessárias, para se manter intacto 
o capital social; 

3 O preço da amortização que 
poderá ser pago, total ou parcial- 
mente, em prestações trimestrais e 
iguais, sem juro, até ao máximo de 
oito, será igual ao valor nominal da 
quota, acrescido da parte proporcio- 
nal das reservas que não represen- 
tem compensação de prejuízos pre- 
vistos e não liquidados. 

4 — Considerar-se-á realizada a 
amortização pelo pagamento ou de- 
pósito da primeira prestação do pre- 


Art.º 8.º— 1 — A gerência da socie- 
dade, dispensada de caução e remu- 
nerada ou não, conforme for deli- 
berado em assembleia geral, é co- 
metida como direito especial ao só- 
cio Manuel Monteiro da Silva, com- 
petindo-lhe os mais amplos poderes 
para a gestão dos negócios sociais e 
representação da sociedade, em 
Juizo e fora dele, activa e passiva- 
mente, 

2- A sociedade fica obrigada com 
a assinatura do seu gerente. 

3- Os ajudantes de despachante, 
sejam sócios ou empregados da so- 
ciedade, podem, no âmbito da sua 
competência profissional, praticaros. 
actos necessários ao desempenho 
do objecto social, desde que lhe se- 
jam acometidos pelo gerente. 

Artº 9.º 1 A responsabilidade 
disciplinar ou fiscal aduaneira, pelos 
actos praticados no exercício das 
suas funções, é individualmente im- 


putada ao respectivo sócio despa- 
chante, ficando porém a sociedade, 
solidariamente responsável pelo pa- 
gamento das multas ou indemniza- 
ções emergentes da actividade dos 
sócios; 

2- A responsabilidade civil pelos 
prejuizos resultantes, para o cliente, 
dos erros no despacho, imputáveis 
ao sócio despachante, cabe à socie- 
dade. 

Artº 10.º— 1 — No caso de faleci- 
mento de um sócio, se algum ou 
alguns dos respectivos herdeiros 
que reúnam os requisitos neces- 
sários para fazer parte da sociedade, 
pretenderem ocupar o lugar de sócio 
falecido, ser-lhes-á adjudicada a 
quota; 

2 A não se verificar a hipótese 
prevista no número um a sociedade 
continuará comos sócios sobrevivos 
e deverá satisfazer aos herdeiros do 
sócio falecido o valor da quota, que 
será encontrado em balanço dado 
para o efeito, acrescido da parte pro- 
porcional das reservas que não re- 
presentem compensação de prejuí- 
zos previstos e não liquidados. 

3 — No caso contemplado no nú- 
mero precedente, a quota divide-se 
na proporção das quotas que então 
possuírem, pelos sócios sobrevivos 
que entrem para a sociedade com a 
importância que lhes corresponder 
no valor por esta despendido. 

Art.º 11.º — A convocação da as- 
sembleia geral far-se-á por meio de 
cartas registadas dirigidas aos só- 
cios, com a antecedênca mínima de 
dez dias, salvo nos casos em que a 
lei prescreva forma ou prazo diferen- 
tes. 

Arts 12.º— Os lucros líquidos que 
resultem do balanço anual depois de 
deduzidas as percentagens dos fun- 
dos de reserva legal e especial, 
serão aplicados e repartidos pelos 
sócios de harmonia com o que deli- 
berar a assembleia geral. 


Está conforme o original 


Porto &'7.º Cartório Notarial, 5 de 
Agosto de 1986 


O 1.º Ajudante, 
David Rodrigues Guedes 
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TRIBUNAL 
JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MONTALEGRE 


ANÚNCIO 


No dia 3 de Novembro de 1986, 
pelas 11 horas, no Tribunal Judicial 
da Comarca de Montalegre, nos au- 
tos de carta precatória vinda do Tri- 
bunal da Comarca de Braga, na exe- 
cução sumária em que é exequente 
Fernando Diogo Simão, Ld.* da ci- 
dade de Braga, movecontraoexecu- 
tado Alípio Branco dos Santos Gon- 
galves Barros, e mulher, residentes 
no Lugar e freguesia de Tourém, 
desta Comarca será posto em praça 
pela primeira vez, para ser arrema- 
tado ao maior lanço oferecido acima 
do valor adiante indicado, o seguinte 
móvel apreendido àqueles executa- 
dos: 

Um veículo automóvel com a ma- 
trícula GT-54-54, marca Bedeford, 
em que é fiel depositário o próprio 
executado. 


Montalegre, 30 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
José João Teixeira 
Coelho Vieira 
O Escrivão de Direito interino, 
José Augusto Alves Flambó 


MINISTÉRIO DO TRABALHO 
E SEGURANÇA SOCIAL 


SECRETARIA DE ESTADO DA SEGURANÇA SOCIAL 


INSTITUTO DE GESTÃO FIMANCEIRA 
DA SEGURANÇA SOCIAL 
AVISO 


DISTRIBUIÇÃO DE FOGOS 
DE RENDA ECONÓMICA 
NO AGRUPAMENTO DE 
BRAGA — HI FASE 


1 Torna-se público que está 
aberto concurso pelo prazo de 
20 dias, a contar de 8 de Agosto 
de 1986, para distribuição de 
um fogo vago situado no Bairro 
supracitado. 

2- O fogo é do tipo le tema 
renda mensal de 5.400$00. 

3 — O concurso é válido para 
os fogos do tipo Il que venham a 
vagar até 31 de Dezembro de 
1986. 

4 — Poderão concorrer à atri- 
buição das habitações os cida- 
dãos portugueses, maiores que: 

a) Exerçam a sua actividade 
profissional ou residam no 
concelho de Braga. 

b) Aufiram um rendimento fa- 
miliar cuja média mensal 
não seja superior a 
67.500800, nem inferior a 
21.600800. 

5 — Serão imediatamente ex- 
cluídos, os agregados cuja com- 
posição seja superior a 5 pes- 
soas, desde que a situação ha- 
bitacional seja conciliável. 

6 — Os boletins de inscrição 
são distribuídos no Centro Re- 
gional de Segurança Social de 
Braga ou na Delegação da Zona 
Norte do .G.F.S.S., sita na Rua 
D. João IV, 716-1.º Dt.º — 4000 
PORTO. 

7 — Os mesmos deverão ser 
entregues nos locais acima indi- 
cados ou enviados, por carta re- 
gistada, para a referida Delega- 
ção até ao dia 27 de Agosto de 
1986 

8 — Os esclarecimentos que 
forem necessários poderão ser 
prestados nos locais de distri- 
buição dos boletins onde se en- 
contram patentes as normas re- 
gulamentares respeitantes ao 
concurso. 


Porto, 8 de Agosto de 1986 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


2.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Insolvência n.º 6739/86 
3. secção 


Por decisão de 23 de Julho de 
1986, foi declarada em estado de 
insolvência a HERANÇA do inven- 
tariado DOMINGOS DOS SANTOS 
FERNANDES, residente que foi na 
Rua de St.º António de Contumil, n.º 
353, Campanhã, Porto, e fixado o 
prazo de 30 dias para a reclamação 
de créditos. 


Porto, 24 de Julho de 1986 


O Juiz de Direito, 
Carlos Emílio Rodrigues Codeço 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Duarte Silva 


motivações/avisos/editais - 25 


SALVE 8/8/86 


SA FREITAS 
RIBEIRO 


Sua afilhada e compadres, pela 
passagem de mais um aniver- 
sário, vêm desejar-lhe as maiores 
felicidades e dar-lhe os parabéns. 


EMPRESA DE 
«O COMÉRCIO DO PORO», SARL 


Assembleia Geral Extraordinária 
CONVOCATÓRIA 


Nos termos da Lei e dos Estatu- 
tos, convocam-se os senhores ac- 
cionistas a reunirem-se em Assem- 
bleia Geral Extraordinária no pró- 
ximo dia 25 de Agosto pelas 11 ho- 
ras, na sede social, à Avenida dos 
Aliados, 107, no Porto, a fim de: 


1. Apreciar e aprovar os termos 
da revisão do contrato de via- 
bilização celebrado com o 
Banco Borges & Irmão, EP. 


2. Conceder ao Conselho de Ad- 
ministração os poderes neces- 
sários para outorgar a referida 
revisão. 


3. Conceder poderes ao Conse- 
ha de Administração para pro- 
ceder à dação em pagamento 
ao Banco Borges & Irmão, E.P. 
do imóvel da sua sede situado 
na Avenida dos Aliados, nº 
107, nesta cidade. 


Porto, 21 de Julho de 1986 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Banco Borges & Irmão, EP 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ÍLHAVO 


ANÚNCIO 


(RECTIFICAÇÃO) 


Concurso Público para arremata- 
ção da empreitada de: REVES- 
TIMENTO A FRIO COM SLUR- 
RY SEEL DA E. N. 588 — 
LANÇO DESDE VALE DE ÍLHA- 
VOA E.N. 109. 


ALFREDO FERREIRA DA SILVA, 
vereador em exercício, torna pú- 
blico que, a data para entrega das 
propostas da empreitada referida 
em epigrafe é no dia 19 de 
Agosto de 1986, sendo a sua 
abertura no dia seguinte perante 
a Câmara Municipal, pelas 15.00 
horas, e não no dia e hora indica- 
dos no anúncio de abertura do 
concurso. 


Paços do Concelho, 5 de 
Agosto de 1986 


Pelo Presidente da Câmara 


O VEREADOR EM EXERCÍCIO 
Alfredo Ferreira da Silva 


HORIZONTAIS: 1 Afuge 


VERTICAIS: 


1 - Posição do telefone; 


SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


entar .2- Aliso. Mu. Lis. 3-Pina Manique. 4— 
Roa. Cansou.5- Eu. Raio. Diz. 6-Feio. Teme. 7- Ele. Tete. VI.8-Eterno. 
Aio. 9 — Tavanês. Ores. 10 — Era. Às. Acero. 11 — Orgulhosa. 

= Apresente. 2 Aliou. Fé. Aro. 3 Fina. Relevar. 4 


Usa. Careta. 5 - Gó. Maio. Ena. 6- Mano. Três. 7 — Uns. Tens. An. 8 — 
lodeto. Oco. 9 — Alquime. Ares. 10 — Riu. Zé. Viera. 1 


DIFERENÇAS 


— Corimados dif; 3 - Abat-jour dif; 4 — Falta 
jornal; 5 — Puff menor; 6 — Faltam sapatos. 


— Sedicioso. 


TIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS e PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS 


PEQUENO ANUNCIO GRA 


APARTAMENTO — NA Cons- 
tituição, 809, 1 q. s/ co- 
mum, coz., q. banho com- 


APARTAMENTO — Ao Café 
Mucaba. Ver na Rua 1.º de 
Malo, 254-1.º traseiras. 
Chaves no richão traseiras. 
Telef. 315868. 


APOSENTO — Independente 
a família. Económico. 
Telef. 485072. 


A PREVIDENTE — Proprio- 
dades. Compra e venda. 
Rua Formosa, 25 — Tele- 
fone, 564014. 


CAVALHEIRO — 23 anos 
pretende conhecer menina 
dos 18 aos 30 anos para 
lins de amizade 


CONSTRUÇÕES - Fogões 


de sala em tijolo com 
garantia. Telefone, 
482310. 


APARTAMENTO MOBILADO 
NA FOZ A estrangeiros ou 
estudantes. - Telef: 
681599. 


BOM QUARTO - Av. Alia- 
dos, Telef. 20215. 


ESCRITÓRIO — Rua Brito 
Capelo, 120 - Matosinhos. 
Área 18 m?, 15.000500. 
Telef. 482638. 


ESCRITÓRIO — Ao Dallas 
Voltado à Avenida. Teleís. 
20226/485114. 


ESPAÇO COMERCIAL EM 
GAIA (Junto às Devezas) — 


soricórdia de Gai 
fone 302396. 


QUARTO — Aluga-se a duas 
meninas que trabalhem. 
Telef. 813105. 


QUARTO — Bom. Centro 
Gaia, Menina ou senhora. 
Telef. 302617. 


ENCYCLOPEDIA BRITAN- 
NICA 86 — 32 volumes. Má- 
xima facilidade de aquisi- 
ção. Crédito gratuito até 18 
meses. Representante: 
Rua do Almada, 18 — 3. 
Esq.º - Telef. 323707 
(Oferta limitada). 


OFERTAS 


CAVALHEIRO - 32 anos, já 
empregado em hotéis no 
Algarve, emprego para à 
zona do Porto para comér- 
cio. Resposta ao n.º 661. 


CASAL — Para quinta, prá 
tica do máquinas agrí- 
colas, Braga. Telef. 26102. 


CASAL — Jovem toma conta 
de casa de emigrantes (ou 
não) em troca do habitação 
a todo o ano. Matosinhos 
ou arredores. Telef. 
0518261. 


COMISSIONISTA — Contac- 


PRETENDE-SE — TO ou Ti 
(no Parto). Renda máxima 
25 ountos. Urgente. Res- 


Timm, depois das 20 h. 


ELECTRICISTA — 29 anos, 
c. condução, exp. B.T. 
material eléctrico. Resp. 
ao n.º 662. 


EMPREGO — Desenhista. 
Telefone, 380334 — 19 
horas. 


ESTUDANTE UNIVERSI- 
TÁRIA — Procura ocupação 
remunerada durante o mês 
de Agosto. Resposta ao n.º 
633. 


ENCYCLOPEDIA UNIVER- 
SALIS — Ult. edição, 22 
volumes. Máxima facill- 
dade de aquisição. Crédito 
gratuito até 18 meses. Re- 
presentante: Rua do Al- 
mada, 18 — 3.º Esq.* — 
Telef, 323707 (Oferta limi- 


ESTOFADOR — Conserto e 
modífico todo o género de 
estofos. Faço novos. 

fone, 4985 


LE GRAND LARQUSSE — 
Ult. edição, 22 volumes. 
Máxima facilidade de aqui 

sição. Crédito gratuito até 
12 meses. Representante: 
Rua do Almada, 18 — 3. 

Esq.* - Telef. 323707 
(Oferta limitada). 


MATOSINHOS — 1.º and 
para escritório ou residê! 
cia, 2 salas, a 50 m lota do 
pescado e da doca. C/ fla- 
dor. Telef. 930666 


RÉS-DO-CHÃO — Ind. p/ 
profissão liberal e habita- 
ção comum. R. Oliveira 
Martins. Telet. 307737. 


SALA — Com elevador, WC 
privativo. Praça Guilherme 
Gomes Fernandes, 25. 


SALAS VISTOSAS -— R. 
Francisco Rocha Soares, 
59, Porto. Telef. 24945. 


BROCKHAUS ENZYKLO- 
PAEDIE — Alemã — 25 volu- 


até 12 me: 
tante: Rua do Almada, 18 — 
3.º Esq.º — Telef. 323707 
(Oferta limitada). 


MENINA — Com 29 anos, 
alguma cultura, 


teiro, culto e educado, só 

pare- 

5 requi- 

sitos. Por favor responda a 
este jornal ao n.º 670. 


SALA PARA ESCRITÓRIO 
EM GAIA (Junto às Dova- 
sas) - Falar na Misericór- 
dia de Gala. Telef. 302396. 


SALA P/ ESCRITÓRIO - De 
exportações Rua da 
Igreja, 1 — Póvoa de Var- 
zim. — Telef. 627521. 


COMPRAS - 


BARCO — Até 50 c.. Bom 
estado. Telef. 684038 h. 
reteie 


SERRA FITA — C/ volar 
30/40 mm c/ mesa Incliná- 
vel. — telef. 056/64021. — 
Trata sr. Pinho. 


PROCURA EMPREGO — 
Ajudámo-lo/a a consegul- 
lo. Peça Informações en- 

do 50500 ao C.P.C, — 
Apartado 92 - 4466 S. Mi 
mede do Infesta. 


Trolha, pintor 

orçamentos 
orátis. Fernando Mack. 
Telet. 560171. 


TOMO CONTA — De todo o 
serviço de Construção Clvil 
e reparações. Tolef. 
9833555 — José Morais. 


MOTORISTA PROFISSIO- 
NAL LIGEIROS E PESADOS 
— Contactar: Alírio Silva 
Seabra — Bairro da Lago: 
bloco 4, r/c esq.” — 383 
Ílhavo. 


EXECUTA-SE — Todo o tra- 
balho de pintura e assenta. 
mento de ladrilho. Telet. 
316647. 


HOMEM — C. condução, 29 
a., 7.º ano liceal, prát. 

, vendas. Carta 
n.º 660, 


JOVEM — 19 anos, prática 
encademador. Rua Comi 
elo da Porto, 124-3.º Esq 
Sr. Vítor Simões, das 17 às 
18h. 


JOVEM — De 24 anos, carta 
de condução pesados, exp. 
ramo automóvel, mecânico 
de 3.º pretende emprego 
compatível, preferência 
Porto, Tele!. 481637. 


MOTORISTA — Particular, 
prática cond. Portugal € 
estrangeiro. Te 
9954476 — Sr. Sousa. 


MULHER A DIAS — 4 tardes 
por semana. Telef. 394574 
4 


OFESSORA - Inglê; 
mão, faz traduções 
empresas, área cidade 
Guimarãos. Resposta ao 
n.º 251 da delegação de «O 
Comércio do Porto» em 

Guimarães, 


TREINADOR FUTEBOL — 
Telef. 308350. 


E 


” ENSINO 


AULAS DE CORTE - De 
gunda a sábado. Ti 
7827650, das 14 às 20 


bricação de peúgas 100% 
algodão e outros artigos. 
Preço desde SODSOO dz.. 
Procura exportadores, ar- 
mazenistas e feirantes 
grossistas, vendedores. 
Resposta em carta ( 
gação de Barcelo: 

mércio do Porto»). 

ao n.º 630. 


EMPREGADA — Para 
viço doméstico, entre 
30 e 45 anos, Interna 0 
externa, para casa cava- 
Iheiro só e um filho. Tele- 
fonar somente das 21 às 23 
. 687997. Pe- 


EMPREGADA - Inte 
acima 40 
nhora só. Telef. 485943. 


EMPREGADO(A) - Croias- 
santaria. Dinâmicos para 
casa a abrir na Trofa. 
Telef. 80260 - h. Brag: 


EMPREGADA — Limpeza, 2 


1 EMPREGO- 
DESEMPREGADOS/AS — 
Admite-se pessoas ambos 
os sexos c/mais de 20 
anos. Trabalho nas áreas 
de Stº Tirso, Famalicão, 
Maia, Ovar, S. João da 
Madeira, Oferecemos ven- 
cimento fixo de 22.500500, 
e variável entre os 20 e 60 
contos. Estágio remunera- 
do diariamente. Respostas. 
pessoais todos os dias 
úteis, das 15 às 18 horas 
no Centro Comercial da 
Torrinha — Loja 37, Rua da 
Torrinha, 230 — Porto. 


MENINA OU SENHORA — 
Idade entre 20 a 30 anos 


Carta ao jornal n.º 666. 
PRECISA-SE — Aluna de 
12.º ano de ciências para 
dar explicaçõos particula- 
res de malbiolfis. quim... 
Escreva para Apartado 370 
— 4006 Polo C: 


PRECISA-SE — Empregada 
para serviço doméstico, 
entra os 30 6 45 anos, In- 
terna ou extema, para casa 
cavalheiro só e um filho. 
Teletonar somente das 21 
às 23 horas. Telefona 
687997. Pedom-se re- 
rencias. 


PRECISA-SE — Responsá- 
vel para manutenção m 

cânica e hidráulica. Telet. 
056/64021 — Trata sr. 


Pinho. 


PRECISA-SE — Explicaçã 
de Informática. — Telef 
320293. 


RAIZ — 15 a 17 anos 
caté, Oliveira Azeméis. 
Telf. 64602 — S. J. Ma- 
datm. 


SERRALHEIROS 

Entada Imedi 

SEMASA. 

SEIHORA — Interna para 
semiços domésticos em 
case de casal meia idade. 
Tolut. 572606. 


fre de 70 m2. Muito co- 
niucido e com bom nome. 


CHFÉ ALÇAIDE — Juto à Es- 
colv Comercial. Telefone, 
Berg — Barcolos 


ESIRITÓRIO NO CENTRO — 
Com 2 salas e lavabos. 
Resposta ao n.º 668. 


AUTOMÓVEIS E CAMIÕES — 
Bom preço para desocu- 
par. Rua do Amial, 671. 


ATRELADO — Tenda 6 p. 
novo. Telef. 315390/ 
672908. 


BMW — Único no país, lu- 
xuoso, modelo actual tam- 
(bém se poderá trocar por 
vivenda. Resposta ão n. 
647. 


CARRINHA FIAT 128 — 1975 
- Impecável. Telef. 
696907. 


CITROEN GS-X2 (78) - Bom 
estado. Tele. 486694. 


CITROEN DYANISSIMA 
30.000 Km. - Te 
315390. 


CHRYSLER 1933 - Compl 
tamente restaurado. Tel 


a re 055416519. 


DYANES o CAPOTAS é 
DYANES - Telefone, 
319027-397859. 


FIAT 45-S — ACP-Autogru- 
pos. Cedo posição de um 
ano. Contattap pelo tele- 
fone 7622035 depois das 
18,30. 


IGNIÇÕES ELECTRÓNICAS 
— À cobrança. Telef. 
9486580, 


OPEL REKORD 1900 — 
pecável. Barato, 100 con- 
tos. Telefone, 694183. 


RENAULT — 12 Break 1981. 
Renault 4 L 1981 . Morris 
Marina Diesel 1982. Telef. 
9672663. 


GIRAGEM - Em actividade 
£. alvará. Rua D. Pedro V, 
amv. N.. Gaia. 


LINA — Rua Costa Cabral, 
Teloja 2. 


RENAULT —5/77 — Bom 
tado, 1 mão. Telef. 
577936, depois das 20 
horas. 


TRACTOR AGRÉOLA — 
Tracção às 4 rodas. Rua do 
Amial, 671. 


TRANSIT DE 61 — Caixa 
aberta. 500 contos. Telef. 
055-963975. 


TRIUMPH SPITERIFE MK IV 
Descapotável, Impecá- 

vol. 450 c. - Telol. 

817408. Após 21 horas. 


VOLKSWAGEN 1200 - Mi 
to bom estado geral. 80 
contos. Telef. 817408. 


La! 2 OS a 


MOTO JAWA — 1977. Imj 
cável. 1.º dono. Teli 
6969 


MOTOR CASAL 125 - Chi 
si MIZ 65 c. Canoa R 1 
Telef. 491422. 


YAMAHA DT 125 AC 3600 
K. 230 €. - Telel. 490243. 


SUZUKI GT 125 — 13.500 
Km óptimo estado. Telef. 
494549. 


PROPRIEDADES 


ANDAR EM BRAGA - 1.º an- 
dar com quintal e, cave na 
Rua Infantaria 8 falar para 

23902 — das 9 às 10 


2 BONS TERRENOS - Em 
Paredes. Telef. 26270. 


CASA NA GRANJA — C/ ex- 
celente terreno. Telef. 
696004. 


mi- 
grantes) 2 casas devolu- 
tas, 1 €/ inquilinos, + 1 
terreno murado, para 
const. ou rendimento. O 
próprio Telef. 930666. 


LOJA No Centro Com reis! 

do Edifício de Carlos Gon- 

çalves, em Ermesinde. 
9717446. 


LOTES/TERRENO - À 
Formiga/Ermesinde, c/ 
330 m? aproxim. Te 
2026/4851 14. 


2 LOTES DE TERRENO - 
5.000 m2 E 8.000 m2 - A 
800 m de Penafiel. Telef. 
9112148. 


MORADIA — Árvore — 
Campo/Prala, espaço. 
Telef. 9271974, (20 
horas). 


PÓVOA DE VARZIM - Apar- 
tamento T3-6400 c. Ap. T2- 
4.200 c. Particular. — 
Telet. 681687. 
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ÀS CONFEITARIAS — Vitrina 
com câmara de frio, impe- 
cável. 696712. 


CACHORRO — Pastor ale- 
mão. Bom preço. Telef. 
9890390. 


CACHORROS — Cocker Sp: 
niel. Pais L.O.P. Tele! 


Hveton, filhos de pais im- 
portados. — Telef. 921328 
— Braga. 


UMA ESCRIVANINHA — 2 
cadeiras do braços e 1 
pira-discos, as duas pri- 
meiras em castanho, tudo 
Impecável. Telefonar de- 
pois 20 h para 400767. 


GARRAFAS DE OXIGÉNIO — 
Acetileno e Co?. R. Al- 
mada, 304. 


ÓRGÃO/STRINGS GODWIN 
— Portátil, como novo. 80 
c. Telef. 710188 (ret.). 


MÁQUINA DE FAZER GELO 
— Pequenos cubos. Bom 
preço. Tele!. 817408. 


JÁQUINAS ESCREVER — 
Brother electrónica desdo 
40.000500. Rua Formosa, 
29. 


MÁQUINA 5 FASES — Ma- 
deira garlopa, pinheiros, 


Ti BONFIM — Divisões in- 
dependentes. Telef. 
567648. 


MOBÍLIA - Quarto, sala, 
escritório etc.. Telet. 
563064 ou 574921. 


TERRENO — Praia Salguei- 
ros, 1000 mi. 4500 c. 
Telets. 397859-313027. 


PROJECTOS DE ACÚSTICA 
— Medição de sons. Ela- 
boramos. — Telel. 308628. 


TERRENO - C/ 200 m2 no 
Castelo da Mai 


TERRENO — 7500 m2, apro- 
vado para construção zona 
rea — Alto Mi- 


TERRENO MODIVAS -— Lote 
720 m2 - moradias c/ 
transportes. Telef. 
9271974, 21 horas. 


tende publicar. No caso desse texto ter apenas cinco pala-, PAPELARIA DE CAMPANHÃ 


VÍDEO — Novo, embalado. 


YHD OIDNNNYV ONaINdad 


PEQUENO HI 


ANÚNCIO 


49) Comércio do Porto | 

É extremamente fácil beneficiar desta iniciativa de «O 
Comércio do Porto». 

Aqueles que pretenderem publicar anúncios na secção 
— PEQUENO ANÚNCIO GRÁTIS — só terão que proceder 
da seguinte forma: 

1.º — Dirigir-se a «O Comércio do Porto» (Avenida dos 
Aliados, 107, 4000 PORTO), a qualquer uma das delegações 
espalhadas por todo o país (ver nossas páginas) ou aos locais 
que iremos anunciando. Uma vez ali, o leitor terá de apre- 
sentar o exemplar desse dia do nosso jornal (ao qual será 
depois retirado o «cabeçalho») e escreve o texto que pre- 


vras (ou menos) hada tem a pagar. Se o leitor, porém, quiser 
publicar um número maior de palavras, pagará 10 escudos 
por cada palavra além das cinco. Nos tempos que correm, 
quase de graça! 

O leitor que pretenda mandar o anúncio pelos 
CTT terá que meter o texto num envelope, juntamente com 
o cabeçalho do nosso jurnal, endereçando para 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Av. dos Aliados, 107 
Apartado 490 — 4008 Porto Codex 


Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, meterá 
também no envelope tantos selos de 10 escudos quantas as 
palavras a mais. 

Recordamos que as indicações «Resposta ao n.º...», 
«Telefone para o nº...» ou «Rua...», contam apenas como 
uma palavra 


LOCAIS DE RECEPÇÃO 


Avenida dos Aliados, 107 — Porto 
TABACARIA PIRATA 
— Rua do Bonfim, 414 — Porto 
SNACK-BAR «O FORNO» 
— R. D. Afonso Henriques, 1640 — Forno — Areosa 


— Rua da Estação, 130 — Porto 
TABACARIA DO CAFÉ LUAR 

— Rua de Costa Cabral, 2871 — ruiu 
PAPELARIA ZITA 

— Praça do Exército Libertador, 42 — Porto 
TABACARIA NOVA TRINDADE 

— Avenida Brasil — Foz do Douro 
PUBLICIDADE MP 

— Centro Comercial Iorque — Matosinhos 
AVEIRO — Praça General Humberto Delgado, 10-1º 
BRAGA — Avenida da Liberdade, 734 
COIMBRA — Rua Visconde da Luz, 65-2.º 
LEIRIA — Rua Goa, Damão e Div, 10 
LISBOA — Rua da Emenda, 110. 
VIANA DO CASTELO — Ja Jandeira, 351º 
VILA REAL — Rua Dr. Rogu- Si veiva, 112º 
VISEU — Rua da Paz, 463 
GUIMARÃES — Alameda ir. :* Car 
BARCELOS — Urbanização Aparício 
GUARDA — Largo General Humnerto Delgado, 55 
FARO — Urbanização Riamar, Bloco 5-4”-A 


siro, 125-1.º 


— Informações: ANÚNCIOS GRÁTIS — 
Telefone 321021 — Extensão 255 


VYD OIDNNNY ONINDId e SILVID OIDNNNY ONINDIA o SIL 


SILVIO OIDNNNV ONINDId o SIL 
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Com a presença de diversas individualidades 


PARMÓVEL/86 
É HOJE INAUGURADA 


É hoje inaugurada a PARMÓVEL/86 que decorrerá 
até ao próximo dia 17. O certame que se repete pela 
terceira vez contará com a presença de 86 expositores 
de mobiliário e estofos, e com 47 expositores de ador- 
nos e artigos para o lar, estes presentes pela primeira 
vez neste certame. A área do recinto de exposições foi 
por sua vez aumentada para 7.500 metros quadrados, 
mais de o dobro da área do ano passado. Ao acto inau- 
gural estarão presentes várias autoridades a convite da 
Associação Comercial e Industrial do Concelho de 
Paredes (ACICP) e logo depois do acto oficial da inau- 
guração, haverá uma visita guiada ao recinto, logo se- 
guida de um almoço no restaurante da feira. 


Formado em 1983, o Depar- 
tamento de Feiras e Exposi- 
ções da Associação Comercial 
e Industrial do Concelho de 
Paredes, organismo coopera- 
tivo sem fins lucrativos, tem 
através da realização de duas 
exposições levadas a efeito em 
1984 e 1985, contribuído de 
uma maneira significativa para 
o desenvolvimento da região 
em que se insere. 


Contando com 40 exposi- 
tores exclusivamente de Mobili- 
ário e Estofos fabricados no 
Concelho de Paredes, depres- 
sa o entusiasmo dos resultados 
obtidos levou a Associação Co- 
mercial e Industrial do Conce- 
lho de Paredes (ACICP) a acre- 
ditar na recuperação da indús- 
tria de mobiliário, até então so- 
frendo os efeitos dos um tanto 
ou quanto conturbados tempos 
do pós-25 de Abril de 1974. 


Sendo a Parmóvel uma expo- 
sição de cariz profissional, foi 
de imediato acarinhada pelos 


AGARRE-SE À ESTRADA 
Veja o estado 


dos pneus 


PSTTENCÃO nocowana rosrucursa 


industriais do concelho que, 
sentindo as responsabilidades 
de produzir 60% do mobiliário 
nacional, não enjeitaram a ideia 
de apoiar a Associação Comer- 
cial e Industrial deste concelho, 
vendo também na Parmóvel um 
trampolim de lançamento para 
um futuro promissor. 


Assim foi, e passados que 
foram dois anos, poderá verifi- 
car-se o crescimento da indús- 
tria de mobiliário, não só pelas 
unidades fabris construídas ou 
remodeladas, mas também 
pela qualidade do(s) produto(s) 
que passaram ali a ser produ- 
zidos. 


Em 1985, com a experiência 
e o apoio que a Câmara de 
Paredes deu, a Parmóvel foi 
transformada numa enorme 
«montra» e mostra de potencia- 
lidades do concelho. 


Com 70 expositores, mais 
uma vez exclusivamente do 
Concelho de Paredes, o cer- 
tame contou no ano passado 
com a visita de 15 mil profissio- 
nais registados nos serviços de 
recepção para profissionais, es- 
pecialmente montados para o 
efeito, e uma afluência de 
50.000 visitantes devidamente 
recenseados e identificados 


pelos serviços da organização. 

Concluiu-se assim em 1985 
uma fase da exposição, abrindo 
no corrente ano as portas à ins- 
crição de expositores de Ador- 
nos e Artigos para o Lar, expo- 
sição esta que decorrerá para- 
lelamente à Feira do Móvel e 
contará com a presença de 47 


expositores de artigos e ador- 
nos para o lar. 

Registe-se ainda a presença 
de delegações da Espanha, 
mais propriamente da vizinha 
Galiza, que através das organi- 
zações da «Vigomostra», em 
Vigo, e da «Feira dos Descobri- 
mentos», que tem lugar em 


Bayona, manifestaram o apoio 
ao intercâmbio comercial entre 
estas duas regiões, abrindo por 
isso as portas a um mercado 
carente de mobilário e que, 
com certeza, o industrial pare- 
dense não irá descurar. 


Programa 
da inauguração 


10.45h — Recepção às enti- 
dades oficiais e convidados, 
pelo presidente da Direcção e 
Assembleia Geral da Associa- 
ção Comercial e Industrial do 
Concelho de Paredes. 


11.00h — Inauguração oficial 
da PARMÓVEL/86. Visita guia- 
da à exposição. 

12.30h — Almoço no restau- 
rante montado na exposição. 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE PAREDES 


CONVIDA O PÚBLICO EM GERAL, E OS SRS. COMERCIANTES EM 
PARTICULAR, A vIsITAR A PARMOVEL — 3.: exposr. 
ÇÃO DE MOBILIÁRIO DO CONCELHO DE PAREDES (SITUADA NAS 
INSTALAÇÕES DA ESCOLA SECUNDÁRIA DE PAREDES). 

A CAPACIDADE DOS NOSSOS TRABALHADORES E O GRANDE 
DINAMISMO DOS INDUSTRIAIS DO CONCELHO DE PAREDES 
ESTÁ PATENTE NESTA EXPOSIÇÃO QUE É O ORGULHO DOS AU- 


TARCAS DESTE LABORIOSO CONCELHO. 


A CÂMARA MUNICIPAL DE PAREDES 


parmóvel- 27 


Comissão executiva 
da Parmóvel/86 


Presidente — Fernando 
Emílio Correia 


Vice-Presidente — Silvino da 
Rocha 


Tesoureiro — José Diniz 
Neto 


1º Vogal — Francisco Ribeiro 
ca Mota 

2º Vogal — José Correia da 
Costa 

3º Vogal - João Martins 
Pereira de Araújo 


Secretário Geral — Daniel 
Augusto Menezes 


Secretária Coordenadora — 
Maria Alice Malheiro 


w 
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28 - especial / vieira de leiria cetro 


”| Apostando na qualidade 


FÁBRICA DE VIDROS 
FAZ FRENTE À CRISE 


Numa localidade onde não surgem novas in- | interesse pela continuidade da 
istris i empresa e do fabrico do vidro, 
dústrias, e onde as perspectivas de emprego da | cctáintegradanumplanode For- 


juventude são de alguma forma sombrias, as uni- | mação Profissional, com o apoio 


dades fabris existentes tentam, a todo o custo e | do Fundo Social Europeu, e que 
em 1986 está a ocupar mais de 


com todas as dificuldades inerentes à própria si- | uma centena de trabalhadores 
tuação laboral do País, fazer face a todas as con- | emtodas as áreas de produção. 


trariedades, investindo na sua reestruturação e na Um caso de tenacidade em- 

iabili; ã bora com sentido de responsa- 
“Us ieleiesçato, bilidade e que poderá significar 
estabilidade duma empresa que 
tem vivido momentos dificeis, 
mas que os tem sabido ultrapas- 
sar. 


Caso flagrante deste enfrentar | Administração tem vindo a de- 
a qise é a Fábrica de Vidros | senvolver um trabalho de realce, 
Dâmaso Luís dos Santos, fabri- | apostando numa maior quanti- 
carte de vidros, uma das empre- | dade e melhor qualidade, no- 
sas englobadas no grupo das | meadamente ao nível dos ma- 


7 fábricas da indústria vidreira em | teriais de construção em vidro, Á 
E 
Rio Lis — um belo rio que a poluição está a destruir q situação difícil, que, a partir do | que em parte são absorvidos FARMÁCIA 
prósimo mês de Outubro, irá | pelo mercado externo. NÃO SERVE 


cortar com um novo forno de Ao contrário das outras em- - 
origem inglesa, nele residindo a | presas do sector, os vencimen- || À POPULAÇÃO 
esperança da continuidade dos | tos dos trabalhadores vêm 
mutbs postos de trabalho que | sendo pagos pontualmente de Quem vai a Vieira de 
assegura. há um ano a esta parte. Leiriaenecessitaderecor- 
Consciente da sua situação, a Demonstrando um particular rer à farmácia ali existente, 
equeéaúnica, terámuitas 
dificuldades em ver o seu 
problema resolvido. Ou 
porque não existe o medi- 
camento procurado, o que 
acontece com uma fre- 
quência assustadora, ou 
porque já passa das 19 
horas e ninguém o atende, 
pois a farmácia, por 


TURISMO: 


INFRA-ESTRUTURAS 
PRECISAM-SE 


Vieira de Leiria poderá, | dificilmente seguirá na ro- 
dentro de alguns anos ser | ta do progresso, embora 
uma estância turística por | todaa população reconhe- 
excelência. ça as lacunas e aponte o 

Com umabelapraiaea | caminho. 


norma, não assegura o 
serviço nocturno. 


Mata Real a dividi-la do Que falta a Vieira de Lei- 
resto do mundo, Vieira de | ria? Este é um dos muitos 
Leiria tem as condições Coragem, ou uma poli- problemas que afecta 


directamente a população 
vieirense e para qual, por 
diversos motivos, alguns 
dos quais não justificados, 
não tem sido encontrada 
solução. 

Também passará por 
aqui o futuro de Vieira de 
Leiria, pois uma vila com 
9.000 habitantes não pode 
ser tão mal servida numa 
das suas necessidades 
básicas, a saúde. 


naturais necessárias aum | tica expansionista que 
turismo de qualidade, no | permita o investimento 
entanto falta-lhe o essen- | nas áreas adequadas? 
cial, as infra-estruturas. O futuro tem a solução 

Sem um parque hotelei- | encontrada, o Turismo. 
ro à altura das necessida- Otemposeencarregará 
des, sem um parque de | de dizer se Vieira de Leiria 
campismo condigno, sem | seguiu no caminho certo 
parques de estaciona- | ou se, pelo contrário, se 
mento, sem piscinas, sem | deixou asfixiar pelo opor- 
complexos desportivos e | tunismo que grassa e que 
sem uma mentalidade | irá começar a fazer as 
agressiva, Vieira de Leiria | suas vítimas. 


DÂMASO LUÍS DOS SANTOS (HERD.), LDA. 


FÁBRICA DE VIDROS 


FUNDADA EM 1913 


PRODUÇÃO DE: — TELHAS, TIJOLOS, LADRILHOS 

— GARRAFÕES (10 L. e 20 L.) 

— CHAMINÉS E CANDEEIROS (ILUMINAÇÃO) 
ARTIGOS DOMÉSTICOS (FRASCOS, JARROS) 


DÂMASO LUÍS DOS SANTOS (HERD.), LDA. 
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OD Comércio do Porto 


Dedicada ao emigrante 


SEMANA CULTURAL 
EM AMARANTE 


Inicia-se amanhã na capital do Baixo Tâmega uma 
Semana Cultural, denominada «Amarante, O Homem, O 
Mundo» que engloba além de exposições bibliográficas e 
artísticas, várias conferências e espectáculos musicais. 


Organizada pela Secretaria de 
Estado das Comunidades Portu- 
guesas e pela Autarquia amaran- 
tina, a relerida semana engloba a 
terceira edição do Festival Mundial 
da Canção Migrante, a que concor- 
rem jovens músicos portugueses, 
representando as comunidades lu- 
sas no Brasil, Argentina, Venezue- 
la, Estados Unidos, Canadá, África 
do Sul e continente europeu. 
Segundo a presidente do Instituto 
de Apoio à Emigração e às Comuni- 
dades Portuguesas (IAECP), Maria 
Luísa Pinto, são objectivos do cer- 


tame «promover o encontro e inter- 
câmbio entre portugueses residen- 
tes em Portugal e no estrangeiro, 
tendo em vista uma sensibilização 
para a realidade cultural portu- 
guesa» 

Com efeito, até ao dia 17 deste 
més, decorrerá uma exposição 
colectiva de artes plásticas dos ar- 
tistas A. Bual, Cargaleiro, Fátima 
Melo, Henrique Silva, J. Resende e 
J. Rodrigues. Destaque também 
para uma série de colóquios sobre 
temas culturais e relacionados com 
a Emigração, orientados por José 


A partir de 1 de Setembro 


Augusto Seabra, Agustina Bessa 
Luís, Fernando Peres, Artur Por- 
tela, Rita Gomes e Bento Coelho. 

Durante toda a semana, decorre- 
rá um festival gastronômico em que 
participam dezena e meia de unida- 
des hoteleiras da região turística do 
Baixo Tâmega. Patente ainda ao 
público, uma exposição bibliográ- 
fica do Centro de Estudos da Se- 
cretaria de Estado das Comunida- 
des Portuguesas em que serão 
apresentadas todas as obras publi- 
cadas por aquele departamento do 

Estado. 

Realce ainda para concertos de 
música rock, de guitarra à portu- 
guesa, uma serenata de Coimbra, 
peças de teatro, uma feira de arte- 
sanato,, um encontro de futebol, a 


exibição de classes de ginástica te- 
minina e um tomeio de tiro aos 
pratos. 


Festival Mundial 
da Canção Migrante 


Simultaneamente à realização da 
Semana Cultural, decorrerá em 
Amarante, o Ill Festiva! Mundial da 
Canção Migrante, que se destina 
fundamentalmente a divulgar a rea- 
lidade sócio-cultural portuguesa en- 
tre os emigrantes e suas famílias e 
manter os laços que os ligam ao 
seu país de origem, nomeada- 
mente no caso concreto, daqueles 
que escolheram a actividade musi- 
cal como forma de expressão artis- 
tica. 

O referido festival será pela pri- 


António Coimbra 


meira vez este ano transmitido pela 
RTP, bem como pela RDP e Rádio 
Renascença, além da Rádio Asas 
do Atlântico, de Toronto, Canadá, 
que para o efeito fará deslocar a 
Amarante uma equipa de repor- 
tagem. 

A referida estação emissora 
portuguesa no Canadá está ainda 
a desennvolver esforços no sentido 
de realizar um trabalho televisivo 
sobre a região do Baixo Tâmega, 
para ser oportunamente transmitido 
naquele país norte-americano no 
programa de televisão «Portugue- 
síssimo», da cadeia Rogers e 
Mclean. 

Cerca de 120 mil portugueses e 
luso-canadianos residem na região 
canadiana de Toronto. 


GOVERNO FRANCÊS EXTINGUE 
SUBSÍDIOS AO RETORNO 


O Governo francês anunciou ontem que extinguirá a 
partir de 1 de Setembro os subsídios ao retorno de emi- 


grantes aos seus países. 


Grande parte dos emigrantes 
portugueses, como de outros pai- 
ses, estão este mês a gozar férias 
nos seus países de origem pelo que 
não poderão já recorrer ao pedido 
de indemnização. 

De acordo com o despacho do 
Ministério francês dos Assuntos So- 
ciais e Emprego, os emigrantes 
portugueses, espanhóis e gregos 
deixam de ter direito aos subsídios 
do Estado francês para regressar 
aos seus países a partir do dia 1 de 
Setembro. 

O documento do Ministério fran- 


Em Fátima 


cês justifica a decisão pelo facto de 
os trabalhadores estrangeiros, pro- 
venientes de países que aderiram 
recentemente à CEE, passarem a 
beneficiar dos mesmos direitos que 
os nacionais, em matéria de empre- 
go e de residência. 

O documento, datado de 29 de 
Julho, precisa que a manutenção 
do subsídio estatal aos trabalha- 
dores portugueses, espanhóis e 
gregos, para regressar aos seus 
países conduziria a uma situação 
vantajosa que contraria a igualdade 
de tratamento prevista nos tratados 


XIV SEMANA 
DAS MIGRAÇÕES 


Promovida pela Obra Católica das Migrações, realiza-se de 10 a 
17 deste mês, a XIV Semana Nacional das Migrações, cujo momento 
alto será a tradicional peregrinação do Emigrante a Fátima nos dia 12 


e13. 


As cerimónias deste ano serão presididas pelo cardeal D. Bernar- 


dino Gantin, perfeito da Sagrada Congi 


regação para os Bispos e 


presidente da Comissão Pontifícia para a pastoral das Migrações e 


Turismo. 


No dia 12, terça-feira, às 15 horas, decorrerá um encontro com as 
comunidades católicas emigrantes no Centro Pastoral Paulo VI, com 
a presença de membros da Comissão Episcopal das Migrações, 
durante o qual se abordará a situação actual e o papel dos leigos nas 
comunidades emigrantes. Às 19 horas, na capelinha das Aparições 
haverá uma celebração litúrgica de acolhimento aos peregrinos e uma 
hora mais tarde, decorrerá uma celebração penitencial para jovens, 
orientada pelo padre Augusto Gomes Gonçalves. Pelas 21 horas, 
haverá uma celebração para casais orientada pelo padre José Men- 
des Serrazina, seguida de uma recitação do terço, procissão de velas 
e concelebração da Eucaristia a ter lugar na capelinha das Aparições. 

Quarta-feira, dia de Nossa Senhora de Fátima, decorrerá uma 
via-sacra, seguida de adoração noctuma e celebração Mariana. Pelas 
10 horas, dar-se-á início à concelebração eucarística presidida por D. 


Bermardino Gantin. 


A propósito desta semana das Migrações, o arcebispo-Primaz de 
Braga e presidente da Comissão Episcopal das Migrações e Turismo, 
disse que «a Igreja portuguesa, consciente das suas responsabilida- 
des para com os emigrantes nacionais, que se contam por milhões, e 
esforçando-se por assumi-las o melhor que pode, orgulha-se de saber 
que eles continuam a Diáspora, fiéis à fé que receberam nas terras de 
origem e têm dado um conntributo válido à revitalização espiritual das 


comunidades locais. 


e que teria como contrapartida a 
certeza de que não regressariam, 
sem autorização. 

Em consequência, apenas os pe- 
didos de subsídio ao retomo que 
derem entrada nos Servicos de Imi- 
gração franceses até ao dia 1 de 
Setembro deste ano serão ainda 
contemplados. 


França não respeita 
livre circulação 


No que respeita à livre circulação 
de pessoas entre os diferentes pai- 
ses da Comunidade Europeia, é 
aplicado um período transitório de 
sete anos aos novos estados mem- 
bros, durante o qual os que optam 
pelo retomo aos seus países para 


voltarem têm de obter autorização 
para voltar a trabalhar num determi- 
nado pais. 

O periodo transitório para Portu- 
gal e Espanha termina no dia 31 de 
Dezembro de 1992, enquanto que 
para a Grécia termina em 31 de 
Dezembro de 1987. 

Já beneficiaram do subsídio ao 
retorno concedido pelo Estado fran- 
cês 4534 portugueses (até ao dia 
15 de Julho deste ano) dos 5362 
pedidos apresentados às autorida- 
des, enquanto espanhóis apenas 
266 (446 pedidos). 

Encontra-se actualmente a traba- 
lhar em França cerca de um milhão 
de emigrantes portugueses. 

O número de pedidos por parte 


Mota Amaral a luso-americanos 


NECESSÁRIO VALORIZAR 
COMUNIDADES NOS EUA 


O chefe do Executivo açoriano defendeu a neces: 


dade de «valorizar» as comunidades de origem do Arqui- 
pélago radicadas na América do Norte. 


Mota Amaral, que falava em 
Ponta Delgada para um grupo de 
trinta professores de Português nas 


comunidades luso-americanas, 
destacou o empenhamento do seu 
Gabinete em «descortinar» a pre- 
sença regional «no outro lado do 
Atlântico». 


Preconizou a valorização dessa 
presença pelo estreitamento de la- 
gos com a comunidade residente 
no Arquipélago. 


Falando também no encerramen- 
nto do V Seminário «Portugal - 
Atlântico e Açorianidade», o vice- 
reitor da Universidade dos Açores, 
considerou tarefa «difícil ensinar 
Português em países de lingua in- 
glesa, por esta se ter transformado 
em língua internacional». 


Avila Martins classificou de «in- 
grato» o papel dos professores de 
Português na América do Norte, 
pois que, «privados de apoios, vêm 
diminuídos os resultados do seu 
trabalho». 

Para o vice-reitor da universidade 
açoriana, «o reforço das comunida- 
des lusas no estrangeiro» passa 


de cidadãos gregos é - segundo os 
Serviços de Imigração franceses - 
«extremamente insignificante para 
merecer uma contabilização indivi- 
dual». 


Medidas têm efeitos 
psicológicos 


Relativamente a esta medida do 
Executivo de Jacques Chirac, a se- 
cretária de Estado das Comunida- 
des Portuguesas, Manuela Aguiar, 
diria que «estas directrizes do Go- 
verno francês são como que uma 
forma de pressão juntos dos nos- 
sos compatriotas e que natural- 
mente têm um efeito psicológico 
negativo junto de toda a comuni- 
dade migrante». 


necessariamente pelo ensino da 
língua. Por vezes, o emigrante não 
chega a penetrar na sociedade 
para onde vai, «não dominando a 
sua língua de origem nem a do país 
onde se radica», salientou. 


Intervindo igualmente no encer- 
ramento do Seminário, promovido 
pelas secretarias de Estado das 
Comunidades Portuguesas e Re- 
gional dos Assuntos Sociais, o 
director de Serviços de Emigração 
dos Açores, Duarte Mendes, referiu 
que, nos últimos cinco anos, 150 
elementos das comunidades pas- 
saram por este tipo de encontros. 


Duarte Mendes disse que 00 Go- 
verno Regional espera «efeitos 
multiplicadores» destes seminários, 
anunciando uma realização seme- 
lhante. 

Referiu, ainda, que um encontro 
do género, pela primeira vez na 
América do Norte, está a ser pre- 
parado. 

O V Seminário «Portugal Atlân- 
tico e a Açorianidade» teve como 
principais temas, a língua e a litera- 
tura portuguesas, história e litera- 
tura de temáticas açorianas e de- 
senvolvimento regional. 


FUNDAÇÃO DO LAR DO EMIGRANTE NO MUNDO 


comunidades - 2º 


AUTOMÓVEIS - O Conselho 
de Ministros acaba de aprovar 
um diploma que altera o regime 
jurídico de importação de auto- 
móveis por emigrantes portu- 
gueses, o qual visa acabar 
«com a discriminação de que 
eram alvo os emigrantes a tra- 
balhar fora da Europa», se- 
gundo afirma o comunicado da 
reunião do Governo. 

Entre as alterações introduzi- 
das pelo novo diploma, avultam 
as eliminações da cláusula de 
regresso definitivo e da exigên- 
cia de carta de condução para a 
importação de veículos automó- 
veis. 


ARGENTINA - O presidente 
da República argentina, Raul Al- 
fonsin, durante a sua sua re- 
cente visita a Portugal reafirmou 
o desejo do seu Governo, de ver 
incrementada a imigração portu- 
guesa para aquele país latino- 
americano. 

Presentemente, entre portu- 
gueses de primeira, segunda e 
terceira gerações, existe uma 
colónia de aproximadamente de 
50 mil pessoas. 


CONVÍVIO - A Associação 
Cultural e Recreativa de Pé-de- 
Moura, Lomba, Gondomar, pro- 
move nos próximos dias 15, 16 
e 17 deste mês, o nono convivio 
de emigrantes. 

Na iniciativa, está igualmente 
englobado o 8º Festival Interna- 
cional de Folclore de Pé-de- 
Moura. 


ALCAFACHE - A secretária 
de Estado das Comunidades 
Portuguesas, Manuela Aguiar, 
preside depois de amanhã, em 
Mangualde, Viseu, à colocação 
da primeira pedra de uma está- 
tua em memória dos emigrantes 
portugueses que no passado 
dia 11 de Setembro do ano pas- 


“Sado perderam a vida no aci- 


dente ferroviário de Alcafache. 


JORNALISTA - O jornalista e 
escritor alemão ocidental, Gun- 
ter Wallraff, autor de um recente 
best-seller sobre a condição dos 
trabalhadores turcos imigrados 
na Alemanha Federal, vai doixar 
o seu pais para se fixar na Ho- 
landa. 

Numa entrevista ao jornal de 
Colónia, «Express», Wallraff ex- 
plica que não pode continuar a 
trabalhar na RFA onde é cons- 
tantemente vigiado. 


AÇORES - Na cidade cana- 
diana de Toronto onde residem 
milhares de açorianos emigra- 
dos, acaba de ser fundada a 
Casa dos Açores. 

A Comissão Instaladora tem 
como directores, os fundadores 
e animadores da iniciativa - 
John Oliveira, Manuel Moniz e 
Laurénio Simões. 


ESTARREJA - Na Associa- 
ção Cultural e Recreativa Saa- 
vedra Guedes, de Pardilhó, Es- 
tarreja, está a decorrer até de- 
pois de amanhã, uma semana 
dedicada ao Emigrante. 

Do conjunto de actividades, 
destaque para acções de caréo- 
ter cultural e recreativo, nomea- 
damente teatro, música popular 
e actividades desportivas. 


PROTOCOLO - Através do 
seu Departamento de Interven- 
ção Social, o Centro do Emi- 
grante Açoriano vai brevemente 
assinar um protocolo com a Uni- 
versidade dos Açores, com vista 
à concretização de um donativo 
de dois mil dólares anuais. 

Aquela verba será destinada 
ao Departamento de Língua In- 
glesa da Universidade e é pro- 
veniente das cotizações e dona- 
tivos dos seus sócios. 


A Obra Sociocultural mais completa do Mundo já iniciou os seus trabalhos. 
Visite-nos no local — COVELAS — SANTO TIRSO 
Inscreva-se como sócio-fundador e será coproprietário duma autêntica Cidade de Agasalho e Desportiva. 


UM HARÉM DE VITALIDADE E DESPORTO; 
UMA REDE HOTELEIRA PARA RESIDIR E PASSAR FÉRIAS; 

UMA ZONA COMERCIAL RENTÁVEL PARA COBRIR OS SEUS GASTOS; 
UM AUTÊNTICO LAR A CONGREGAR TODA A SUA FAMÍLIA; 

UMA INICIATIVA DE EMIGRANTES AO SERVIÇO DE TODOS. 


Associe-se connosco, não espere pela quarta subida das quotas. 
TELEFONE 9486360 
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O Comérrio do Porto 


BOLSA DE VALORES 
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OBRIGAÇÕES OFICIAIS 


DIVIDA PÚBLICA 


CONSOLIDADO — 1943-2,75% 
CONSOLIDADO - 1942 - 3%. 
CONSOLIDADO — 1941 3,5% -... 
CONSOLIDADO - Cent. - 1940 “43% 


OBRIGAÇÕES DE CAIXA 


ML — SÉRIE 1,4 1983-21,59% 
SÉRIE 1.B— 1983 21,5%... 
& SERIE 1. — 1984 — 18,5 % 
8 SERIE 1.0 - 1984 — 18,5% 
8 — SÉRIE 2.A — 1984 — 20%. 
EM -SÉRIEZ O - 1904 20% 
SÉRIE 2C— 1984-20% - 
MT SERIE 2 D = 1966 -17% 
9 - SÉRIE 2.£ — 1985 17,% . 
Mi — SÉRIE 2.4 — 1985 — 16% . 
18! — SÉRIE 3.8 — 1985 - 16% 
8 — SÉRIE 3.D - 1985 20,5% 
Fw — SÉRIE 3.E — 1985 20,5%... 
Bia SÉRIE 3.F — 1985 - 20,5%. 
BF SÉRIE 3G - 1985 19% 
BF SÉRIE 3. — 1985 — 19% 
SPL 1984 17%. a 
SLiBu PORT. 19847215% 
SLIBAIL PORT. — 1985 18% .. 
€.G DEPÓSITOS - 1985 18,5% 
CPF -SERIE AI — 1985-20% 
CPP SÉRIE AZ- 1985 17% ... 
MM - SÉRIE À - 1985 - 16,5%. 
MM SÉRIE B— 1985 -20% ... 
BPI-SERIE AI - 1985 — 18% - 
BPI-SÉRIE AZ 1985 — 18% . 
BPI-SÉRIE A3 — 1985 — 19% 


DOPDDDD 


EEE RERERERER] 


RREO 


sospona! 


TESOURO - FIP - 1879-20,5% 
TESOURO - FIP- 1980 - 19% 
TESOURO-FIP. 


RRRERRENREREE 


CAUTELAS 


22 EM. 1905 -22% 
SERIE — 1986 — 18,5% 
—2. SÉRIE - 1986 18,5%. 
ESTURIL-SOL — 1985 — 18,75%. 
TOF%- 1985 - 22%, 
EDP- 10º EMISSÃO — 1965 - 22% 
ROUDVIÁRIA NAC. - 1985 - 23,5% 
QUINTAS & QUINTAS - 1985 -22% 
F; CUNHA BARROS — 1985 — 22%, 
MOIELO SUP. S.A — 1985 —19% . 
MOXELO SUP.- SB — 1985 - 19%. 
MOIELO SUP. S.C — 1985 — 19% 
CEATRALCER — 1965 22% 
BA 1986-20% 
JRE—19B6 23,5%. 
SIENENS — 1986 - 23 
SERIE 4,A- 1985) 
SÉRIE 4.8 - 1986 15,5% 
—SÉRIE 4.C — 1986 20%. 
SÉRIE 4.D — 1986 - 20%. 
BF - SÉRIE 4.E — 1986 - 20% 
SLIBAIL PORT. — 1986 - 20% . 
BLPAL— Titulos Particip, — 1986 - 15% .. 


ACÇÕES NÃO OFICIAIS 
PORTUGAL E COLÔNIAS 
SIGEL ee 
SO DE PORTUGAL -..... 
Cura 

VIDIGO MP. SALGADAS 
FÁBRICAS TRIUNFO .. 
PROD: A AH SERRANO 


FIAÇÃO T. T. NOVAS... 
CELULOSE DO CAIMA 


. FIDES/FIA — CI. 12.º — 1980 — 4,5% 
O. FUNDOS P. E EQUIPARADOS 


FUNDOS/TURISMO — 1982 — 19,5%. 
FUNDO/TURISMO — 1984 — 20,5%. 


DIVERSAS 


EDP 1.º Emissão — 1981 — 19,5% ... 
EDP-2'º Emissão - 1982-21% ... 
EDP 3.º Emissão - 1982-21% 
EDP 4.º Emissão - 1982 18%... 
EDP-5.º Emissão - 1983-22.5% 
EDP-6.: Emissão - 1983-22,5% ..... 
EDP-7.º Emissão — 1984 22,5% ... 
EDP 8.º Emissão — 1985 19%... 
EDP-9.º Emissão — 1985 — 19,5%. 
CRÉDITO PREDIAL — 1985 — 19% 
LISNAVE — 1982-21% ue 
SIDERURGIA NAC. - 1981 — 16% 
TLP-1982- 19,5% . é 
QUIMIGAL- 1981 — 18% 
CIMPOR— 1981 21% 
PETROGAL — 1981 21%, 
PETROGAL - 1983 22,5%. 
PETROGAL - 1984 - 19%. 
PETROGAL -— 1985-21% 
CTT-1981-18% 
CTT 1989 18% . 
PORTUCEL - 1982" 21% . 
PORTUCEL- 1.2 EM.- 1985-21% 
PORTUCEL 2.º EM. — 1985 22% 
PORT.COLÔNIAS — 1982 20,5%. 
— 1983 -24% 
LOCAPOR — 1983 22,5% 
LOCAPOR — 1984 -22% ..... 
INLAN — 1984 — 22,5% 
TMG (5 anos) -S.A.— 1984 18,5% 
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RRRRRCERCENERENEEEREEE: CERRRRRS 


TMG (3 anos) -S.A. — 1984 17,5% .. 
TMG (3 anos) -S.B. 
TMG (3 anos) -SC. 
SONAE — 1985 21%, 
ÚNIGER - SÉRIE A 


ACÇÕES NÃO OFICIAIS 


SÉRIE C— 1985 -20% . 
HOECHSTP. - SÉRIE À — 1985 21% -. 
HOECHST P.— SÉRIE B - 1985 21% E 
HOECHST P. - SÉRIE C - 1985 - 21% 
LUSOLEA. — 1.º EM.— 1985- 19%... 
LUSOLEA —2º EM.— 1985-21,25%. 
TAP — 1985 -29,5% ui 
ARCO-STO. TIASO SA 1 2% 
ARCO - STO. TIRSO - SB. - 1985 22% 
ARCO STO. TIRSO - S.€. - 1985. 
P. FERNANDES - 1985 22% 


ERRA REERE 


CÂMBIOS NACIONAIS 


7 DE AGOSTO DE 1986 


METAIS PRECIOSOS COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


7 DE AGOSTO DE 1986 


PREÇOS CORRENTES NO MERCADO DE LISBOA EM 1-8-86 


COMPRA COMPRA VENDA 


Rand 
OURO-BarraFina (grama) 1.599870 1758870 Liraingiosa...... 2148921 2155930 MICO nino 89875 Togo 
PORTUGAL -2Mil-Róis. 8.700500 10.000500 DolarE UA... 1458853 1465577 Xelimaustriaco .. SE 10505. 

18.500500 21.270800 Florim con GRSA 625882 FrancoBeiga 35160 38410 
37.900800 43.580500 FrancoBeiga 384080 354222 Cruzeiro... asoo 6sso 

Platinapura (1000) —s— 12.860800 14780500 CorosDinamarca 185839 185919 Dólar Canadá 

Paladiim E E E AF.SUL-Krugorrand . 53.000500 80 850500 CoroaSueca 215036 215128 (notasde1 82)... 104590 ro7s4o 

Ouro FinoBasc 8 FREE Fer t ALEMANHA - 20 Marcos 13.820500 16.000800 Marco... 7ossso 705849 Dólar Canadá 

Ouro0,916 1540898 1595594 BÉLGICA-20Francos. 10.000800 11.500500 Mara Finlãr 298397 298525 (notasmaiores) ... 105540 107590 

Quro0.900. S Istaso? i5sBso7 E U,AMÉRICA-S Dólares Liberty. 20.640800. 23:730800 Peseta 150834 150682 

OuroBarra Base 0,800. 1345884 1393584 E.U,AMÉRICA- 10 Dólares Libony 39,010300 37.960500 CoroaNoruega 198798 195888 

OuroCascalhomaciço-oi 1301525 EU AMÉRICA-20Dólaros so. 920800 70950500 DólarCanadã ..... 1058564 1065050 
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HORIZONTAIS 


1-Enxotar.2- Amacio. Mulo. Lírio. 3- Célebre intendente da polícia, 

no tempo do marquês de Pombal, que fundou a Casa Pia e tratou da 
iluminação e policiamento da capital e ainda da colonização do Alentejo 
com imigrados dos Açores. 4 - Rate. Enfastiou. 5 — Proneme pessoal 
onta. 6--Cruel. Receia. 7 - Pronome pessoal. Um dos distritosde 
Moçambique. Sexto. 8 — Que não tem fim. Escudeiro. 9 — Estavanado. 


Faisca. 
Rezes. 10 — Época. Artigo (pl). Aguço. 11 — Soberba. 
VERTICAIS 


1- Exiba. 2- Juntou. Testemunho. Anel. 3 Delgada. Desculpar. 4- 
Emprega. Esgar.5-Rio da Guiné. llhado arquipélago de Cabo Verde. Eia! 
6-Irmão. Algarismo. 7 — Certos. Possuis. Interjeição de espanto. 8— Sal 
ou éter do ácido iodídrico. Vão. 9- Ouro falso. Clima. 10-- Gracejou. José 


(fam.). Chegara. 11 — Revoltoso. 


Quando a Infanta o despediu com a pro- 
messa de uma audiência no pago, logo no dia 
seguinte, Paulo de Florença tinha no olhar uma 
grande expressão de júbilo e de deslumbra- 
mento. « 

Descia Beatriz de Portugal e ele logo para 
Bernardim: 

— É adorável! Que esplêndida rainha com 
aquela sedutora mocidade e que ditoso mo- 
narca esse que um dia a esposar! 

— Decerio — disse a custo Bernardim com 
uns sulcos de amargura no rosto subitamente 
empalidecido. 

— Tem a graça honesta e a expressão de 


passatempo- 3: 


-.. É QUE. UM DIA 
SERAS O MEU 
SUCESSOR NA 
CHEFIA! 


JULGAVA QUE A 
ACTVAL JUVENTUDE 
e SE TINHA VIRADO 


BEM, VOLTEMOS 
A VACA FRIA. 
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bondade de uma santa — prosseguiu o Marquês 
calorosamente. 

«E sabei que tão atentamente a viram os 
meus olhos de artista e de tal modo a sua ima- 
gem se me fixou na mente, que seria capaz de 
pintar de memória um esboceto do seu retrato. 

— Maravilha do vosso engenho, senhor 
Marquês, seria que assim o fizésseis — disse- 
lhe numa lisonjeria, em que havia mal esbatidas 
sombras de ciúme. 

Sobressaltava-o a ideia de que o pintor 
quisesse ocultar nos seus entusiasmos de ar- 
tista a enamorada admiração do nobre e 
opulento titular. 

— Maravilha não entendo que seja e só por 
insigne favor o podeis dizer; mas ainda temos 
duas horas de sol e vou aproveitá-las para o 
esboceto do retrato. 

«Quero ver se sou capaz de fazer isso a que 
chamastes maravilha. 

«Se vos não parecer que abuso da vossa 
benevolência e gentileza, concedei-me que de- 
sista agora da visita ao Castelo e para depois de 
amanhã a transfira. 

— Da melhor vontade e como vos aprouver, 
senhor Marquês. 

— Irei sem delongas para a salazita da es- 
talagem que tenho por minha, trabalharei até 
que anoiteça, madrugarei para completar o es- 
boceto e tê-lo-ei pronto antes da audiência no 
paço. 

— Ides fazer um pequenino quadro como 
aquela cópia da madona de Rafael? 

— Sim, do mesmo tamanho, porém, muito 
ligeiramente feito. 

— Para levardes como recordação de Por- 
tugal? — perguntou com uma grande sombra de 
tristeza no olhar e um sorriso de amargo dis- 
farce a entreabrir-lhe osslábios. 

— Uma simples tentativa de experiência. Se 


me sair bem, terei muito gosto de oferecer ao 
meu devotado guia e preclaro poeta esse retra- 
tosito da sua real discípula. 

Senhor Marquês, seria uma preciosa oferta 
e um galardão de principesca generosidade 
para os insignificantes serviços que vos tenho 
prestado! 

«De extremada valia por ser obra vossa e 
de grande apreço por ter a imagem da mais bela 
filha do meu Rei, discípula minha de admiráveis 
dotes. 


Agora eram profundamente sinceras as 
palavras de Bernardim. A promessa do floren- 
tino mudara-lhe em grato regozijo e em amorá- 
vel desvanecimento a suspeita oprimidora de 
que o Marquês fosse um admirador subita- 
mente enamorado dos encantos de Beatriz. 

— Pois oxalá que eu seja feliz para que a 
minha pequenina obra de algum modo corres- 
ponda ao conceito que fazeis de mim. 

Regressavam à vila. Pelo caminho Bernar- 
dim contou que tinha mostrado à Infanta a linda 
miniatura de uma das Virgens de Rafael e re- 
produziu-lhe as palavras de admiração com que 
Sua Alteza lha louvara. 

Não se atreveu porém a pedir-lhe autoriza- 
ção para a oferecer à Infanta. Receou escan- 
dalizá-lo. 

— Esperarei que ele saia de Portugal e darei 
então o quadrozito a Beatriz — pensou. — Não 
será provável que o Marquês volte e menos 
ainda talvez que torne a falar à Infanta. 


A audiência particular concedida ao Mar- 
quês fora aprazada para as 11 horas. Antes das 
10 foi Bernardim ter com o florentino à salazita 
que ele tomara para si na melhor estalagem da 
vila. Estava a vestir-se. 

— Entrai amigo e senhor meu — disse-lhe o 
italiano numa expansiva jovialidade. 
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«E ficai já sabendo que tive por mim não sei 
qual santa miraculosa a guiar-me o pincel e a 
imaginação. 

— Entendo — disse alvoroçado — Tendes o 
retrato feito. 

— Esboceto é que deveis chamar-lhe. Há 
coisa de meia hora o acabei. Duas horas ontem 
de tarde e quatro desde de manhã cedo. 

«Achei que me ficou parecido, mas pode a 
meméória ter-me enganado, drante a escassa 
meia hora em que a estive admirando. 

«Apesar de todas as suas imperfeições 
será tentativa para me desvanecer se lhe en- 
contrardes semelhanças vós que tantas vezes 
a tendes visto, 

— E mal podes tu sonhar que o melhor 
retrato dela o trago comigo, dentro da minha 
alma! — disse o poeta de si para si. 

— Vinde ver— disse indo para a mesa como 
gibão apenas meio vestido. 

«Aqui a tendes. 

— Tal qual ela! — exclamou Bernardim com 
maravilhada supresa. O seu olhar de celestial 
magia, o mesmo encanto angélico! 

«Um prodígio de retrato feito de memória! 

— Ainda bem que o achais parecido. Maior 
consolo o meu em vo-lo oferecer. 

«Estou a perceber a vossa estranheza. em 
vez do diadema e dos seus trajos de princesa, 
essa auréola de santa o manto e a túnica da 
Virgem de Nazaré. 

«Caprichos de artista, meu caro poeta. 
Para as suas santas os grande pintores meus 
patrícios escolheram modelos de mulheres for- 
mosas. O meu glorioso Mestre teve o modelo 
peregrino da sua Loura Fornarina. 


CONTINUA 


«Zé Guerreiro» evitou mais mortes 


Divididos em dois grupos, os evadidos estão a pór a cabeça em água à PJ. 


PJ QUESTIONA-SE? 
ONDE ESTÃO OS EVADIDOS 


«Nada de novo». Esta, a resposta, sempre igual, da 
Polícia Judiciária à questão sobre o paradeiro dos quatro 
fugitivos de Pinheiro da Cruz. É que, os agentes perderam 


o rasto aos evadidos. 


As muitas dezenas de elementos 
daquela força de investigação cri- 
minal destacados para a região sul 
do país continuam sem regressar à 
sede, na capital, ou à directoria de 
setúbal. Desde segunda-feira que 
os agentes destacados para a 
operação de recaptura dos foragi- 
dos não põem o pé em casa. Facto 
que está a motivar um novo círculo 
de telefonemas, quase ininterrupto, 
para os seus departamentos. Aliás, 
o que acontece também com o 
aqueloutro do cidadão anónimo que 
pensa ter visto, e assegura-o, um 
dos quatro cadastrados ainda a 
monte. 

Se para os órgãos da Comunica- 
ção Social a resposta é sempre a 
mesma, para os famikares igual- 
mente o é: «ele está bem. Não há 
quaisquer problemas». 

Tudo, porquanto os agentes — es- 
sencialmente elementos da Direc- 
ção Central de Combate contra o 
Banditismo — andam no encalço de 
alguns dos mais perigosos margi- 
nais portugueses. Que se sentem 
acossados, é certo. Que se consi- 
deram, também, «vedetas» de toda 
a história. Um estatuto para eles 
nada desagradável. A a atender à 
personalidade conhecida dos indi- 
víduos. 

Razões mais que suficientes 
para os Cavacos, o Raposinho e o 
Carlos da Malveira, não facilitarem 
a vida à Polícia, a qual continua a 
centrar o potencial da sua força na 
região a sul do Tejo. Oficialmente. 

Por seu turno, a GNR e a PSP 
mantém os seus dispositivos de de- 
tecção montados na zona do distri- 
to de Lisboa. Uma «manobra de 
prevenção». Para impedir fáceis 
entradas, ou saídas da zona metro- 
politana. 


Apanhadas 
as «lebres»... 


Décimo segundo dia em liber- 
dade. Após a «operação comando» 
da Quarteira, alguma dramatização 
da PJ na imagem do cerco aos fugi- 
tivos, e a exploração pública de 
uma vasta e poderosa acção das 
forças policiais no terreno (através 
unicamente de quadros da GNR e 
da PSP, com «G-3» ao ombro, ar- 
mas dentro dos coldres e sem se- 
quer coletes antibala...), o insuces- 
so das autoridades é claro. José 
Faustino Cavaco, Vitor Clemente 
Cavaco, Germano Raposinho e 
Carlos Alberto Pereira continuam à 
solta. 

Fontes criminalistas apontam- 
nos que, lançadas — e apanhadas — 
as «lebres» do Ramalho e do Gas- 
par (os elos mais fracos da cadeia), 
naturalmente que as coisas come- 
gariam a fiar mais fino. 

É que os quatro evadidos ainda a 
monte, não sendo nenhuns gênios, 
sabem do seu ofício, e dispõem de 
apoios no terreno... No seu terreno. 

Eles demonstram-no aquando da 
fuga. Estão-no a comprovar no dia- 
a-dia. 

A partir daqui, a tentativa de re- 
captura vai passar-se mais no 
campo da investigação e menos no 
do jogo psicológico — asseguram- 


nos. E que importará à nossa poli- 
cia de elite demonstrar, talvez, me- 
nos espectacularidade, mas, mais 
eficácia. 

O alerta a todas as polícias man- 
tém-se, entretanto, em todo o país, 
por causa de coisas, obviamente. É 
que, as «lebres» estão apanhadas, 
mas as «raposas» andam por aí. 


Gaspar 
ao «cuidado» da PJ 


O «Zé Guerreiro» — capturado 
terça-feira e devidamente inquirido 
sobre a fuga e os seus companhei- 
ros de Pinheiro da Cruz — pernoita, 
por sua vez, nos calabouços da 
Polícia Judiciária de Lisboa, na Go- 
mes Freire. Ele já confessou, inclu- 
sive, os pormenores da preparação 
e consumação da fuga. Aqueles de 
que tinha conhecimento. 

José Fernandes Gaspar prepara- 
se, também, para ser interrogado 
pelos «homens» dos Serviços Pri- 
sionais, Fernando Duarte afirmava, 
ontem à tarde, a «O Comércio do 
Porto», não ter qualquer conheci- 
mento oficial sobre o conteúdo da 
sua confissão; tão-pouco qualquer 
contacto com o malogrado evadido 
desde a Quarteira, o que deverá 
ocorrer hoje ou amanhã. 

Tendo-se entregue, voluntaria- 
mente, às autoridades aquando da 
operação de terça-feira, Gaspar 
passou um mau bocado, que vai 
continuar. Fernando Duarte prome- 
teu, já, ir usar de especial cuidado 
na sua recolocação dentro das gra- 
des. Para não voltar a ter a velei- 
dade de nova fuga. 

Uma estadia que, para aquele 
marginal, não vai ser nada curta. 
Apesar de todas — e são muitas 
nesta altura, afirmam-nos — ate- 
nuantes. Ao longo da fuga, e en- 
quanto não dispersaram os seis ca- 
dastrados, o Gaspar terá impedido 
que outras mortes acontecessem, 
como parece ter sido vontade dos 
Cavacos. 


Funeral 
em Aljeruz 


O corpo de José Augusto Rama- 
lho, o evadido da cadeia de Pinhei- 
ro da Cruz que se suicidou, foi on- 
tem a enterrar no cemitério de Al- 
jeruz, em Setúbal. 

No funeral participou o padre 
Graça, prior da Igreja Matriz de Se- 
túbal, que antes da saída do corpo 
da Capela do Socorro tez as ora- 
qões fúnebres. 

Doze pessoas, familiares e ami- 
gos do morto, acompanharam o fu- 
neral, a cargo da Agência Funerária 
«Cavaco», de Loulé. 

À chegada ao cemitério, os fa- 
miliares irromperam em choro, gri- 
tando «mataram-te». O funeral de- 
corre" sem qualquer aparato poli- 
cial, 

José Augusto Ramalho era filho 
de pai incógnito e a mãe é doente 
mental, encontrando-se internada 
no Hospital Miguel Bombarda, em 
Lisboa. 


Familiares de Augusto Ramalho 
afirmaram que duvidam que ele se 
tenha suicidado e que se tivesse 
dinheiro iam «averiguar como as coi- 
sas se passaram». 

Uma tia do evadido, que terça- 
feira se terá suicidado no decorrerdo 
cerco policiala uma casa da Quartei- 
raeainda um primo direito e amulher 
deste, todos de luto carregado, che- 
garamquarta-feiraa Loulé para velar 
o cadáver de Ramalho até à sua 
trasladação ontem de manhã, para 
Setúbal, onde se procederá à sepul- 
tura. 

Nasua opinião, Ramalho «juntou- 
se aos outros com a intenção de 
deixar a cadeia, mas houve mortese 
não teve oportunidade para voltar 
atrás». 

O culpado da morte do seu fa- 
miliar, sublinharam, «foi aquele que 
passou a arma dentro da cadeia». 

O primo Rogério, pintor de cons- 
trução civil em Setúbal, chorando 
convulsivamente, disse queo Rama- 
lho fora para si como um irmão e que 
«não houve melhor do que ele». 
«Sempre bom para os meus filhos, 
dava-lhes tudo», acrescentou. 

Augusto José Ramalho, 31 anos, 
nascera em Évora e fora criado com 
uma avó, juntamente com o primo 
Rogério, até aos dez anos, alturaem 
que o internaram na Casa Pia da 
cidade alentejana. Filho de paiincóg- 
nito e de uma mãe doente (está 
internada há oito anos no Hospital 
Miguel Bombarda, em Lisboa), Ra- 
malho frequentou o curso comercial 
e aos 17 anos alistou-se como volun- 
tário na Escola de Pára-quedismo. 

«Ele teve uma infância muito difi- 
cil, porque éramos pobres, mas era 
educado e tinha uma certa cultura, e 
até foi funcionário da Câmara Muni- 
cipal de Évora», observou a prima 
Maria de Fátima. 

Augusto Ramalho, que cumpria 
uma pena de 66 meses por roubos 
diversos, beneficiara de uma saída 
precária da cadeia de Pinheiro da 
Cruz para um período de sete dias e 
só regressou ao estabelecimento 
três anos e seis meses depois, 
quando foi capturado. 

Nesse tempo de fugaviveucomos 
primos em Setúbal e dedicou-se à 
construção civil como pintor, recor- 
dou Maria de Fátima. Foi nessa 
época porém, que participou no as- 
salto a uma ourivesaria da cidade 
sadina, em Outubro de 1984, acto 
que a sua familiar atribui às más 
companhias». 

«Ele era habilidoso, fazia brinque- 
dos para os meus filhos e quis traba- 
lhar em artesanato», explicou. 

Maria de Fátima fez questão de 
apelar à população de Setúbal para 
que dê a sua ajuda no custeamento 
do funeral. Mas a tia Rosária Maria 
interrogou desesperada: «mas 
quem é que vai ajudar?». 

O enterro custo pelo menos 70 
contos e os familiares apenas trou- 
xeram consigo 20 mil escudos, que 
entregaram à Agência Funerária de 
Loulé, havendo outra tia que pro- 
mete enviar algum dinheiro no fim do 
mês de Agosto. 


Ministro 
nega conflito 


O ministro da Justiça, Mário Ra- 
poso, negou ontem qualquer «con- 
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guartas prisionais da Colónia Pe- 
nal te Pinheiro da Cruz, de onde 
fugiam os seis cadastrados. 

Mário Raposo falava à chegada a 
Listra, depois de uma «curta se- 
mara de férias», como referiu, 
tentirconfirmado que a evasão dos 
seis reclusos se «deveu a falhas 
humanas» localizadas naquele sis- 
teme prisional, 

Quanto à responsabilidade da 
fuga e eventual captura dos evadi- 
dos, Mário Raposo sublinhou tratar- 
se agora de um problema que com- 
pete às forças de segurança e da 
Poliia Judiciária, que considerou 
estarem a efectuar uma «acção 
eficaz». 

Para o ministro da Justiça foi um 
facto «gravíssimo» que se tivesse 
permitido dar aos reclusos «liber- 
dade de movimentos na cadeia» 
além da «confiança» que neles era 
depssitada. 

“Sabre Os pormenores que permi- 
tiram a evasão, Mário Raposo res- 
pondeu que só serão conhecidos 
no final do mês, estando em curso 
dois inquéritos, um instaurado pelo 
Ministério e outro pela Polícia Judi- 
ciária, com o prazo de 30 dias. 

«Quanto mais perigoso é o reclu- 
so, melhor se comporta perante os 
responsáveis, de forma a iludi-los» 
— explicou o ministro a propósito da 
confiança dada aos evadidos, dado 
poderem circular livremente em 
áreas «fora da zona prisional». 

«No entanto — salientou — não po- 
demos hipertrofiar a situação de 
forma a provocar insegurança na 
população». 

«O que se passou em Pinheiro 
da Cruz — afirmou — foi uma situa- 
ção anormal que deve ser preve- 
nida e reprimida», acrescentando 
que «a falha do sistema deve ser 
emblemática para efeitos de pre- 
venção». 

«A prisão deve ser um gravame 
contra o excesso de confiança em 
indivíduos que não o justificam» — 
salientou Mário Raposo, a propó- 
sito da permissividade usufruida 
pelos reclusos, considerados de 
«alta perigosidade 

À chegada do ministro da Justiça 
encontrava-se presente o director- 
gera! dos Serviços Prisionais, Fer- 
nando Duarte, que afirmou que três 
dos seis evadidos já tinham perma- 
necido em regime aberto, por deter- 
minação do Tribunal de Execução 
de Penas, com o parecer do conse- 
lho técnico da prisão. 

A propósito da atribuição de res- 
ponsabilidade que permitiu a fuga, 
Mário Raposo criticou que o Minis- 
tério da Justiça servisse de «bode 
expiatório» para as falhas no sis- 
tema, em termos que «aviltam e 
adulteram» a sua actividade. 


Volvo 
procura-se 


Forças da GNR dos postos de 
Alcoutim e localidades vizinhas em- 
penham-se desde as 16 horas 
numa operação de busca de dois 
individuos suspeitos de serem eva- 
didos de Pinheiro da Cruz, disse 
uma fonte policial. 

A GNR de Alcoutim foi avisada 
de que os dois suspeitos estiveram 
a comer no sitio de Balúrcos e via- 
jam num automóvel marca Volvo, 
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Morte de Vila Real 
vai ser investigada 


As condições, trágicas e estranhas, em que ocorreu a morte 
do jovem emigrante — carbonizado no interlor do seu automóvel — 
contribuiram para que o Tribunal de Vila Real tivesse cancelado o 
julgamento em que ele era o réu principal - segundo apurou «O 
Comércio do Porto» de fonte oficial. 

O corpo do jovem Manúel Augusto Bento Balsa, de 22 anos, 
emigrante em França, onde trabalhava em publicidade, foi ontem a 
sepultar no cemitério de Vila Nova (Campeã) acompanhado por um 
cortejo de muitas dezenas de automóveis que percorreram os 
cerca de sete quilómetros que distam desta povoação à de Cotori- 
nho, terra natal do jovem emigrante. 

As circunstâncias desta morte — relatadas na nossa edição de 
ontem — trazem a população de Cotorinho profundamente cho- 
cada. O corpo do jovem, reduzido à dimensão do de uma criança, 
fora retirado pelos Bombeiros de Vila Real à vista dos moradores 
de Cotorinho. 

Muitos deles estavam mesmo revoltados, porquanto a vida do 
Manuel Augusto poderia ter sido salva se os primeiros a chegarem 
ao local do despiste e incêndio do automóvel tivessem tido a 
coragem e sangue frio para retirá-lo do carro onde ele, lúcido ainda 
e apenas entalado por um braço, tentava desesperadamente me- 
xer-se e salvar-se. 

Conforme noticiámos, o jovem emigrante havia sido detido 
pela Polícia de Vila Real, juntamente com um companheiro, na 
sequência dos distúrbios de que foi protagonista na Avenida de 
Carvalho Araújo, munido de um «spray» paralizante que afectou 
dezenas de pessoas. A Polícia apreendeu ao seu companheiro 
uma arma idêntica e, no automóvel do Manuel Augusto, viria a 
encontrar outros «sprays» e ainda uma arma de fogo. 

A morte do principal réu deu-se, justamente, quando ele vinha 
de Cotorinho para se apresentar no Tribunal, a fim de ser julgado, 
juntamente com o companheiro, por uso e posse de armas ilegais. 
O juíz de turno, perante as circunstâncias e porque o outro réu 
apenas era possuidor da arma, sem que a tenha usado, cancelou o 
julgamento, baixando o processo à instrução criminal para investi- 
gações. 

Entretanto, o cadáver do réu fol autopsiado, por ordem do 
mesmo tribunal, na morgue do Hospital de Vila Real, aguardando- 
se o respectivo resultado. 


Jornalistas do JN 
prometem greve 


Os jornalistas do «Jornal de Notícias» do Porto poderão vir a 
paralisar no próximo fim de semana se se consumar a entrada na 
redacção do matutino do jornalista Gomes de Almeida — disse 
ontem à ANOP um elemento do Conselho de Redacção. 

A mesma fonte precisou que o CR, ao ter ontem conhecimento 
da entrada efectiva ao serviço na sexta-feira de Gomes de Almeida, 
que desem- penhou funcões de chefia no jornal «O Jogo», da 
mesma empresa, até há cerca de três meses, convocou imediata- 
mente um plenário geral para hoje, a fim de tomar uma posição 
definitiva. 

O CR havia-se já manifestado em tempos contrário à entrada 
daquele jornalista, que a «administração pretende impor», tendo 
em plenário anterior advertido o Conselho de Administração do 
«JN» para a possibilidade de se desencadear um processo de 
greve na redacção. 

O director interino, Sérgio de Andrade, disse, por seu lado à 
ANOP que a sua posição será tomada no final do plenário do hoje, 
mas admitiu a hipótese de se demitir do cargo que ocupa, em 
virtude de um compromisso feito aquando da sua entrada para a 
direcção do «Jornal de Notícias». 

A direcção anterior deste matutino tinha um compromisso 
com a redacção, segundo o qual não seria admitido nenhum jor- 
nalista na redacção sem o voto favorável do Conselho de Redação. 

«A imposição por parte do Conselho de Administração de 
Gomes de Almeida, que teve em tempos o parecer desfavorável do 
CR, foi o principal factor da demissão da anterior direcção do «JN» 
— acrescentou a mesma fonte. 


Agente da PJ 
ouvido nas «FP-25> 


A Inquirição de um agente da PJ que, como disse «tem , ido a 
todas desde o tempo do PRP/BR» dominou ontem a centésima 
sexagésima quarta sessão do julgamento do «caso FUP/FP-25» no 
Tribunal de Monsanto. 

José Adrião Ribeiro dos Santos, investigador da Judiciária do 
Porto, relatou o papel que desempenhou no Porto e em Braga em 
Junho de 1984, na captura ou buscas em casa dos ora arguidos 
Macedo Correia, Daniel Horácio, José Ricardo e José António. 

A uns e outros, disse, apreendeu armas e munições, explost- 
vos e material de detonação, assim como gelomonite («plástico») 
por deflagrar nas instalações da empresa «alfa», também na área 
do Porto . 


Falta de alunos 
em O. Azeméis 


O Conselho Directivo da Escola Secundária de Oliveira de 
Azeméis manifestou a sua preocupação pela falta de alunos para 
os novos cursos que foram criados naquele estabelecimento de 
ensino. 

Os responsáveis pela Secundária de Oliveira de Azeméis, Ma- 
nuel Oliveira e Carlos Flores, afirmaram aos jornalistas que «os 
cursos são pedidos e criados mas quando se chega à hora não 
aparecem alunos em número suficiente para eles poderem funcio- 
nar». À este propósito aqueles dois elementos do Conselho Direc- 
tivo da Secundária de Oliveira de Azeméis sallentaram que para o 
próximo ano lectivo está previsto um curso técnico profissional de 
moldes (Oliveira de Azeméis é o segundo centro do País de mol- 
des) que só é possível funcionar porque a escola decidiu chamar 
os alunos e mentalizá-los para a necessidade de existência do 
curso. 

No caso do Curso Geral e Complementar dos Liceus até ao 
momento não há alunos que justifiquem a existência do curso, 
afirmaram aqueles dois responsáveis pela Secundária de Oliveira 
de Azeméis, que apesar de tudo estão a fazer esforços para a 
criação de cursos de Informática naquele estabelecimento de en- 
sino, embora neste caso, o problema seja a falta de verba, uma vez 
que o Ministério da Educação apenas cria o curso mas não dá o 
equipamento respectivo, que no caso da Informática ronda os três 


iLcontos... 


Outra vez de amarelo 


Desporto 


CAYN MAIS PERTO 
DO TRIUNFO 


Tudo normal. Como o previsto. Benedito não era can- 
didato. Quase pediu desculpa por ter vestido de amare- 
lo. E anunciou desde logo que não tinha pernas para 
liderar a subida até ao Alto da Graça. E não teve. 

Força foi o que não faltou a Carlos Moreira, Sanga- 
lhos, 19 anos, intérprete de mais uma fuga espectacular 
Bem sucedida. 


Marco Chagas, Fernando Carvalho, Manuel Cunha, 
os grandes favoritos, à partida desta edição da Volta, | hora. 
cumpriram. Mas foram novamente impotentes perante 
Cayn, pela terceira vez no primeiro lugar da geral, 

O inglês, além de pedalar à brava, tem provado que 
não lhe falta massa cinzenta, Rola a preceito, sobe bem, 
não se perde nos contra-relógios. Tudo com inteligên- 


presa 


cia. A Volta é dele, salvo algum imprevisto de Ultima 


Por equipas o Boavista é ainda primeiro. Outra sur- 


Hoje há três contagens de montanha: a primeira, de 
terceira categoria, aos 21 quilómetros, a seguinte de 


E 


categoria máxima, os 46, e finalmente a última, de 
terceira categoria, sos 100. Mais 129 quilômetros. Entre 
Mondim de Basto e Ponte de Lima. Partida às 10 horas, 
chegada por volta Ga uma da tarde. 


Alguém acredita amda na reviravolta? Tem director- 
técnico que é cego 


O «caso» da bancada de Alvalade 


SPORTINGUISTAS CENSURAM 
MINISTRO DO PLANO 


«O Sporting não quer acreditar que o senhor Ministro do 
Piano, por ser sócio do F.C.Porto, queira empolar a «guerra» 
do Porto contra o Sul, no âmbito político». 

O clube de Alvalade reagiu assim, na manhã de ontem, 
contra uma reportagem da RTP transmitida na quarta-feira, 
às 20 horas, na rubrica telejornal, onde se põe em causa o 
estado de conservação da cobertura da bancada central do 
estádio José de Alvalade. 

Comentou ainda uma fonte próxima da direcção do grémio 
«leonino», que o programa terá sido elaborado segundo 
informações fornecidas pelo ministério do plano, e que vi- 
sava prejudicar o clube. 

A reportagem televisiva deu conta do estado de degrada- 
ção apresentado pela referida cobertura da bancada, po- 
dendo, inclusivamente, ameaçar ruir, pelo que o organismo 
camarário de Lisboa fez menção de obrigar o Sporting a 
proceder às necessárias obras, mantendo, contudo, o pro- 


pósito de interditar o acesso ao público àquela bancada. 

Por seu turno, o clube de Alvalade manifestou já a sua 
intenção de iniciar, na próxima semana, as obras de benefi- 
ciação da bancada do estádio José de Alvalade. 

Em comunicado ontem emitido pela direccção «leonina», 
refere-se, ainda a idoneidade do empreiteiro - pouco escru- 
puloso -, que procedeu à dita construção, pois que é do 
conhecimento geral, entre os sportinguistas, que a mesma 
começou a acusar graves deficiências e degradação. 

Salientou então a direcção do clube que esta necessidade 
se sobrepõe , por isso, a outros empreendimentos e tem 
motivado as mais amplas diligências dos responsáveis «leo- 
ninos», desde uma solicitação pericial do laboratório nacio- 
nal de engenharia civil, e consultas a várias empresas da 
especialidade, até audiências junto do ministro do plano, 
estas, naturalmente, para pedir a comparticipação financeira 
respectiva. 


Carlos Filipe 


O S.C.P. refere ter plena consciência deste problema e da 
gravidade da situação. Mas, per isso mesmo, não entende 
que certas entidades públicas, em vez de colaborarem na 
solução desse problema, come lho impõe a consideração 
devida ao clube e ao interesse nacional que a colectividade 
serve, desinteressadamente, se entreguem à baixa intriga e 
às tarefas de animosidade contia O Sporting, sob o pretexto 
de denunciarem situações supostamente desconhecidas e 
até divulgarem elementos que, por sua natureza, são confi- 
denciais. 


Espera, por fim, o Sporting, que este comunicado esclare- 
ga todos os interessados e advirta aqueles que usam os 
poderes que lhes foram confiados a expensas do povo por- 
tuguês, de que o mando é incompatível com as rivalidades 
de capelinha e sectarismos já sediços, mesmo no terreno 
desportivo. 


u—- desporto 


Futebol júnior 
em Portimão 


O Portimonense vai levar a efeito, nos próximos dias 29 e 30 de 
agosto, um torneio internacional de futebol junior, com a participação do 
Racing de Toulon (França) e duas equipas da Torralta (uma de juvenis). 

O torneio integra-se nas comemorações do 72º aniversário do clube 
de Portimão (fundado em 14/08/14) e os jogos realizam-se no estádio 
do Portimonense. 

No dia 30, à tarde, realiza-se o jogo para o terceiro lugar, entre as 
equipas vencidas na primeira jornada, e à noite disputa-se a final 


Fla-Vasco 
decide campeão 


Flamengo e Vasco da Gama empataram sem golos no segundo 
encontro da final do campeonato de futebol do Rio de Janeiro. 

O jogo decisivo para a atribuição do título disputa-se domingo. 

As duas equipas empataram também sem golos no último domingo. 

O Flamengo, que parte com a vantagem de um ponto por ter acu- 
mulado uma melhor percentagem de golos no campeonato, necessita 
apenas de um empate para se tornar campeão. 


Campeões mundiais 
no Brasi 


Ô Brasil pediu junto da FIFA autorização para levar a efeito o torneio 
dos seis campeões mundiais da modalidade desde que a competição 
foi criada em 1930. 

Alemanha Federal, Inglaterra, Itália, Uruguai e Argentina, juntamente 
com o Brasil, foram as equipas indicadas pelo presidente da FIFA, o 
brasileiro João Havelange, para participar no torneio. 

Octavio Guimarães, presidente da Confederação Brasileira de Fute- 
bol (CBF), afirmou em conferência de imprensa que o Brasil tinha 
solicitado autorização para ser o país anfitrião do torneio, a disputar no 
âmbito das comemorações do 75º anivesário da CBF. 

Octavio Guimarães manifestou-se confiante na autorização da FIFA, 
adiantando: «Estou certo que entre as seis equipas participantes na 
prova uma será finalista do Mundial de 1990 em Itália». 

O Uruguai organizou já um torneio similar, designado por Mundialito, 
em 1980/81, mas a ideia acabou por não ter seguidor. 

A FIFA tomará uma decisão sobre este assunto na sua reuniáode 
dezembro. 


Holanda: 16 clubes 
na | Divisão 


A federação holandesa de futebol aprovou um plano que reduz de 18 
para 16 o número de clubes no campeonato da primeira divisão, vi- 
sando com esta medida a melhoria do nível de futebol praticado. 

No entanto, na época de 86-87 irão ainda actuar 17 clubes no escalão 
principal e só na temporada seguinte é que o número ficará reduzido à 
16. 


Em 1988, a segunda divisão passará a ter 21 clubes. 

Estas alterações foram aprovadas numa reunião em que estiveram 
presentes 37 clubes e onde foi rejeitada uma proposta que defendia a 
descida à segunda divisão de um número mais elevado de clubes. 


Campeonato da RFA 
arranca hoje 


FC Hamburgo - Bayern Uerdingen e Waldhof Mannheim - VFB Stutt- 
gant são os encontros que hoje vão dar o pontapé de saída do campeo- 
nato da RFA de futebol. 

O jogo Borussia Moenchengladbach - Hamburgo somente será dis- 
putado a 19 de agosto devido às duas equipas estarem envolvidas em 
diversos encontros particulares. 

O Bayern Munique, vencedor do campeonato e da taça, defronta na 
primeira jornada o Borussia Dortmund. 

Jogos a disputar amanhã: 

Bayern Munique - Borussia Dortmund. 

Werder Bremen - FC Nuernberg. 

Balu-Weiss 90 Berlim - FC Kaiserslautem. 

Eintracht Frankfurt - Fortuna Duesseldort. 

Bayern Leverkusen - FC Schalke 04 

VFL Bochum - FC Koln. 


Clubes espanhóis 
reduzem défice 


Os clubes de futebol da primeira divisão espanhola reduziram, 
durante a época passada, os seus défices em cerca de metade, infor- 
mou a agência EFE, citando um relatório da Liga de Futebol Profis- 
sional. 

A Liga, seguindo as instruções do plano de saneamento assinado 
com as autoridades desportivas espanholas, ordenou nos três últimos 
meses auditorias às finanças dos clubes seus filiados e confirmou a 
redução, em cerca de 50 por cento, dos défices dos clubes profissio- 
rais. 

Na temporada de 1984/85, as dívidas do futebol profissional, que 
rondavam os 135.000.000 de dólares, aumentaram mais 35.000.000, 
devido, nomeadamente, à contabilização dos juros. 

Depois de assinado o plano de saneamento, que previa a atribuição 
de 2,5 por cento dos lucros das apostas mútuas desportivas quando 
houvesse indícios de boa gestão, as auditorias provaram que os clubes 
tinham seguido as instruções do plano. 

Os clubes assinaram também acordos com o ministério das financas, 
segurança social e banca, os três principais credores dos clubes profis- 
sionais espanhóis. 

Logo que o comité executivo da Liga aprovar o resultado das audi- 
torias, enviando-o ao conselho superior de desportos, este organismo 
pode desbloquear a verba de 600.000 contos, referente à segunda fatia 
da percentagem dos apostas mútuas da época passada. 

Entretanto, foi anunciado, em Madrid, que o campeonato espanhol de 
futebol se inicia a 31 de agosto. 

O Real madrid, actual campeão, desloca-se na jornada inaugural ao 
estádio do Murcia, este ano regressado à primeira divisão. 

A primeira jornada do campeonato inclui ainda os seguintes jogos: 
Barcelona - Santander, Osasuna - Maiorca, Real Sociedad - Cadiz, 
Bétis - Sabadell, Saragoça - Sevilha, Sporting Gigon - Atlético Bilbau, 
Las Palmas - Valladolid e Atlético de Madrid - Espanhol. 
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Na apresentação do Sporting de Braga 


FC PORTO CONFIRMA-SE 


O F.C. Porto confirmou, na noite 
de anteontem, no Estádio 1.º de 
Maio, a auspiciosa estreia por si ru- 
bricada no pretérito sábado, frente 
ao Marítimo, assinando uma exibi- 
ção de excelente nível, a qual con- 
trastou, de algum modo, com o páli- 
do desempenho do Sporting de 
Braga, cuja equipa se apresentava 
ao público que lhe afecto. 

Socorrendo-nos do discurso 
directo de Artur Jorge, assistimos a 
«um espectáculo bonito», no de- 
curso do qual o F.C. Porto «fez col- 
sas bonitas», revelando, ao 
mesmo tempo, «uma movimenta- 
ção colectiva que excedeu, aqui 
e al, aquilo que (se) esperava». 

Os «dragões» patentearam, de 
facto, uma dinámica (já) bastante 
interessante para este início de 
temporada, com Elói — uma exibi- 


Gão magnífica — a pontificar em 
tati a sua manobra, sem embargo 
de aludirmos às facilidades que o 
Sporting de Braga, em nosso en- 
terder, concedeu, independente- 
mente de Artur Jorge nos haver 
faiado, no final do encontro, de «um 
suger-resultado», já que «não 
creio que qualquer equipa do 
Mundo possa ganhar aqui por 
quatro-zero». 

Relativamente aos «arsenalis- 
tas», a sua exibição frente aos cam- 
psóes nacionais confirmou a mag- 
nitude do desafio que, neste mo- 
mento, se coloca ao seu jovem e 
cempetente técnico, Humberto 
Cusiho. Foram inúmeras as insufi- 
ciências que condicionaram o de- 
sempenho de uma equipa que, 
apesar de tudo, «melhorou muito, 
em relação ao jogo da Figueira 


Ilhéus não desarmam 


MARÍTIMO QUER 
PAQUITO E P. RICARDO 


da Foz», conforme nos retenna o 
seu treinador. 

No sector defensivo, nomeada- 
mente, a dessincronização revelou- 
se-nos por demais compromete- 
dora, se bem que sejamos os pri- 
meiros a reconhecer o quanto se 
torna difícil anular tantos e tão bons 
«solistas» reunidos numa só «or- 
questra».-Seja como for, as suces- 
sivas mutações operadas por Hum- 
berto Coelho ao longo do prélio re- 
velaram-se, invariavelmente, bem 
sucedidas, a demonstrar a necessi- 
dade que aquele técnico tem de 
«fazer as minhas adaptações». 

Por outro lado, «boas indica- 
ções» deram-nas, na opinião de 
Humberto Coelho (com a qual con- 
cordamos inteiramente), os «ne- 
grões» Mirinho e Traoré, designa- 
damente, este último, que incomo- 
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dou algumas vezes o sector mais 
recuado dos «azuis-brancos». 


Num jogo que — como dissemos 
— se revelou de contrastes, o árbitro 
José Alves não esteve bem nem 
mal, antes pelo contrário. No capi- 
tulo disciplinar permitiu múltiplos 
diálogos entre os jogadores, per- 
doando, no mínimo, um «amarelo» 
a André quando este carregou An- 
tónio Borges à margem das leis, en- 
quanto que, numa perspectiva téc- 
nica, pareceu-nos demasiado se- 
vero no seu modo de ajuizar no 
lance do «penalty», o qual provo- 
caria, por via indirecta, a expulsão 
de António Borges, «só porque lhe 
disse que falava de uma forma 
para os jogadores do Porto e de 
outra, completamente diferente, 
para os jogadores do Braga». 


Os latinos são assim 


NEGRETE NO MÉXICO 
PARA VER A NOIVA 


O Clube Sport Marítimo, da primeira divisão nacional de 
futebol, procura assegurar a contratação de três fute- 
bolistas para preenchimento do plantel para a nova 
época, afirmou recentemente uma fonte do clube madei- 
rense. 


Depois da dispensa do centro 
campista nigeriano Sylvanus, de- 
vido a reicindência em actos de in- 
disciplina, desta vez não aceites 
pela direcção do clube e pelo corpo 
técnico, o Marítimo assegurou já a 
contratação do britânico Colin Hill 
(ex-Arsenal) e mantém contactos 
com outros futebolistas, dois dos 
quais portugueses. 

Os «verde-rubros», este ano ori- 
entados pelo sueco Stefan Ludin, 
continuam interessados na cedêr 


cia pelo FC Porto do médio Paquito 
e do ponta de lança Paulo Ricardo, 
e admitem como possível a vinda 
do brasileiro Marquinhos (médio). 


Depois de uma digressão inicial 
pelo continente, o Marítimo pre- 
para-se para participar no Torneio 
Autonomia-86, juntamente com as 
equipas do Nacional e União, da 
segunda divisao nacional, e União 
Desportiva de Las Palmas, da pri- 
meira divisão espanhola. 


Farense vence (4-3) Huelva 


FORMA 


DEFICIENTE 


«O Farense não é um conjunto de 
nomes, mas sim um conjunto de 
operários e só com humildade po- 
deremos lá lá chegar». 

Estas as palavras confiantes de 
Dinis Vital no final do encontro de 
apresentação anteontem do Faren- 
se frente ao Recreativo de Huelva, 
que os algarvios ganharam por 4-3, 
depois de ao intervalo estarem em 
vantagem por 2-1. 

Denotando grandes insuficiências 
as duas equipas apresentaram um 
espectáculo sofrível, tendo o Faren- 
se, individualmente, deixado algu- 
mas notas positivas. 

Ao longo da primeira parte ambas 
as equipas mostraram alguma se- 
gurança defensiva mas na segunda 
parte tudo foi diferente, não apenas 
pelas mexidas nos conjuntos, mas 
pela necessidade que os da «casa» 
sentiram de modificar o seu futebol 
afunilado e sem soluções. Os golos 
acabaram por acontecer, mas o fute- 
bol não foi de boa qualidade. 


Jogo no Estádio de S. Luís, em 
Faro 

Árbitro: Francisco Silva, auxiliado 
por Martins Gravanita e Trindade 
Rocha. 

FARENSE - Delgado; Pereirinha, 
Vitor Duarte, Germano e Quim Ma- 
nusi; Nando, Peter, Fortes e Carlos 
Peraira; Jorge Andrade e Barrocal. 

Jogaram ainda: Tavares, António 
Andrade, João Cabral, Ciro e Vitor 


Santos. 

RECREATIVO HUELVA Camen 
Dis;Cramero, Higino, Balbinoe Mari; 
Cristobal, Marquez, Cabrera e 
Merayo; Luzarno e Alzugaray. 

Jogaram ainda: Carpi, Castel, Se- 
vilha, Herreros e Rodriguez 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Higino (19m), Peter 
(29m), Fortes (43 e 58m), e João 
Cabral (70m), Sevilha (84m) e Rodri- 
guez (86m). 

A arbitragem de Francisco Silva 
esteve à altura dos acontecimentos. 
Sem problemas. 


O futebolista mexicano Manuel Negrete, recente aquisição do 
Sporting, encontra-se no México em visita «relâmpago» que, segundo 
fontes da Imprensa mexicana, estará ligada a uma formalização das 
suas relações com a noiva, Sofia, 

«O futebol é universal e entendi-me muito bem com os meus 
companheiros na minha primeira partida», disse Negrete em declara- 
ções aos jornalistas. 

«Ali pratica-se um futebol leal e joga-se para o espectáculo», 
acrescentou. 

Comentando a recente ida de Negrete para o Sporting, Mário 
Velarde, técnico do Universidade, disse que «o clube portugués é um 
dos melhores conjuntos do pais, deve ser integrado por jogadores do 
melhor nível, e Negrete é um deles.» 

«Trata-se de um jogador com muita visão de jogo, boa técnica, 
habilidade no remate e grande poder de improvisação», concluiu o 


técnico. 


Ac. Viseu derrotado (1-3) pela Académica 


PEDRO XAVIER 
EM GRANDE 


Muito público afluiu na quarta-fei- 
ra, à noite, ao Estádio Municipal de 
Fontelo, em Viseu, onde se defron- 
taram em jogo treino o Académico de 
Viseue a Académicade Coimbra. No 
final do encontro nem entusiasmos 
desmedidos nem apreensões ex- 
cessivas. 


O resultado foi o corolário 
da melhor desenvoltura da Acadé- 
mica perante uma equipa viseense 
retalhada, o que se desculpa devido 
ao início recente da preparação. 


Qualquer das equipas que actuou 
pelosviseenses (primeira e segunda 
parte) revelou falta de sequêncianos 
lances e desenquadramento geral, 
enquanto que os rapazes de Coim- 
bra se apresentaram já mais desen- 
ferrojados e com as meias bem esti 
cadas nas pernas..., revelando me- 
lhor entrosamento e frescura física. 


Dirigidas por Donato Santos, as 
equipas alinharam: 

ACAD. DE VISEU — Silvério |; Sil- 
vério Il, Armindo, Baptista e Fer- 
nando Martins, Gato, Rui e Cruz, 
Pisco, Gil e Quim. 

Na segunda parte alinharam 
ainda: Sardinha, Ferreira, Burgos, J. 
Leal, Jorge, Hélio, C.Manuele Filipe. 

ACAD. DE COIMBRA -— Tó Luis; 
Carlos Xavier, Rogério, Kikas e Chi- 
co Silva; Quinito, Roldão e Mitó; 
Tozé, Barry, e Pedro Xavier. 

Entraram na segunda parte: Vitor 
Nóvoa, Tomás, António Augusto, 
Porfírio, Germano, Flávio e Rei- 
naldo. 

Ao intervalo: 0-1 

Marcadores: Pedro Xavier, aos 35 
e 80 minutos, Quinito, aos 75, e 
Hélio, aos 89. 


Rodrigues Bispo 
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Ele esteve quase na posse da amarela 


CARLOS MOREIRA 
TREPA QUE SE FARTA!... 


O inglês Cayn Theashton reconquistou a camisola 
amarela, no decurso da 16º etapa da Volta a Portugal. Um 
facto que era altamente previsível. Benedito Ferreira so- 
freu, e bem, nos últimos 15000 metros, ou seja, durante a 


ligaçao entre Mondim de 


isto e o Alto to da Senhora da 


Graça. Cayn tem assim à sua mercê a vitória final e desde 
já se diga que ela lhe assenta que nem uma luva, na 
medida em que, mesmo sem equipa, conseguiu controlar, 
com um à-vontade espectacular os adversários mais co- 


tados. 


Muitos ainda dizem que ele se 
limita a ir na roda dos seus adver- 
sários, mas a verdade e que 
quando toca o rasgadinho lá está 
ele e sempre mais fresco do que os 
outros. 

Bom, mas esta tirada, entre Ma- 
cedo de Cavaleiros e Mondim de 
Basto, na distântia de 158 km, tem 
uma outra história. De certo modo, 
6 irrelevante, poe esperada, a pas- 
sagem de testemunho de Benedito 
para o inglês. Por isso, todos os 
louvores vão para um dos mais jo- 
vens homens do pelotão. Seu 
nome, Carlos Moreira e o seu ob- 
jectivo vingar a derrota que lhe fora 
imposta, quase no início da prova, 
em Sangalhos, quando um seu an- 
tagonista o atraiçoou. Carlos Morei- 
ra foi nessa tirada tema de manche- 
te e dele somente se tornou a ouvir 
falar nos últimos dias, quando na 
Serra da Estrela esteve invaria- 
velemnte com os primeiros. Aí se 
disse que a Bairrada tinha um novo 
trepador, verdadeiro sucessor de 
Herculano de Oliveira. 

Pois ontem Carlos Moreira ven- 
ceu uma das mais difíceis etapas 
da prova. Fê-lo com muita classe. 
Dirão que teve a sorte de sair cedo 
do pelotão, e adquirir grande 
avanço, até à altura em que as 

randes dificuldades apareceriam. 

verdade, mas não menos ver- 
dade é o facto de ter abalado numa 
altura em que também se subia. O 
seu esticão foi fortíssimo e ninguém 
pôde responder. Depois na subida 
para a Senhora da Graça, em rela- 


çao ao grupo da dianteira, acabou 
por somente perder três minutos, o 
que convenhamos não está ao al- 
cance de qualquer um . E o certo é 
que já vinha pedalando sozinho 
desde a saida de Murça. 


Os ataques de Cunha 


Muitos aliciantes havia nesta 
etapa. Claro que entre eles o modo 
como Benedito Ferreira se iria de- 
fender. Pois o homem do Torrense 
não teve nada mau comportamento 
e não foi dos primeiros , longe dis- 
so, a dsecolar, entre os elementos 
do pelotão. Sabido que o Sporting 
somente joga em Marco Chagas, 
esta seria a última oportunidade 
para a equipa do Lousa atacar 
Cayn. Mais uma vez houve alugu- 
mas escaramuças na parte inicial 
da tirada, mas, posteriormente, a 
acalmia voltou e foram apenas as 
naturais dificuldades do percurso, 
na sua fase final, que proporcio- 
naram a selecção. O Sporting, pois 
poderá já não ter grandes descut- 
pas para a prova que está a efec- 
tuar. Mas o Lousa não tem ficado 
muito atrás dos sportinguistas no 
que concerne a atitudes demasia- 
mente expectantes. O Lousa, inclu- 
sivamemnte, posssui um maior lote 
de atletas em quem apostar. Só 
que nao o tem feito. E se ontem 
Orlando Alexandre ainda atacou, 
noutros dias tal não sucedeu. 

Nesta etapa, o Lousa ainda lan- 
qou os seus ataques. Tal missão 
acabou por competir a Manuel Cu- 


Cayn, desta vez cauteloso 


nha. Por três vezes o categorizado 
cicilsta tentou ir embora. Mas aqui 
também um contra. É que Cunha 
somente lançou as ofensivas em 
terrenos fáceis, onde, claro, O in- 
glês Cayn de imediato respondeu. 

Na montanha, já tanto Cunha 
como os seus homens se encolhe- 
ram e como tal não têm a mínima 
legitimidade para colocar em causa 
o lugar cimeiro do inglês. 


Boavista confirma 
liderança 


Entretanto com tudo isto quem 
também se vai rindo é o Boavista 
que ontem confirmou a liderança 
colectiva. Os homens orientados 
pelo professor José Santos conti- 
nuam a não falhar e, inclusiva- 
mente, nesta etapa, não contraram 
com António Alves. 

Por seu tumo, José Marques pro- 
vou as suas reconhecidas potencia- 
lidades como terpador e acompa- 
nhou sempre os melhores. Mais 
uma vez o Boavista não esteve em 
inferioridade numérica e segurou a 
precisosa vantagem de que usufrui. 

É certo que o Boavista irá perder 
algum tempo no contra/relógio de 
amanhã, mas a vantagem já é de 
tal ordem que lhe premite acalentar 
muitas esperanças no que con- 
ceme a uma vitória colectiva nesta 
Volta. Para além de tudo a equipa 
está fortemente moralizada e, claro, 
não quererá agora perder a gratifi- 
cação que o major Valentim Lourei- 
ro se dispõe a dar. Aliás, no início 
desta tirada, e por intermédio de 
António Alves, a equipa chegou 
mesmo a tentar cimentar as suas 
pretensões. 

As hostilidades, no entanto, para 
todos cedo acabaram e Carlos 
Moreira soube sair na altura certa. 
Também evidente se torna que 
agora, para esta saída, não poderia 
funcionar a explicação de que nin- 
guém conhecia o rapaz. Mais uma 
vez, entretato, 0 avanço foi de tal 


AINDA POSSO 
PERDÊ-LA 


O inglês agora joga pelo seguro. Não brinca tanto. 
A volta está quase no fim e uma escorregadeia pode 


deitar tudo a perder. «Abulres» à sua volta não fal- 
tam, e ele tem plena consciência disso. 

Mal cortou a meta no alto da S* da Graça, Theahs- 
ton Cayn encostou-se às barreiras de protecção e 
aguardou calmamente a chegada de Benedito Fer- 
reira, nessa altura na posse da camisola amarela. 

Cronometrava o tempo de cabeça, sem ohar para 
o relógio. De quando em vez deitava a garrafa de 
água, ou qualquer outra coisa, desde que fosse liqui- 


da, à boca, pausadamente. 


Mal viu Benedito chegar colocou-se a disposição 
dos homens da Comunicação Social, bem disposto, 


como de costume. 


«Isto foi bastante duro, sabem. Formou-se um gru- 
po, lá em baixo, bastante perigoso. Como tenho feito 
até aqui, segui cada passo do Marco Chagas, sem 


amarelo». 


fase má.» 


preocupações? 


contudo, deixar o cunha debaixo d'olho. Tudo correu 
bem e aqui estou eu de novo com o «jersey» 


Desta vez até ao fim da volta ? 

«Ainda posso perdê-la. Não viu como de um mo- 
mento para o outro fiquei sem ela ? Isto não acabou 
hoje (ontem), é preciso muita atenção. Eu sei bem 
que eles estão à espreita de um azar meu. De uma 


A montanha acabou, só falta um contra-relógio, 
prova em que você se defende bem. Porquê tantas 


» Palavra que se na Póvoa eu ainda estiver de 
posse da camisola não me preocupo mais... Até lá 


vou estar muito atento. Não quero fazer nada, muito 


chance. 
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menos falar de mais, que me possa prejudicar. Daqui 
até ao fim da volta muitos podem tentar ainda a sua 
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ordem que o moço do Sangalhos 
esteve quase da posse da amarela. 
Já na subida para a Senhora da 
Graça o habitual fracionamento do 
pelotão. De imediato um grupo de 
cerca de 20 ciclistas, os mesmos 
que já na Serra da Estrela tinham 
imposto a sua lei, E a partir do mo- 
mento em que se apanharam na 
frente nunca mais houve ataques. 


Não há ninguém 
que arrisque 


Apesar de tudo tem sido uma 
Volta bem disputada, tem-lhe fal- 
tado tão-só uma pitadinha de sal. Aí 
é que a porca tem torcido o rabo; os 
receios mútuos têm estragado tudo. 
Não há ninguém que arrisque. Não 
há uma sucessão de ofensivas a 


Do alto do pódio 


Camisola encharcada, olhos fi- 
xos e um rosto marcado pela vio- 
Iência do esforço desenvolvido, as- 
sim se apresentou Carlos Moreira 
na chegada a alto de S.* da Graça. 

Todo ele era água, transformada 
rapidamente numa felicidade infi- 
nita. Brilhava-lhe nos olhos a salis- 
fação. A «vingança» também. 

A «traição» do outro Carlos aca- 
bava de ser resgatada, e com juros. 

Com 19 anos apenas, Carlos 
Moreira deu-nos as suas primeiras 
impressões. 

«Andávamos com azar. Isto foi 
uma vitória de raiva. O Sangalhos 
precisava deste triunfo como de 
pão para a boca». Então a fuga 
foi planeada ? 

«Tinhamos ordens para atacar 
quantas vezes fosse preciso até 


Os perseguidores de Carlos Moreira, num esforço último, sobem o Axo da Senhora da Graça. 


tentar dar a volta ao estado das coi- 
sas. Antes uma atitude passiva, e 
no final das etapas todos choramin- 
gam, todos atribuem ao parceiro as 
culpas. Enfim a lenga-lenga do cos- 
tume e que, inclusivamnte, acaba 
por proporcionar a uma equipa bem 
inferior a conquista do lugar ci- 
meiro, 

Nao há que retirar nenhum mérito 
aos axadrezados, mas convenha- 
mos: estar em riscso de vencer a 
prova somente com quatro corre- 
dores poderá ser altamente meri- 
tório; pois, mas diz bem da falta de 
afoiteza do Sporting e do Lousa. 
Ontem, na parte final, ninguém ou- 
sou atacar. Uns e outros foram des- 
colando, por pura perda de forças. 
É pouco para quem tem certas res- 
ponsabildades. 


Uma tirada que foi percorrida a 
uma média de um pouco mais de 
33 kms/hora. Apesar das dificulda- 
des nos últimos 15 kms acabou por 
Ser uma etapa em ritmo de samba. 
Só que há muitos que com isto fi- 
cam favorecidos e Cayn já pode 
cantar vitória, enquanto o major 
Valentim nLoureiro não tarda que 
encomende as faixas. Mas há situa- 
ões praticamente resolvidas. As- 
sim, na montanha, a vitória já não 
deverá fugir a Fernando Carvalho, 
enquanto o seu colega Carlos San- 
tos também firmou a sua posição 
nas metas voltantes. Para Marco 
Chagas a classificação por pontos 
e o prémio combinado estão no 
papo. A três dias do fim pouco já há 
por que valha a pena lutar. 


O herói da etapa quebrou 
com o azar da sua equipa 


UMA VITÓRIA 
DE RAIVA 


que algum de nós se isolasse. Aca- 
bei por ser eu, como poderia ter 
sido outro meu colega. A minha ten- 
tativa pegou e eu dei tudo para che- 
gar aqui isolado. » 

E acabou também por vingar- 
se... 

“Nem me lembre isso. Estou de- 
masiado feliz para recordar esse 
momento. O importante é que ga- 
nhei a etapa. A primeira que o San- 
galhos venceu nesta volta. 
Caramba, também já era tempo. 
Nunca nos resignamos e, feliz- 
mente, acabamos por ser recom- 
pensados. Este triunfo tem muito 
significado para nós». 

Carlos Moreira devido à vanta- 
gem com que cortou a meta deu um 
valente pulo na classificação geral 
individual. Passou para o terceiro 


tugar, a quatro minutos e 24 segun- 
des de Cayn. 

Como vai ser nestes derradeiros 
dias? Com um pouco de sorte é 
bem capaz de ficar num lugar de 
nenra... 

«Não estou muito preocupado 
eom isso. Já fiz a minha parte. No 
entanto, se me puder aguentar nos 
primeiros dez, isso será ouro sobre 
azul. Sou muito jovem e a minha 
missão é trabalhar para a equipa». 

E não sonha ? 

«Naturalmente que sim. Mas 
eomo lhe disse sou muito novo. 
Trabalhar para a equipa acaba por 
ime dar a «endurance» que tanto 
necessito. E preciso tarimbar, so- 
fer para se chegar a algum sítio. 
Eu, como muitos outros, também 
sonho, também tenho ambições. É 
uma questão de tempo». 


A partida de Macedo de Cavaleiros era evidente o 
cepticismo com que Benedito Ferreira encarava esta 
etapa, considerada como a última oportunidade para se 


definirem posições. 


Tal como se aguardava, esta tirada teve efeitos quase 
decisivos no escalonamento dos ciclistas na tabela clas- 
sificativa. Theahston Cayn recuperou a camisola amarela 
e Carlos Moreira — o vencedor da etapa — vingou-se da 
traição que tinha sido vítima na chegada a Sangalhos. 


Nos primeiros quilómetros da 
prova o pelotão deu indicações de 
que nem por sombras estava dis- 
posto a facilitar a vida, por mais 
«pintado» que fosse. As tentativas 
de fuga, essas, sucederam-se em 
grande escala, com os homens da 
Caloi e do Lousa a ensaiarem algu- 
mas, embora sem resultados práti- 
cos. A «sombra verde» não lhes 
concedia um metro que fosse. 

Na meta volante de Mirandela, 
José Fernandes, da Ajacto, foi o 
mais rápido, logo seguido por Ale- 
xandre Ruas e Carlos Santos. No 
momento em que estes três ho- 
mens abrandaram, Pedro Silva 


tréguas. O alto da S* da Graça as- 
sustava muito boa gente, e lá é que 
tudo se deveria decidir. 

Na cauda do pelotão, com pouco 
mais do que uma hora de hora de 
corrida, Raúl Terebentino solicita a 
presença do médico. Resiste algum 
tempo, mas acaba por abandonar a 
volta, a conselho médico. 

Entretanto, um quinteto abala 
cheio de ilusões do pelotão. São 
eles, Manuel Vilar, Sangalhos, Joa- 
quim Gomes, Sporting, Carlos San- 
tos, Sporting, Eugénio Passos, 
Boavista e Caros Pereira, Ajacto. 

Chegam a desfrutar de um má- 
ximo de três minutos de vantagem, 


A NOSSSA EQUIPA DE REPORTAGEM 
VIAJA NUM CARRO CEDIDO POR 


Bo. CODTIDEO. 


AUTOMÓVEIS, LDA. 


A SEGURANÇA DE UM GRANDE AGENTE 


(Sangalhos) e Eugénio Passos 
(Boavista) «emendaram» , partindo 
em bom ritmo. 

Não foram longe . O grosso da 
coluna ripostou e de pronto esta- 
vam de regresso à «família», com- 
posta por 69 unidades aquando da 
largada em Macedo de Cavaleiros. 

Uma amostra de subida apare- 
ceu então. Bernard Richard, em 
grandes dificuldades, e José Fer- 
nandes, a acusar o esforço dispen- 
dido nos últimos dias, descolaram 
ligeiramente, demorando uns bons 
quilómetros para de novo se jun- 
tarem ao grosso da coluna. 

Jogando aquela que em princípio 
foi a sua última cartada, Manuel Cu- 
nha atacou forte, e por três vezes. 
Não teve sucesso é deixou-se ficar 
pela «dolce vita» reinante no pelo- 
tão. Estava-se em pleno período de 


altura em que chega a ordem impla- 
cável : «Tudo para trás, ninguém 
puxa...» 

Dito e feito, de imediato o quin- 
teto foi «absorvido» pelo pelotão. 

Mais vale só... 

Muito antes da contagem de 
montanha de segunda categoria, 
instalada ao quilômetro 68, Carlos 
Moreira, do Sangalhos, arrisca a 
saída e é bem sucedido. 

Atinge o referido alto na primeira 
posição. Nos lugares imediatos 
classificam-se, por esta ordem, os 
seguintes ciclistas: Carlos Pereira, 
Fernando Carvalho, José Poeira e 
Manuel Correia. 

É tempo de o pelotão se refres- 
car, o abastecimento líquido estava 
aberto. Sucedeu-se o normal corri- 
dinho aos carros de apoio. Na 
frente os chefes-de-fila e restante 


séquito aguardavam paciente- 
mente ser servidos. 


Sem olhar para trás, Carlos 
Moreira procedia à mesma opera- 
ção, porém, sem abrandar o ritmo. 
Desta vez é que era. Não levava 
ninguém consigo, mais vale só do 
que mal acompannhado... 


Vence a meta volante de Vila 
Real (Carlos Santos é segundo e 
Fernando Almeida, terceiro) e cami- 
nha já com a significativa vantagem 
de 7 minutos e 30 segundos. 


Reacções em cadeia têm lugar 
no grosso da coluna. Poucos se en- 
contravam satisfeitos com a prolon- 
gada «deserção» do miúdo do San- 
galhos . Todavia, todas as «démar- 
ches» foram infrutíferas. Não havia 
volta a dar-lhe. O primeiro que ou- 
sasse «pór-se ao fresco» tinha logo 
companhia por perto, e de gente 
cotada no pelotão. 


O Carlitos é que se estava 
«marimbando» com o que aconte- 
cia na sua rectaguarda. Olhos es- 
bugalhados, pelo esforço, cabeça 
bem levantada e força nas pernas, 
lá ía aumentando o seu pecúlio, 
que se chegou a cifrar em 11 minu- 
tos e 30 segundos. 


Em direcção 
ao céu 


Entrou-se então na fase decisiva 
da etapa. À escalada para o alto da 
S.' da Graça. Carlos Moreira não se 
deixou intimidar nem agarrar pelos 
glutões que o perseguiam e chegou 
isolado à meta com mais de sete 
minutos de avanço. 


O pelotão (?) atacava forte a 
montanha, decidido a pór ali um 
ponto final na rebaldaria que tem 
sido esta volta, marcada pelo apalia 
das vedetas e bravura dos «patos 
bravos» e que, quer queiramos 
quer não, tem sido os grandes ani- 
madores da prova. E esta ?. 


Sensivelmente a meio da subida 
o golpe de misericórdia é desferido 
pelos principais homens do pelotão. 
Cayn está entre eles, mas o cami- 
sola amarela, Benedito Ferreira, 
fica pelo caminho, resignado ao 
que já sabia que lhe estava reser- 
vado. 


Nos metros finais Marco Chagas 
«estica» e leva consigo, a escassos 
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Ei-lo em pleno esforço, o herói da dificil etapa de ontem. Chama-se: Carlos Moreira. 


dois segundos, Fernando Carvalho, 
Manuel Correia e Manuel Neves. 
Só que Cayn também o segue de 
gerto, apenas a nove segundos, 
tempo que perde quando ultrapas- 
sa o risco branco da chegada. A 
volta está decidida !. 

Esgotado, Manuel Cunha corta a 


meta com uma desvantagem que 
lhe retira todas as hipótese de lutar 
para o primeiro posto. Aliás, já prati- 
camente entregue ao inglês. No 
pelotão já ninguém, nem Marco, ali- 
menta grandes esperanças. Cayn 
há muito que é proclamado o ven- 
cedor. No entanto, nestas coisas e 


muito especialmente nesta volta, é 
aconselhável dar um prognóstico 
reservado. Nunca se sabe o que 
pode acontecer. Em direcção ao 
céu deliniram-se posições, con- 
tudo, o melhor é aguardar os próxi- 
mos dois dias, Eles descem muito 
bem... 


Manuel Neves chegou com os melhores e disse: 


FOI UM MARTÍRIO 


O Boavista confirmou ontem a sua liderança na classifi- 
cação colectiva, mercê dos brilhantes desempenhos de 
José Passos, José Marques, António Alves e Manuel Ne- 
ves, os quais na subida paro o alto da Senhora da Graça 
se classificaram nos lugares de honra e não perderam o 
contacto com os seus rivais do Lousa e do Sporting. 


Boavista no comando, uma das 
surpresas desta Volta. Mas na equi- 
pa azadrezada, no momento pre- 
sente, é Manuel Neves o homem 
melhor colocado. Ontem no en- 
tanto, acabou por descer um lugar 
face à ascenção meteorítica de 
Carlos Moreira. Manuel Neves, a 
grande aposta do técnico José San- 
tos. Bem disposto, como sempre, 
este jovem de Travanca dir-nos-ia. 

«Foi bom ter vindo com os me- 
hores, mas tenho de confessar que 
tive muito receio de não aguentar. 
Isto é mesmo muito difícil e eu não 
estava, confesso,nos melhores 


dias. Felizemente tive a preciosa 
ajuda dos meus colegas, mormente 
o José Marques e passei incolume 
deste martírio». 


E o Boavista deste modo pre- 
para-se para ganhar a volta? 


«Ainda é cedo para podermos 
falar de alto. Há algumas etapas 
que terão as suas dificuldades , 
para além do facto de no contra- 
relógio ser certo e sabido que ire- 
mos perder tempo. Claro que esta- 
mos muito moralizados e tal já será 
meio caminho andado». 


E quanto às suas pretensões? 
Aspira subir uns furos na geral? 

«Não era nada fácil. À minha 
frente estão excelentes ciclistas e 
ainda hoje (ontem), como viu baixei 
um lugar. Para já quero ver como 
recurpero deste esforço. É certo 
que tenho andando muito bem , 
mas as coisas nesta subida esti- 


fosse isso não teria sido obrigado a 
tão grande dispêndio de energias, e 
aqui na meta teria tido hipoteses de 
alcançar o segundo lugar. Assim 
deixei- me vir e tive que me conten- 
tar com o quinto lugar. Faltam pou- 
cos dias e vamos ver no que as 
coisas param. Em princípio tanto eu 
como os meus colegas, tudo iremos 
fazer para não perder este lugar. 
Seria óptimo e vinha na sequência 
de uma boa temporada.» 


Manuel Neves, aqui ao la 
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Benedito Ferreira quer ficar nos dez primeiros 


HONREI A AMARELA 


Por um dia Benedito envergou a amarela. Mas como 
se previa, não aguentou o andamento na Senhora da 
Graça e veio a descolar do grupo onde estavam integra- 
dos todos os seus opositores. Benedito não era, no en- 
tanto, um homem abatido no final da etapa. Encarou esta 
derrota com bastante realismo. 


As suas primeiras palavras 
«Não fiz uma má prova. Até onde 
me foi possível vim com os melho- 
res, e, repare, que nem sequer dois 
minutos perdi para o Marco. Isto 
prova que enverguei com honra, 
em etapa tão diticil, a amarela. Dei 
tudo o que me foi possivel para a 
segurar, nem que fosse por mais 
um dia, mas os outros andaram 
mais. Devo dizer que a amarela , no 
entanto, fica muito bem entregue ao 
Cayn»... 

- E como se sentiu durante a pro- 
va, já que foi a primeira vez que se 
viu nesta situação. 

«Não tive problemas de maior 
Analisei a situação e sabia que não 
poderia ter veleidades de a manter 


muito tempo. Para mim foi a maior 
alegria da minha vida ter andado 
em primeiro lugar, mas tal não me 
retirou lucidez. Encarei tudo com 
muito realismo. Aliás, em outras 
provas , já linha estado algumas 
vezes no primeiro lugar, só que 
nunca a este nivel, Não acusei as 
responsabilidades, estou até satis- 
feito com o meu comportamento 
mas a minha equipa também não 
me poderia dar grande ajuda. Nou- 
tra situação talvez as coisas fossem 
um bocadinho diferentes» 
«Quais as suas perspectivas para 
esta recta final?... 

«Ainda há uns bons quilómetros 
a vencer e há que enfrentar mais 
algumas dificuldades. No essencial 


quero segurar-me num dos lugares 
de honra. Julgo ser possivel ficar, 
no minimo, entre os dez primeiros. 
Para o terceiro classificado ainda 
tenho um avanço confortável e, em- 
bora não seja um especialista nos 
contra-relógios, poderei aspirar a 
manter o segundo segundo lugar . 

- Sentiu muitas dificuldades nesta 
terrivel subida? 

«Julgo que todos nós sentimos. 
Isto é mesmo um martirio . A partir 
do momento em que descolei não 
estive para me aborrecer. Vi que 
não tinha hipoteses de os acompa- 
nhar e preocupei-me em chegar 
bem. Por norma nem costumo fazer 
tão bons tempos nestes percursos, 
mas o certo é que este ano vim 
relativamente bem preparado para 
a volta e, mesmo nas duas etapas 
em que passamos pelas Penhas da 
Saude e pela Torre, não perdi muito 
tempo. Estou assim consciente de 
que cumpri plenamente o meu de- 
ver. Defendi-me o melhor que pude. 
Por isso não estou aborrecido.» 


Marco Chagas reconhece 


ESTOU MAL COLOCADO 


A equipa do Sporting apareceu na partida de Ma- 
cedo de Cavaleiros com um fumo negro no braço. A 
razão deste luto dos homens de Alvalade linha a ver 
com a morte do sócio número um do Sporting, Jorge 
Vieira. Uma velha dedicação muito sentida na forma- 
ção leonina e um pouco por toda a caravana. 

Muito reservado, Marco Chagas não adiantou pra- 
ticamente nada sobre o que ainnda poderá aconte- 
cer nesta volta. Também é certo que a partir de 
agora tudo e mais difícil. 

Colocamos-lhe a pergunta. Afinal de contas, por- 
que é que o Sporting não atacou quando o deveria 
ter feito, na montanha, como prometeu ? 


«Está a perguntar-me isso a mim ou em relação a 
equipa ? Se tem a ver com os meus colegas, incluin- 
do-me eu também, de certeza que já percebeu que é 
extraodinariamente difícil tentar seja o que for. Por 


exemplo, o Lousa tem quatro homens nos primeiros 
dez lugares, e a nossa vida tem sido muito dificultada 
dentro do pelotão». 

E você ? Mas o Marco tinha, e tem, muitas respon- 
sabilidades. Só em si é que recai todo o favoritismo e 
nada tentou para atacar a primeira posição... 

«Compete-me só a mim atacar ? Não me diga que 
eu corro sozinho. Repare que eu estou emparedado 
do quarto posto. Estou mal colocado e qualquer de- 
satenção da minha parte pode ter copnsequências 
graves. 

É um engano pensar-se que só eu é que tenho 
resaponsabilidades. Neste pelotão estão homens 
muito fortes e qualquer um deles com capacidade 
para vencer a volta, embora seja muito difícil destro- 
nar o inglês. 

Deixe passar estas últimas etapas. Depois 
falamos» 


Manuel Cunha resignado 


IMPOSSÍVEL 
DESTRONAR O INGLÊS 


Durante a etapa, várias vezes 
Manuel Cunha tentou a sua sorte. 
Fê-lo na parte inicial, mas tudo aca- 
bou por redundar no fracasso. Na 
subida para a Senhora da Graça 
poder-se-ia esperar que o creden- 
ciado cicilsta voltasse à carga. 
Neste particular nada sucedeu, e, 
inclusivamente, ele chegou um 
pouco atrasado em relação aos pri- 
meiros, do grupo que perseguia 
Carlos Moreira. Mais uma vez gora- 
das as possibildades de o inglês 
Cayn ser destronado. Após descan- 
sar um pouco, Cunha dir -nos-ia: 

«Os meus colegas tentaram 
várias vezes sair, mas não tiveram 
hipóteses. Nesta parte final eu já 
não tinha hipóteses de atacar, pois 
não me tenho sentido muito bem. 
Ando engripado e não estou em 
condições de me lançar aberta- 
mente ao ataque.» 

-E agora torna-se quase impossi- 
vel desstronar Cayn .... 

«É evidente que sim. Além de 
tudo ele tem-se limitado a andar na 
roda dos outros e por isso não está 
sujeito ao mínimo desgasto . É para 
ele, assim, a Volta a Portugal». 


-Mas torna-se aborrecido não ser 
um português a vencer... 


«Pela minha parte prefiro que 
seja o Cayn a ganhar do que qual- 
quer outro, obviamente desde que 
esse outro não fosse da minha 
equipa. Repare que no nacional de 
fundo, o Sporting também preferia 
que fosse Acácio Silva a triunfar é 
esse também mal sabe falar portu- 
gues. 


- E agora quais os seus objec- 
tivos... 


«Julgo que tentei fazer o melhor. 
Numa ou noutra altura fui vítima de 
uns tantos ou quantos azares e, 
neste momento presente, não me 
encontro com forças suficientes 
para mudar o curso a esta volta. 
Agora para mim o único objectivo 


prende-se com a obtenção da me- 
lhor classificação possível, mas já 
não sonho com o primeiro lugar. 


Com todo este modo de o Sporting 
actuar, a vitória acaba por assentar 


muito bem ao inglês. 


Manuel Cunha está sem qualquer ilusão. E refere: «A vitória assenta bem 
ao Cayn». 


Sonho lindo chegou ao fim... 


AOS SENHORES COMERCIANTES 


ÉSTICOS 
Warm 
riber| e MÁQUINAS DE LAVAR E SECAR ROUPA 
= e PLACAS — FORNOS — GRELHADORES — FRITADEI- 
Gas Ure RAS PARA COZINHAS DE ALTA QUALIDADE 


e PEQUENOS ELECTRODOMÉSTICOS — FERROS — 
TORRADEIRAS — GRELHADORES, ETC. 


e ARCAS CONGELADORAS 


G FERRARI... 


EXAUSTORES — MODELOS STANDARD — TECTO E 
CHAMINÉ 


e FORNOS E PLACAS DE ENCASTRAR. GÁS, ELÉCTRI- 
COS E VITROCERÂMICAS 


e ELECTRODOMÉSTICOS 


HLFI e VÍDEO e TELEVISÃO 
AUTO-RÁDIOS e GRAVADORES, ETC. 
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DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: 


JAPÃO ELECTRÓNICO 


LISBOA 


AV. SANTOS DUMONT, S1-A 
TELEFONE 761492 


VIA MARECHAL CARMONA, 664 
TELEFONE 675897 — TELEX 23492 
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ALTO DA PENHA 


É HOJE 


VI: ETAPA e MONDIM DE BASTO — PONTE DE LIMA « 129 KM 


SEXTA-FEIRA 8 DE AGOSTO DE 1946. 


CONCENTRAÇÃO: Arena Carta! 
CONTROLO Aero 10.18 nes, Foco 
PARTIOA 1! horas 

CHEGADA 14/08 horas (maior poxo 
PARTIOA DA CARAVANA PUBLICITÁRIA. 10 reas 
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Comunicado do Júri 


FRANCISCO SILVA 


DESISTIU 


O júri da Volta a Portugal, na sua 
habitual reunião, decidiu atribuir o 
Prémio da Combatividade a Carlos 
Moreira, do Sangalhos/Recer, cor- 

a redor que aliás veio a vencer bri- 
lhantemente esta tirada. Entretanto, 
o Prémio do Azar foi atribuído ao 
ciclista da Fagor, Bernard Richard, 
que durante a etapa se viu com pro- 
blemas de ordem estomacal e in- 
testinal. Entretanto, é de referir que 
desistiram os ciclistas Francisco 
Silva, do Louletano/Construções- 
Fol e Raúl Terebentino, do 
Olhanense/Sucol, razão porque a 
turma algarvia comandada por Luís 
Vargues deixa de contar para a 
classificação colectiva, já que so- 
mente tem em prova dois homens, 
Gaspar Gonçalves e Helder Do- 
mingos. 


Foram eliminados os ciclistas 
Manuel Oliveira, Louletano/Cons- 
truções Fol, e José Fernandes, 
Ajacto / Morphy Richards, este ci- 
clista durante a tirada chegou a en- 
cetar uma tentativa de fuga. 


Quanto a penalizações foram víti- 
mas os ciclistas Carlos Correia, 
Pão de Açucar/Caloi e José Santia- 
go, Torreense/ Sicasal: uma penali- 

« zação de 30 segundos e uma multa 
de mil escudos. Aliás, no mesmo 
valor foram punidos os directores 
desportivos da Caloi e do Torreen- 
se, respectivamente Rualimão e 
João Roque. Seja como for, a pe- 
nalização superior foi para o ciclista 
Alfredo Gouveia, do Louletano/ 
Construções Fol, que viu atribuídos 
na sua classificação geral mais 
cinco minutos, enquanto que com 
uns » reles » 20 segundos foram 
visados os ciclistas Bernard Ri- 
chard, da Fagor, Eugénio Passos, 
Boavista/Zanussi, António Silva, 
Garcia Joalheiro, Joaquim Salgado, 
também da mesma equipa, Marcos 
Mazzaron, Pão de Açucar / Caloi e 
Venceslau Fernandes, Ajacto/Mor- 
phy Richards. 


De referir que durante a etapa de 
ontem foram assistidos pela equipa 
médica da prova, formada pelos dr. 


Manuel Barreiros Magalhães e seu 
filho José, os seguintes ciclistas: 
Bernard Richard, Fagor, José San- 
tiago, Torreense/Sicasal eo seu 
colega João Roque Júnior, António 
Alves, do Boavista/Zanussi, José 
Oliveira, Garcia Joalheiro e Raúl 
Terebentino, Olhanense/Sucol. 
Aliás, este último veio a desistir a 
conselho médico. Entratanto a 
D.G.D. por intermédio da F.P.C., 
comunica que os resultados das 
análises da etapa Monfortinho - 


Manteigas, portanto a 12º da tirada, 
deram todas negativas, enquanto 
que ontem para o respectivo exame 
foram escalonados os seguintes ci- 
clistas: Manuel Zeferino, Lousa/Ti 
naranjus e Luciano Soares. Tavira/ 
Stand Custódio, por sorteio, e Car- 
los Moreira, Sangalhos/Recer, 
Marco Chagas, Sporting, Benedito 
Ferreira, Torreense/Sicasal, pelo 
facto de respectivamente se terem 
classificado no primeiro e segundo 
lugar na etapa e do último ser porta- 
dor da camisola amarela a qual, 
curisamente, perdeu. 


Entretanto o prémio fugitivo ob- 
viamente foi atribuído a Carlos 
Moreira, do Sangalhos/Recer, en- 
quanto que o Prémio da Progressi- 
vidade tocou ao mesmo ciclista que 
trepou nada mais nada menos na 
geral do que 15 lugares, estando 
agora no terceiro posto. No que 
concerne ao Prémio da Elegância 
Manuel Cunha continua e ser rei 
com 36 pontas , mas agora » ex- 
aequo » com Marco Chagas, do 
Sportig /L aranjina C, enquanto que 
na amabilidade Eduardo Correia 
não tem rival, com 29 pontos, e na- 
turalmente o seu mais directo com- 
petidor é Manuel Cunha, do Lousa/ 
Trinaranjus, com 25 pontos, Tam- 
bém há um prémio para o melhor 
companheiro e esse está ser co- 
mandado por Adelino Teixeira, do 
Lousa / Trinaranjus, com 10 pontos, 
aquilo a que se poderá considerar 
um aguadeiro de luxo, logo seguido 
de Joaquim Carvalho, do Garcia 
Joalheiro, com 6 pontos. 


CLASSIFICAÇÕES 


MACEDO DE CAVALEIROS-MONDIM DE BASTOS 


(16: TAPA — 155 KM) 


CLASSIFICAÇÃO 


— Carlos Moreira (Sangalhos/Recer) 
— Marco Chagas (Sporting) ... 
3.º Fernando Carvalho (Lousa/Trinaramjus) 
— Manuel Correia (Sporting) . 
— Manuel Neves (Boavista/Zanussi) 
— Jacinto Paulinho (Sporting) 
º - Cayn Theahston (Louletano/Const Fol) 
José Marques (Boavista/Zanussi) 
António Pinto (Lousa/Trinaranjus) 


10. — José Passos (Boavista/Zanussi) 


11.º- Belmiro Silva (Sangalhos/Recer) . 

12.º - Eduardo Correia (Sporting) .. 

13.º- Gabriel Fabion (Pão de Açúcar/Calhi 
Manuel Cunha (Lousa/Trinaranjus) 
Manuel Vilar (Sangalhos/Recer) 
António Alves (Boavista/Zanussi) 

17. - Marques Mazzaron (Pão de ApucarCaloi) .. 


18.º — Manuel Zeferino (Lousa/Trinaranjes) 


Venceslau Fernandes (Ajacto /M. ic! 
Fernando Almeida (Ajacto/Morrphy Richards) 
António C. Araújo (Ajacto/Morphyichards) 
Carlos Pereira (Ajacto/Morphy Rictards) 
José Poeira (Lousa/Trinaranjus) 

Pedro Silva (Sangalhos/Recer) 

Hélder Domingos (Olhanense/Suc 


26.º - Benedito Ferreira (Torriense/Sicasal) 
27.º — Constâncio Reis (Tavira/S. Custátio) ... 
28.º — José Leite (Ajacto/Morphy Richartts) 
29.º — José Santiago (Torriense/Sicasal) 


José Xavier (Sporting) 

Joaquim Gomes (Sporting) 

António P. Araújo (Ajacto/MorphyRichards 
Raul Matias (Tavira/S. Custódio) 


67º— Manuel Oliveira (último) (Louletarus/Const. Fol) 


POR EQUIPAS Nk ETAPA 


Sangalhos/Recer 
Sporting . 
Boavista/Zanussi 
Lousa/Trinaranjus) .. 
Ajacto/Morphy Richards 
Pão de Açúcar/XCaloi 
Torriense/Sicasal 


POR PONTOS 


— Carlos Moreira (Sangalhos) 
— Marco Chagas (Sporting) 


3.º — Fernando Carvalo (Lousa) 


— Manuel Correia (Sporting) 
— Manuel Neves (Boavista) 


PRÉMIO DA MONTANHA 
(ao km 50 — contagem 2.º categoria) 


1.º- Carlos Moreira (Sangalhos) 


2.º — Carlos Pereira (Sangalhos) .. 


— Fernando Carvalho (Lousa) 


4.º — José Poeira (Lousa) 


- Manuel Correia (Sporting) 


SENHORA DA GRAÇA 
(1.º CATEGORIA) 


1.º- Carlos Moreira (Sangalhos) . 
2.º — Marco Chagas (Sporting) 
3.º - Fernando Carvalho (Lousa) 
— Manuel Correia (Sporting) 
— Manuel Neves (Boavista) 
Jacinto Paulinho (Sporting) . 
Cayn Theahston '(louletano) .. 


METAS VOLANTES 
MIRANDELA 


1.º— José Fernandes (Ajacto . 
2.º— Alexandre Rua (Sporting) 
3.º — Carlos Santos (Lousa) 


EM MUAÇA 


— Carlos Santos (Lousa) 
— Joaquim Gomes (Sporting) 
3.º— Eugénio Passos (Boavista) 


EM VILA REAL 


1.º- Carlos Moreira (Sangalhos) . 
— Caros Santos (Lousa) .... 
- Fernando Almeida (Ajacto) 


A média do vencedor da etapa foi de 33,075 Km/hora. 


PEDALE COM SEGURANÇA E SUAMDADE 
Ofbiif CONPLETARÁ O SEU PRESTÍGIO E SECNRANÇA NA ESTRADA 


PARATODOS  TODOSEM A 
Oitita Drbi 


14.19.59 
14.26.05 
14.26.37 
14.26.56 
14.29.22 
143242 
14.33.03 
14.34.01 
14.37.58 
14.39.45 
14.42.35 


PONTOS 
EO) 


PONTOS 
5 


GERAL INDIVIDUAL 


1. - Gaym Thealhston (Louletano!Construções Fo!) 
2º - Benedito Ferreira (Torriense/Sicasal) . 
— Carlos Moreira (Sangalhos/Recer) 
— Marco Chagas (Sporting)... 
Fernando Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 
— Manuel Cunha (Lousa/Trinaranjus) 
— António Pinto (Lousa/Trinaranjus) 
8. - Manuel Neves (Boavista/Zanussi) .. 
— Manuel Zeferino (Lousa/Trinaranjus) . 
10.º - Manuel Correia (Sporting) (Sporting) 
11.º- António Alves (Boavista/Zanussi) 
12. — Venceslau Fernandes (Ajacto/Morphy Richards) . 
13º - José Passos (Boavista/Zanussi) 
14.º— Jacinto Paulinho (Sporting) .. 
15.º— Marcos Mazzaron (Pão de AçúcariCaloi) 
Eduardo Correia (Sporting) 
José Xavier (Sporting) ... 


22.º — António P. Araújo (Ajacto/Morphy Richards) .. 
23.º — José Marques (Boavista/Zanussi) .. 
24. — Joaquim Gomes (Sporting) .. 
25.º — José Poeira (Lousa/Trinaranjus) . 
26.º — Gabriel Fabion (Pão de Açúcar/Caloi) 
27. — Fernando Fernandes (Sporting) 
28.º — Alexandre Rua (Sporting . 
— José Santiago (Torriense/Sicasal) 
— Adelino Teixeira (Lousa/Trinaranjus) 
— Luís Domingos (Lousa/Trinaranjus) 
32.º — José Leite (Ajacto/Morphy Richards) .. 
33. — Serafim Vieira (Sporting) . 
34.º — José Sousa Santos (Sangalhos/Recer) 
35. — António P. Araújo (Ajacto/Morphy Richards) 


— Raul Matias (Tavira/S. Custódio) 
— Carlos Pereira (Ajacto/Morphy Ric! 
42.º — Jorge Corvo (Tavira/S. Custódio) 
— Fernando Ventura (Torriense/Sicasal 
— Joaquim Fernandes (Garcia Joalheiro) . 
45.º — Constâncio Reis (Tavira/S. Custódio) 


— Christian Chauber (Fagor) .. 
“> — Luís Cruz (Tavira/S. Custódio) 

52. — Gaspar Gonçalves (Olhanense/Sucol 

— Hélder Domingos (Olhanense/Sucol) 
54. — Jorge Evangelista (Tavira/S. Custodio) 
55.º— Joaquim Carvalho (Garcia Joalheiro) 
56.º — Paulo Duque Silva (Torriense/Sicasal) 
57. - Bernardo Sousa (Garcia Joalheiro) 
58.º — Eugénio Passos (Boavista/Zanussi) .. 
59. — Mezzaresa (Louletano/Const. Fol) 
60.º - Carlos Correia (Pão de Açúcar/Caloi) 
61.º- António Silva (Garcia Joalheiro) . 
62.º — Fernando Almeida (Ajacto/Morphy Richards) 
63. — Rui Sevilha (Boavista/Zanussi) .. 
64. — João Roque Júnior (Torriense/Sicasal) 
65.º — José Olieira (Garcia Joalehiro).... 


GERAL POR EQUIPAS 


1.º- Boavista/Zanussi 
2º - Sporting ... 
3.º- Lousa/Trinaranjus 
4.º - Torreense/Sicasal 
— Sangalhos/Recei 
— Ajacto/Morphy Richards .. 
.º — Louletano/Construções Fol 
8.º— Tavira/Stand. Custódio 
9.º - Pão de Açúcar/Caloi) 
10. - Garcia Joalheiro 
11.º— Fagor .... 


GERAL POR PONTOS 
.º— Carlos Santos (Lousa/Trinaranjus) 


3. — Alexandre Rua (Sporting) 
4.º — Carlos Moreira (Sangalhos/Recer) 
5.º — Américo Silva (Lousa) 


GERAL DO PRÉMIO DA MONTANHA 


1.º Fernando Carvalho (Lousa/Trinaranjus) 
2.º - Manuel Correia (Sporting) 

3.º- José Santiago (Torriense) 

4.º — Henri Abadie (Fagor) -. 

5.º — Marco Chagas (Sporting) .. 


GERAL DAS METAS VOLANTES 


PONTOS 
1.º- Carlos Santos (Lousa) spo 
2. — Joaquim Salgado (Garcia Joaglheiro) E 
3.º - Marcos Mazzaron (Pão de Açucar/Caloi) . . 0 
4.º— Alexandre Rua (Sporting) vB) 
5.º Carlos Pereira (Sangalhos) .. 8 


GERAL DO PRÉMIO COBINADO 


PONTOS 
1.º — Marco Chagas (Sporting) . “ 
2.º - Fernando Carvalho (Lousa) 2 
3.º— Carlos Moreira (Sangalhos) IS 
4.º - Manuel Correia (Sporting) . 30 
5.º - Manuel Neves (Boavista) . . 40 


GERAL DO PRÉMIO JUVENTUDE 
1.º- Cayn Theahston (Louletano) 


2.º - Carlos Moreira (Sangalhos) 
3.º - Manuel Correia (Sporting). 


A média geral do camisola amarela é de 36,044 Km/hora, enquanto 
que a média geral da Volta se situa nos 36,614 km/hora. 
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Atletismo «Mínimos» estão garantidos 


MÁRIO SILVA 
VAI AO «EUROPEU» 


O atleta Mário Silva, do Sporting, fez anteontem à 
noite na Corunha, Espanha, o mínimo para os campeona- 
tos da Europa em Estugarda na prova dos 1500 metros. 


Mário Silva classificou-se em sé- 
timo lugar com 3.38,00 minutos - a 
quarta melhor marca portuguesa de 
sempre. 


Voleibol Ele é internacional do Esmoriz 


ANTÓNIO SILVA 
OPERADO À RÓTULA 


Avelino Simões 


O recorde nacional pertence a 
Helder de Jesus com 3.37.33 minu- 
tos, marca alcancada em 1980. 

O espanhol José Luís Gonzalez 
ganhou com 3.34,04 minutos - o 
melhor resultado feito em Espanha 
- seguido do seu compatriota José 
Luís Carreira com 3.35,56 minutos 
e do neo-zelandês John Walker 
com 3.35,74 minutos. 

Entretanto, a organização rectif- 


Hospital de Santa Maria, quarto 21. Um dos mais cre- 
denciados jovens internacionais do voleibol português, 
acaba de ser submetido a uma intervenção cirúrgica pelo 
dr. Espregueira Mendes. Trata-se de António Silva (o Toni, 
como é conhecido no «mundo» do voleibol), atleta do 
Esmoriz Ginásio Clube e que tem sido, juntamente com 
seu irmão, Augusto Silva, um dos «baluartes» da excelente 


equipa da Barrinha. 


António Silva, com 19 anos, estu- 
dante universitário (transitou para o 
2.º ano da Faculdade de Engenharia 
de Coimbra, com excelentes classifi- 
cações) teve de se sujeitar a uma 
correcção da posição da rótula do 
joelho direito, originada por um des- 
locamento, lesão que se vinha a 
agravar de há uns 3 anos a esta 
parte. é 

A verdade é que, no decorrer da 
época finda, o Toni actuou sempre 
emmás condições físicas, atalponto 
que, se não fosse «à faca» poderia 
mais tarde ter grandes problemas, 
nomeadamente artroses nos ') 
lhos, o que forgaria o abandono da 
sua modalidade mais cara. António 
Silva está a recuperar perfeitamente 
da intervenção cirúrgica (que durou 
uma hora), esperando-se que, den- 
trodedias, possa deixar aquele esta- 
belecimento hospital, para iniciar, de 
imediato, a necessária recuperação 
adequada a este tipo de lesão. E 
regressar, conforme todos anseiam, 


em Outubro, ao vólei do «seu» Es- 
moriz, conforme ontem nos dizia seu 
pai, o industrial Américo Silva, ele 
também das grandes dedicações do 
popular clube de Esmoriz. 

Registe-se que, com apenas 19 
anos, António Silva já conta com 21 
presenças na selecção nacional, 
tendo envergado pela primeira vez a 
camisola das «cinco quinas» em 
1985, contra a Noruega, no decorrer 
da «Spring-Cup», realizada na Dina- 
marca. 

Um atleta que desde cedo, des- 
pertou as atenções de um grande 
mestre do voleibol europeu, Prof. 
Sebastian Mihailescu, o técnico que, 
infelizmente, alguns responsáveis 
do voleibol português «forçaram» a 
partir do nosso país. Assinale-se que 
António Silva defendeu as cores na- 
cionais (além das provas em que 
participou, com a camisola do Es- 
moriz G.C., nas competições euro- 
peias da C.E.V. ), contra a Áustria, 
Holanda, Espanha, Finlândia, Ju- 


Aos Jogos Olímpicos de 1988 


FIDEL CASTRO 
REAFIRMA BOICOTE 


O presidente cubano, Fidel Castro, disse em Havana 
que o seu país boicotará os jogos olímpicos de 1988 em 
Seul, se a Coreia do Norte não for autorizada a organizar 
as competições conjuntamente com a Coreia do Sul. 


A decisão de Cuba em não parti- 
cipar nos jogos olímpicos de 1988, 
caso estes se organizem unica- 
mente na Coreia do Sul, já tinha 
sido anunciada por Fidel Castro 
durante O terceiro congresso do 
partido comunista realizado em Fe- 
vereiro. 

«Seul e Pyongyang devem orga- 
nizar conjuntamente e de maneira 
equilibrada os acontecimentos 
olímpicos», disse Castro. 

Em 1981, o Comité Olímpico In- 
temacional (COI) concedeu a orga- 
nização dos jogos de 1988 à Coreia 
do Sul. Posteriormente, em 1985, a 
Coreia do Norte solicitou que me- 
tade das competições se disputas- 
sem no seu território. 

Depois de três reuniões entre os 
representantes dos movimentos 
olímpicos das duas Coreias, Seul 
aceitou uma proposta final do COI 
para que Pyongyang organizasse 


o 


e 


NÃO cê saltos 
em locais 
que desconhece 


as provas de tiro com arco, ténis de 
mesa, uma corrida de ciclismo e os 
encontros da fase preliminar do tor- 


/ 


E 


cou o tempo de António Leitão clas- 
sificado em segundo lugar : o 
tempo oficial passou a ser 13.16,02 
minutos e não 13.13,00 minutos 
como foi inicialmente divulgado. 

O marroquino Said Aouita ga- 
nhou à prova com 13.00,86 mi- 
nutos. 

Fernando Couto, que procurava 
nesta prova a confirmação para ir 
ao «europeu» em Estugarda, foi 
quinto com 13.40,94 minutos fi- 
cando a cinco segundos do mínimo. 

Em terceiro lugar na prova da lé- 
gua ficou o mexicano Arturo Barrios 
com 13.25,83 minutos. 


António Silva: o azar bateu-lhe à 
porta 


goslávia, Escócia, Bélgica, Dina- 
marca, Suécia, França, Gibraltar, 
Angola, Argélia e Turquia. 


neio de futebol. 

Pelo seu lado, a Coreia do Norte 
exigiu a organização de, pelo me- 
nos, dez competições desportivas. 

É possível que dirigentes das 
duas Coreias se reunam pela 
quarta vez antes da sessão do COI, 
que se realiza em Outubro em Lau- 
Sana. 


A canoagem na ilha da Madeira 


SEM BARCOS 
NÃO SE VAI LONGE 


A Associação Náutica da Madeira e o Clube Despor- 
tivo Nacional, ambos do Funchal, foram dois dos 17 
clubes que se deslocaram a Melres (Gondomar) para 
participarem nos recentes Campeonatos de Portugal-86. 
Tratou-se de provas de estilo olimpico, em velocidade, 
organizadas pela Federação Portuguesa de Canoagem, 
no cumprimento do seu Plano de Actividades para o ano 
em curso. 

Em boa verdade, deu-se mais um passo para que, 
naquele local, onde existe uma das melhores pistas 
naturais da Europa, possa ser finalmente edificado o 
futuro Centro Nacional de Formação de Canoistas, 
desde há muito projectado e que tem já parecer favorável 
das entidades autárquicas gondomarenses, e dos pró- 
prios responsáveis da Direcção Geral de Desportos, que 
vêem no local condições ímpares para o desenvolvi- 
mento da modalidade. 

A presença dos canoistas madeirenses nos «Nacio- 
nais» pode ser vista em dois aspectos, por um lado, esta 
participação constitui uma demonstração inequívoca de 
vitalidade e da inserção real dos dois clubes no meio 
canoístico nacional, apesar da enorme distância que os 
separa do verdadeiro epicentro da modalidade, que é, 
como se sabe, a região a norte do rio Águeda, enquanto 
por outro, e contrariamente ao que seria de esperar, o 
facto traduz, sem a menor dúvida, a intensa actividade 
canoística que se vive no arquipélago, apesar das condi- 
ções adversas existentes na Madeira. 

Mesmo tratando-se de um território sem qualquer 
curso de água, seria inconcebível que os madeirenses 
buscassem no mar a satisfação da prática desportiva da 
canoagem, dadas as naturais dificuldades originadas 
pela agitação das águas, a par do perigo que isso repre- 
senta para os praticantes. 

No entanto, os desportistas da Madeira não qui- 
seram voltar as costas ao oceano, mesmo cientes dos 
riscos que correm em tais circunstâncias, bem maiores 
do que em qualquer rio. Mesmo assim os desportistas do 
arquipélago, agrupados em oito clubes oficializados gra- 
ças ao impulso movido pela Direcção Regional de Des- 
portos através da CATAM — Comissão de Apoio às 
Actividades do Mar, não se enjeitam de organizar as suas 
próprias provas competitivas, próximas da costa, to- 
mando para isso, os necessário cuidados de segurança. 


Actualmente, o calendário madeirense engloba uma 
prova de maratona, na distância de 60 Km, dividida em 
três etapas, um campeonato de velocidade e um cam- 
peonato constituído por diversos circuitos. 


A lição dos nacionais 
Conforme já referimos, a participação madeirense 


nos recentes Campeonatos de Portugal-86, através dos 
atletas Pedro Gomes, da Associação Náutica, e Valde- 


miro Silva, Nélio Coelho, Nuno Jardim e Paulo Vascon- 
celos, todos do CD. Nacional, é encarada por Feliciano 
Drumond, juiz-árbitro (o único federado na Madeira) Feli- 
ciano Drumond, recentemente nomeado pela Federação 
Portuguesa de Canoagem para Director Técnico Regio- 
nal para o arquipéisgo, como um passo significativo para 
o verdadeiro arranque da canoagem madeirense em 
termos competitivos. Os atletas insulares vieram apenas 
para participar e isso já é positivo, pois os resultados só 
se conseguem através de um treino intenso e prolon- 
gado. 

Por isso, os seus resultados foram modestos — 5.º 
lugar para Valdemsro Silva/Nuno Jardim (nos 1.000 me- 
tros), ambos seniores, que se ficaram pelas meias finais, 
e posição idêntica na classe «K1» obtida por Pedro 
Gomes e Nuno Jardim. Por sua vez, em juniores, Nélio 
Coelho foi 4.º na sua série, e Paulo Vasconcelos foi 5.º 
classificado: Em todo o caso, ficou a semente para novas 
as participações, pois o seu primeiro contacto com a 
modalidade, no Continente, aconteceu precisamente há 
dois anos, na Ulramaratona do Tejo, já também uma 
realidade habitual entre Vila Velha de Ródão e Lisboa, 
numa distância (por etapas) de perto de 200 Km. 


Muitas carências 


Feliciano Drumond foi o homem que chefiou os 
atletas dos dois clubes madeirenses que vieram ao Con- 
tinente ver de perto os melhores valores nacionais, quer 
nas provas de velocidade, em Melres, quer nas de longa 
distância, pois, alguns deles também participaram nas 
duas maratonas, disputadas no rio Cávado, no mês 
passado. Segundo ele próprio nos afirmou, apesar das 
muitas carências sentidas na Madeira, sobretudo em 
matéria de embarcações, a modalidade tem conhecido 
um certo desenvolvimento principalmente a partir da 
altura em que al foram realizados alguns cursos de 
formação. Todavia, na opinião do nosso entrevistado, 
«estes cursos não surtiram o efeito desejado, pois, em- 
bora o número de atletas esteja hoje muito perto da 
centena, a verdade é que a falta de barcos — dos dois 
clubes que vierarit ao Continente, o Nacional tem 10 
embarcações e a Associação Náutica possui apenas três 
— tem constituido um travão ao nosso entusiasmo» — 
disse Drumond. 

Para já, este juiz-árbitro madeirense considera a 
participação nos Nacionais uma forte motivação para que 
a canoagem na ilha fegiste novo impulso. «A partir daqui 
— salientou Feliciano Drumond — estou convencido que 
de futuro poderertes fazer ainda melhor. Espero, con- 
tudo, que as autoridades regionais possam ficar sensibili- 
zadas com as nosas necessidades, para que o numero 
de praticantes possa aumentar e para que a expectativa 
criada com as nossas últimas participação tenha a devida 
compensação». 


Ténis Campeonatos do Norte de 3.ºº categorias 


VIANENSES EM EVIDÊNCIA 


Destacando-se entre o numeroso grupo de 62 inte- 
grantes da prova individual masculina, oito concorrentes 
irão, agora, discutir a posse do título de 86, que na época 
passada foi arrecadado pelo Vianense, ao serviço do Boa- 
vista, Nuno Carvalho, vencedor do mais jovem, André 


Queirós, do C.T. do Porto. 


José Topa 


Resultados: 
Singulares homens 


José Correia Pinto v/ Manuel Pedro- 
so 6/4 e 6/2 

Fernando Costa v/ Pedro Lobo Gon- 
calves 6/4 e 6/3 

Carlos Mata v/ João Valentim 6/3 e 


Portanto, nesta adiantada fase da 
prova, José Correia Pinto, Fernando 
Costa, Carlos Mata, João Cerqueira, 
Pedro Teixeira, Manuel Silvestre, 
Filipe Pedroso, André Queirós, que 
jogarão entre si pela respectiva or- 
dem, esperando-se que, na maioria 
desses confrontos, possam aconte- 
cer os melhores momentos dos 
Campeonatos. 

Até esta muito adiantada fase da 
prova, o melhor triunfo foi alcançado 
por José Correia Pinto, que é oúltimo 
dos cabeças de Série (16.º), ao elimi- 
naron.º1, Manuel Pedroso, apenas 
em dois «sets», o que ainda faz 
realçar mais o seu êxito. 

Por outro lado, haverá também 
que frisar a excelente participação 
de jogadores de Viana do Castelo, 
com especial evidência para João 
Cerqueira, que bateu, inapelavel- 
mente, o poveiro Antero Simões, e 
de Carlos Mata, vencedor, fácil, de 
João Valentim. Manuel Silvestre, ca- 
beça de série n.º3, encontroumuitas 
dificuldades para se livrar de Óscar 
Pedroso, muito principalmente pela 
excelente réplica que lhe foi ofere- 
cida pelo vencido, na parte inicial do 


encontro. Entre o grupo dos mais 
jovens vencedores da referida fase, 
saliência especial para Filipe Pedro- 
so, vencedor de Sobral Dias, que era 
08.ºdoscabeças de série. Porém, na 
fase seguinte, viria a desistir, quando 
já perdia por 5/0, frente a André 
Queirós. 

Na prova individual feminina, que 
comojáinformamos é, sem dúvida, a 
de menor impacto entre as três inte- 
grantes dos Campeonatos, ainda só 
foram efectuados dois encontros, 
um dos quais proporcionou muito 
equilíbrio e certo interesse, termi- 
nando favoravelmente para Elisa- 
beth Coelho, que defrontou Sónia 
Sobral. 

Já na variante de pares masculi- 
nos, há a destacar o excelente êxito 
obtido por João Cerqueira-J. C. Del- 
gado, do C.T. de Viana do Castelo, 
sobreumadas principais cabeçasde 
série, formada por Artur Campos- 
António T. Silva, pela substancial 
vantagemde6/1e6/1.Logoaseguir, 
vem o difícil triunfo de José T. Silva- 
Fernando Costa, sobre Pedro Barro- 
te-Luiz Mata, concretizado em 3 
«sets», 


E) 

João Cerqueira v/ Antero Simões 6/1 
e 62 

Pedro Teixeira v/ José Carlos Del- 
gado 6/0 e 6/2 

Manuel Silvestre v/ Óscar Pedroso 
7/6 e 6/3 

Filipe Pedroso v/ Sobral Dias 6/1 e 
vs 

André Barbosa v/ Eduardo Coelho 
80 e 611 


Singulares-senhoras: 
Joana Pedroso v/Carla Rosa 6/0e 


Elisabeth Coelhov/ Sónia Sobral 2/6, 
82e7/5 


Pares-homens: 


Manuel Silvestre-Borges Coelho v/ 
Filipe e Manuel Maia 6/0 e 6/1 
José T. Silva-Fernando Costa v/ Pe- 
dro Barrote-Luís Mata 6/1, 4/6 e 6/3 
Óscar e Manuel Pedroso v/ Eduardo 
Coelho-Fernando Veloso 6/0 e 6/2 
José Neves-António Manuel v/ Jorge 
Ribeiro-Pais Faria 7/6 e 6/1 

João Cerqueira-José C. Delgado v/ 
anel Dias-Fernando Cunha 7/6 e 

o 
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Ele quer acompanhar John Barnard 


PROST NA FERRARI 


trabalhar na Ferrari na próxima época. 
«Conduzir um Ferrari é o sonho de todo o 
piloto» disse Prost 


O campeão mundial revelou a sua intenção 
de mudar de escuderia antes de travar o primei- 
ro contato com a circuito húngaro com cerca de 
quatro quilómetros onde pela primeira vez uma 
prova de Fórmuia Um é disputada num pais do 
bloco leste. 


O campeão mundial de Fórmula Um Alain 
Prost, anunciou ontem que planeia abandonar a 
escuderia da McLaren no final da época e in- 
gressar na Ferrari em 1987. 


«Vou abandonar a McLaren no final desta 
época porque quero continuar a trabalhar em 
conjunto com John Barnard», alirmou Prost que 
se encontra em Budapeste para disputar do- 
mingo o Grande Prémio da Hungria de Fórmula 
Um. 


Banard é um dos principais engenheiros da 
McLaren e foi recentemente contactado para 


pe» 


O Grande Prémio da Hungria será a centé- 
sima prova de Fórula Um disputada por Prost, 


que iniciou a sua carreira em 1980 no Grande | - & piloto brasibiro da Lotus, Ayrton Senna na 


Ermo da Argentina pilotando um Mclaren - | sessão de treiros livres realizou a Volta mais 


rápida ao cirauto com 1.35.494 minutos, a 

O piloto francês Alain Prost adiantou que o | 151,323 quilóreiros hora. / 
trabalho desenvolvido por John Barard na | Apenas os greuitos de Detroit e Mónaco re- 
McLaren tem sido muito importante para a | gistam médias mais lentas do que a obtida por 
evolução dos carros de Fórmula Um. Senna. 


Já este Verão 


POLÍCIA BRITÂNICA 
ANDARÁ 
DE «SCORPIO» 


Este Verão, a polícia britânica irá testar um novo carro 
de patrulha concebido com a mais sofisticada tecnologia. 


Criado por engenheiros da Ford 
em Dunton, Essex, (Inglaterra), o 
novo «Super Carro», é uma versão 
do Automóvel do Ano, o Scorpio, 
com tracção às quatro rodas e sis- 
tema antiblocagem (ABS) 

Este protótipo foi construido tendo 
emconta a forma especialmente po- 
sitiva como a maioria das forças poli- 
ciais britânicas receberam o Sierra 
4x4, considerado o melhor automó- 
vel policial jamais testado. 


AUTOMOBILISMO 


Rall da Argentina (pontuável 
para os «Mundiais» de marcas e 
pilotos) — prosseguimento da pro- 
va de estrada. 

Rall Internacional Rias Bajas 
(competição à qual concorrem 
pilotos portugueses) — verifica- 
ções técnica e documental, na ci- 
dade espanhola de Vigo. 

Grande PPrémio da Hungria 
(pontuável para os «Mundiais» de 
condutores e constructores — Fór- 
mula 1) — primeiro dia de treinos 
oficiais cornometrados, em Buda- 
peste. 


Concebido para actuar como vei- 
culo de perseguição a alta veloci- 
dade, o carro-patrulha Scorpio 4x4 
está equipado com omotor 2.81, 150 
PS, V6 e tem uma caixa de cinco 
velocidades manual. 


No intuito de reforçar a aerodina- 
mica do veículo, o Scorpio carro pa- 
trulha, é equipado com especifica- 
ções «motorsport». As tradicionais 
luzes de aviso montadas no tejadilho 
são substituídas no Scorpio «carro 
patrulha» por um tecto de fibra de 


CICLISMO 


48º. Volta a Portugal — prosse- 
guimento da competição/décima- 
Sétima etapa: Mondim de Basto- 
Ponte de Lima, na distância de 
129 km, a parrtir das 11 horas, 
através de um itinerário que com- 


vidro com os sinais já acopulados na 
frente e rectaguarda. 

Igualmente inovador é o equipa- 
mento electrónico de vigilância que 
ligado por rádio ao computador da 
polícia permito identificar uma matri- 
cula suspeita. Simultaneamente 
utilizando o novo computador «Hico- 
Neas» a tripulação do Scorpio-Carro 
patrulha pode obter dados acerca da 
velocidade de um veículo ao longode 
uma determinada distância. 

O Scorpio-Carro patrulha vem 
ainda equipado com um rádio Mar- 
coni 690 que oferece condições ex- 
cepcionais de transmissão e recep- 
ção. 


preende passagens por Fermil, 
Murchões, Gandarela (contagem 
de terceira categoria para o pré- 
mio de montanha — hora prová- 
vel de ppassagem dos concorren- 
tes: 11,30 horas), Lameira, Bica, 
Jossim, Fafe, Arões, Paçô Vieira, 
Alto da Penha (contagem de pri- 
meira categoria para o prémio de 
montanha — 12,07 horas), Gui- 
marães, Fermentões, S. João da 
Ponte, Taipas, Sande, Esporões, 
S. Paio de Arcos, Braga, Palmei- 
ra, Entre-Pontes, Alívio, Loureira, 
Vila Verde, Geme, Pico de Re- 
galados, Prado, Portela do Vade 
(contagem de terceira categoria 
para o prémio de montanha — 
13,30 horas), Figueirinha, Cuide 
de Vila Verde, Paço Vedro de Ma- 
galhães, Ponte da Barca, Pra- 
vães, Lavrada, Santa Cruz, S. 
Martinho da Gandara, S. João da 
Ribeira e Crasto. Os ciclistas atin- 
girão a meta de chegada, instala- 


cabem à Austin Rover 


passado. 


brevemente no Japão. 


Extremo Oriente. 


imensamente grandes. 


jantes». 


Um caso singular 
AUSTIN ROVER: 
UMA «LANÇA» 
NO JAPÃO 


Números publicados pela Associação Japonesa de Automóveis 
revelou que a Grã-Bretanha, como o pais de crescimento mais rápido 
no Japão, conta com dois terços de todos os carros importados, que 


Até à data, este ano, a Austin Rover vendeu 878 carros no Japão 
— um aumento de 200 por cento sobre o mesmo período o ano 


A maioria destas vendas são da versão Mini, que está a ser o 
carro «da moda». Em Maio, 255 carros totalizaram as vendas da 
Austin Rover durante o mês em 374 unidades fazendo da Grá- 
Bretanha a segunda exportadora depois da República Federal da 
Alemanha que é a maior importadora para o mercado. 

A Austin Rover admite que existe um desejo cada vez maior 
entre os japoneses de possuírem carros, britânicos o que, dizem vai 
ser uma boa estrela para o Rover 800 que será posto à venda 


O carro vai ser construído pela Honda, em paralelo com o Honda 
Legend, o que dá à Austin Rover uma valiosa base de fabrico no 


Um representante da Rover disse que enquanto os volumes 
eram relativamente pequenos, as percentagens de aumento era 


«O Japão é o segundo maior mercado de automóveis do Mundo 
e como as coisas estão a correr, os sinais são imensamente encora- 


Os novos modelos Rover da série 800 foram apresentados em Inglaterra. 


da na rua Luís Perestrelo, em 
Ponte de Lima, cerca das 14,08 
horas. 


FUTEBOL 


W Torneio Internacional «Cl- 
dade de Lisboa» — início da com- 
petição: no Estádio da Luz, a 
partir das 21 horas, detrontam-se 
o Benfica e a equipa belga do 
Bruges. 


JUDO 


A.D. BRAGA - estágioitor- 
nelo internacional — em dia de 
interregno da competição, os par- 
ticipantes vão à descoberta, a 
partir das sete horas, das belezas 
naturais do Parque Nacional do 
Gerês. 


VELA 


Associação Portuguesa de 
Surf à Vela — nos Aç/ores prosse- 
gue o «Open» nacional, competi- 
ção promovida pelo Clube Naval 
da Horta. 


XADREZ 
Campeonato do Mundo de ju- 


niores — prosseguimento da com- 
petição, na cidade norueguesa de 


Gausdal, com a participação, en- 
tre outros, do português Fernando 
Ribeiro, campeão nacional da ca- 
tegoria. 


DIVERSOS 


Assembleia Geral Ordinária 
da Associação de Ténis de 
Mesa do Porto (continuação) — a 
partir das 21,30 horas, nas ins- 
talações sociais daquela entidade 
associativa, para, entre outros 
pontos, proceder-se à «Conti- 
nuação do Ponto 2 da última 
convocatória». 


Colóquio sobre Futebol Juve- 
nil — a partir das 21 horas, no 
Salão do Lar de Santa Teresa, 
promovido pela Associação de 
Futebol de Viana do Castelo, 
sendo moderador o técnico das 
camadas juvenis do Sporting Clu- 
be de Portugal, Aurélio Pereira. 


